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A'« última página.
Mantidos os preços da carne de
primeira e de segunda pela C.C.P.
Inicia-se hoje a distribuição de
acucar nas feiras da Capital.

PROVÁVEL A INTERVENÇÃO DIRETA
DA RVSSIA NO CONFLITO COREANO

| NUMERO 1544 ' I__  _
_______ —— —i

ADVERTÊNCIA DE MARSHALL
NO SENADO DOS EE. UU.
TROPAS DA O.N.U. PROIBIDAS DE SE
APROXIMAREM DA FRONTEIRA RUSSA -
CONCENTRAÇÃO DE FORÇAS SOVIÉTICAS

WASHINGTON, 8 (AFP) -
Falando as comissões Banato-
niais e contestando as alega-
ções em rontrario de Mac Ar-
thur, proclamou que existe a
possibilidade muito real da In-
tervenção soviética no conflito
da Coréia.

WASHINGTON, 8 (AFP) -
O general Marshall, secretario
da defesa, fez hoje perante as
comissões do senado a impor-
tante declaração de que, no
momento, as tropas das Na-
ções Unidas na Coréia têm or-
dens formais para nao «n
aproximarem a menos de 25
quilômetros da fronteira sovle-
tica.

WASHINGTON, 8 (AFP) -
Os soviéticos dispõem de for-
çns aéreas consideráveis nas
Vizinhanças dc Vladlvostok,
Pairem, Porto Arthur e Khar-
bine e concentrações de antl-
•jos prisioneiros de guerra
num ponto do arquipélago das
Sacalinas, próximo da ilha Ho-
Itaído, declarou hoje Marshall
no Senado. O secretario da
d( fesa, após fazer essa denun-
cia, considerou que seria mui-
to gravo a Intervenção direta
da CRSf? no conflito coreano.

WASHINGTON, 8 (AFP) —
Em suas declarações no Se-
nado, o general Marshall ex-
prliniu a convição de que a
Russia tem a bomba atômica.
embora deva sentir grandes
dificuldades para seu emprego
evpnj.ua!.

WASHINGTON, 8 'UP) —
O secretario da Defesa, gene-
ral George Marshall, disse ho-
jc que a União Soviética con-
centrou "considerável força",
cm local próximo .\ Corda.
Ainda segundo Marshall, nesse
mesmo local encontram-se ata-
Cimente tropas japonesas eon-
troladas pela União Soviética.
No. segundo dia consecutivo
Que compareceu nnte as co-
missões das forças armadas n
relações exteriores do Senado,
o secretario da Defesa, general
George Marshall, expressou
Claramente que os Fshido»
Unidos estão tratando de ai-
cançar seus objetivos na Co-
rela por meios diplomaileos e
militares. Asseverou que, ape-
ear da opinião contraria de
Mac Arthur, o país hão pode-
ria ficar dividido agora flevi-
do ã sua destituição. Disse
Marshall: "A unificação do
norte e sul da Coréia havia
sido fixada como objetivo
mais político que militar da
ONU".

A sessão durou pouco tem-

po, terminando às 13 horas -

Depõe Mac Arthur

10 minutos. O secretario da
Defesa reiniciará suas declara-
ções amanhã, às 10 horas. O
senador Russel, que presidiu
a sessão de hoje, disse que e--
ta de acordo com o cancela-
mento de vnrlos tópicos reve-
lados por Marshall, devido a
motivos de segurança.

Mac Arthur havia dito que
a Russia tem grande quanti-
dade do forças na Sibéria, que
o seu propósito é defensivo e

que eles não podem aunien-
tnr e abastecer essas forças
para desencadear uir. ataque
no Extremo Oriente. Porem,
Marshall disse quo houvo
constante deslocamento do
poderio militar soviético para
o Oriente, particularmente na
direção da zona dc Vladivos-
tok c Israksalin, contradizen-
do mais unia vez a Mac Ar-
thur. Disso também que hou-
vo considerável aumento do
poderio aéreo comunista na
Mandchurla. sendo que a
Russia foi quem forneceu os
aviões para tal fim.

Declarou ainda Marshall
que os aviões de guerra sovie-
ticos aumentaram a sua efl-
cacla e que grande numero
deles tem suas bases cm Via-
divostok e nas cidades mand-
churianàs de Porto Arthur,
Daerarr.- e Herban. Disse que,
levando em consideração es-
ses fatos, se a ONU enviar
forças aéreas e navais pura

(Cone, na l.a pagina)

Flagrante tomado na reunião dni: Comissões da Defesa c (ins
Forças Armadas do Congresso rios Estudos Unidos, no momento
cm que Moc Arthur concluía o seu Importante depoimento —

(Fato 1 W. S., para o JORNAL DE NOTICIAS)

APELO DA ONU
DIRIGIDO À
SÍRIA EJSRAEL
PARA QUE CESSEM
ÀS HOSTILIDADES

LAKE SUCCESS, 8 (AFP)
— Por 10 votos contre. n, « 1
abstenção, da URSS, o Consc-
Iho da Segurança aprovou a
resolução apresentada bojo
pelos Estados UnidoB, Franca.
Grã Bretanha e Turquia, pe-
dlndo a Israel e à Biria uue
cessem o fogo na zona desmi-
Matizada e vizinhanças e bo-
iüclonèm a divergência por
meios paciflcoc.

HAIFA. 8 tAF.F.) - A reu-
nlão da Comissão de Armistl-
cio slrlo-israelita, prevista pa-
ra boje, foi anulada a uedido
do delegado da Síria o. scKun-
do se presunie. será realizada
somente a 11 de maio. Entre-
mentes, foram retomados ob
trabalho» de secagem do lago
Hulsh, nto K,i assinalando
qualquer novo incidente nesse
setor.

Dois observadores da ONU
foram convidados pelos Israe-
lltas para examinar oa cada-
veres de dois soldados sírios.
ostentando o uniforme das
forças reguiares do seu pais.
Essa convite é uma seqüência
de surpresa causada nos meios
de Israel pelas declarações do
coronel Ridrier. chefe interino
dOB observadores da ONU,,
alegando que não existem pro-
vas absolutas sobre a partici-
pação de unidades reguiares
sírias nas operações travadas

(Conclui na -l.a pagina)

MISS «BOLA 8» DE 1951

PÂNICO INDESCRITÍVEL EM
TODA A ZONA SINISTRADA
CENTENAS DE VÍTIMAS SEPULTADAS
— NOVOS ABALOS EM EL SALVADOR

Avançam as forças rias Nações Unidas
sem encontrar a rnenur resistência
PREVISTA PARA AS PRÓXIMAS 48 HORAS NOVA OFENSIVA COMUNISTA

TOQ.UlQi 8 CU.P.) — As
forcas das Cações limitas
lançaram uma dupla ofensiva
em ambos 03 extremos da
trente de combate da Coroia.

PRJÍNTls DA CORlilAi 8
(A IP) As duas alas das
linhas oiiuanas continuam a
avançar na direção tio iiarit-
leJo 38. Nâo se trata iviieni
de uma ofensiva peral. Os co-
mandantes da ONU estão ai>e-
nas "limpando seus setores,
nos (lanços direito e etttiuer-

Washington rejeitou a
nota do governo russo
TENTA RETARDAR A CONCLUSÃO DO

TRATADO DE PAZ COM O JAPaO
vletlca
do deWASHINGTON, 8 (AFP) -

(Os. Estados Unidos rejeita-
ram a proposta da URSS so-
bro o tratado de p3Z com o
Japão.

WASHINGTON, 8 (AFP) -

O governo dos Estados Uni.
aos conta concluir próxima-
mente o tratado de paz com

Japão, no mais breve prazo
com ou sem a Un.ãoo

previsto,
Soviética, declarou hoje um
porta-voz do Departamento do
Estado.

WASHINGTON, 8 (AFP) -
O sr. Mlchael Mac Jermolt.
chefe do Serviço de Impren-
«a do Departamento de Esta.
do após anunciar aos joma-
listas terem os Estad.... Uni-
dos rejeitado a proposta so-
Vletlca relativa ã elaboração
do tratado de paz com o Ja.
pão, precisou que essa pro-
posta era do tipo das que «os
«ovictlcos formulam periódica-
¦mente sempre que desejam
j-etardar a conclusão do tra-
tado japonês. Essas propostas
Bepipre foram rejeitadas,
Rcrescentou. e continuarão a
Bè.lo. Os soviéticos esforçam-
bo em vetar o tratado e ago-
Ta procuram dispor de um
veto duplo, com a, sua pro-
posta Incluindo a China entre,
ns potências que deveriam
assinar o documento»,

O sr. .Mac Dermott declarou
em seiruida que a resposta â.
nota soviética seria dada «no
momento oportuno;.

WASHINGTON. 8 (AFP) -
Anunciando que os Estados
TJnidos rejeitaram a nota so.

ULTIMAS
NOTICIAS

CONTRIBUIÇÃO DMTAJttCA
l.ONHKKS, í tt P) — O mlnlv

tro da (iuerr», John Stracliejr, ln-
formo» ao 1'arlamenlu oue quatro
dlvlsflts do exercito britânico se-
rio confiada» ao ijcneral Dwi(ht
Klsenhout-r, rnmamlantf supremo
tias forças das iwtrncias aliadas
da Europa,

NOVAS PROPOSTAS
TEI, AVIV, II (UP) — O coronH

Itennet de Illdccr, chffe Interino
da Comlltlo da ONU, apresentou
nom propostas, esta noite, liara
«decidir . disputa na fronteira
ttrliv Israelita por m*io de nr*o-

'¦•-¦:,. • pediu a amhas as par-
tes qne «* aceitassem »tf amanbS,
anlit «Ul I i.'.r.->. 4» nunii", -4'

propondo que o trata-
paz com o Japão seja

unicamente assinado poias
quatro potências do Pacifico
r- Estados Unidos, lnglaler-
ra, União Soviética e China
dn' Pequim - um porta-voz
do Departamento denunciou a
dupla intenção soviética, ea-
muflada em suas sugestões:
1) - - atrasar o tratado; 2)

(Cone. na l.a pagina)

do, mas entre essas alas as
tronas ita frente central con-
sohuuin apenas as oosiròes,
sem acompanhar o mesmo
ritmo <ie ofensiva,

Neása frente central, pur
exemplo, a cidade de (.'.linn-
clion, i|tie Oh comunistas de-
rendia 111 oncarnlçadamente;
foi por eles abandonada, num
movimento cera) ite retração
de suas linhas

ritli.NTi-. DA COlÚilA, 8
(AFP) — Cerca de 3.01)0 vel-
culos foram observados ã noi-
te lassada por eaças-bomliar
deiros leves aliados, sobre a
Coréia do Norte. O trafe«o
mais intenso se situava en-
tre SarlWOi) na costa oeste e
lCmuwha, na Oorcia Central,

d aerodromo de Chròwon
foi bombardeado, mas os pilo-
tos niio avistaram nenhum
aparelho 110 solo,

TOOÜTO, 8 (UP) -- Avan-
rando sem encontrar resls-
iencia comunista atravÓD 'le
(".litinclion, forcas aliada»
atingiram a margem me'rtdlo-
nal do rio Piikman, 11 quilo-
metros ao mu do iiuralelu i!8.

TOOUIO, 8 (I l'i — Tropas
sul-coreanas penetraram em
Ivuceonft, M quilômetros au
norte do paralelo Ü8 — reve-
Iam despachos de vitima uo-
i a iwiiH divulgados,

TOOUI0, 8 (UP) - nen-
tro do 18 horas os comunls-
ias inlciarjSo a segunda etu-

na de sua ofensiva de prima-
vera — afirmam observado-
res militares desta cidade,

EMENTE DA CORÉIA. 8
(AKI'| — Seuunrio Informa-
ções oficiais, as forcas das
Nações IJrildaa uontimiam, riu
frente orientai c ocidental,
seus avanços limitados, eu-
contrando nenhuma ou ponta
resistência. Na pcninsuia Qe
Klnipo, elos trocaram tlrus
com um numero Indetermina*
do de inimigos, sobre a mar-
gem norte do rio llan. Alie-
sar de avançarem proiuiidá-
inente em território :niniii*o,
sobre a frente centrei. ou
contingentes onuanos nyo as-
sinalaram nenhum contato, as
perdas do Inimigo no dia de

ontoHV*-for-i.m avaliadas em
2.905 homens.

TOUÚI.O, S (AFP) — u co-
niunicado do oitavo exercito
anuncia que us forças nas
Nações Limpas conseguiram
vitorias territoriais liiuilaüari
ao nordeste do Seul, ao nor-
deste da canital, estabelece-
ram contato com o inimigo.
Na frente central, houve pou-
co ou nenhum contato com o
Inimigo, A leste de Inia. na
frente leste, elementos aiia-
dos realizaram avanços, nu-
freritando liuoira 011 modera-
da resistência Inimiga. O
combate mais serio se reais-
tro'i a nordeste de S"u!, onde

inl na I » pas I

SALVADOR, 8 (AFP) —
Os tremores dc terra contl-
nuarani, embora con. pequena
intensidade, em todu a zona
oriental do pais, causando
três mortes na localidade de
Merlin c danoB de importan.
cia cm Santiagomarla. As lo-
calidades dc Zaeate t> Coln-
ca, na região central do país,
foram lambem atingidas. »A
cidade inteira íoi coberta por
uma nuvem de poeira que
nos sufocava», declarou ura
ilos sobreviventes cm Jucua-
pa, que foi a cidade mais
atingida, Como as comunica-
ções terrestres e telegralicas
foram imediatamente corta,
das, a noticia da catástrofe
só chegou à capital k noite,
depois que o informante con-
seguiu atingir uma localidade
vizinha du Jucuapa, ã pé. Até
1. meia noite, a estrada ln-
teir.acional que atravessa a
região devastada esteve com
seu trafego interrompido.

SAN SALVADO!'.. 8 (AFP)
— As ultimas informações
dc Santiagomarla e Merlln,
na zona devastada pelo terre.
moto de domingo, indicam
quo um pânico indescritível
reina nas duas localidades,
os qualsi após novos abalos
registrados ontem, abaniiona-
ranv suus casas e passaram a
dormir no campo.

De outra parte mais de
100 cadáveres já foram sepul-
tados em Jueuapa e as bus-
cas de corpos prosseguem cm
Cninamcca, reduzida também
a minas. As autoridades ins-
tituimm salvo-condutbs para
lis pessoas que se dirigem iv
isona assolada, evitando o
a fluxo de curiosos, o que difi.
culta ns operações de socorro
e dc assistência e o próprio
abastecimento tia região ei-
nistrada.

SALVADOR, 8 'AFP) —
Os moradons das duas elda-
des destruídas pelo violento
terremoto de anteontem —
Jucuapa e Chlnameca en.
contram-se em trágica situa-
são, privados de água e de luz,
Centenas de feridos, soltando
gritos de dor, foram evacua-
dos k noite para os hospitais
das cidadis de San Miguel,
Sau Vicente, La Union e Co-
jutepeque, enquanto que ca-
minhoca e outros veículos re-
quisitados pelas autoridades
transportavam medicamentos è
viveres.

Veículos sanitários irans-
portaram igualmente grandes
quantidades de sangue para
transfusões destinado aos fe-
ridos em eslado mais grav*.

Outras turmas de socou o
foram enviadas ns localidades
de Bucnaventura, Usulata,
Santiagomarla, Lolitlque t

Santa Elena, quo solrcram
também grandes danos.

Ao amanhecer começou a
procura dos cadáveres entro
os escombros. Em Jacuupa,
segundo as primeiras estima,
tivas, o numero de mortos 00
eleva a mil, tendo a maior
parte daa vltlmaB perecido
«ob as ruinas da Igreja local
e do cinema, edifícios' que rui-
ram logo ao primeiro tremor
de terra.

Em Chlnameca. o numero
de mortos não pode se» ainda
calculado, mus é avaliado em
varias centenas. O numero
do feridos atingiria a mil.

O epicentro do terremoto
situou-se, provavelmente, na
montanha de Limon entre
Jucuapa e Cninamcca. Ju-
cuapa contava 15 mil habi-
tantes, « Chlnameca 18 mil.

(Conclui 11a 4a pagina)
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Mary Murphy, estrela <la Ptnnmmint jai escolhida pelo Club dt
Imprensa oV Los Aflgeles como "Miss Bola 8 do 1951". A uraetn.
eu. atriz «parece aí em pose. pu»- trás do "£!o!a Oito" (FoVj AC.MC,

para o JORNAL DE NOTICIAS)

AGRAVA-SE A SIIUAÇAO NO PANAMÁ EM
VIRTUDE DA DISSOLUÇÃO DO PARLAMENTO

Conseqüências da guerra

Provocada pela ameaça soviética
a corrida armamentista no Ocidente
Eletrocutado
mais um nearo
nos EE. Unidos

Maltrapilhos, eiaiistos e famintos, csr.es refugiados coreanos pro-
curam alyo que possam comer, entre os restos deixados por um
destacamento das Nações Unidas. Em «ítt êxodo pfflra o Sul, os
refugiados não têm alimento* qus possam carregar, e vivem
excllijicumewí* do que encontram em «eu doloroso caminho —
- ss Ifoto ACME. vara o JORNAL DE NOTICIAS)

Inúteis ou ajM-los em
favor de Mac Ghee

LAUREL (Mlssisslpi), 8
(AKP) - - Diversas centenas
de pessoas, brancos o negros,
que se manifestaram antes di-
ante da Corte local di; Justi-
ça, tendo sido por isso presos
ou repelidos pelas forcas poli-
ciais, permaneceram durante
toda a noite diante do rdiíiclo
110 interior do qual fóta insta-
lada a cadeira elétrica para a
execução do negro VVilliu Mac
GlK-e.

Essa execução consumou-ee,
efetivamente, aos 0,io minutos
tie boje, terça-feira.

No interior do edifício, cer-
ca ue 00 pessoas puderam as-
tsstir à execução, Inclusive o
marido da mulher que se tor-
nou conhecida no pais como
amante do preto eletrocutado,
o qual fora, aliás, acusarto dc
have-la violentado anterior-
mente. Foi o próprio marido
da ex-amante de Mac Ul.cc
que lançou essa acusação, nao
podendo, contudo, positivá-la.
Assim, a denuncia não íoi le-
vnda em conta pela Justiça.
Alem das testemunhos regula-
res, um certo numero de pos-
soas conseguiu assistir ns di-
versas fases da execução, su-
blhdo e dissirnulando-se na
copa de arvores circunvizinbas,
dc onde puderam ver a exc-
cução da sentença atravCs dc
uma janela aberta no segundo
andar.

Mac Uhee nfio fez nenhuma
declaração no momento cm
que foi colocado na cadeira
elétrica. Deixou, contudo, uma
carta ã sua espo.»a e peus 4
filhos, na qual proti sta, mais

(Conclui na 4„t pagina)

[) uso do cheque ban*
cárlo evita anoiteci*'.. 

mentos. 
v

RESPOSTA DE JESSUP A GROMYKO
PAIUS, íi (A1\P) — Na rou-

r.lão dc hoje da Conferência
dos Suplentes, o sr. Philip Jes-
sop, delegado dos Estados
Cnidos, afirmou categórica-
mente que, enquanto subsistir
a unieuça soviética, não será
possível ao bloco ocidental as-
sumir quaisquer compromls-
soe cm matéria de desarma-
mento.

PARIS, 8 (UP) - O repre-
«entante dos Estados Unidos,
sr. Philip -Jessup, declarou
francamente' a União Suvietica
que o Ocidente náo tem a in-
tenção dc reduzir suas forças
armada.-, enquanto a Russia
aumenta as suas.

Jessup fez essa declaração
na reunião dos representante*
dos quulro grandes, hoje, que
durou quarenta e cinco mi-
nutos. Esta foi a quadragesl-
ma sexta sessão dos delegados
das quatro potências, os quais
tratam infruti feramente de
chegar a um acordo sobre o

tenario que tornaria possível a
convocação da Conferência dos
ministros das relações Exte-
rlores dos quatro grandes.

O delegado norte-americano
declarou ao representante so-
vletieo, sr. Andrei flroinlko,
que a proposta soviética para
tratar sobre a redução dos ar-
mamentos da Russia, França,
Grã-Bretanha e Estados Uni-
dos era "ilusória e enganosa",
Manifestou Jessup que o ocl-
dente não reduziria sua» for-
ça.s armados, enquanto a Ur.l-
ão Povletlca ficasse livre para
aumentar as suas. utilizando
teus satélites na Europa Orl-
ental.

Jessup tocou «."sim num pon.
to em que existe grande dena-
cordo entre as potências ocl-
dentais, dc uma parte, c a
Russia, de outra. A RiJ3*lu
deseja discutir a redução dos
armamentos antes de que ae

(Cone. na 4ji pagina)

IÍEPELIU A CORTE
PANAMÁ', 8 (AFP) —

O presidente Aimilfo Árias
dissolveu a Assembléia Kacio-
nal Legislativa e anulou, por
decrolo, a Constituição de
PJ-HÍ, restabelecendo a dc 19-11.
Por outro decreto, afetando o
poder judiciário, o presideme
declara serem provisórias to-
das as nomeações de magis-
trados.

PANAMÁ', 8 (AFP)
A situação se agrava no pais.
A Corte Suprema rejeitou os
decretos do presidente Ai ias,
acusando-os de ditatoriais,

PANAMÁ', 8 (AFP) —
No decreto com que dissolveu
o Parlamento e cancelou
a constituição, o presidente
Árias, nos preâmbulos, justifi-
ca a medida, salientando a ne-
cessidade de se enfrentar as
graves dificuldades do nv>-
mento e de se tomar medidas
contra ^as atividades dissol-
ventes de grupos inimigos d'i
ordem social c do sistema d«-
mooratico;.

Acrescenta o decreto qua n
restabelecimento da Constitui-
çâo de 1941 proporciona ao
Estado »a possibilidade de
cumprir, rápida e eficiente-
mente, suas obrigações inter-
nacionais, contribuindo assirn
para a defesa do Canal do Pa-
namá e do hemisfério ociuen-
tal, na presente crise mun-
dia)-.

Um dos artigos do decreto
prevê a suspensão do «habeas-
corpus?, polo tempo que <as
lírcun&tahcias o tornarem ne.-
cessark». Esse artigo anula
implicitamente a possibillda-
de dos «habeas-corpuss impe-
trados junto è Corte Suprema
cm favor dns lideres da opost-
ç5o presos cm conseqüência

SUPREMA O ATO DO PRESIDENTE ÁRIAS
recentes agitações politi

Era greve os funcio-
nários de Roma

ROMA, 8 (UP) — O lixo
ficou nas mas de Roma, os
animais passaram fome e ti".
cartas nâo chegaram a seu
destino cm conseqüência da
greve de mais dc um milhão
de empregados públicos, cias-
si ficada como a ^maior pare-
de burocrática 1 na historia da
Itália. As esferas do gover-
no admitiram que a greve de
24 lioias que começou ás 18
horas conseguiu uma paralisa-
ção dc 90 por cento das ati-
vidades burocráticas.

das
cas.

PANAMÁ', 8 (AFP) —
Tudo indica que a Corte Su-
pi ema de Justiça assumiu a
liderança de um violento mn-
Vimento de resistência quo se
amplia no pais, em seguida
bus decretos do presidente
Arnulfo Árias, dissolvendo a
Assembléia e tomando outras
medidas de reforço dn Exe-
cut;vo.

A referida Corte, constitui-
da por cinco magistrados, pu-
biicou uma declaração condo-
nando o gesto do presidente, n.
quem acusa de "-encaminhar o
país para uma ditadura, sub-
metendo a Republica à vunu-
ae de um só homem». Conse-
quentemento, a Corte declara

rejeitar de modo solene o de-
ciclo presidencial.

De outra parle, vários par-
Unos poüticos, inclusive o Na-
cional Revolucionário que atrt
agora sustentava o governo,
votaram resoluções condenai!-
do o presidente e apelando ao
che fe de policia José Remou
para que restabeleça a situa-
Çbo de legalidade constituclo-
nal. Esse apelo tem impor-
tanciã particular porquanto o
coronel Remon, quo comanda
a única força armada do Pa-
namá foi quem dirigiu o movi-
mento qne elevou Arnulfo
Árias A presidência em 1949.

A reação torna-se viva,
igualmente, entre a população,
sobretudo no que concerne ao»

(Conclui na 4.a pagina)
__j

Perde o Brasil um dos
seus maiores juristas

VITIMADO POR UM COLAPSO EM HAYA
O MINISTRO PHILADELPHO AZEVEDO

HAIA. 8 lUP) - Flladel-
pho Azevedo, juiz brasileiro
junto á Corte Internacional de
Justiça, faleceu esta madruga-
da nos 57 anos de Idade, viti-
mado por um colapso cardia-
so.

HAIA, 8 (AFP) — Todos os
Jornais distaram, em amplos
necrológios, a noticia do fale-
cimento do eminente jurista
brasileiro, prof. Filadelfo de
Azevedo, O extinto, que se cn-
contrava em Haia há algum
tempo como Juiz da Corte In-
tcrnacional de Justiça, desfru-
tando de excelente reputação
nos meios jurídicos, contava a
Idade de 57 anos.

X. da lt, — o ministro Fl-
V»-»-;: - i n ¦ Azevedo nasceu nu
J>lh'iito Federal a 13 de marco
de 1894.

Como pfftudontfl (To Colégio
Pedro II, conquistou, em 1910.
o "Prêmio 1'antcon".

l-iii aluno brilhante da Fa-
cuidado de Ciências Jurídicas e
Sociais, e quando acadêmico
dirigiu a revista "A Knoea",
assim firmando seu nome no
jornalismo.

Professor do Colégio Pedro
II, membro do Conselho Na-
cional do Ensino, doutorado
depois em Direito C professor
de Direito Civil na P.iculdadtí
Nacional de Direito, sua vida
roi uma ascensüo devida ao
trabalho, c |«ir concurso con-
qulstou oa marcos mais sallen-

tes da sua carreira. Presidiu aOrdem e ¦> Instituto dos Advo-
gados, foi procurador (reral ifoDisírlfci Federal e membro donumerosas comissões nacionaisou Internacionais em que *<>m-
pr<« O seu alto saber e o geu
grande caráter deixaram umrastro fecundo de labor cons-
trtitivo.

Km vários eoiurressos tnrer-
nacionais representou o lira-
sfl, e a despeito de sua atlvt-
dada intensa pode ainda pro-du/.ir algumas obras das mais
notáveis como concretiz-açâo
de pensamento Jurídico; 

'do
entre elas destacaremos como
alto contributo para a dlgnifl-
cação do trabalhador Inlalec-
tual. "Direito Moral do Escri-
Uir". Ií não haverá escritório
dc advogado onde não seja fu-
Un ad;> constantemente "F"A
Trlênlo do Judicatura" —
comslláção de votos proferidos
110 Supremo Tribunal Federal
pelo sr. Filadelfo Azevedo
— que dele era ministro iipo-
sentado.

Em Cordoba, em Buenos Al-
res, em Washington, sua vo»
m- fi-/, ouvir, deixando um eco
que não se 1 xtifii-ulii.

A EPOPÉIA DOS FUZILEIROS NA CORÉIA
COM OS FUZILEIROS NAVAIS AMERICA-

NOS NA CORÉIA — iONA) — Eatii no prelo um
livro, ponsifclmcníe- o primeiro a ser publicado em
inglês, na Coieio desde o começo da guerra,

A cana do livro è um lícsetihn que mostra treu
)ii2Íleiros carreyunúo granadas, armas e munições
e descendo a estrada coberta de neve do reecrvulo-
rio de Chosin. O livro, escrito pelo rnpitno Mlchael
Captara e iluslrrido pel» capitão 6'cão/irW, i dedica-
do "Aqueles que ficaram lá".

Sol, o ponto de vista literário, a obra & mal es-
crita. Mas i trtmbeiu um íiuro que couta tuna hi«-
taria de magnífica coragem diunte de dificuldades
tremendas, t nm livro que os homens da Primeira
Dírísõo de Fuzileiros lerno com entusiasmo.

Eis a descrição de uma batalha: "A nrfilliana
e os viinteiros arrasam jVeiietícnmetite, aumentando
n iaco/ania dos canhões itiimifyos, do latido do Aí-1
e do /urtoao 

"stacatto" das metralhadoras. E, de
vez em quando, «tu:iam-se gritos de feridos na not-
tf, o rnífjo de corpos que caiam, oj cantos *iciío-
dns dos chineses. Era a própria sinfonia do demônio,
interrompida, constantemente, pelo espouear dos fo-
guetes luminosos do inimigo, que coitf/flaram todos
os moeímcntos".

Há também pascngius Jiumorieticas. Um eman-
dante de companhia examinando o perímetro de dc"
fesa, disse a um de «ens homens, num "foxholt":

- — Para aqui aonde capitão?

Robert
EicIciIk ó» O.NA p*r» •

Martin
.Olt.NAI. DB NOTICIAS

Mais paru o fundo do "joxholc". Ê o Tia.í
longe que podemos Ir.

Durunfe umn ha talha noturna, um fuzileiro grt-
tou quo eitava ferido.

Pegue o Jiuil cV nnro — respondeu o snr-
gento. — Você sabe que nó pode ser retirado quando
for ferido duas fezes?

O Itòro conta u historia de uma companhia de
fuzileiros, bem de acordo com a tradição dos fuzi-
leiros. Quando o cnpitiio Bdrher «"sumiu o comando
dn companhia, no fim de notembro, disse aos íoi-
dados:

—— Nio (iiteudo muito dos grandes prolilcmí."
da guerra, mm sei por que me deram o cnmando des-
ta companhia: é porque sou um soldado dc infantil-
ria e um bom toldada de infantaria.

A companhia tinha tido quatro comandantes e
us soldados não formaram logo unia opinião sobre
aquele jovem comandante.

A 27 de novembro a companhia recebeu a mis-
são vital de defender "11 todo custo" uma encosta
que dominava a unira estrada de Yudam a Hagarii
Durante sei* dias e seis noites, a companhia en-

jrenlou incontavei.i ataques ae 5.000 chineses. Fi-
con completa men le cercada e OS chineses a conot-
daram a render. Os fuzileiros riram-se e convida-
ram „s chineses n se renderem, em vez deles.

O combate foi o pior que os fuzileiros já fi-
tiham enfrentado. Un.a esquadra de fuzileiros perdeu
uma metralhadora pura os chineees. Carregou «pe-
nas cmn fuzis e baionetas, porque precisava recap-
turar O metralhadora itití.cta.

Os fuzileiros calcularam que 5.000 chineses afn-
carain aquela companhia isolada. Contaram 2.000
corpos (io hido de fora dc suas posições, ãlns a com-
panhia manteve u encosta, até que a coluna desceu
dos montanhas de Yudam e. depois se juntou a mes-
ma, para lutar na cabeça de praia de Hungnam.

Os fuzileiros fim duas preocupações: salvar os
feridos e o medo que os outros digam que se retl-
rarnm. Quando tinham de te retirar, os oficiais ex-
plicauam aos soldados qae iam avançar "numa di-
recõo diferente".

O problema mas noio Mãfl era constituído pelo»
chineses, "pois esses podíamos matar", mas salvar
us feridos. 

"Os 
feridos eru-.n transportados 11» ca*

ininhões, tanques e outros veículos e o sque podiam
andar dependurados nos veículos, ríavin embosca-
das. Um ai-tilheiro vermelho fez boa pontaria e
17 fiuiletro», ji feridos, cairnm mortos. Estão numa
encosta coberta de nere de Yudam".

\
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Economia v
de escassez

A 

resolução do governo tolerai, nt>»v&* da Carteiro, de Ia-

portnção <* Importação do Banco do Brasil, sobro nue os

lornals divulgaram um comunicado, visando combater a

carestta dos (féiieros considerados csm-iu-Iuís, ú a primeira pro-
viilencl-i do programa elaboriulo pelo sr. tíetullo Vargas, « fim

du enfrentar a/crise de produção.
,\V. é do hoje que se vinha fazendo sentir uma situação

anômala e/n todo o pais, no que se refere a produção dos gene.
,„s d, usiuno forçado. Passamos da economia dc almildaii

da a economia de escassez, por motivos aqui expostos cm mata

,,,. um artigo. A exploração agrícola, feita pelos métodos mais

Buliouados, eis uma das causas dessa anomalia que parece cr

de haver acompanhado o aumento dn população, mesmo dentro

chegado ao auge. A produção de bens dc consumo esta longe

<¦„<. quadros de sua evolução meramente vcgetatlva. Sc n«o se

fizessem sentir ns idas restritivas, progressivamente ado-

tadiis. quanto il vinda -Ir Imigrantes, teríamos caminhado puni

um» sllimçfto alndu mnls intolerável.
Com efeito, a leudeiieia d»s ultlinos tempos, não fi mais para

i convergMicla de colonos para as fazendas-, ao contrario, ainda

nuo ontrem no pais com o compromisso expresso de se locall/ar

no campo, ns Imigrantes acabam por vir aboletar.se nas gran-
d.-s cidades >¦ capitais, agravando u pauperlsmo dessas ágio

me.raçôes tentaculnres.
A cuusa [iode ser apontada aa ausência de um plano de

recuperação agrícola superior. Trnnspurtando-sc panv o Brasil.

os estrangeiros desejam, c natural, vencer ns dificuldades qu»

tiveram dc arrostar cn, sua pátria! mas dificilmente se aco.

modarlnm a uma liivmin. rotineira, que. depois da era dourada

,ln café. ift não oferece perspectivas dc lucros capii7.es de com

pensar o sacrifício dn evpalrlaçfio. E aconteceu, alem disso,

.„„• a falia de critério na escolha dos Imlgranle.s deu em re.sul

indo rcc-b.-r o nosso pois levas e levas de •.„!¦.enliilos ,,ue jamal

trabalharam -ampo. Em sua maioria, eram pessoas

instados para »n„i atraídas por mnelonárlcs mal aperc

da nossa realidade.
Cansas Imitas e Igo complexas, o sr. (ictiibo \aigas lera

arrostá-las. lá não se trata mais de aguardar a execução

ilesa.
eld.lo-

de
de titTi - protrrnmn »l<'
pastoril, qne está senili

estaurnção dn nossa ecouonila agraria f
iltlmndo pelo governo federal. t„ns df

de Ia
ir co, socorro das populações con, nina medida
suscetível de melhorar-lhes „ padrão de vida.

Bem antes, pois. que entre cm cqimção
visando aumentar a produção, para atender às necessidadf

ve. mais prementes, urgia que o poder publico baixasse uma
umbu de «er objeto de um eomiinl-

:i série <lc medidas
•adn

iirovldencin como essa mie
Ministério iln Fazenda. Serão importados nrllgos que

Imllar nacional, são aqui proilu/.ldos cm peqiienn

(ic'nllo \'l lem cm

cado di
nic-stnf) com
ipianlidade.

Vm suma, o que o governo do sr.
restabelecer a relação hnrinônlca enlre oferta e procura,

nesse sentido, se aprasentn Inlelrnmeiite
Há muito mais procura do que oferlu.

de fora nm sem-número de produtos
Para Isto. far-se á lima revisão do

vista í-
porquanto a situação,
desequilibrada.

Teremos dc receber
lidos como Indispensáveis.

merendoregime d<- lleeiiclamento dn Importação, a fm de qm- <>

se abasteça daqueles que. impovlados. concorrem vantajosamente

,,„„ os similares nneinnnls. Esle é o ponto digno de ntenlo

oxiune Muitos gPnerns dc consumo forçado são aqui vendidos

H altos prec.s. por Isso mesmo que não têm concorrência.

Crioi.-se. nor ,-ausa disto, a chamada economia de escassez. Paro

os „ti-avessadon-s. a situação se «i.resenta muitíssimo f.ivorávH.

\ «im dos pr, » se Ua, não para proporcionar nma razoav.!

margem de lucro, mas porque os consumidores n„o tem onde

adquirir aoullo que se lhe oferece segundo tabelas impostas -

Irreeorrfvets. ., , , „„.,,,,
Num regime de economia de escassez, o Ideal rara os açam

luircadores dos gêneros alimentícios, por exemplo. í que não

pejam nunca removidas as causas da descorrelaçáo

dlição e consumo, de sorle (pie aqueln seja Inferior ás i

(,ÔStKSTimaglnar 
até qne ponlo seme. U es.tuU, de coisas

,.-„mi.r severas mel s de amparo ao consumidor. I',

poder eom um compromisso
brnsMelro. envida esforços

luegn í, grave emergôítcla .*«'« I» I»'» "u'1"'"'
orno teve ocasião de ape alar no discurso

entre pro
¦•rt"HNÍtl;i<U'-*

viria a rei
,. sr. Oiotllllo Vargas, que
linsumldo soleiicinculi- perante o povo
para adiar uma
do seu prcdcccssor, c(
do Triângulo .Mineiro.

ti-m W
ornas singulares

AS EDIÇÕES
1)0 lâlNiSTKIltO
DA EDUCAÇMV

Nao !ift apenas a reclamar, com
1 oferenda à? publicações dn Mlnla-

terio da KdUdiçfto. coimu a íalta

u0 niilillctdiide em torno da»
ubrM ,. 0 shi uao apareclm-u-

to nas llvrailaa Ha reparos a Ia-
•.ver com relação ao liroprlo crt-

terio adotado, a começai pel"
doscoiitieclmonto em qm' se eu-

contra o publico, dada » "l'8,'u-
,-la de Informações, aeer.-a uo
niuno e diretrizes gerais Ignorun-
cío-se assim, " ponto a que dc-
*,]» eheaar o Instituto NnclonBl
de Livro, uno if compreende f"^

tamciuo o motivo da i-dlçtn- oe

deiermüiadiu obrai, enquanto ne-

uhuuta iniciativa »e toniu. rela-

tlviuneiite a outias
Por exemplo: - Walitutn Naem-

nal do l.l«o dou » publlcidadí
dlvoraas uhraí de Castro Alves,

ua. 1-oiuu.e de poesias escolhloaí.
ws -Espumas Plutuantea". enias,

«»«uud(. no» infornuia. em duas

ediç&cs: nina ds coleçAo populai
, outra de luxo. Healmente, Ca»-

tro Alvts * uma nas imuras mais

representativas dn llluistura br»»l-

leira • merece ele todas a« «ume-

uagem do mundo intelectual on.

4llelru Mu' oo p^et» h»lRn0 "A*
mais di versar, 'd.ço s: da

como de luas
;.brB3 completas, de luxu uu ik-P"-

lar critica ou «em comentado*,
:oleçôes parciais, ou «terti* ue

leiuus espe-lals-
yuer tsio <tUer que a> '"»'"»

da ostro Alves u»u prectaaiu uo

veiculo do Mlnlsteilo da Educa-

çêo para flctrem no aicauc uoi-

leiu.rus. £ o oue no. parece que
«ovei ia ser um dos objelivui. i-ii-
clpuos da iniciativa Ollcial e o df

luitamente colocar ns? mãos d.,

publico outas luedliaa ou que »e

acham esgotauu.s c que. i*r um

motivo ou outro, nao i.«j.a«> «

preterencls das empteem editorm.

l.arilculare», in«l» ountuuaa .

adstrlngir se. «"' BU» atividade. »

imperativos comercUl». Se «* <

um e<empb de obr.i que 0 Minis-

terio da Educação nau ueverla

jreocupaMe «ui -diu... temu» «*¦

sm do exemplo contrario.
üo vamos aludir a um. u UKto

na.lo de aiasüelrismos" («ao so-

bemo» aa t exatamente esse o li-

tulU(, de Alarlco Silveira Ks»a

obra foi entregue, liB muitos UM,
aquele ministério, para que aclt-

uenclawn a sua publicação, uma
"1Ki 

que as editoras parllculatts
n&o sa animavam a faíè-lo. No

entretanto. 14 se oiicontia. sem

^ue se salb» P'« Q"« ™-*âu ° ü-"*

Ututo Nnrlooal do Uvro náo pi->-
vldenolou a «ua publicação »'«-

dsa pois. case departamento 0«

«mente dar maior publlcidaue i

aua aüvldade. como (Uar a» dlie-

UUeí a que deve ela obedece e
modificar o crtterlo. oa a lalta

da critério, que tem predominada
•m aeu» serviços

0 ABASTECIMENTO
1)0 ÓLEO

A denuncia telta "" Aas-m-
Intui Leülslntiva, quanto » fulti
d.- (d.-o iillmeiiticlo titmbem nus
ua:,d-H do Interior, v.mii pôr cm

r.,co, mais uniu vez, " P» -1'1""11

iie uhiislnclmemi. dess" produt-i
entre »iis. Verltica-se, (l^se mo-

do qu, aa medldns p.istii» em

prática pelo governo, para inruit-
Hr a noi-mnlldndi' do abasteci-
mento. n&o !(-m sido suficiente-
iliente pflcuztsi paru «nilliii •-

.leitoa das miintibiiifl dn eapecu-
l,.ç&„ piirtlctilni. Todos sabem

nn» nn reitlldiide. nâo hfc uSM'«ie«
,lf óleo d- caroço de nlí-d&o uo

Estudo O- i-stoqttes ¦M.t-1U'M

mis que Btlficient.s pur.l
¦.¦Hsidiidrs d" con-
tein h»V'dn c eairt

¦-du-

PALÁCIO UO GOVEUNO

AFASTAMENTO - Concedido »

Jaibàs Barros Oalvilo, ilscal du
reiidna nu Secretaria (Ia Kazeuda-
blnneu Carlos de 9ou/.a l>laa, eiiB
ligronomo no Departamento d»
Proüuç&o Vegetal; paru servir jun-
to uo governo do Estudo do Pa-
ran.i. pelo prazo de uni uno; Co-
«aliai- riiuia de Azevedo Uma
rscrüumrlo no Dopartamento d»
uMucação inira .servir Junto ii
Onsu Civil do gabinete do ^ovor
uudor.
.SWKDIAKIA 00 OOVICKNO

AUTORIZAÇÃO - A Arthur Ka-
nt-:ro iilccl, escrltururlo no Do-

líartumento tle Dcsiiortos, pura 6cr-
,ir junto uo Departamento de or
dem Poiltlcá e Social, pelo nr"'0
ae bClfl nií-seíi.

r.E!H - Autorizando a Paiseada
,ln Estado a ndqulrlr por doiiçdo.
um uuovel situado no bairro dc
,/iuidlra, distrito de itapovl; mu-
nlclpio de Cotia; dispondo sol.ro
crlaçfto de grupo escolar ne.it:.
Onpltnl; imidlficundo u denoml-
naçdo do Colégio Estadual e Ks-
cola Normal dc Limeira, que pus-
surB a colégio Estadual a li. N.
.Castelo Branco»; autorizando «
Pa-.-niitri dn Estado a ndipilrlr por
douçSo, um tmovol situado em
Tanqulnho, município de plracl-
cuba: HUtorUnndn a Puzcndu do
Estudo n adquiri- por douçao. de
Benedito du Hllvn Pinto, um Inio-
vel aluindo ou Fazenda do Bon-
tlm, no tnuniclnlo de poroniràhBi
dispondo solu-e concessão de au
xlltn ao Sindicato dos ,Iornalls!ns
^lollsslonnts do Estado de Sao
1-aulu e.& \ssocluc;lo dos Cronls
tn.s PartBmontares de Hfio Paulo;
dispondo sobre retltlcaçBo do no
me <l.i ontldade bencflcluda com
o.-. iiukUÍüh cotiBli{uaclOfl cm lei de
t •• de de/.e.ubro dc U14B. atribula-
do cotupetenclo no secretario da
Agricultura, «o diretor g«nii du
Secreturln do Estudo e una diru-
torea-gerula dos departamentos t»
una diretores de departamento dy
«crUco e (le diretoria; duudo nova
redação ao artigo do decreto que
regulamento a promoç&o dc cargo
da currelru de pertencente ao qua-
(?to du Secretarta da Seguntnça,
itotiBtderando de uiUidnde puUUcii
a Assoctaçfto Paullata de üdunto
pediatria; uutorlzaudo n Fazenda
do Ratado, n permutar, sem onun
paru si. o imóvel de sun ;>ruprU*-
dode, por outro de propriedade dn
município de Aparecida; dec-lurun-
do do utilidade publlcu u Cal-.»
Auxiliadora dos í-unetonurtos do
[nstttuto de Ouie do Rstado An
aao fumo; declarando dc utlll
üade publica u ABSoclaç&o Comei
ctaf e Indust.rlnl de Limeira; uatu
belecendo que a preterenuta dr
pie trata u lei 471. dc :: de ou-
uiii.ro de 1!)4!>, ae estehdn nos car
ços de serventes que toreüi va-
«audu ao próprio estaoeicuirueü
tu em que existirem diaristas lie
nullcludos poio citado dispositivo,
declurando swin erelto o oecreti,
Jii.ll!, oe 24 de abril de 1951; ai-
Lerauüo as Tabelaa Explica ti vaa uu
Orçamento Vigente,

l MYMtMUADI; lil. ;.. l'AUl.0
ItülTU ;:L\ LU.Üli INAÇOKS

- li-ío flucido, Auxiliai' Técnico,
üo Uepnrtadieuto de Aduiiuistia-
CÃo paru subaUtuir Luiz. Gonza.
ga Silva Pinto e Silva Júnior,
«•in i-arpo idêntico mi de Aafllateil-
te Técnico na Dlvisftu de Expe-
liimttt; do mesmo Departamento,

it PASTA M í'.iS'TO — Conced idos
dois anos u ftul tíloom, advogado,
,"iii funções nu Departoiiientu de
AdiMiniulraçAo, paia servir jun-
to á Asaessoria Técnico Legisla-
tns.

SUBSTITUIÇÃO • • Designado
paru bubstitulr Teotonio Motil^i-
ro üe Üarroa Filho, profeaaor na
Faculdade dn Dlivlto, José Joa-
qulm Cardusu de .Melo Neto, pro-
liisBor na I-uctildade de Direito;
designando Coiicelçfiu Negra", |,i-
blintecario auxiliai nu Kaeuldridc
ila Direito," paia substituir Anto-
nío Constantmo no cargo de fcíl-
bllntccario-Cl.efe do mesmo d»,
parlamento.

SI'.(lti;iAltlA DA .H ST1ÇA
NOMEAÇÕES - Caudiüo (!•

MiHbíh 1,-uie Júnior. Lo curador
«crsl dc urfãos da comarca de
Sun fanlo. para excrerr n cargn
a-- Bub-procurudor geral da Ju»-
tiça; Marcelo Ribeiro dos Santo»
li, piomotoi publlcu da cornai ca
dn Ribelrio r.eto, para exercei

NOTICIAS DO RIO

.. cargo do curador judicial de In.
capazes e ausentes da comarca d»
8. Pauloi

EXONERAÇÕES - Fliuslno de
Ollvclrfl Lente, do cargo de Jtits
de casamentos do distrito da no.
rte da comarca de Tlete; Ollntu
Salvettli do cargo de Juiz da ia-
saineiito, du comarca dê Caplvárl;
Jouiiiilin Bueno, do cargo de Jui»
oe casamentos, da coniarcn de
ltai»va; Pcdrn l-*i-rreira do 011-
veliu, rio cargo de Juiz de cnsa-
meiitoa da comarca de Itupcva;
José Kigueira, do cargo de Bli-
plente do Juiz do casamentos da
comiirca de Ourlnhos; PbiiIo
Gaspailne, do cargo de juiz do
onautiiuiltos dp coniarcn de Npvu
Horizonte; Dlmas Ttodrlguca Al.
ve.-., ilu eiirgu de suplente do
Juiz de Casamontos, da comarca
de Tletí; Modesto Vasqu.-s, nn
cargo de adjunto de curador de
casamento du comarca dp Blrlgttl.

SEXTA PAUTE DE VENOl-
MENTOS — Declinando competir
a José dos Santos, artífice nu l'o-

ultenclarlti do Estado.
AUTORIZAÇÕES - Josí Carloe

de Macedo Soare» Alonscca. nd-

viigudo no Departamento Jurídico
do Estado, a ter exercício Junto
ao Gobliiete do Secretario da Jus-
tiça; Títo LIvio Brasil, advogado
no Departamento Jurídico do Es-
tado, a lor exercício Jutilo íi lm-

prensa Oficial do Estudo.
AFASTAMENTOS - Concedi,

uos a: Cláudio Romeiro, promotor
publico da comarca de Franc*.

pelo prazo de trezentos e
sossenta e cinco dias; Napoleão de
K.iu/.a Veloso, guarda de presidiu
na Penitenciaria do Estudo. 180
.lias; Mflrla Ujunlrii Acedo, cscri-
tururio no Departamento Jurídico
do Estado, B meses; Maria Mlr-
les César de Matos, escrevente no
cartório do l.o otlclo das cxn-
cuç5es criminais pura ficar it dis-
posição do Secretario da Justiça.

NOMEAÇÕES - Francisco Nl.
eaiior Nonato, oficial maior nn
I o oficio de notas e anexos das
comarcas de Santa Ad;-liu. para
exercei o mencionado odeio; Au-
giiste Vlcurlo, oficial maior do
:to oficio de m.us e i«»<« na
comarca de Bauru, para exercer
i, referido cartório: pura ns car-
sus de Juiz de Casamentos: I.utz
Rodrigues Frnes, da comarca de
Pinhal; Jotlo Francisco Bueno, 'In
comarca de Itnpeva: para cargos
de suplentes do Juiz de Cusn-
mentoa: Santo MarmlrolH, da nn.
marca de Novo ETnrlzoiite; Cscni
Monteiro de Carvalho, du cimiar-
ca de [tapeva; Antônio Bueno de
Barros, da comarca de Luceliu:
Osvaldo Gonçalves, da comarca de
QilBtá: FbuiL Hflddad, Un cornar-
ru de Ourlnhos e Juvenal Alran-
tara Pinheiro, dn comarca de Ijj-
celln'.

APOSENTADORIAS - Sllveno
Severino de Alencar, escrevente
Imbllltado do cartório ds ivgis-
ira da imóveis dn ü.u clrcunecri-'
çâo da comarca de Sfto Paulo;
Ernesto Laurcnza, oficial de Jus-
tiça dn comarca de Sou Paulo;
Curmclo Aiilonln Casele, oflolnl
di- Justiça dn comarca de tíâo
Paulo: Nelson Dius da Ciibta.
oficial de juatlçá dn comarca do
Ribeirão Preto; Afundo Castro
GulmnrSes, escrevente habilitado
^ii oficio do registro de comor-
cn de Silo Paulo; Jonathos Ciar-
j.i-3, escrevente habilitado du car-
torlo do 6.0 otlclo de notus da
comarca de Sao Paulo; Ródolphu
Barbosa, escrevente habilitado
,n. l.o oficio de notus e anexos
,u, comarca di- Botucatu; Trlbur-
tmn OalvSo de França Rung-I,
Bui-ventuiirio do oficio dn tllslrl-
,-uldor dn comarca de Giiurutln-
mii-tn: Simao Nogueira dn Cruss.
iiervilituarlo d" oficio do re
civil dn.M pcsioni natural!
comarca de Barreira; José
uns PorcllJ Biilcelro, Berv

Amplds facilidades à importação de artigos que
possam contribuir para reduzir o custo da vida

OUTRAS NOTICIAS
DO EXTERIOR

As mercadorias poderão proceder de todos os países com os quais o
Brasil mantém relações de comércio — Controle rigoroso dos preços

e dos lucros
kio. 8 — 0 gabinete do

ministro da Fazcnüít distri-
buiu hoje, ii imprensa,, n se-
guinte nota:

"De acordo com o programa
do presidente da, Kepublica o
a fim de combate*; a alta dos
preços motivada pela (alta de
concorrência, oriunda da es-
qassez ou deficiência de merca-
dorias importadas, o ministro
da Fazenda c os diretores das
Carteiras de Exportação e Im-
portagão e^de Cambio do Ban-
co do Brasil assentaram as
seguintes diretrizes, relativa-
n.ente ao comercio de impor-
tação no pais:

ai — A Carteira de'Expor-
taçáo e Importação reverá
seus critérios de licenciamento
da importação de árticos que,
mesmo fabricados no pais, o
sejam em quantidade itisufl-
ciente ao consumo ou a pre-
ços de venda considerados ex-
cessivos, quando em compara-
ção com similares estranget-
ros;

li) -- A Carteira dc Cam-
bio do Banco do Brasil provi-
dcnciaxn a imediata cobertura
das licenças de Importação,
seja em moeda livre ou não

Exploração de preten-
dentes a carteiras

profissionais
. TUO, 8 (Da sucursal, pelo
telefonei — Secundo lionun-
cias levados ao ilirclqr do Ser-
viço de Intensificação Frofis-
alonal, ns pretenuf/ritoá' a enr-
tetras profissionais, 

'vinham
lendo exnlorados nor In/llvldti-
os Inoscriiniilnsns. nue. so pos-
ta mio nn« Imediações do Ml-
nlstorln dn Trábãino! aíàrdea-
vani dlfle.uldadns -ifirn.a obten-
ç?" das mesmas.

Fromovenilo nessotilmetite

sr. tini-', d" Afnunb.' diretor
diiípifi" or^o nffHuBf n nrUfio
dn tr»*^ Indlv-flnnrt mv rot>*-n-
vniii de 30 R "10 cnii-clros "fira
o preparo dos jiapels, cujo
custo í de npcnns Ci-S B.8Ò cm
íiolos

Os delidos fornm Injortiata-
mente pncnmlnliaifoSi cçm ofl-
elo. «o li.n distrito nollclnl,
pnr.t as providencias cabíveis.

conversível, o que Importa em
dizer que as facilidades acima
aludidas se estendem a todos
os países, como Itália, Franja,
AlemanhiJ e outros com que
vimos mantendo relações co-
merclals;

ei - Os importadores quo
se be-icficlarcm do aumento
de suas cotas de Importação
e facilidade de cambio decor-
rentes, obrigar se-ão a reven-
der os respectivos produtos,
acrescidos de margem de lu-
cro compatível com os licen-
ciamentos concedidos.

d) — Tendo em vista o Item

anterior, a Carteira de Expor-
tação o Importação organl-
zará, com a máxima brevida-
de um serviço especializado
destinado a acompanhar o
preço de revenda dos produtos
licenciados:

oi - A Carteira de Exporta-
Ção e Importação, alem das
facilidades de importação quo
vem concedendo a inúmeros
produtos essenciais, continua-
rã estudando medidas neces-
sarlas ã ampliação de seu nu-
mero, bem como ã redução das
formalidades burocráticas pa-
ra a concessão de licenças".

PARLAMENTO NACIONAL

Dedicadas as sessões de ontem
à memória de Pinheiro Machado

Reune-se hoje o Congresso para apreciar
vários vetos do presidente da República

1U0, 8 (Asapress) — Sob
ii presidência uo sr. llafé l-i-
Uio, reuniu-se hoje em sessão
urdi nana O Senado. A reunião
foi considerada especial e (oi
reservada paia homena«ear a
pa3sanem do primeiro cento-
mino do nascimento de Pinhei
ru Machado. O primeiro o.ra-
dor foi o st. Alfredo Neves,
i-ue ocupou a tribuna uuase
duas horas, afirmando inicial-
mente tiue "num mundo cuo-
tico i desajustado, social-eco-
nomica e moralmente, os ca-
min lios ciue. antes conduziam
os povos com alauma se«u-
rança ao lon«o dos seus dcsí.i-
nos, tornaram-se dci'íí;ohos-. a
cada passo etn cada curva,
em qualquer encruzUhada, a
surpresa de unia emboscada
nos espera. Caminhamos, nor
Isso, cautelosos, sem poder
Olhar multo à frente nem des-
ylar a vista para a paisagem
que porventura bela que
atravessa, quanto mais volve*
los para traz". Anallaandb a
figura (le Pinheiro Machado,
o sr. Alfredo Neves acentua;
"Sr. presidente. Trinta e sela

Departamento Médico
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|.« l»lllt COM"
FUNDOS

fcm H dc nmlo de IS51

è de.jcunhecld.i du pu-
inmpntico do orglo
contam os fnortena-
cumplicidade do co-

viirejlsta. tumi-m

,1 ritmo
ruas rt-A

ir»

ate
Oleiiçâo doa
nuferem cun»lnlere<8;id.

neliore» lllCOM ""•
„ venda d- olooa n«o UlbelaUo».

E.,r, Hltuaçio mr.Htru QU« nem

mesmo » raclonanianu» d: PWIU-
t„- nUmtntlclos Indispensável», co-

óleo de caroço á« algo-
,o P"d-r publico controle

jeti>M du luti-i-esa-
os t»ilHd(>raa le

„.., r 
'Kli.-.a 

arUncials ceiii.pl

,„m incessonteraenta ™ SfnUdn

cuitlrarlo.
^1 p.ta a-m duvida, mula uu.

CBO parri cuia wlnc»" ** ,mPÔJ

„ pmllca de medidas envernr.
tala energlcaa
d.ntoa.

mo * °
CS", da
efíeli nt». na
coletivo, quimdi'

rt» efeitiia im«-

PLACAS DE UVAS
n^lrros «ur;rm (i.ntlnuamrntf.

novaí ruas «o íberU», ilrnoml-
naçílM antlca* de ru.n si» muda-

dai para nn»a«. «¦ com l"o cometa
. a^rarar-w um problema nparen-
•rmente de lomenoi. Porque »

l-refrltura nâo tem prmidenclado
. i-nnleccâo d» chapat. a inedld»

que vi» ela» k« laíendu necea«-
ria, para tlfunmn n»v »laj pu-
bllcita. Não «bem.» porque t«o
ororre, t» por «fntples dealelíO fal-
ta da apareltianiento da reparti-

çjo a qne evta eatreeue o vrviç».

„,i imnii-.diillidi.Ue de Monipanh"
de iitierlura das novaa
Capital. Inegável *. i">-
existência de numerosas

.Hs publicas em que lalla a ct.a-

M, deslrnatlva de sua denoml

nuçAo.
Tal Irregularidade iria nio p«n

to, incoiuenlentea á popnUíío
(onalantemente, tê-se o paulU-
ianu em dificuldades p«» (l"1'""
i,nr o nome Ua rua que procur».
lendo de morrer quase sempre,

para o conseguir, a aleurn irar»-

Nunte dc boa vontade ou percof-
rer »arlo, qiiartilrne, oara. en-

rim ao cabo de perda de tempo

evltavel, encontrar o que de«i».

Eatá a Preiellura n.» obrlgsçâo cie

poiipS-lu » eme aoorre.-imrnro e

Incomodo
IlemaU. ie se da o nume oe »»¦

(uem a uma rua. como Immena-
sein aui letvlço» que pretlou a

coletividade, cumpre que essa lio-
.nenaaeni seja etttl.a e nio uni-

plea dUlioaltlvo a une nlo se dl
execução Numerosas silo as que)-
(ai que nos têm chegado ao co-
nherimento. Iteleva ainda nutar

que as chapa, deveriam «er colo-
tada, em toda, ai esquinas e nio
.ouio se «erlllca na maioria das
iio,sas ruas. em esuulna» dlstau-
ciadas uma» das outras.

Com relaçio a este ultimo poii-
to, cremos que (¦ uma talha oe

que nio esli Isenta nenhuma aa,
rua» da Capital. Precisa ela ter
sanadi. **m todo caso. esse defei-
to ainda r tolerável. O que nlo
se Jiistlttca í a lne«l»tencla d»

placa» em iiumeroíai vlai publi-
cav. Deurmlne o chefe do Exe-
cutlvo municipal as ptoildcncla»
indispensaiel», para que oesapa-
reca a lacuna que presentemente
se rerlllra no aerdço de emplaca-
mento dat ruas de Slo Panlo.

latr.i
du

Mnr-
ntua-

rio do cfinln d" r Rlati-o e.lvli d-is
pesKima nnturals <- nnexos da cu-
nmrcu de Casa Brnnnu.

SECRETARIA DA FAZENDA
APOSENTADORIAS -- Antônio

Heiievldes Si.nre.s, no ciirgn dn
(•nn-elni d" Eacrllurarlo do qua-
Um destn Secretaria.

DEMISSÃO — Por abandono
dn cargo, foi demitido Coletta
r. Siualvii de cargo da cair-In
i(.» Etscrlturorlo.

SEXTA PARTE riK VENCIMEN-
TOS Concedida i. Jonqulai
Correia de Toledo, ricator.

AFASTAMENTOS - foncedld'H
„ Antnnlo de Almeida Leite, fls-
cul de cíife, oltonta dli.a; Emllli
l-...|itrlli Meioun, escrltunirln, no-
o-ntu dlns; Fernando Gonçalves
Melrelles, servente da carreira d«
íervente-contlnuo-portelro, tre-
f.mtos c sessenta » cinco dlnn;
Ciim-rclndo de Oliveira Souza He
oiriiiio. motorista, cento e olten-
ih (IIiik: ítalo Clcnlu. auxiliar de
osriil d" rendas, scasentn dlaa:
PmlIH d'- Andrade, flseal de r»n.
daa Heaaentn dlns: Ollysses Soa-
,,., Irtr.eatto, tlseul de rendas,
f,.nii. •: oitenta dlns; Wnld.-mar
Mellnra. eacrlttiiiirln. trezentos «
dcssptitn e cinco dlns a Mnrd-
no Gonçalves Ferreira, escritur*.
,-io í^MSTití* dia».

ciBCRETARIA DA BEGDRANÇA
rORNANDO BEM EFEITO

ii decreto que nomeou Thendor i

Znppello, para exercer cargo da
mrrelni de InvrstlgBdor de P'-ll-
u-r. decreto qu-! nomeou Meg»
Ooucalves Uma. para exercer
cargo da carrelrí de Undlotele-

f-raflstn no Departamento da

Comonlcncflea » Bervlço d» Ra-
dlu Putnilha.

APOSENTADORIAS — Concedi-
dn u Wnldemar dc Toledo Piza,
em cargo d<> carreira de Eacrltu-
nulo no Departamento d<- invés-
NcacOes; Arthur Ourlquo a*

Resullado do InspíçQçs conipl.'.
tiidaa ontem, com o tlm especial
de conceder'licença pnra trata-
nv-ntn de wiude.

NA CAPITAI.:
MINISTÉRIO DA VIAÇVO —

Ainnzllln dou Anjos, 60 dlaa.
REITORIA — Jnlr do Paulo Sil-

va. 20 dias.
AGRICULTURA - Zelln Mnclia-

do BnrtioHii, 45 dias.
EDDCACAO - Amélia Silva. SO

dias: Angelina Malnf, 8 d'.ns; Cy-
boi Carneiro de Almeida Castro.
58 dlns: Ernestlna Rlpelio, -15

dlaa; Ester Costa Cristal, 120
dias: Francisco le-lte Rlbulro, ne-

gada: Jaclntho Caniaroll. nega-
da: Josí aulmar&es, dn Almeida,
oo dlns: Jnssphlna nulltierme. 20
dlaa: iJi-irn Clilarn. 10 dlns:
Marln Aparecida dos Santos Firn-
tes. 30 dlns; Maria do .Cuton N-i-
ves Negrclros, 30 dlns; Maria Jn-
t,é Ferreira de Souza. 12 dias:
Rutti Ribeiro Tardelll, negada.
Terei» Augusto Parelrn, 'i dlna;
Znlri» Ftornnt, 45 dias.

FAZENDA — Antônio DAmlro,
211 dlns; Fpomim dos Santos Ca-
inarto. 90 dlns: H-rcIlIa Melrcl-
les de Azevedo. 15 dlna; Jnroal
Luplnnccl Barbosa. 90 dias; JoSo
Bapllsla de Oodoy Moreira, 10
dia..; uiurdes Webb, 30 dias;
Maria dn Gloria Leite Retim. 3
mesos: Maria Mendes. 10 dlm:
Mar'a No"mln Berges MEnlrseh.
IP dias: Ollvln de Llmn, 3 me-
aeu: e Zitlelkn da bambos, 3j
dlaa.

JUS-11ÇA — Fiunclaca Louzada
Setnbnl, 30 dlns; Odllo-i Tavares,
60 riln«: e Ollvlo Slgoto, 43 dias

SAUDE - Clella Martins Plntiíl-
ro, 8 (lias; Fernando de Almeida
Resso, 15 dias: Jayme Quagllo.
30 dlris; Margarida Maria do Ra-
go Fngiindes, 43 dias; Maria Tíio-
rezlnha BoBseto Tluiz, 30 dlaa;
Nalr Miiller Mourío, 20 dias:
Wnndira Vilas Bons, 18 dias: •
Zelln H. F"rr»lra, 30 dlns.

SEOURANÇA .- Elisa BntlS-
t» Amnral. "(0 dlaa; Joio da Cam-
pos, SO diaa: Maria de Lourfl»»
Martins Amnttizzl, 20 dlns; Ma.

Oli-

iln Thei-pzn Martins, 13 dias: »
0^'cnr Ferreira de Melo, 3U dia,».

-rnAnAt.HO — Benvlnda d
veira, 60 dlns.

viação — J('-.e Alves Fim
20 dias; e Llndolplin Luiz dos
San los 30 dias

NA CAPITAL
AGRICULTURA - Ana Isaura

Mnrttnes, 3 meaea; Antônio Ma-
r:iK3l Ferreira. 00 dias; Innnclo
Gonzaga da Camarão. "0 dlna »
Mychturbarla Campo» Camargo,
80 (Uns.

EDUCAÇÃO - Acarecy Nunes
Tostei, .'Kl dias; Anna Tlieudora
Martins Dlo^o, .",0 dlns; Ana The-
reza Monteiro Sttebler, uegnila:
Àvanny Silva, 4." dlaij Carmlnda
Ferreira Vaz, ~» dias; Cecília da
Oliveira Malhelro», :i0 dias: Deo-
Iluda Salirado, ::o dlns: riorltu dn
Oliveira Penteado, :;(rdla5: Hilda
Mornlj Itoclia, negadB; Joílo Del
Guerra, 20 dlaa; l.ala Tnllta do
Couto, 10 dlaa: Leonor de Cnrra-
ll.o, negada; I.eontlna Gattl Ro-
mero, 6 dlaa; Letlclí Vltta, 11
dias: I.otlcla Vltta, ;:0 dia»; l.ottr-
des Calll Caaseli. neKaila: I/)tirde«
do Silos Cruz, 10 dia»; I.u/.l» lt»-
malno Carcoz Novaea :U| dlaa:
Mnrla Aiuirecldu Ite/ende, 15 dlaa:
Mana Aparecida Silva, negada;
Maria Aparecida dn Souza Melo,
3 meaea; Maria COOgeta Freire,
negada; Maria Carmeiu Coutlnho
Oulllm, 10 dlaa; Maria do Carmo
Amaral Lisboa, ÜO dlaa; Maria de
Lourdes Aires rarlsl, 20 dlna;
Maria da Lourdes Paasos de OU-
veira. 10 dlai; Myrtei Tt-lxetra
1'upo, 3 iucaes; Neldo Iloinetn. ,*ü
dia»; Orestlna dn oilvelr» Pelito-
to, 15 dlaa; ('sonrllno de CamooS
NoRretro, 'i dias; Rubens de Ar-
rudu 8tlpp, 2 dlns; P.utli Marclilo,
nepnda; Terezlnha de .leaua Callt,
20 dlaa; l'ml.ellna Tereza Borlm
de Oliveira, 15 dlaa; Vitoria Canl
Camargo, 18 dias a Zella Como-
d.iro, 15 dias

FAZENDA — Aralde Aparecida
Mendes de Carialtio, nogndn.

SAUDE — Amaalllo Neve». 1 dia;
Benedito da Coata Lima, 5 dlna:
1,11a Nogueira de Almeida, 180 dlaa
e SliWa Aparecida, CO (lias.

anos nos separam da siiaTnor-
te. 0 teni po já fez entre elo e
a época cin (pie vivemos, dis-
tancia precisa para um |ul-
«tiniento sereno. Arrefeceram-
se as paixões; o cenário do
palco nor varias vezes mu-
dou e raros afio bojo os solire-
vlventes da velha primeira
Republica, de que, em certo
momento, pinheiro Machado
foi incontestavelmente a fl-
«ura central".

Depois foi encerrada a ses-
s5o tendo a Mesa se associa-
do n.s homenagens prestadas
a pinheiro Machado mandan-
do depositar uma coroa nu
flores iunto íi estatua do po-
lltico lioKi-andensc, na Praça
(Ia Nossa Senhora da Paz.

Amanlifl. haverá urna rou-
nião conjunta do C.on«resso,
para apreciação de alguns v«-
tos do presidente da Repti-
tilica,

CÂMARA
MO. 8 (Asapress) _ 0 sr.

Nereu Ramos presidiu os tra-
balhos da sessão de hoje da
('amara dos Deputados, A
sessão tevo inicio fis 11 lio-
ras. estando presente numero
regimental de deputados.

Deiiols de lida e aprovada
a ata da Sessflo anterior pas-
sou-se ao Kxpetllente o (|ii*t!
constou apenas de matéria a
ser impressa. Finda a leitura
deste, o presidente comunicou
à Casa «ue o restante da ses-
são, de acordo com o (pie 11-
caia deliberado, seria consa-
grado ft comemoração da nas
sa»em do primeiro centenário
do nascimento de pinheiro
Machado, grande vulto poli-
tico da Republica.

1MI-ORTACOES DE AUTOMO-
VEM PELO BRASIL

WASHINGTON, 8 (Por Hui.y

W. Frauti. dn sUnlted Press») -

O Brasil figurou eiíi primeiro
lugar entra ua Republicas uiiiert-

cátíai o em miguiido lugar, após

„ Caitadi. nos niercadoa niundlaU
de produtos automobilísticos do»
Eatadoa Unidos, no ano de 1060
— ao riue aaunclnni ejtatlsticn»
oue acabani de aer fornecidas pe-
10 Departamento do Coineicln. As

exportações para o Brasil, in-
clulndo automóvel.', de pussngel-
ros. cnmlnliOcs, aobressalentea a
acessórios foram avaliadas em —
70.Í38.61S dolaieo, »u seja uua-
en a declina purte das exporta-

çfle-. noitc-aiiierleanaa para todo
n mundo, u» quais subiram a
722.9U9.1*2 dólares. As exporta-

çôes paia o Canada foram uo va-
lor de 16:;.01H.45S dólares - as

destinados a todos os países da
st;CA> subiram a 8t.90:i.U60 doía.
res. O totul das exportações d»
uutumovels « pertences paru o

líl-osll, ei.i 1000. foi rpiiise Igual
no total exportado para tudos oa

países asiáticos, o qual foi da
72.9Ud.SIr. dólares.
SUSPENSAS Aí! NEGOCIAÇÕES

RUSSO-AMEIUCÁNAS
WASHINGTON, 8 (ATP) - A

nussla « os Estados Unidos de-
cldlram de comum acordo suspon-
der ns negociações diretas uua
mantliilioni aetis representantes,
nnra a soluçüo das dividas <nn-
tinidas por Moscou durante a

guerra, no oundru dos empreatl-
mos de arrendamento. Os r^pre-
apntantea russos u amérlcanoa sa
reuniram pela ultima ver, durante
liora * mela no Departamento,
aa conversucoes diretas chegaram
a um Impasse porque os Estados
Unidos exigiam da Rússia, como

pagamento dos empréstimos, 800
milhões dn dólares. Ao contrario.
a Rússia ofereceu ap'-nas 210 ml-
lhões. emboi i aceitando lndenl-
zar as duas companhias de petro-
leo aniericnnas, Universal OU. da
Chicago, e rlnternatlonal Cataly-
tu: Proccss», dc Novn York. pelo
emprego riu suaa patentes nas
empresas Induatrlnia ruas. s -m-
raiite n guerra,

NOVA UREVK riA ESPANHA
1'AMPl.ONA, 8 (UPI — Om bpa-

rarlos oue Se declararam em Kre-
ve, e.m ainal de protesto contra o
alto custo de vida. chooaram-si
,. .m agentes armados da policia.
Esta dispersou os grevlstaa,
ntncando-os com cacetetes d.i
uorracha. Os grevistas, em re-

presallu, lançaram pedras coutra
ua pollclaia. Eata cidade, de sex
lenta * cinco mil hnbltuntea, po*
mela ijiiuss deserta, eata manh*.
a greve foi organizada em sinal
de protesto contra o alto custo
de vida.
HKSUI.TADO DAS ELEIÇÕES NA

BOMVIA
LA PAZ, 8 (AFP) - 0.1 Uitl-

mos resultados comunicado» po-
io Jornal "La Razon", sobra as
eleições presidenciais da domln-
gn ultimo «So oa seguintes: Pas
Kstènsoro - 48.284; Oonsalve» —

31.818; Bllbno - 10.894; Gutler-
,cr. — 5.490; EUo — 5.2U; Ar-
a, _ 4.251. Oa resultado» da 7J
distritos eleitora!» nlo foram
mnaa conhecidos,

PAVELIO NA ARGENTINA
BELORADO, 8 (AFP) - O Joí-

uai "Borba". org&o central do

partido Comunista Iugoslavo,
anunciou oue Ante Pavcllc, nn-

tlBu presidente do governo fan-

tocha do Estado Croata Indepen-
dente, encòntra-sè na Argentina,
onde fundou n seu "governo" «

pubilcaTim Jornal.
ri orglo comunista exprime s

»ua surpresa pelo fato de aer
tolerada as -atividades do mnls

criminoso de todos os qulsltag.1
europeus num pai» membro da.

ONU". « acrescenta que a opinlSO

publica da Iugoslávia espera nua
„» autoridades argentinas ponhu.n
(ermo a tais atividades.

RECLAMA ARBITRAMENTO A
UNGLO IR»VNIAN

LONDRES. 8 (AFP) - A Com-

pnnl.la Anglo Iranlan
da solicitar ao
apücnc&o da clnilsula
ds KW!, (jun preví o arbttramcn-
to Segundo eata cláusula, cada

uma das partes contratantes po-

dem solicitar arbitramento, Indi-

cando um arbitro de sua própria
escolha se on dois árbitros indi-

cado» nlio conseguirem chegar a

um aoflrdo, a pendência deverá

ucr encaminhada ao presidente d*

corta internacional de .Justiça.

DESASTRE FERROVIÁRIO NA
ITÁLIA

UiiMA, 8 (AFP) - Eleva-a. r»

mnls de 40 ferido». Inclusive ai-

teuns em estado crave, o total daa

vitimas do acidente ferroviário
ocorrido hoje perto de Napolea.

LOCALIZAÇÃO DO eAFFRAY»
LONDP.RS, 8 (AFl'1 - ProM«-

suem as pesquisas para a localt.

isacSo da carcassa do submarino
tAffráy». Todavia, os diatroçoa

encontrado» ontem no mur nHo

eram do sAffray», de acordo com

minuciosas pesquisas efetuada»

pelos eacarrandtata» • doa e»ame»
Uo» peritos.

011 acrii*
governo do lr& a

do ar.ftrdo

Notícias dos Estados

PREFEITURA MUNICIPAL

On carreiraCarvalho, >-m caig'
,Ie Investigador de Policia. "

Joio Feirnz. em cargo d.a car-

iclrn de Bscrlturarlo no Depar-
In nto de Iilfeatlgaçfle».

AFASTAMENTOS - Concedido %

Jnrb&S de Almeida Capela, rudlo

Iclegmflata no Di-parUm. nto de
Comunicações d-. Serviço A' Ra

<jl„ Patnitoa. ae»s"iita dias; VI.

rente Alfnno, artífice, na rorv*
publica do Estado, duzentos i

cinqüenta dlaa; Dlflno Gonr*-

le», Investlgndnr ds Policia no

Corpo de Investlgador-H, c»nto a

vinte dlns.
oEXIA PARTE DE VENOBICN-

• OS - Concedida n Henrique
DArlla Qonçalve», Delegado da

l-ollcla na Delegacia &<• lnv-s-
ligações sobre Acidentes e Tran-

,lto f a ADtonlo Clfr-s Filho. npo.

cotado em cargo da can»lra di

Investigador do Policia no Corp.
,i« Investigadores.

Determinou a Secretaria da Higiene
a remoção de várias feiras-livres

Informou-nos o sr. Paulo Ribeiro tta Lut, «cretario rounlclp*] dt lligtc-
na. f*n« vÍMn<1f> «íluclonar o problema do congeatiotiauir-nto do tran-iítu ant ar-

tortai movlmanladlialma». em qut ta rttli/am ftiraft-livrai vArLat vnrrm por
ternanA t. nn rneinn» tempo, conciliar o* InUrWMt dot municipes qut d«1««

i »• iitllium. dwJdlu. a^A» Acurado estudo, remov«r al|umtt Utras para lo-

| cais próximo* das iouas em qua (unclonam, (avuracando desta fonn» nfto tA a

tra(«cu da veículos, RIU também aos pn-prlataiios t'>u->umidorat qut estarão

melhor utolefido» d« pouhral» «cidantw.
Aíiini, MllmUMI o ir. P»ul.i Bibelra da Lu«, ¦ prlmtlrj dn dun feira»

•.en.aiii.li do Urro do Arouch. pa«ari a ur reallMda na part. .uperior do

largo di Saiila Cecília, a a •..;..¦„!-. «era «ransforida para a rua Amaral V.vr-

i aal a proximidade» da rua Conulaiio.
A l»i.« da avenida AnjeUc». »itu«da »in po.ldo in.porta.it» par» » Io!.-

i go, ..ri, lambam, mudada |«r» «1 rua» »ltu»da. »tri. do Cemitério d» Con-

! «ilacA» • paia a rua 0»c»r Pralr».
Timl>ein • leira da avenld» Tlradenlet, qu» ¦• reali/a diia» v»r»i por ••-

' mana. foi tran.lerlda, a primeira para t Pont. Pequena, . a partir d» hoja,

i a .e^iiud» lunclonard n« rua Tocantln», na» prosimldade. do M.rcado DiiIriuL

Fin.li/ando »u. p»l»»tr» com o .eporl.r, o »r. Paulo Itibelro da Lu» fai

I qiiMtío da lrl»»r qu» «»b»nlul«m«nte nío á contra a ««Ut.ncla d.» fílra»-

: livre» »m nos»» CapitaU olwarvando qu» »o «»»umir a »»cr«Urla d» Hlglen»,

1 na g.itlo p»«Md«. ««I.tl«.n n« cidade »pen»» 21 f.ira.-livre, • qu» contegulra,

! «umentsr «••»üe numero T"'* *M.

Nova crise na adminis-
tração da "Àerovias"

UIO, 8 iN.P.) -- Nova cri-
so acaba de surgir na uclml-
ni.stração da "Aerovlas Bra-

slb, co ino pedido de demis-
são do sr. oiavo Fontoura, dl-
retor-presldente daquela em-
presa de transportas acreo.',.

A noticia, deverá causar in-
tensa repercussão nas meio»
aeronáuticos do pais. O ar.
Olavo Fontoura, que há ai-
gum tempo havia transferido
S".i3 ações, tomou agora a do-
cisão de solicitar demissão do
cargo, fazendO-0 diretamenU
ao sr- Adhemar de Barros (jue,
como se sabe, mantém o con-
trole das iujões da "Aerovlas
Brasil". A. carta datada de *.
do mès corrente, lol encainl-
aliada nesta data ao ex gover-
uudor de São Paulo. O sr.
Olavo Fontoura «, como se sa-
be . figura de destaque na
aviação comercial brasileira.

Análise dos balanços
dos comerciantes

pela C.C.P.
r.!0, 8 'N.P.I — O vice-

presidente da Comissão Cen-
trai de Preços, sr. Benjamim
Cabello, reuniu hoje o pessoal
da Conjuntura Econômica da
Fundação Getulio Vargas para
o estudo de um plano de
ação e analise dos balanços do
ramo dos negociou nlimcntl-
cios, de acordo com a portaria
baixada recentemente

(Outros telegramas
do Rio na 4.R pág.)

re-
raeioi

i-riit.vA-ir.rto
CONGRESSO DOS JORNALISTAS

RECIFE, a (Asapresa) — F&-

landi/na »e«"ão <« Instalaç&b do

IV Congresso Nacional (loa Jor-

nailstas Froflsatnmil», o govar.
nador Agamenon Magttlü&ee, apue

tllzor da satlafnção com nua com-

parecia ao ooncliivc, relembrou ter

Iniciado atia vida publica como

vl»or, u fim di angariar

para oustear oa estudos na B'acul-
dade da Direito. Acrescentou rius

tinha uni alto conceito n profunda
admirarão pelos Jornalistas, ca.

pazes iiuí í&o de compreender e

colaborar na mlmlo dos hoinena

públicos.
Discorreu, a seguir, o di*fa do

Kxecutlvo pernambucano ».bre a
«ttuurílo doa protlSBlonals da lm-

prensa, declarando 'iu« tanto nua
democracias como na» ditadura*
a liberdade total d» Imprensa
nlo exiatlu. ma» qua oi Jorna-
Usina superaram a situação, ma.
nltestando aeiiiiir» aeu pensamen-
to de r-belilla » protesto naa on.
trellnlias, qua os leitores com-

preendlam. Manifestou o go»er-
nador a certeza ds que o Con.

gresso atingira aeiia objetivos,
constituindo-se no mala foi to elo
de apruxinioçao entre os brasllel.
ro» do aiil. centro, noite « nor.
desti do piiU.

Os goveniadores de Mlnna Ca-
rals e Slo Paulo dirigiram mon-
ungem d* congratulaçoea aos Jor-
nailsiaa l.rasilelroa pela realiza.
ç.Vi do Conginaso ora reunido n-"»-
ia Capital.

siudii-i;

A PONTE CEDEU E O TREM
CAIU NO ABISMO

ARACAJU, S (Asapress) — O
noturno que liga esta Capital a
Salvador caiu num abismo duran-
tn a nclte da ontem, causando a
morto do nove pessoas. Inclu-
alva três crianças, e ferindo quaj.
renta outi^s passageiras.

O trágico desastre provocou a
IntenupçAo das comunlcagOes ta-
legrafleas, o que íej com que oi
socorro,, somente boias depois
pudessem aer enviados ao local.

SALVADOR, 8 (News Press) —
Conheceni-ie, u^ora, oa i*i»rnienü-
r»s do desastre de trem ocorrido
com o noturno de S»rgl|i". que
ae destinava a eata Cnpllal. n» ai-
tura da Esplanada, do qual re-

sultaram nova mortes » 39 feri-
doa, alguns em estado grave. O

acidente «o verificou pouco d«-

puls das 14 lioras. entre as eata-

gOeJ dn Itariietiru • Cajueiro, cau.
mulo pela ruptura de um v&o n»

ponta ali existente. Quando o Ris*-
1 atingia 0 ultlrno vào da ponta,
esta cedeu, caindo no abismo qua.
tro vagOes, aendo um de cargai
um (los Correios e dois de paasa-
geiroa de segunda classe. A lo.
romotlva a o «tender» ficaram em
terra, pois quo ja huvlum traiu-

posto a ponte.
CEARA'

COROADA DK ÊXITO A EXPH-
RIENCIA PARA PROVOCAÇÃO

DE CHUVAS

FORTALEZA, 8 (Asapresai —

Alcançou pleno exlto a primeira
rxpe-.-ieiicia para a provocação ia
climas artificiais realizada na lo.
nalldade de Maranguaps, efetua»
Ua pelo engenheiro Janot Pache.
co, acotnpanlindo do sr. Abnor
ijurgel Gondlmat e Mauro B.ita.
lho, do Laboratório Biológico d*
Recielarla da Agricultura do"- Ce«.
rA. Com apenas 12 quilo» d" g»t«
seco bomliarilearam nuvens rto ti.
po cúmulos, obtendo uma queda
pluvlometrlca compreendendo a
Serra de Maranguape • o vale da
cidadã Caucala. onda choveu eo»
ploaamènte pelo espaço de M mta
mitos. O prof. Janot, ouvido pela
«Asapress» afirmou estar aatlsfel.
to com o.s resultados da experlens
cia. acredccuUindo rçu-í na f-ca-*
siSo em qua calam a» chuvas no»
tou-so a formação de um aro»»
irls. Sobro a experiência foi !*•
vrada unia ata assinada por todo*
oi presentes, Inclusive pelos tri.
pulantes de dois avIBes da l^.A.B.
O tenente aviador Valdir Coelho
declarou nue a presteza e lntt-n«
aldade com que teve Inicio a pr».
clpltaçSo das chuvas foi de pns.
mar. A experiência foi consMse.
rada be.rn sucedida, j

OOIA3
EXIOIÜ A NOMEAÇÃO DA

SENHORITA
GOIÂNIA. 8 (Asapress) — tm»l«

sou escândalo a presença do sto-
cretario da Faienda, ar, Jes4
Ltldovlco de Almeida, no recinto
da Cumaru Municipal, onda foi
exigir dos vereadores a nom--««
çâo de determinada senhorlta p«t
ia o cargu da Assistente Tecul»
CO, daquela Casa. ,

informações
Assistência 1'ublica:
s,n\«* ia »•*•«• K-*;»5i
l>furniact«* .... I»-S»M

Hospital das Clinicas
Fraala s.-.rr» .. li III

Entrega de títulos
eleitorais

UIO, 8 (Asapress» — 0 Trt
litmal Superior Eleitoral resol-
veu que os novos títulos eiei-
torais )a expedidos de acordo
com a lei antiga sejam entre-
guei boi respectivo» eleitores.

ASSOCIAÇÃO lios ESCRITURA-

| P.IOS MUNICIPAIS - A A»wi«slo
i!„» Kvriiu.jrii)» Munkipar» nté um-
totando indo o fundoBaUimo munici-

ptl, «em >li»tiiic"o de cls»»-» a r»rr«l
ia». • comparecei »o galaiifi» do pre-
•'tirai* .1» Clman Municip>l, tr. An
ilrú Nanes Júnior, hoje. i» lS.10 l'»n"

pira In/ei entrega do memorial mllci-
laudo «prewamento ile diKUisJo do
piejeio de lei de ríf»trultir«{Jo do fun
c!on»l!<mo, p»-'« Cbnsr» Municlpsl.

r.nupo escoiaii para o ca-
RANDIIUt - A ComiiiJo do Conrínio
E»ct>lir «íiriu concotrencl» publlci pira
u obrit d* coniinicSo d* um prédio
pit» o Orupi EkoIíi *TriiJ« BttV>-

¦a", \ii nado • rua Maria Cindida bo
l.nirro <)¦> Cirandinii tceltando pr*>-
]H«tat pari em fim, tle it 16 boiii
do dia 2) do torrente em i\i* seüe
V ru* (Uoriel tim Santm. JO.

TAXA DU PAVIMENTAÇÃO - r..
lio notificado» para o pagamento d»
Taii d* pirimentirlo o» motadote» da
>ua Antonina • Rtlkjula.

CRUPO PAR\ VILA I.E0P0M1I
NA - Ser* riml*m construído nm
Grupo Eicohr tra VUa Uopoldln». P»
ri tanto i CrmUilo do Convênio E»-
:olu loriu coocorrtncfi publica part
ti obrit de timuruçSo de um prrdin
pir» • Grupo Eicolir Prof. Jntí Mon
Hlto B-iinovi, neni localUide.

Radio Patrulha:
Telef*.*t  U.U1I

Central de Policia:
llelrtado d* riaatio -.: : -t

Serviço funerário*
T*let*a»i  :i :v.i

Bombeiros:
ac*adl*l ... j:-m:i

METEOROLOGIA
(Do b"l«tln> dlàno do 1 H M.|

At» M H horas de tinte. pa.
ra todo o Kstado:

TEMPO - Com. Naroelto
pei» manha.

TEMPERATURA - Em ele-
<Sç*o.

VENTOS - d* Norte a Leste
tnodcrad»

ONTEM
HA CAPITAI, — Tempcretu.

ra mailrua 25 0. Mlulma. 10.1.
NO INTEniOR — Tempara

tura niatlma, 30, em Colina.
Mínima. 11. em rlndamonlun-
gai>a.

NO LITORAL, - Tempera,
tura mailma, M, em .Santo».
Mínima, 11. em Cauanolt a

i

úteis
(1'iguat

M-Mll
Falta
T*'i»f.»íl4 ,,

Falta de Luz
ou Força:

Talefaa» JÍ.WU

Aeroporto d»
Congonhas: 8-2111

Estação liooscveltt '
TeUfom »-.ltíj

Estação da Lun
Talefoae  H-llll

Maternidade»:
lai» tlauroal •

da lalasela Lm-
a*r 1: d* Barm

Matrraldad* d* *.
raal* 

I-J1H

H.?-il

CHEGADA E PAUTIDA UE AVIÕES
Aeroviu Rrull 
Air Fraae* ...,
Alitalla 
Braalff 

i :¦>»- .-> ia Bal i
rama 
l.iahat Aér«M !•¦•.««
NaUl 
Paaalr
Pas íwi- 11 ..........
Real 
TraaacaatlaeaUl 
TASr
Varif ,

i:¦». i

h-ísii

i: -oi
1I.IMI
II V.H
!< • 1
II lv<
.-. -•».
1* > M
U-MM

M tlU
W.4U1
IJ.JIM
«-T141
.1 *•

CHEGADA E PAUTIDA DE TRENS
Estrada de ferri So roca bana:
lal»rou(lrt  M-USt

Estrada de Ferro Central do UrasiU
lafaraiiclei (.mt

Estrada de Ferro Santos-Jundiai:
laf.rmaclr.  H-IM* • M.tTI!

Tramway da Cantareira:
;:¦-.»;.-,-. Jl-lW»
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FLAGRANTES
da Assembléia

Barbeiros
O jovem, culto e elegante deputado Augusto Amaral, mui-

to apreensivo, muito nervoso, solicitou ontem garantias da Mc-

ta, pois, segundo afirmou, sua vida cone serio perigo. Tudo

|>or<jue os barbeiros de Sáo Paulo se encontram revoltados,
ameaçando retalhar a navalha o meigo parlamentar. O» liga.-
ros de Sio Paulo não se conformam com a classificação dc
««.bichos horrorosos» que Augusto Amaral llies deu.

.— Mas como loi você lazer uma coisa assim'.' perguntou
alarmado Àraiipe Serpa.

Eu nâo pretendi insultar ninguém. Quis até explicar
ene me referia a insetos, mas a emenda saiu pior que o soneto.

Por que?
Os barbeiros ficaram mais zangados e disseram que in

selo. era eu, só eu...
E Augusto Amaral continua temeroso, com receio de ta

zer a barbai. Ate dc gilcie lem medo...

'Amarais
Nüo se encontra satisfeito o nosso amigo Vnleiitlin Ama-

ral Aliás o representante dc Piracicaba é tal e qual o mite
JLeilós já vem queimado. O seu descontentamento desta /ei-
Ia, porém, se justifica:

Xáo, náo está certo, di/. o deputado. Antigamente lia-
via um único Amaral aqui, que era eu. Agora sáo quatro, pois
entraram Amaral Furlan, Augusto Amaral e Amaral Lira.
Não acham voc«"!s que é Amaral em demasia?

Acho que é. imoral, isso sim, falou Yitor Malda, com o
seu ar de xarope de jurubeba...

13 a sorte, foi Yulciitlm não eslar rum o ouvido bem apura-
dn...

Necrológios
O sr. Dceio Queiroz Teles está preparando necrológios ps

ra homenagear a memória dos deputados que rojaram nas elet-
ções suplementares de domingo. Náo haverft «partes, nem
mesmo de Xique-Xique Tamura,

Perdeu o P.S.D. nas eleições suplementares uma
cadeira na Câmara dos Deputados em favor do P.D.C.
Levado ao Parlamento Nacional, por 199 votos, o sr. Anto nio tle Queiroz Filho — Aldo Lupo, primeiro suplente, ven
ceu o sr. Rafael Tavares, por apenas 10 votos — O sr. Roberto de Abreu Sodré, da U.D.N., conseguiu classificação
derrotando o sr. Francisco Bernardes Ferreira — Alípio Correia Neto consolidou sua permanência no Palácio 9 de

Julho — Números exatos da votação para deputado estadual, federal e quociente eleitoral
haviam sido convocaO Tribunal R«glonal Elel.

toral concluiu, ontem, a npii-
rn<,»âo do pleito sírplénientar às
eleições de 3 de outubro.

E «?sso pleito em «minlalu-
ra», como tivemos oporltnii-
dade do salientar em reporta-
gens anteriores, apresentou
grandes surpresas, que sem
dúvida refletlrfio no cenário
político nacional o estadual,

O trabalho dos primeiros
suplentes e últimos cândida-
tos classificados foi maior
ainda quo o verificado em il
tle outubro. A «cabala» foi co-
tidfana, e. os votos foram
procurados na própria resl-
deneiii dos eleitores. Não
houve propaganda pela lm-
prensa ou pelo radio. Aqueles
que queriam votos «trnballin-
ram» diretamente aqueles que
deviam votar. 10 por esse mo-
tivo, o rosult-ado obtido, náo
constituiu novidades nos quo
convivem nos meios políticos.

O TOTAL 1)10 VOTOS NO
ESTADO DK S. l'AI'1,0

Compareceram ao pleito su-
plementnr, exatamente, 2.155
eleitores, abstoiulo.se, portan-
to, 5711, unia vc* que 3.7.11 cl-

CÂMARA MUNICIPAL

PROTESTO DO EX-PREFEITO LINNEU PRESTES
CONTRA OS ATAQUES A SUA ADMINISTRAÇÃO
Resposta ao vereador padre Arnaldo de Morais Arruda será lida no
Expediente da sessão de hoje — A sessão extraordinária de ontem —
Deu entrada na Comissão de Finanças o processo relativo ao balanço

fladáos
dos.

Para u depiitaçáo federal,
votaram 2.017, aumentando, o
eonipnrectmcnto total do elei.
tores, para os cargos na t'a-
nutra dos Depurados, parn
l.-Ilid.lHl votos. O (juoeleiito
eleitoral também foi elevado
para 86.662 sufrágios.

Para a deputaçao estadual,
votaram 2.052 eleitores, sendo
l.-ltil.Wm o total do sufrágios
cm favor da Assembléia Im-
glslatlva do Estado e, ao
19.4H9, o qüocle.nto eleitoral.

No pleito suplementar, o
Partido Trabalhista Brasileiro
obteve o maior numero do vo.
tos para a fumara dos De-
pulados, mun total de 759 o,
a Unljio Democrática Nacio-
nal, venceu o pleito sob o
ponto do vista estadual, nl.
cançando, 507 sufrágios.
PERDEU O PSD UMA CA.
DEIBA EM FAVOlt DO PDO

A bancada federal do Parli-
do Social cmocrntlco compa-
nha-se, de acordo com a diplo-
inação prio Tribunal Superior
Eleitoral, «le sete deputados,
sendo o ultimo deles, o sr. Ma-
rlno Machado de Oliveira, que
obtlvera 11.432 votos. O pri-
nieiro suplente era o sr. lMlnlo
Cavalcanti de Albuquerque,
com 10.131 sufrágios, o o se-
gundo, o sr. Carlos Cyrillo Ju-
nlor, que conseguira apen.it
10.13* votol.

I

' Na sessão de hoje da Ca-
hiara Munic'pal deverá ser
lido mi', oficio lio sr. 1,intuiu
Prestes, protestando em ter.
jiios enérgicos contra o ultimo
discurso pronunciado pelo pa-
«.Iro Arnaldo de Morais Arru-
da. ao justificar um rcqucrl-
jnento solicitando a convoca,
«rção do .sessão rxtraorün.Wri.i
para exame dos atos do ex-
prefeito considerados lesivos
ao município.

Diz o sr, Linneu Prestes em
neu oficio que ninguém mais
interessado que ele na reall-
znção da sessão oxtraordina-
ria, para que sejam definlti-
vãmente esclarecidos o? atos
de que é acusado. Como foi
noticiado, na sessão extraor-
dlnarla requerida pelo padre
Arnaldo deverão ser focaliza-
dos a compra do Sanatório

I dia k 0Ê!ii
Elinos«

Eslcue em visita «o governa»
«Tor Lncns Orce; )iu tarde de
unteiu, o Cônsul Geral da Ha-
Ia nu São Paulo, sr. Al/rct/o
Nuccio. O chefe do Governo
recebeu íambem a uísita rio
Cônsul Geral do Libano em
nosso Exlado, sr. ÍTain A<.,uii>ii.

Yuiids comissões de morodti-
res do Interior foram ontea
recebidas pelo sr. Lucas Gar-
ccz tu Palácio dos Campos Eli-
seoí.

1 De Tutu, foi recebida uma
delegação a />'» dc 'C*-'111' "'
chefe do Executivo os agrade-
cimentos jk Ia criação do Con
eervatorio Dramático e Mu«i-

]cal de Tatui. O prefeito desto
I«Idade, $r. An\z Boiiedas acJta-
\vu-se acompanhado pelo depu-
tado Narciso Pieroni « sr. Li-
cio Marcondes Amaral, d» ga4
binete do pocernador.

I A delegação dc Pilar do Sul
que foi recebida pelo sr. Lucas
Garcez era integrada pelos xis
Júlio da Silveira Drái:, Joio
Tiiiis dc Aíoura, padre João
Bu tinta Ilicchi, Pedro Batista,
Gatricí V.iyíio, José dc Almci-
tia Rosa e vereador Piiaeiiio
Teodoro Sobrinho. Os visitun-
tes tiveram oportunidade de
colocar o chefe do Governo a

yxr dus necessidades do muni-
cipio, enue as quais se desta-
Ciilil U concretúução do SortJlÇO
de nonas c esgotos, uue deve-
rá ser levado a cabo por meio
de um empréstimo do Estado

*
Vma dclcQ(t(;ão de represen-

tantes dc Americana, /oi rece-
bida pelo goremador paulista
ontein à tarde. A comitiva e«'
tava chefiada pelo pre/i (to da-

1 queta cidade sr. Antônio Pin-
to Duarte, que se fana «com-
jinu/iur do deputado NorciiO
Pieroni O prefeito de Amcii-
cniin cipós- ao sr. Lucas Car-
tez os problemas do 'eu muni-
cipi» que se achavam subordi-
nados a empréstimos cem o
Estado. Os problciiias essen-
ciais eram os seguintes', tua-
quinaria para a retificação do
rorrego Quilombo; reforma aa
("(tdeia de Nova Odessn; rtms-
íi-ução do prédio para o Gina-
sio local, e empréstimo paia a
continuação das obras do ser-
viço de águas e «goío.?.

Numerosas crianças do mu-
liícipio de Tapíral foram ontem
recebidas pelo governador do
Estudo. A delegação Dijanfil
que rstata chefiada pelo coro-
iiel Miguel Brissola de Olii-ei-
ra, presidente da Bandeira Ni-
jio-Brasileira 

"Adhemar dc
Barros", foi ao Palácio em .«»•
sita de cumprimentos ao »r.
Lucas Gurcrz. Acompanha uam
«í crianças oí tn, Cícero St-
queira Campo», José Guaíiileri
Junior e Yuiti Matsuda.

do exercício de 1948
Esperança pela Prefeitura e o
contrato com a Telefônica que
icsultou no aumento das tarl-
f.-is.

A leitura do of cio deverá
ser acompanhada de debates
acalorados om plenário, cia
que o padre Arnaldo do Mo-
rais Arruda pretende, na oca-
sião, ocupar n tribuna, ostra-
nliando que somente agora, (>
sr. Lnniu Prestes se mostre
interessado cm prestar con-
tas dos seus atos, quando pa-
ra isso fora convocado pel»
Ediltdadc, sem entretanto to-
nmr conhecimento dos escla-
recimontoa que a Câmara Mu.
nicipal pretendia obter, O pa-
dro Arnaldo tle Morais Arru-
da solicitara que a sessão ex-
traordinaria seja convocada
ainda na sessão do hoje. nm.
nlda que depende dc delibera-
ção da Mesa.
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Na sessão extraordinária de
ontem, foram aprovados 05
seguintes projetos de lei: rm
primeira discussão, do sr,
Pedro Brasil Basdccchi, tor-
rando extensivo aos funciona-
rios contentados o pagamento
dos serviços extraordinários
no pessoal do Pacaembu e do
Teatro Municipal; em primei-
ra discussão, do Executivo,
dispondo sobre aprovação do
gabarito da rua Braulio Co-
rr.es; em primeira discussão.
do sr. Valcrio Giuli. autorl-
rnndo o Executivo a permitir
a crcçâo de um busto a Fie-
derieo Oüanam; em prime ra
discussão. «Io sr. Jânio i^ua.
dros. modificando dispositivos
da lei (|ue dispõe sobre o uso
de cartay.es. impressos e ou-
tros meios (ie propaganda,
com emenda do sr. Pedro
Pcdrcsclii anulando a taxa
prevista pela lcl. em virtude
de provocar uma tributação;
em primeira discussão, do sr.
Miguel Russiano, dispondo so.
bre a abertura de um credito
de Cr$ 887.000,00 para a noui-
sição da Biblioteca do sr.
Francisco d«- Assis Carvalho
Franco.

Foram ainda aprovados S7
dos 152 constantes da pauta
da Ordem do Dia. A sessão foi
suspensa às JR 30. em virtude
de un. pedido dc verificação
do. presença feito peio sr.
Anis Aidar.
COMISSÃO DE FINANQAU

Reuniu-se ontem a Comis-
i»ão di- Finanças da Câmara
Municipal, tenilo sido aprova-
do o parecer do sr. Pedro Pe-
dreschi ao projeto do Exccu-
tivo. solicitando autorização
para contrair um empréstimo
de CrS 522.000.000.00. dcsthih.
do á realização dc obras ate
as comemorações do JV Cen-
tenario dn Cidade. Em seu
parecer, o relator oferece ai-
gurr.as emendas, dlscriminan-

do quais as obras a serem
realizadas. Os srs. Anis Aidar
p Vallardi Porlillio pediram
vistas do processo.

Foi também aprovado o ps-
recer favorável do sr. Pedro
Pcdreschl ao projeto solici-
tando o credito (le CrS 
4.500.000,00 para que seja
completado o pagamento de
p.hono (le Natal «le. 1900 ao
funcionalismo.

BALANÇO DE ISIS
Deu entrada, ontem, na Co.

missão de Finanças, o proces-
fo relativo ao balanço do
exercício de 3948, sendo o
mesmo redistribuído ao rr.
Pedro Pcdreschl.

Redução dos mem-
bros dâ C. E. do

P.S.D.
RIO, 8 (Da sucursal, pilo

telefone) — Certos observado,-
res políticos dão como definiti-
vãmente assentada, nos meios
pessedistas, a idéia (le reduçào
Ho numero de membros da tu-
tura Comissão Executiva dü
P.S.D. Adianta-se que deve-
rão integrar a direção pesse
dista de São Paulo represen-
tanto-; de todas as zonas do In-
terior. Três deputados têm
seus lugares garantidos na tu-
tura direção partidária do P.
S. D. paulista, a ser escolhi-
da na convenção do próximo
dia 13. São eles os srs. Antônio
Felicinno, Ulisses Guimarães
e Cunha Bueno, sendo que es-
te ultimo seria conduzido a vi-
ce-presidencia do diretório es-
tadual.

Nas eleições suplementares,
dependia o Partido Democrata
Cristão de apenas 150 votos
para levar aquela casa um re-
presentante que, desta forma,
entraria no lugar do ultimo
deputado elassl ficado pela Ie-
gemia do PS11.

E os democratas cristãos,
orientados pelo sr. Antônio do
Queiroz Filho, trabalharam
Intensamente e, como resulta-
do, o partido obteve lílll votos,
atingindo o coclenle eleitoral
necessário.

Em virtude dessa votação, o
sr. Antônio de Queiroz Filho,
com 11.07G sufrágios, passara a
ocupar o lugar do sr. Marino
Machado do Oliveira do PSD,
na Câmara dos deputados.

Os sociais democratas perde-
ram, portanto, nm deputado.

Convenção nacional
do P.R.P.

Encontra-se cm São Paulo,
desde sábado ultimo, o sr. l'li-
nio Salgado, presidente nacio-
nal do Partido de Represen-
tação Popular, uue reuniu o
diretório estadual do partido,
a fim de realizar a primeira
sessão preparatória ã Con-
venção Nacional, a realizar-
se no ltio de Janeiro nos dias,
1, 2 c 3 de junho próximo.

Iintre os vários trabalhos a
conclave, incluem-se a refor-
ma dos estatutos, une deverá
atender ã nova legislação
eletioral; reorganização do
partido; determinação de sua
linha dc conduta nolitica e
eleição do novo diretório na-
cional.

Entre os nomes ventilados
para a presidência do PRP,
salienta-sc o do sr. Plínio Sul-
gado oitc. de certa forma, iá
pode se. considerar reeleito.

ronstltuludo-so agora, a sua
bancada de apenas 6 represen-
tantes, sendo o ultimo o sr.
«Tose do Mina Figueiredo, com
11.000 votos. O sr. Marino Ma-
cluido dc Oliveira passou par»
a primeira suplcncla com 11.57-1
sufrágios, seguido pelo sr. Cy-
rillo Junior.
ALHO LUTO NA ASSEM-

BLEIA LEGISLATIVA
No Partido Trabalhista Nu-

eional, travou o deputado Ra-
fael dos Santos Tavares, ultl-
1110 classificado na legenda,
violenta, batalha eleitoral eom
o sr. Aldo Lupo, primeiro su-
plante.

O sr. Rafael Tavares, elas-
si ficara-se com 3.878 votos,
obtendo 23 a mais do que o sr.
Aldo Lupo. Nas suplementares,
o sr. Aldo Lupo conseguiu
132 volcs, atingindo um to-
tal de 3.897 e, o sr. Rafael Tu-
vares, alcançou somente 122
sufrágios, totalizando 3.977.

Perdeu, portanto, o sr. Ra-
fael Tavares n sua cadeira no
Palácio 9 de Julho, por 10 vo-
los, em favor do seu eorrlli-
gionarlo Aldo Lupo.

A ALA MOCA DA UDN PER-
DE CM DEPUTADO

Na União Democrática Nu-
cional ocorreu fato idêntico. O
sr. Francisco Bernardes Fcr-
relra, lambem ultimo colocado,
com 4.082 votos, vinha seguido
pelo sr. Roberto Costa dc breu
Soflrí, primeiro suplente com
3.913 sufrágios.

Cento o sessenta e. nove to-
tos os separavam. O sr, Rober-
to Costa de Abreu Sodré ai-
eançou 280 votos na suplemen-
tar, contra apenas 17 do sr.
Francisco Bernardes Ferreira
que, por Isso passou para a
primeira sapiência cabendo-
lhe o lugar no Legislativo Ban-
delrante.

Está fortalecida agora, a
abi velha da bancada, udcnls-
Ia, quo passa a coutar, eom 7
elementos, contra apenas 3 dos
liderados pelo sr. Juvenal Sa-
jon.
CONSOLIDADA A POSIÇÃO
DO PARTIDO SOCIALISTA

O Partido Socialista Brasi-
leiro, alcançou o cociente ciei-
toral levando para o Palácio 9
do Julho o deputado Cid
Franco, acompanhado pelo
prof. Allplo Correia Neto, bc-
neflclado pelas sobras.

Entretanto, para manter es-
sa posição, precisariam os
socialistas alcançar mais RO
sufrágios nas eleições suple-
montares, pois, «lo contrario,
perderiam uma cadeira em fa-
vor do PTB,

Porem, obtendo 52 votos va-
ra a legenda, o sr. Allpio Cor-
rela Neto consolidou a sua
permanência na Assembléia
Legislativa.

Prováveis modificações
nas pastas ministeriais
Nomes em foco para a substituição — O caso

do Ministério da Fazenda
PJO, 8 (ASAPRESS) — Ain

da sobre a reforma ministerial
informa-se que os ministros
Danton Coelho e Sousa Lima,

das pastas do Trabalho e Viação,
respectivamente, estão na de-
gola. O sucessor do ministro
do Trabalho seria o sr. João
Goulart, atual secretario do
Interior do Rio Grande do Sul.

Com referencia aos rumores
sobre a substituição do sr. Ho-
raeio Laffer pelo sr. Ricardo
Jiifx-t, no Ministério da Fa-
zenda, corria ontem em meios
bem informados que o primei-
ro está desgostoso eom o go-

verno, pois o sr. Getulio Var-
gas mandou fazer, ã sua revê-
lia, um empréstimo ao Rio
Grande do Sul no montante de
400.000.000 de cruzeiros. Es-
se empréstimo foi tratado di-
retamente pelo governo gau-
cho com o presidente do Ban-
co do Brasil e o sr. Laffer bo
souhc dele depois de consuma-
do.

Quanto à substituição ao
ministro das Relações E.xte-
nores, podemos informar que
é certa, devendo o sr. João
Neves da Fontoura ser substi-
tuido no cargo pelo sr. Pimen-
tel Brandão.

Não assumirá o cargo o
sr. Eugênio de Barros
Termina dia 14 a licença prevista pela Consti-
tuição — Não voltará ainda a seu Estado

RIO,

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Foi ontem novamente adiada a votação
do veto ao projeto de lei n.° 1039

*
Proposições votadas no decorrer da Ordem do Dia — Veto aprovado —

Oradores —- Visita do desembargador Costa Manso

(ASAPRESS
Terminará a 14 do corrente a
licença de dois meses previa-
ta pela Constituição do Esta-
do do Maranhão e concedida

Resultado oficial final das
eleições suplementares

Resultado total das 12 urnas instaladas na eleição suplementar: 1004, da

17.a Secção, Brás; 1856, da 16.a Secção Nossa Senhora do 0 ; 3533, da 2.a_beç.

cão Distrito de Um Antônio (Sáo Sim ão); 2408, Secção especial, Se; 1278,

30.á Secção, Vila Maria; 342, 78.a Secção, Santa Ifigênia; 2197 5,it Secção,

Distrito de Vila Prudente; 3536, 4.a Secção, Distrito de Estrela D Oeste; 157,
R«.«.ao. Distrito de Lavinia, 3537, S.a «Secção, Distrito de Sao Miguel Ar-

Distrito de Campinas; 3534, 3,a Secção, Distrito
de Campinas.

ii oecçao
canjo; 3535, 4G.

le
Secção

CÂMARA DOS DEPUTADOS
PARTIDO DEMOCRATA CRISTÃO

Antônio dc Queiroz Kilho  157

Vicente Chccchia  1
Manoel Macedo Mafra  l
L»;inle Jiitau'0 Peiri > 37

PARTIDO TIIABAI.IIISTA DRASOJCIRO
João Batisr», líamos
loâo Cubanas 
José Adriano Maney Junior
José Corrêa Pedroso Junior
Mario Ajirilc
Itomcu José Fioic  .. ..

Reune-se hoje a C. E.
Nacional do P.T.B.
1U0. H (Asapress) - Am.,-

nhfi reunir-se-á a Comissão
Executiva Nacional do P.T.b..
n fim de decidir sobre a futu-
ra Convenção Nacional «io Par-
tido, quando será detcrmlnadt,
a respectiva data. Apuiou é
no.'.-a reportagem que ante-:
deverá set feita a lecstrutuia-
eáo gc('(il (Io partido, sendo que
a pi-uxiinri intervenção dai-
scá nu diretório de Santa Ca
tarina e depois ?c seguir*o em
outros Estados para que se
possa realizar novas coDven-
çôis estaduais a fim de enviar
delceados â referida Conven-
ç5o Nacional.

Compensação da de-
núncia tio convênio

trabalhista
RIO, 8 (Da sucursal) - In-

forma-se que comi compensa
ção ao governo paulista j-cls
denuncia do convênio solirc n:>
leis do Trabalho, o governo
federal nomearia para delega-
do regional do Trabalho, um
elemento tiradi de uma UMa
a ser apresentada pelo gover-
nador Lucas Carccz.

PARTIDO SOCIAL DESIOCRATICO
Carlos Cyriilp Junior
Iloracio Imitei'
José dc Lima Figueiredo
Marino Machado de Oliveira
Plinio Cavalcanti de Albuquerque .. ..
Só para a Legenda 

01
6

U
4.1.1

55*
VX2.

?m
u
v>

115
tvi

PARTIDO SOCIAL PROGRE8S1STA
Herbert Maya dc Vasconcelos .. ....
Homero dos Santos Fortes .. ., .. ..
José Loureiro Junior
Mario Eugênio

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL
Nelson Omegua

ÜNIAO DEMOCRÁTICA NACIONAL
Miguel Argolo Ferrão
José Maurício Varela
João Baptista de Campos Maia
Anlonio Ferreira de Almeida Junior ..
Antônio Pereira Lima
Antônio de Souza Noschcse ¦ •
Ernesto Pereira Lopes
Ernesto de Moraes Leme
Dario Ferreira Guarita
Silvestre Ferraz Egrcja .. ..
Hermam Novais Barros
Waldemar Martins Ferreira
íris Melnberg
Jaime Monteiro dc Barros
Mario Moreira

82
66

109
20

10
19

3
3
1
4
1
1
ü

70
2

rs
•i
B

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO
PARTIDO DE REPRESENTAÇÃO

POPULAR
Hilário Torloni t>l
José R:beii'o Fortes 8
Reno Pena Chaves 21

1MAO DEMOCRÁTICA NA( IONAL
Anacleto Campanella 22
Antônio Mastrocola 12
Anlonio Oswaldo do Amaral Furlan .. 175
Francisco Bernardes Ferreira 17
Miguel Paulo Capalbo 1
Roberto Costa de Abreu So«!ié 280

PAltTIDO LIBERTADOR
Ângelo Zaninl .. "
Oswaldo Triste 5

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAI
Aldo Lupo
Arthur de Paula Maiidonnct
Miguel Jorge Nicolau
Rnphael dos Santos Tavares .. ..
Rui dc Alnu-ida Barbosa
Vicente Hotia

132
11
C-i
99
l

Ü4

PARTIDO SOCIAL PKO<iRLSSlSTA
Arnaldo Laurindo
Asdrubal Murityssea da Cunha .. ..
Cenotoelino de Barros Serra
Eloy Lopes Ferraz • .. • •
Gtialberto Moreira '• ¦ • • •
Jiião Mendonça Falcão ..'*..
José Diogo Bastos .••,•¦
Lconildo Birolli ,,,.. . •
Luciano Nogueira Fillio
Miguel Sansigolo
Tereza Deita
Para legenda '.. ..

PAItriDO SOCIAL DEMOCRÁTICO

Américo Vitorio Padula ,. ....
Eduardo do Amaral Lyra •• ••
Juvenal Rodrigues de Moraes
Itui Barbosa Baptisla Pereira .. .....
Solon da Silva Varginha .. .. 
Jaime dc Almeida Pinto .. .. .'
Romeu Loi tina  ••

•10
08
67
42
33

1
18

8
101

1
124

1

1
ti
1
1
1
.*)

4.5

ao sr. Eugênio de Barros, que
se encontra nesta Capital em
virtude dos acontecimentos
que agitaram a politica na-
quela unidade federativa.

A maioria dos observadores
políticos, no entanto, afirma
que o sr. Eugênio Machado
não voltará ainda ao seu Es-
tado, lendo em vista o prOBSe-
guimento das anlmosidadcs
contra elo levantadas, Sua
volta — segundo aqueles mes-
mos observadores — poderia
provocar novas agitações.

Por outro lado, com o ter-
mino da licença concedida pe-
Ia Carta maranhense e na hl-
potese de vir a assumir o car-
go até o dia 14, o sr. Eugênio
de Barros perderia teu man-
dato, fato que tomaria olnl-
galorhr a realização dc novas
eleições paia governador do
Estado.

Tereza Delta abrirá
as baterias

A deputada oesseplsta, Tc-
rc/a Delia, contrariando a es-
pectativa geral, não pronun-
ciou, até o momento um s«S
discurso na Assembléia Legia-
latiya do Estado, Não enca-
mtnhou, sequer, um requerl-
mento \cm mesmo um a pai-
te, Entretanto, havia um mo-
tivo para Isso; ns eleiceõs su-
plementares.

Aiiora, que definiu sua po-
slfão no Legislativo, obtendo
votação que lhe assegurou a
posse de uma cadeira no Pa-
lício !) de Julho, a candidata
de São Bernardo «to Campo
declarou que emh revê, abri-
rá as baterias, fazendo poli-
tica e um pouco de adminls-
tração ã sua moda.

A sessão de ontem da As-
sembléla Legislativa foi abei-
ta à hora regimental sob a
presidência do sr. Diogencs de
Lima. Aprovada a ata, fala-
ram. durante o Expediente os
ars. Arnripe Sèrpa e Camilo
Ashcar. O primeiro tratou da
situação da Caixa de Apbsen.
tadorla e Pensões dos Ferro-
Viários Estaduais, dizendo que
ela não tem correspondido à.>
suas finalidades; o segundo,
Òongratulou-se con; o gó-
vernador Lucas Garcez pela
nomeação do sr. Lauro de
Souza Lima paia a direção
do Departamento de Proflla.
Xia du Lepra,

VOTO DE PESAR
O sr. Hilário Torloni, fa-

laudo pela ordem justificou
um requerimento di; pesar pe-
1h rr.orto de vários operários
da fabrica de Piquete, viti-
mus do uma explosão ali
ocorrida.
VISITA DO DESEMBARGA.

DOR COSTA MANSO
Esteve ontem em visita à

Assembléia Legislativa o de-
Bcmbargador Odilon da Cos-
ta Manso que foi agradecer
as congratulações que lhe fo-
ram apresentadas pela sua
nomeação para o Tribunal de
Justiça.

ORDEM DO DIA
Na Ordem do Dia, foram

aprovadas as seguintes pro.
posições:

Em regime de urgência, um
voto de homenagem à momo-
ria de Pinheiro Machado, por
motivo do transcurso do pri-
meiro centenário de seu nasci-
mento.

Veto total no projeto de lei
n. 1.223, de 1919, apresentado
pelo deputado Cunha Lima C
outros dispondo sobre as con-
cessões dos serviços de trans-

portes «ie passageiros em au-
tO-onbus, iiulolotação. jarrli-
nci ras e outros veículos em
todo o Estado-de S. Paulo,
em "linhas lntermunlclpats
Parecer n, 247. do l'J.r)l, da Co-
missão dc Constituição e Ju»-
tiça, favorável ao velo.

Em 2,a discussão o projeto
de lei n. 1.412, dc 1960. apre.
sentado pela deputada Concii-
ção Santaniaria e outros, In»-
tltulndo, a todo servidor pu-
bllco «pie tenha ."A anos de
serviço publico, um prêmio em
«J nheiro igual a doze veze.-i
os vencimentos o,ue perceba
na oeasiiio. Pareceres ns. 3.1D'|
e 3.529, de 11)50. respectiva.
mente das Comissões de Cons-
tiiuição e Justiça c de Finai,-
ças e Orçamento, favoráveis
o segundo eom substitui ivo.

Em l.a discussão o Projeto
d»- l«i n. 963, de 1950, apresen-
tado pelo deputado Mario Be-
i:i, concedendo um auxilio do
Cr$ 60.000.00 ã "Casa Euélj-
diana" de São José do Rio
Pardo. Pareceres ns. 2.188, ..
2 24» e 3.421 de 1950, respec-
tivamente das Comissões de
Constituição o Justiça der Edu-
ração e Cultura e do Finnn-
ças c Orçamento, favoráveis.

Requerimento n. 318, de 1951,
apresentado pelo deputado Pi-
nheiro Junior e outros, mani-
festando o pesar da Assem-
bléia pela tragédia ocorrida
eom o submarino inglês "Af-
íray",

Requerimento n. 362, de
1951, apresentado 7>clo deputa-
do Bernardes Ferreira, soliei-
tando a Inserção em ata de
um voto dn aplausos ao gover-
no do Estado pela iniciativa
de construir uma derivação da
rodovia Jaboticabal-Columbia,
entre Bebedouro e Olímpia.

Moção n. 27, do 19M, apre-

«Só se me tirarem de lá
deixarei o Ministério»
Regressou dos EE. ÜÜ. o sr. João Neves

Declarações prestadas à imprensa
RIO, 8 (Asapress) — Após

seis semanas de atividades
nos Estados Unidos da Amo-
rica do Norte, chefiando a
Delegação Brasileira, regres.
sou o sr. João Neves da Fon-
toura.

Abordado pefa reportagem
da «Asapress» na ocasião de

mu desembarque, o sr. João
Neves da Fontoura, disse:

— «Na conferência resolveu-
se muita coisa de interesse

SISTEMA
PILÃO

P.VKTIDO SOCIALISTA UIUSlEKIltO
Alipio Corria Netto
Cid Franco  ,
Ivo Siqueira
José Antônio Rogé Ferreira

PARTIDO KEITBI.ICAXO
Derville Allcgretti
Francisco Vieira Filho

PAltTIDO REPUBLICANO TRABALHISTA
Durval Borges dc Oliveira  1

PAltTIDO TRABALHISTA BRASILERIO
Aírodislo Witzcl 67
Francisco Carlos dc Castro Neves .... 29
Gilberto Chaves  273
Jaurés Guisard ü
Rui Costa Rodrigues 1
Valentim Amaral  .. 22
Só paia Legenda 4

PARTIDO DEMOCRATA CRISTÃO
Antônio Prestes Fianco .. .. ,. .. .. 10
João Castcllsr Padím  •• 3
Pedio Moraes ,.. .. 1
JofO Paciulli *¦«!»*,.. 11
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para o Brasil, pois são tan-
tas que não posi-o fazer ne-
nhum comentário neste mo-
mento. Ainda esta semana.
convocarei á. imprensa para
uma entrevista coletiva. Fize.
n.os muito pelo nosso pais.
mos há muito ainda o que fa-
eer.-.

Aproveitando a presença do
embaixador Pimentel Bran-
dão, que também foi ao a» ro.
porto receber o sr. João Ne-
ves da Fontoura, o repórter
perguntou:«Fala-se de que o sr. de!,
xará a pasta das Relações Ex.
teriores. E' verdade? - in.
terrosa.

O chanceler João Neves da
Fontoura, sorrindo, responde:

-Deixar? Só se mu tira-
rem dc lá».

Esclarece alguém que a ln-
formação adiantava que ira
por motivo de saúde. E o mi.
nlstro retruca:

«Nunca me senti tão bem
disposto e saudável como ago-
ra. Aliás, todos os meus ami-
gos estão elogiando o meu
aspecto saudável».

sentada pelo deputado Padre
Calascans, de congratulações
com n, Faculdade de Medicina
da Universidade de São Paulo,
pela sua inclusão no rol das
38 escolas dc ensino medico
consideradas de alto padrão
pelo Conselho dc Educação e
Hoiipltalarcs da Associação
Medica Americana.

Veto parcial ao Projeto de.
lei ii, 1556, de 1950 (Autografo
n. 1(185), apresentado pelos de-
putados Narciso Pieroni e
Conceição Santamaria, dispon-
ào sobre a criação na cidade
(le Tatui, no Conservatório
Dramático e Musical. Parecer
n. 380. de 1951, da Comissão
de Constituição e Justiça, fa-
voravel ao veto.

Em 2.a discussão o Projeto
cie lcl n. 41, de 1950, apresen-
tado pelo sr. governador, alto-
rando ns tabelas do contribui-
çõ"s ao Instituto de Prevlden-
ria rio Estado de São Paulo.
Pareceres ns. 605 o 340(1, de ,.
l!!.",t). respectivamente das Co-
missões de Constituição e Jus-
tiça e de Finanças e Orçamen-
I», favoráveis.

Em 2,a discussão o Projeto
de lei n. 1291, dc 1950, apresen-
tado pelo deputado Luiz Liar-
te. criando um Ginásio Esta-
dual no bairro do Tueuruvi,
desta Capital. Pareceres ns.
2302, 3241, dc 1950 e 21)8, de
1951. respectivamente das Co-
tiça, de Educação e Cultura e
missões de Constituição e Jus-
de Finanças e Orçamento,
favoráveis.

Em 2,a discussão o Projeto
de lei n. 31, de 1951, apresen-
tailo pelo deputado Luiz Liar-
te, retificando o nome da bc-
neficiaria constante do Item
871, do artigo l.o da Lei n. 200.
«ie 1-12-18. Parecer n. 387, de
1931, da Comissão de Consti-
tuição e Justiça, favorável.

Em l.a discussão o Projeto
rte lei n. 39, de 1951, apresen-
tado pelo deputado Lino dn
Mattos, declarando de utillda-
de puiilica. a "AasociaçRo Pau-
lista lie Cirurgiões Dentis-
tas", eom sede nesta Capital.
Pares r da Comissão de Cons-
tituiçâo e Justiça, favorável.

Ainda em regime de urgen-
cia, um requerimento do sr.
Paes de Barros, dc congratu-
lações com os promotores (Ia
reunião dos Estados cafcelros
no Rio c fazendo votos par?,
que nela sejam solucionados
os problemas de Interesso dos
cafeicultores.

EXPLICAÇÃO PESSOAL
Em explicação pessoal ocu-

pou a tribuna o sr. Janlo tjua-
dros que levou ao conheci-
mento «Ia Casa o teor de uma
carta recebida da Comissão de
Moral e Costumes da Coníede-
ração «ias Famílias Cristãs,
pedindo que a Assembléia vo-
te uma l«-i impedindo a publl-
cação dc fotografias rte viti-
mas de anormais. A seguir
passou a falar sobre questões
<ip limites entre os municípios.

ULTIMO ORADOR
O ultimo orador da sessão

foi o sr. Vuklshigue Tamura
que tratou de vários proble-
mas de interesse rio Interior,
verificados em suas visitas ã
lilnterlandla paulista.

VETO AO 1039
Foi novamente adiada a dis-

cussão e votação do veto par-
ciai ao projeto de lei n.o 103D,
que trata da criação de cargos
nas carreiras de exator, fiscal
o. auxiliar de fiscal de rendai
«Io Estado. A protelação, desta
feita, é por cinco sessões, a
requerimento do sr. Broca Fl-
lho.

(Cv.nclul na La pagina)
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tf** nNCLUSOES DA ÚLT. PÁG.
UMA NOBRE

CAMPANHA...

DA I." PÁGINA
AGRAVA-SE A

* SITUAÇÃO ...
estudantes, que já anunciaram

sua decisão de declarar uma

greve geral a qual durará até

o restabelecimento da Constl-

tuição do 1010, abrogada pelo

presidente.
Todavia, nenhum Inoldentu

grave ocditcu ainda nu pais.
Aos primeiros siniiis da rea-

ção, contra seus atos. o presi
dente' Árias dirigiu um nianl»

festo á nação, denunciando os

podeivs legislativos e judicia-
rios. Declara o presidente que

certos deputados, abusando

das imunidades parlamentares
que lhe conferia a Constitui-

ção, imunidades automática-

mente desaparecidas com a

anulação do texto consMUCio-

nal; uniram se aos eternos

descontentes, conliecmos co-

mo inimigos do pais e da tran-

qutlidade publica, para conau-

xir o puíF fl anarquia».
Sobiv o poder judiciário, o

presidente declara que os jui-
•/.es cconspiram para encora-

jar e proteger as atividades

.subversivas tendentes a nu-

nar o moral da Republica».
O presidente comunicou es-

le manifesto num discurso que
dirigiu i'0!o radio no povo pu-
nameniio. Em sua oração o

' chefe dc Estado esforçou-se

cm dar relevo à.i obrigações

inte. nacionais do pais. prin-

clpalmente no que concerne á

luta contra a propaganda co-

muntsta c à salvaguardada da

democracia, afirmando :;olcnc-

mente: <0 Panamá cumprirá

suas obrigações, sobiclmlo no

que diz respeito à defesa co-

muni do Canal do Panamá e

das Américas.
Entre ns pessoas presas Ti-

guram José Isaac Fabre-

gat, que foi candidato à pre-
sidencia da Republica nns ul

timas eleições, n o antigo pre-
stdente Roberto Chiari. O de

putado Jorge Illueea, chefe da

Frente Patriótica do Juventu-

dí, orsào da oposição, ferido

num conflito com a policia,
encontra-se em tratamento no

hospital da -/.mia do Canal.
PANAMÁ'. H (AFP)

O ministro do Comercio e Tn-

dustria, Ricardo Árias Eapi-
nosa. que náo tèm parentesco
com o presidente panemcniio.
preferiu demilir-se a assinar o

decreto com o qual o clicte do

Estado,"sr. Arnulfo Arins, tiis-

solveu o Parlamento e auro-

goti a constituição vigente,

restabelecendo n antiga Carla
Magna de 1941. Espinosa foi
o único ministro que d>scor-
dou das graves resoluções uo

presidente. Ele ern o único

titular quc nào pertencia su
Partido Republicano Autentl-
co. liberado pelo presidente.

PAN.AM.V. 8 (UP) A
Associação Médica do Pana-
ma declarou-se cm greve alô

que ye restabeleça a Constitui»

ção de 19-16, derrubada a noi-
le pelo presidente Arnuito
Árias.

Também informa-se que n
Associação das enfermeiras

projeta tomar a mesma aeci-
são.

A Associação médica cm <r.s-
claração assinada pelo seu se-
cretario sr. Osvnldo Velazquez
declarou que os médicos man-
ter-se-lam em greve e só nsris-
tirlani aos casos de emorgen»
cia.

Esta i a primeira vez nn
historia do Panamá que se ro-

gistra uma greve de medicu.i.

PROVOCADA PELA
AMEAÇA...

fuça o Inventario das nnnas
com que contam os diversos
países. A União Soviética quer,
alem disso, quo a redução ti-
qua limitada nos quatro gran-
ile» países, O ocidente, nor sua
vez, deseja realizar o inventa-
rio dos armamentoB e que an
incluam na redução dos arma-
mentos ns satélites soviéticos,
de maneira que os .ini" blocos
estejam em igualdade de con-
diçõea,

.lessiip também criticou as
tentativas do delegado sovietí-
ro, d» tratar que n reunião nu
Paris adote decisões, n que a
alheio fi tnrefn confiada aua
suplentes dos ministros nns
Relações Exteriores (loa no,.-
tro grandes. A referldn reu-
nião foi ronvoenda nara iacl-
1Uar os trabalhos dos chan-
céleres, determinando ns nflsun.
Io» que seriam Incluídos no
temarlo,

Quando n delegado nom-

americano concluiu suas de-
clavaçõès, Gralíiilto manifestou
laconioamente que as pala-
vras de Jessup "não mereci-
um ser comentadas". No eu-
tanto, cm seguida acrescentou
que se reservava o direito ne
falar sobre a declaração do re-

preaentanto dos Eatado3 Um-

dos, posteriormente.

ELETROCUTADO
MAIS UM NEGRO...

uma vi/., a sua inocência e
declara, segundo revelou «eu
advogado, "que seria executa-
do simplesmente por ser ne-

pro" Mac Ghee deixou n sua
família uma soma de 7.25 do-
lares

.Anteriormente, em Washlng-
ton, o juiz du Corte Suprema,
HÜgh Bláck, recebeu unia der-
rndèir.-i petição, pedindo a sus-

pensão do Gletrooutamentò. e n

encaminhou no presidente dn
Corte. sr. Pl-ed Vinson. A Cor-

to, todavia, não lomlou qual-
quer medida n respeito.

WilMe Mar Ghce Ja tora
acusado 4 veie? pelo mesmo

crime de violação de molhe-
res brancas. Jamais, todavia,
se positivara n acusação. No

seu qi-inlo processo, os Juizes
concluíram pela nua culpa hill-

dade,

APELO DA O.N.U.
DIRIGIDO ...

ia entrana zona dosmUltari
n Si ria e Israel.

DAMASCO. « 'A.F.P.' -

Secundo ns noticias recebidas
esta manhã em Damasco, a
calmo reina atualmente no
longo da ri-ontclra entre n SI.
riu e Israel, Um comunicado
oficial sirio assinada aue se

registraram npenns tiros ex-

poradlc.os de armas automati»
eus individuais no setor de
Djii Banatyeooutí.

NOVA YORK, 8 (AFP > -

Nova (uieixn foi apresentada "

mesn do Conselho d- Socunin

ça nelo sr. Aub-ev Ebnn, dele-

gado de Isrnel. em nome (Ir

seu governo, acusando n Síria

de auressõn ronlin o território

jiidnVn e iiecllndo no Conselho
iiue dê o env-ter de urtfencia
ao nssimto. Eban declara -m

sua c.omunlcneão, oc.,- entre-
"•ou domingo no sr. Snlim Ar

.i,es:dinle dn Conselho,
seu troverno possui urnvn*

,|e nue ns forças sirlns reL"i-

lares .-ícem em território ile

Is-ael e acrescenta que n Síria

é responsável pelas operações

realizadas nor Irregulares du-

rante as quais posições fórum

ocupa 'as neles sírios na zona

desmilitarizados co utem dei'-

Israel, nvos.^ue Dean. contl»

nua a se defender secundo a

Ia Nações Unidas nue
le-ifmn ileíesii e

ONU,

(,. Ti-uir.an nos Kstados Uni-
dos. 2 - Expressou que a de»
cisão dos Estudos Unidos
contra as medidas preconiza.
dns por Mac Arthur havia si-
üo materialmente influencia.
da pela grande maioria dos
nossos aliados da ONU. Tra-
ta-se, evidentemente, de um
fator muito Importante. 3
Receia que o espirito aos com-
batentes na Coréia possa ser
afetado graveníetite pelas di-
vcrgonclas entre o Alto uu-
mundo nos Estudos Unidos,

pr ncipalmente pelas declara,
çoes publicas de Mac Arthur
de quc as tropas norte-nmc-
ricanas estavam sofrenao

granV.es baixas, sem proposno
justificado, i - A Rússia
concentrou ex-prisioneiros }»-
poneses «catequizados» ao
comunismo, na ilha Sakaiinu.
perto do Japão. 5 — Se os
aviões norte-americanos ata-
curem a Mándchúrlà, a Rus.
nia poderia fazer incursões
aéreas contra o Jap&O e Okt-
nawa, li - Esses ataques po-
dorlam ser desfechados pelas
forças aéreas soviéticas con-
tra o Japão e Oklnnwa. Na-
tiiralni-nte. teríamos qu»
exercer represálias, e come-
oarin então nova guerra mun-
dlal. 7 — Mae Arthur tinha
ordens rigorosas de manter
as tropas e unidades navais
!nnj,'e dn Sibéria e perto d*
fronteira nordeste da Coréia.
a fim de evitar Incidentes.

per.
(|iie

cana ui
autoriza n
apela novamente nara « "¦ •

„' fim de nue seja posto um

termo l flagrante agressão.

PÂNICO
indescritível...

O pres-rlente Oscar Osoro

visitou ontem à tarde a zona

sinistrada. De todos os pontos

do país chegam donativos pa-

,-„ os sobreviventes.
SAN SALVADOR, R''P. ''-1

Selvador. 8 (UP) - Foi eaU.

bolecida a lei marcial na pai-
lP oriental de El Salvador,
onde duas Importantes caia-

des e nove povoados foram

destruídos por um terremoto.

PROVÁVEL A
INTERVENÇÃO...

atacar os comun atas loru ua

Coréia, correriam o r.sco do

«fazei- eclodir uma nu.-a guer-
ra mundial»

Disse Marshall que o bom.

bardeio das bases chinesas cu

Mandcnur n co.iietíariain (iua-

so imediatamente, se nao íos-

a« o receio da intervenção su-

vicUoa na guerra da Uoreia.
Admitiu Marshall que os

Estados Unidos corres lem r,s-
cos na Europa Ocidental, epo-
rein ta s riscos são inevita-
veis. n menos que tivéssemos
a idéia de abandonar a Ale-
n.anha c perder o resto. E'
mais que evidente que a se»

gurança dos Estados Unidos
e3Íaria ameaçada se u lluss.a
se apoderasse da Europa Oci-
dental. Tal perda seria ten-i-
vcl paru us Kstados U tidos.»

O senador Bridgs perguntou
a Marshall se, na buo opl-
nião o mundo livre tem for-

ças suficientes on Europa

pura deter um ataque rusr.o.
Marshall rospondou: rNâo. no

presente momento não possui
forças suficientes para I.hho.
embora tenhamos a bomba
atômica pnra fazer os russos
pensarem nastanta anti i do
se aventurar. í-'- por outro 'n-

do. não aereiPto dlie os rus-
sos receiem nossos prepa.
ratlvoa para uniu campanha
ofensiva contra eh-s .

Disse também Marshall o
¦•egulnte:

1 One acredita quc setin
altamente benéfico ne o gene»
ral Douglas Mac Arthur ti»
vesse aceito o convite para
confercnclnr com o presiden.

WASHINGTON
REJEITOU ...

Impedir o êxito das negocia-
çõè.s conduzidas por Washlng.
lon em tal sentido.

O porta-voz animou, ainda,

qu,- os Estados Unidos têm
lt intenção de prosseguir seus
trabalhos sobre o tratado do

paz Japonês com oii sem a

participação da URSS. E con-
cluiu: «Na realidade, os Esla-
dos Unidos já consultaram lo
outros países a respeito do
trabalho e esperam cstabelo-
cer o texto do documento, pa-
ra a solene assinatura dentro

'de algumas semanas.
TOOU IO. 8 (AFP) - Se-

gundo opinião predominante
lios círculos políticos Jnpnne-
ses. o objetivo real da nota
soviética relativa ao futuro
dc tintado (le paz com o Ja.

pão é obstruir n conclusão des.
se tratado, liem como dividir
os aliados.

Os jornais anunciaram com
destaque a entrega da nota
soviética aos Estados Unidos,
Bal'entondo a exigência da
URSS no sentido de que n
Chinn Comunista participe da
assinatura do tratado do pa*.

O jornal «Mainlchlv escrevo,
um editorial, nue a finalidnaa
cia nota russa é clara: Anil-
lar os esforços (los Estudos
Uii'dos no sentido do conse-
gúir uma paz rápida, O «To-
írin Shlmbuni. por sua vm,
dizendo Interpretar a ophvtui
reinante nos círculos gover-
namentaln. escreve que a
URSS visa ernr d'ssençõe3
entre, as polenclag 

-aliadas.

I AVANÇAM AS
TROPAS...

uma companhia mínima ten-
lou o|jui-sií ao avanc" dos
carros blinaados da o.\l:. por
meio de ai mas leve-;, cargas
de explosivo.! e foguetes. 0
Inimigo recuou lepois Ia uv
teiveiiiâo da aviação e da
ai tilhariu dos aliados.

TOOÜIÜ, 8 (UP) <>••
aparelhou do Corpo de I''uzi-
lein;. Navais estiveram em
ação lioie pela manhã na re-
ta.-uardn dos comunistas.

Os caças dos fuzileiros dea-
tnuram diversas pontes nus
regiões de Arak e Hwanchon.

Um missão de apoio ia for-
ças terrestres a leste de Mun-
san, quatro cacas F-51 (Mus-
tanusi pertencentes n líú.a Ala
Aei-ea de Vflça destruiram
trí/s canhões de campanha c
15 veículos comunistas. l.'m
outro grupo de "Mustan.n.i"

destruiu IM edificios e um v«-
eão ferrovia rio a sudeste de
(Uiorwon; na mesma arca. um
único npnre.ho do ('orpo dr»
Kuylleirns \avnis atingiu ^(j
edifinins ocupados pelos co-
iii""'stas.

TOOL'IO K d'!'i - ns
pser..'to8 das fsacões [;ntd»s
iã re(:ii|i"-ai.-i"i metade do
teiTeno nerdtdo durante a
aluai nfem-ii"1 de prlniave»'a
dos comunistas.

e à Infância é programa relê-
vunti: du todos os governos.
Porque só de mães sadias »o
podem esperar filhos fortes e.
na robustez das eriuncus de
hoje, ae resume a íurca da Na-
ção nos dlns de mnnhã. A da-
cadência dos povos convém
Bublinhar-se. começa a trans-
parecer no dia cm quc, ao ia-
do do decréscimo da natalida-
do surge a baixa do vigor nsi-
co dos recém-nascidos. l'or
essa razão, incentivar a nata-
lidade, apenas não tiusta: f>.

preciso quc a eugenia contrl-
bua lambem com sua parcela
pura aprimorar os dotes da
ruça. E a eugenia começa
peios cuidados que ae díspen-
sam áa futuras mães prepara n-
do-as para a sagrada missão;
pelos cuidados que se dlípen»
sam aos nascituros. ainda no
ventre materno, pela puericul-
tura intra-utçrlna.

Eis. ai. em breves• relatos a
historia, as finalidades do ^Pa-
vilhão da Mão Pobre-, E cre-
mos ter deixado bem eKlius-
lo, bem demonstrado o iilcan-
ee social dessa obra nue anue-
Ias damas, filantrópicas e uu-
Irloticas. se dispuseram a lo»
var a efeito. Ontem, por ai-

cuns Instantes, a reportagem
do JORNAL DE NOTICIAH
esteve cm visita ns obras do

novo edifício da Maternidade
São Paulo. Com a sua vou-

clesao. n novo «Pavilhão «a

Mãe Pobre», doa 70 atuais.'passará 
a ter cerca de SOO

leites paia as parturientes. To-

davia os custos de edificação
üão elevados. E preciso nue to-

deu compreendam isso. Ninguém

pode ficar alheio no enmoluan-

te movimento. Todos tem «

devem contribuir para a con-

seoução de tão nobres oblet

vos. para que se torne mas

amena a desventura de ml

lhares de famílias cobres. 1-a-

rqueenfmpossaoBras.de
amanhã ser um pais constitui-

do de uma raça sadia.

O BANCO DO
BRASIL...

safra dc algodão. Dessa for-

ma, propôs uue amanha, iuir
tamente com umu_ cuiuissao

aesiguaüa pela C. E. A-, i°-s'
sem entrevistai-se com o se-

cretario da Agricultura, a Um
oe conscruir um plano de ue-

leia, controle e auxilio, en-

trosando os «overnos do L\s-
muo com o Federal, no sen-
tiuo altamente benéfico para
k ciiiiiira dè algodão, na pru-
xiina safra, uma ve/. uue
,|ualqiier medida, para a pie-
sente safra, nno suruiu os
eleitos desejados, pois já está
loiu de época. Adiantou am-
da o sr. lid«ard Maciel Na
,(iie, dos resultados da reu-
nlão, dará ciência as autori-
dades federais, a fim de que
não venham ii sofrer solução
do continuidade as medidas de
defesa da cultura que por-
ventura se venham u ado-
tar,
i.UNCI.r.SÓKS DA IU2UNIA0

Ua, reunião realizada pela
manhã com os membros uu
(il-.A foram aprovadas era
principio, as .seguintes con-
clusõcs;

"0 lianco do Brasil exigi-
rã prova do une o lavrador
está munido dc estoque ue
inseticida. No caso om uue u
lavrador não disir.uiha de re-
cursos para a sua aquisição
o Banco dn Brasil adiantará
o suficiente para a com ura u
vista sem prejuízo do fmun-
ciumento normal. idêntica
medida será tomada para n
uatlisieâo dc adubou

0 Banco do Brasil colubo-
rorá nu sentido de (pie o Mi-
nisterio o a Secretaria oa
Agricultura mantenham egto-
ques dc inseticida que regii-
lein os preços, nos mercados,

i) Baniu do Brasil colabo-
rando com o decreto estadual
ii. l!l õ!)l, de '11 de agosto n»
i!;.r)(). providenciará para que
se efetive o arrancamento de
«oquelras com o objetivo de

eliminar os' Tocos1 de infesta-

ção da lagarta rosada, e ou.
trás pragas que na safra atual

prejudicaram a economia ai-

godoeira enji 20 milhões ue
arrobas de aigouão em caroço
no valor de it bilhões de cru-
zelros. Para, tanto exigirá dos
lavradores rruo desejarem o
financiamento, -provem com o
atestado do agrônomo regio-
nal cjüè de fato arrancaram
as soquolras,

Havendo um numero mui-
to grande de lavradores (pie
cultiyam o algodão com a fl-
nu lidado da formação de pas-
tagens, o Banco do Brasil irá
também exigir dos pecuária-
Ias a mesma medida, ou seja;
só terá financiamento o oe-
cuarista que fizer o arranca-
mento das sequeiras,"

HBUNIÀO À TARDE
0 gerente da . Carteira na

Credito Agrícola do Banco do
Brasil visitou u tarde o Sin:
dicato o Associação dos liai-
neiros de Algodão, onde, em
mesa redonda, foram debati-
dos diversos, aspectos dos pro-
blemas dos !in'aquinistas do
algodão, liem como os ligados
ao seu bcnefic.iamento.

v) sr, Alberto Prado Gui-
marães. presidente do Slndi-
cato foz um retrospecto da
situação cm (pie se encon-
trarn os màquinlstas do ai-
folião, ressaltando o prejuízo
«pie vêm tendo de ano nara
ano. Abordou ainda outros
aspectos da situação, ficando,
por fim. estabelecido que a
direção do Banco do Brasil
estudará detidamente as con-
clusões da reunião, através de
um memorial que lhe será en-
vindo.

Km palestra com a nossa
reportagem o sr. F.dgard Ma-
ciei Sá adviulóii que os estu-
dos que está processando
agora nos meios algodoelros
do Kstado, serão estendidos
nos cafelcultôres, a fim de
tirar uma media das reais ne.
cesstdades dar, duas Importan
tes culturas pile mnts csr-
reuni divisas pnra o pais. T-',s-
sas conversações são uma
prova formal de que o go-
v.errio federal está realmente
Interessado em proteger as
f :ntes OR.-lcolas oe produção,

1 As cifras divulgadas pela Diretoria Geral de Estatística da Secre-

taria de Economia, com relação ao recenseamento geral da capital me-

xicana de 1950, revelam que esta cidade passou a ocupar o quarto
lugar no Hemisfério Ocidental — O primeiro corresponde a Nova

York o segundo a Chicago e o terceiro a Buenos Aires. A população
desta capital soma atualmente 2.233.709 habitantes, e, incluindo o

Distrito Federal, o total se eleva a 3.053.588 habitantes. A densidade
demográfica da Cidade do México, oue era em 1940 de 1.185 habitan-
tes por quilômetro, é agora de 2.052.

Divulga-se, ainda sem confirmação, (/un o governo chde-
no prpícixle modificar as normas em vigor a respeito da en-
trada e sabia de viajantes do ícrriforíu chileno. De acordo
com. os regulameiiíos atuais, era suficiente n carteira dr iden-
tidade, (inundo se tratasse de cidadãos do hemisfério, mas
de agora em diante serão exigidos vistos consulares e p«ss«-
portes cm mjra. A medida tem envio objetivo evitar v entra-
ia no pais de pessoas consideradas perigosas à segurança nu-
lional. toual medida será adotada cm outros naises americanos.

•Y» A exploração tio min-riu
do urânio deverá ser inicln-
da, dentro em breve, em Uniu
JUnjrle, a fi.*) milhas de Der-
wln. uo Território Sclcntrlo-
nal australiano.

Oa engenhei ros de minas
disseram, na sua chegada a
Sldncy, nue dois poços já fõ-
r-.Mii rhortos e quo a extração
du in'ner:o s.-rá iniciada ime-
(lialaiiic.-iie. 0 campo de Kiim

Jiiuglo, considerado como um
dos nials ricos at£ agora des-
cobertos na Austrália, encou-
tra-se Isolado pelo* regula-
mentos de segurani-a. A arca
em que serão realizadas a»
operaçõos dè mlnoraçSo está
Infestada do jacarés h serpen-
tos, 0 campo é » terceiro a
«cr explorado nu Austrália.

•Y» Locomotivas Diesel ele-
tricas, contruidas da acordo
com liiii desenho norte-áme-
ricp.no, serão fabricadas, den-
tro em breve, na Austrália. Ks-
pera-se (pie a primeira des-
,sas locomotivas esteja fun-
clònando antes do fim do cor-
rente ano. Serão construídas
nns oficinas de "f.lvdo Indus-
tries", cm cooperarão com *
General Motores dos Kstados
LTnidós. Os motores e ecjuipa-
nentos de transmissão de
forca serão importados dos
Kstados 1'nklos e montados
nas locomotivas atpil .falut-
cadas. I

Incorporação dc com-
panhias de navegação

ao patrimônio
nacional

r.IO. s (Asapresa) — Encontra-
aa no Ministério <1a Viação, um
p rojo to de Incorporação de rarlas
companhias nn Patrimônio ?ínrlo-
nal. Os estuilos sobre a tnattrU
vêm «''min foitni hA vario.1 ilida,
devendo at nubmetldoà em brave
h apreciação <lo ministro.

A.i companhias a serem tnciirpn.
radaa alio: Cio. Costeira de Nave*
gaçflo tj Sorviíjo de Navcgaçfto da
Amaxonia, Todas passariam para
o controle do Loida Brasileiro,
lnrlualvc a rnn\ls?Aii do Anulnl-
Cftci dc eP'i-».!rt/ij9.

Combate à imprensa sensáclondllsta (om o
fim de eviíôf o aumento da crimiRaüdade
Indicação apresentada à Ordem dosl Advogados do Brasil sugerindo a

máxima restrição ao noticiário policial
RIO, 8 - Procurando sen

tlr a necessidade de uma iua

dlável e completa moraliza-
çáu dos costumes diante do.s
métodos postos em pratica pe-
Ia imprensa sensaciono lista
a advogada Maria Rita Soa-
res de Andrade apresentou A

"Precisámos estar aparelhados para a
defesa do povo contra os sonegadores

Esclarece o sr. Lucas Nogueira Garcez quc o governo tomou todas as
providencias para evitar a escassez de açúcar — A questão dos tribu-
nais populares para julgar os crimes contra a economia popular —
Visita do sr. Amaral Peixoto — Outras declarações do governador

do Estado
Falando ontem nos jornalis-

tas, o governador I.uca.s No-
gucira Garcez teceu, em pri-
melro Iu^ar, cohíilderagões em
torno de suas providencias a
fim do evitar a escassez de
açúcar ao consumidor.

.Salientou o governador que o
abastecimento daquele produ-
io agraVoti-se muito en. Suo
Paulo noa uUimos dias. Por
esse motivo o governo rospl-
véu autorizar, a titulo prica-
rio, nas fciras-lívres, a rtiulri-
liuição direta pelas refinarias,
sem prejuízo pára os comerei-
entes varejistas. Ontem, pri-
melro dia dc distribuição noa-
«cs moldes, o resultado conse-
{•ilido foi promissor, sendo ipie

poderão surgir outras provi-
itenelas no sentido de nielho-
rar o abastecimento.

Hoje, o abastecimento direto

pelos caminhões das refinarias
será feito nas felras-llvres do

largo do Arouche, Vila Marln-
na. Santana e Penha.

Intcrrogadp a respeito dos

preços dn carne « pretensão'
Uos' mai-eliantes, esclareceu
i(ue. o controle (Ir preço- ue.<i»e
setor está afeto no governa
federal, cabendo à C. E, P.
função flscnliJiadora. O assun-
to entretanto, citava sendo es-

anúncios classificado
Precisa de etwffwi#w?
Térnico», mecânico», comerciário» e clom»*ticoi
rec»rn-chegados da Europa são er*contrr?doi atra-
vé» dos anúncios publicados no "DEUT.SCHE

NACHRiCHTEN" ("Noticias Alemãs") -

Rua Florencio de Abreu, 161 168.
no

kvmtcs de Publicidade
Profissionais, com prática e tempo integral,

para dois diários. Ajuda d
Apresentar-se com uriri

Queiroz, 667, 3.°, sala X).

para dois diários. Ajuda de custas e comissão.
Apresentar-se com urgência à rua Senador

D \ V PÁGINA
NA AS.SEMBLÍ.IA...
CONORPSPO .TOP.VM.TSTI-

CO DE RKCIF15
O sr. Ati>,lê Cotirv enviou \

\f,-sn o snRuIntc requerimen-
tn-

'•It,-nllz"-se em rteclfe. en-
pllnl do Rttadn i1" Pornnmtrti-
ro, o l.o Conuresso dos .Toma-
lisi-is Proflsxíonals dn Brasil,
on';." serão d- '«atMos assuntos
ntinentes á d!r.Hntn classe pro-
ft^oinri'il. mi" tanto tem eleva-
do no conceito .'os povos a
pp lavra d" ordem qu» orienta
as missas.

Nobre classe, (iun?e Bcmpre
(lesei-ot"^ridíi dns lois •» mesmo
do ilireito rornuni, tem estado
pompre a mercê da sorte, onde
rs homens niie rcnresenlara no
Parhmento o novo. muito de-
vcn\ a wwçs rbn^Tndo.H ila p6*
nn. trabnlhnndo nusso cons-
tantementn num anonimato,
num discernimento Molritual
eni favor dos povos ricos e

pobres.
Em homenagem a esses nb-

negados formulo nesta moção
o s .piilnte requerimento:

A Assembléia Leelslatlva do
R«tado de Pão Paulo, asso-
cl.i-Fe n nobre classe Jornai!»-
tica, pelos seus renresentantes
do Estado d» São Pa»lo, jun-
to àquele Congresso, dnndo to-
do o seu apoio moral e mate-
rinl para que sejnm roroados
de pleno è»ito os »sfor<-o»
concretizados nfinse desidera-
to."

FATOS POLICIAIS

Escolar morto por um auto-
caminhão na avenida Paulista

Doloro.» dMintre •Kr.rrrii mii.ni, ft« I4,« h»r.«, n» awnlda PaulUt», «ru

frent» «o prejio 1.037. O ..colar CLudio Ho,i^llo, ri» U «no. i. i.l»J.. titlIO

d. AIoiim Rosicllo, moi.iiV k r.m Dr. Emílio RUmí, », pitol.ndo • bidcltt»

do ch.p. U 19!, (oi «paiihiido por um BulorKminhrio que por ali p».«..v. «m

vcrtitlnoM crrelr.. Allr>do k di.l.nflâ, o menino I.V. m irt. Iiorrlv.l. m-

qm-lto o mulorl.t» do veiculo conlliiuou em w. nurcli». HÒUVa, enlreUnlo,

quem onolaue ¦ ch«p» do camlnhío; .r. «d. numero K7 »7.14. N.»»« ms«-

nn oculis, uni ju«rd«-clvll d. Mrvlço no criiromcnto d» Hvenldii Paulilta

nm a ru» Au<u«t«, niullou, por «kc...o d. «locldld», ura c.mlnri»» d. chi-

p. 37 i7 II, o qu. vem prov.r ler .Ido reulment. Ml» o c«rro que m.lou o »i-

colar, lllllite.ici.nd.. n. i.ntid.1 d. loc.ll/.r o moljrlali. concluiu • «utorl-

dade de jervll-. n. Cenlr.l, identlfica-lo. Tl»<«-«. i. Ecidlo T.lwr., o qual,

porem, «o «er Interpelado no inquérito in.Uur.do, nefou livea.o piovoeado

q.uitquer »l,opelameiilo. cmliora nlo ne|»«W »«• pa«.aSeni pela aveuid. Pau»

Itlt», à l^orfl i.n acídrnt»*.

tudado, sendo que acreditava
que ns conclusões finais nao
Iriam desapontar o povo.
CRIMES CONTBA A ECONO-

MJA POPULAR
O sr. I.ueas finree/. foi In-

qulrldo por um dos jornalis-
tns sobre a criação de tribunais
populares para o julgamento
uon crimes contra a uuor.ouiiu
popular, principalmente na
parte referento nos gêneros
alinicriiiclos, Depois de chamar
a atenção doa reproBentariies
da imprensa para a analise uo
assunto eni confronto com o
texto constitucional, fris.j-.i o
governador que 

"precisamos

e.itur aparelhados pina a tiele-
ua do povo contra os sonega-
(lorei! c loUos aqueles nue. nos
momento» dlftcois, pretendeu»
tirar vantagens, aproveitando-
«o dus agi üi-aa » das diticul-
üades da e|iocaM.

CARREGAMENTOS DE
AÇÚCAR

falando ainda sonre us pro-
vldenclas do governo do Esta-
do paru evitar a falta de nçu-
car, disse o governador (tu,; jà
tomara todas ns providencias
jimuj âs autoridades federais,
especialmente «o ministro o*
Vlncao e a Comissão de lta-

linha Mercante, no Bentido de

eonscuulr transporte de aguçai
da sairá do norte para Sao

Paulo. No momento, dois car-

rcuamenlo.! calão sendo aguar-

aados cm nosso Estado e no

JUIZADO DE MENORE»
Como su sabe, cata »'iido

estudado atualmente o reapa-
reihamento do Juizado de Mc-

nores. Explicou o governnaü.-
do Estado, prestando informa-
c(j,-.,i sobro o assunto, que rc-

cebera em aeu gabinete o jui»
da menores, com quem trocara

impressões sobre a convenien-
i:Ia e necessidade da centraU-

eaoâo, num pr«dio unlco, da*

variai dependências ao juíza-

rui Peixoto. govein.-idor do
Estado do Rio. r São l'au:u.
explicou o sr. I.uca.s Garço.:

—iTenbo ciência da visuu
do governador do Ks;ado uu
Rio, a Sno Paulo, quo aqui
virá como convidado do sr.
Assis Chateaubriand. para to-
mar parte na cerimonia no
inicio da colheita de algod-u)
cm sua fazenda. Recebi uni
convite du jornalista Assis
Chateaubriand, para almoçar
nessa fazenda, em compannia
do sr. Amaral Peixoto. Xor.
tanto, o governador do Esta-
do do Rio virá a Sno Paulo
em caráter particular, foss.i
niiinnlar finaliza - qu»; o
sr. Amaral Peixoto já foi con-
vldado oficialmente p.-io :;,.-
vernador de Sno Paulo pata
nina visita a e-.ta Capital, ?
p-inoro quc. ainda no mfia em
curso, u-i paulistas tarr-beni
tenhnm oportunidade de ho-
menagenr devMamente o i;ii-
vernrulnr do Estado (lo Rio».

Rox — Turfe — Esporte
l'(ililic;i — Ext«rn.r
(.oiiiórcK» — Tildo no

JOliNAL DE NOTICIAS

Ordem dos Advogados do Era-
sil a seguinte indicação:

:.0 In.-iüütto da Ordem doi
Advogados do Brasil, cuniprin-
do sua finalidade de cooperar
na manutenção da ordem mo-
ral e legnl, sugere à Associa»
cão Brasileira dc- Imprensa,
no Intltltò de prevenir a pro-
pagação das anomalias conta-

giosas suicidlos e crimes —

promover uma reunião entre
diretores de jornais, estações
de radio e televisão, propondo
aos mesmos estabelecer, como
regra de conduta: Quanto nos

Jornais:
i.n Limitar o espaço des-

tinado a publicidade de suicl
dios e crimes, reduzirido-o a
uma secção policial, notlclan-
do-ns como como tais, sem

pormenores, muito menos

quanto fl exaltação da posição
social de seus agentes e pa-
cientes, a forma de execução,
os meios e instrumentos, e o
Oxll.i de seu emprego para a

realização desses atos anor-
mais;

•J.o — Criar secções de com-
bate ao crime, ao suicídio e

todas as formas dé quebra das

no.mas de ética na con.-iven-
cia social, noladamente no que
diz respeito a. família, sem j

i cuja consolidação morul; todo ]
i arcabouço da sociedade tênue j

a ruir.
Quanto fts estações de ra-

dio e televisão-
l.o Dar prevalência, nos

programas, aos assuntos que
siivani ã educação e a vulga-

, rlzação de atos e fatos quc es-
I timulem es boas normas do

conduta para melhoria dos

; costumes;
?..o ¦¦ Determinar que. no*

comentários a atos que ateu-
tem contra os princípios fun»
damentais do equilíbrio social,

procurem sempre demonstrar
us piejui/.o.i não sô para o
meio ambiente, como para o

próprio indivíduo que lhe so-
lie as reações, dn transgres»
são às regras morais de con
dna;

.'t.o - fazer realçar, com
exemplos reais, as vantagens
de sacrificar gozos e interes-
sos imediatos para a vitoria
de conquistas espirituais lnsu-

peraveis,
Para tornar eletiva a pro-

fila.xia social:
I — Oficiar ao procurador

geral do Distrito federal e aos

procuradores gerais nos Esta-
dos, sugerindo recomenda-

ção especial ao.s promotores
públicos para que cm ação de
alimentos ou desquite qtiàn.lf>
ficar provado o abandono por
parte dc qualquer dos conju-
ges ou do amnos tart. -il.
215. 2-1 ü ou 217 do Cod. Penal i
seja pelo M. P. promovida
ação criminal competente, sou

pona de responsabilidade.
II - Mandar ao Cojigressu

Nacional uma exposição de
motivos encarecendo a nece»-
sidade de modificação desses
preceitos legais no sentido au
tornar mais graves as pemut-
dades dos crimes dessa natti-
reza, mais célere seu processo,
porque está provado que a de-
sagregação da família & a o.-í-
gem de to.ios os outros crimes
oue arruinam o organismo ju-
dlco e moral da sociedade».

Violento incêndio nas
Laranjeiras

ntO, S (Asapress) - Vlulentt»
i.if-ndi i (]-•- truiM comi».etan.eiU-j
itn:« viJíi situa d u h rua «í.tji Ií<<-
nrij''ira.i. onde ihoi-í.vbiu cerr*
de lõli ]>easons.

Os bombeiros conseguiram ant-
,«r rarius morauoi-ej nu" esta-
iam bloqueattoa ji**21*^ cliamâ.i,

do. . contl-
soluções

Ocupação Rendosa
dade d« horário e çotaboracão to-^«l»™""8".C%Z^fan\*m.
sfctNAnnR QUEIROZ (avenida Irradiação! BOi. J.o anaar. saia oo.

(Or.9372)

Ml l\IS OE l)i;ciM-.HAIJOS -

,\a noite ile domingo ultimo, o r-lan-
13o «lu lO.a IVlcsicia ile l*.,ti, i. trvi-
ct-nliecimento ile nrlniulo ctiuie p«
ficado contl» iuiij mulher rnr».utr>ra
a tim l'ili<biiu Terreira, 5, na Vila
Canto, A i-ituni. »|uunir» rejjretMVa
t!c uma ifujo clnem»log(iíícai f"1
abordaria [„>r um inilivl.Iii.» seu det-
conhecido, «pie a arraatiu pira «m
matagal CKÍ*tentc na «trada do Car
(To, rtíi^ini'» u c»»ptiiia iIj i"J Dllltts*
Ali já Htaum oulii». ln-« ilcgenefadr»,
ot i|M'<is entSo, Miliinctcrjm * um-
Ihel a toda t-.pccie dc v-vitú. ('« i)na

uu iotlWiduos »y abaodtinaHin a *l-

lima, quando percebuim que pela e.
Irada do Carrto |>as.a»j um automo-
v-i de praça « cujo uwtotiita, J****
leiniia. atenileado ao. (.riiu. de u>

c.irw da mulher, entraii ni matagal.
O profluiooal do mlinie. jini>nando
a vllimj. condiiíiii-a a lk-!e^.icia da
Penhi. de onde «>;u;u para n He»

pitil da. Clinica», 1.1 tt rr.tailj em ij'ie

ficou. lini|uanto i»o. onenl„to pel...
tnco. <)ue a mulher lhe dera, eni re-

Isvte »«« deijenerailr», coose;;uill o

mstofiltl «»he> «-'cm ot rncinii». m
indivíduo* cmiheiidoa pela» afctinliai
de "Toninh..-; "Argola"; "Ja«aré" *
'Iico". Todo» »lo ilaaonteim contuma-
ie> t itulumam Ircqnenlar a eíliada do
Cí"tI<\ ptinc?pa!mei.t« no Ue- hn <om-
nrrrndtdo entií
pitai «una.lr» p.i
Uuh».

QlIMMtILIIA DE UOKOES DE-

SAimCtlUDA PEI.A POLICIA -

Atiarc» .!. intí.i^acf*» det«nn>l»i<lj»
em longo e«paço dt lenipn. co.-itejrii"J
a Delegaua de Roul.» ilesaa»ulai
toda m' o,"a.ltilha He latttfiei que.
em S;» Paulo • no Diarito Ferletal,
coniomou ""o. a nXiovi. iunm qua
Mlcado». Todarl». oia oMinle o» e.-

forjo» Ji aoaidado» peta» aut««i.lade«.
«.atente d*« di-a mmthm« d» bando
I.rjn» ptetj». a<lnal»»» o» drm»i», tm

Posso informar
nuou - - <iu;' varlas„nl

ias já foram apioscnta-
roverno, residmao,

escu-
concreto
das ao

ÚLTIMAS DE ESPORTES

Riscado o Torneio-Inicio
do calendário da F. P. F.
Transferidos os joros da «Taça Cidade dc São

Paulo» — Spís juizes ingleses —
Decisões uo T.J.D.

l'i>ulitta <le Ii;tt-lin! (oa,r>d at i.-^jnín
tr» deHb*fiÇ"Víí

XV DE NOVEMBRO - Contiantin

tinfiiiei e u ho»
,,uto a.tr.ole da roa

numero tlc qit.itto, fooigidtt*. Jullo Ni-
colai, o cIkíc da qujdrilha, e Manuel
Rodrlpuei de .Vjiiino, slo oa i|u.iil(l-
lheirm ji iletidoi, li, arul«». ao de-
norttn, ÍÍMwm (.«tuXisa.lo p<jrnifn'ir!/a-
da dis atÍTÍdadfl ^zjqÍooms do baa-
da Contur.ini i|ue »4 de uma joatlier!a
carioca, initalada a priça Tlradfníe»,
iculwniu ji-La^ avaliadas nii mais de
l milhSo de cru/erro». Itevelariiii,
igualmente o» nmuex de I0.I0» 01 ir-
ce|ilailore» ila rjuadrilha, oa rpui» iloi
Ji «é Mi(pje', relid»nte a avenida Adi-
nnici". 2SS; AbrSo KracovfU, ),roprle-
tario d.i Jnithrrii "A! Fulurhia", que
ir itlua u» fjfgi S5o Jové di ll'lein,
T); ],An lto.lrigue». proprietário da ia>
loioana "llinillio": Valdemai Pedro Ba»
ratin, joalhelfo ^-.faTrelee.do k ma ![>•»»•
nema, J77; e Maria de Tal, .[Ue, ao
!rr ciHiliecimento da ptUüo da ijuadri-
lha. pnicurou a policia e re»tiluiu a»

jóia» ijiie luvia'aJ."ilI.-ido lhes hiripru.
M^un» doi retiijitajmt» ja declat»'am
haver comprado,»»! >alotc«. mantendoie
witrm em ncçttija fefrtnha. Ate .y<i-
ra. já forim apirfrvhd.i» 600 mil cf-a
/fii'« ean jo>*<-,- irNVEsnc \iiom s. m un omii-
NADOS COM l-V»Kl*i|S - Segundo
informei que ohtlvemo» junto 4 chefia
da Delegacia de IV*.!**. „ larapio Tre
derio» Reginato, du »oilqo "Chilr". hl

polaco pr-»,i. art'Ml tmtidn <AI'ie 1*
crioie» nue fit/cara, »ru»ou emeo
agente» daquele orgíu ««no er-volvulo»
em ».rii« amt de 'luiim ,|ual I,. ado».
"Chile" é mregriuiie de uma j«*!ff<i*a
quadrilha ile lauVie». famfi<J.!i em
IihIm as pfiiKÍpaM ta^urs da tXmffkt
do Sul. li div»e qve. 

'Ki 
lenip». *i «ei

prew. conseguira , nejjiciar «a lloe»»
daiJe.com •*• pul^rtaii (fevMinüm, pft*
metendf»-Hir* p.i(ik-t{TáicSn nm "ItíiTtn"

que a qimlrOba, ton»i-gtit»»»' com a
.eo.ta d» eil-w» »,.uKiih«. devte que
(<»\e "ott.,. \ /dWegari» de Rotitiue
oi«o:..| ah' 1 »in«l>ciniiai «onli» o»
¦cttuditi

K^ppXioEGADO
DO TRABaVLHO

,1 «ua uue coro

reS u denuncia do Conve»

ffi^Trabalhista, a entrevia!»

So lUler Bttuaelonista na

AssemUlei... si. X'aulo Telxe•

ia d» Cu.«iarè;o. reíiete períci-
lamente a alluas-io.

_' .0 ministro do Trabalho
.. continuou - e o presidente
to PSP já ae referiram a t-s-

bo episódio, que nâo tem a

repercussão politica <iue «o

,„; quer atribuir. Trata-.fl do

om proolema meramente aa.

mintatratlvo. O governo íe-

1ior.1l alegou motivo» Juridlcoa

para assim agT. EstamOJ CS-

tudnndo no Kntado. atravéf

dui iurwcunsultua da .i«cie-

taria do Trabalho, u, raZÕM

Juridican do ussunto. Quamo
,\ repeicunaão politica. o fato

imo potloria. om nade. pn-ju-
alcur a harmonia o a unida-
(Vu íe vlatea daa forças popu.
listasi». .

Continuou di/.ondo quc nt-.o

momento «oraente recebeu do

rir Danton Coelho o comunl-
r.-úlo oficial da denuncia do

Convênio Trabalhista, capo-
rindo, que em um momento
oportuno. 3,-ja o governo do
E-uado ouvido sobre a quis.
tão da nomeação do delegado
üo' Trabalho en. .S.lo Paulo».

— »Não hã. entretanto —

ponderou • qualquer obrisa-
crio do governo fed.Tal »!•
ronHUltar 0 governo de São
Paulo. Maa acredito, em face
das ttta;:nit:ras relações poli-
ticas existentes entre oi go-
vemos federal e estadual,
que nada será feito sem a
«nu-ncla d' Sío Paulo».

VISITA DO Sn AMARAÍ»
PEIXOTO

Ouanln à rin.la <]»¦ ir. Ama-

I'm virtude de je encnntrat em ic-
foimai o gramado do Pacaerahu, *
direioria da P.P.F. rewilveu transferit
paia oi dia» 10, 14 a 27 ni j.iç"< da
"Taça Cidu.le de SSo Paulo". Um ioo-
lequancia* lituu prejudicada a data <!«
27| pjra nuando estavj marcado o lor*
ueio-início, c. comi- nüo «íría rM*».Wel
Iraatfcfti a primeira coda<la do cam-
nciDalo, mcgfamada p«ií;i \ t!e junho.
foi decidido ettinguir, de uma ve/, o
tfirucio-tnicio, tradicional fcista iiuuj;u*
ral doi teitanits paulistas. i\í dífícul-
H.i.!ei de transporte e acomodação du»
rtuleçaçüe* doi clutic» ioierinrnuo». e o
eJevado uumeto de concotrentet, juiti-
ficam o jKiuto de ví5t» da entidade.

ri«.ou também decidido que noi ro-
i»i» da "Taça Cidade de Ko Paulo"
luveri, todo» o« ano», acreicimo no
nteço da* enfiadas, a fim de <e apurai
um fundo para imti!uir/« de cariih-
de» Liite ano o pro*lum re»eri»írí para
a r,iuila,!lo l.juie.uio. para luUtittilr
a lenda do tiiraeio-ioliio, ipie hieia
»iilo proinilida Jquela irtltituiçSo de
combate ao ciocef.

Jlll/KS IMU.hSlS
Síijiuido » telegrama receuido «mem

pelo presidente da P.P.F., o ir. Ar-
nienlo Catpatian loi fclia o. ma mu

.Ir,,;,i»'riV >l.,rii). multado em .00
cm?eircs,

nu; i tK.tuisv SANTISTA - f.-
lipe i!i l'sp!ri((. S..n;<i, miitoilu ein mil
crti/e-io*. e \'jj«tief de Stm/i, slftt*
lido.

VV DE IMI - Hori» Umo» de
Paula, »t'/0 cruzeiro»; » DWdio C»rl
chi.ili. 300 crn/eiiot

11AII1.II A. C. - rtntonio Ventura,
i .o»i() cnieeifoa.

lt» NACIONAL •- llenttqit. ,Ij ?it-
va Passos, SOO critreirot.

OU.UtANI - IlerVii da Silreira,
advertido.

\>\ l»ONTE HnBTA - lielualdo
Ci:ixa, 201) ciureiro», Motcll «to Ama-
ral. 2'.V1 cruz-cirm e Ingira advertido*

IKl COMERCIAL - l.cnato nina,
50(1 tniateiroc.

miinOVIAItlA - Kuri.Ie». Murall,
advertido e Carioi Nunes Vle«fa, ai-
vertido*

Poi nomeada uma comlstSo nraiar
Ha pelos srs. Djmawo Pji<r»j Magalhães,
Antônio Calvo e Antônio Loaann, p«r«
estudai a aplicação de multai ou «ut-

peo»-<> ao» jogadora I jirtrto* em y. •

iSo de contratar orliitri» iuj-leiei pnt.» , di* poe ielei;rjnia que «eu» atleta» ~-

o campeonato pauüita do lulcbol. \i-
rio sei» apítadotei» «ndo p^ln menos
ít'i de catffjoria inteínacíonal, me-
dante aumento ua lemuner.iclo.

RESOLUÇÕES IX» T.J.D,
Ürn tua reuntlo de ontem, o Tribu-

ml de Ju»t (a De.puiiica da FederaelO

t;<in Dmistosas. Sm casos de (ítgatio*
re« do Interior, oi iluliei lerSo «»i»a-
tão in;urw)i na» jien.ldade» do n«lj»
,1a Jiutlc* De.poniea.

S«.",o eipedidoi comunkacAei «o.
artiitru», para .pie »ejjiu maii eiplitito»
em kuí watOfioi.

EDUARDO R1ZK
Comissário de Despachos Aduaneiros

Desembaraço dc Mercadorias na Alfândega,
Cabotagem, Exportação

EFICIÊNCIA RAPIDEZ — ECONOMIA.

Matrle: 8AO PAULO
i vi,ir. Porta <«rrnl. 10S
5o and. - Sala* 001/502
Telefones: 3S-3266 - 33-0S15

Filial: SANTOS
Praça da Republica,

T«lefone: 2 57TB

^4^n^l

Aprovada a reforma
da Comissão do Impôs-

lo Sindical
r.IO. S iDa lucuraal. ;iel» tela.

foiw - O iifísldíiite ria Repu»
tillcu acaba da ns.ilnn.i- um ato. ria
iir.su il.j Trabalho, oyrovando «
fífor.,..( t<a Comlí.ifio do Impor,'.,»
Sindical e da ComluSo Teculca di
IJrlrnUflo Sindical.

. t , 
Fiscalização de café
destinado à exportação

RIO, 8 ií'a sucursal, jieio te-
In fone) - Durante o periodo
i!ü s^tciulii-o a dezembro d,»,
nno paHfimlo, íorKin fiscaliza-
iliit, para exportação, p<:lu Pos.
to ile Economia ilural do Dis-
tiito Federal, 3.773.2SO gaeai
de eaíé. no v.ilot- da Cr$ ....
i.7?5.;:.s7.s7.;,5o

0 cimento irá a leilão
r.IO. 8 (Asapress) — A Ad.

ministracão do porto acaba
de con"ed«r ,10 dia? aos in-
portadores para a retirada,
dos armazéns, de cerca d»
1.000 (onidail.it de cimento
(;ue ali s»> encontram lia me-
bcs. Ci.n o produto não sej-i
retirado a l-mpo. será ele le.
vado a leilão.

Trigo nacional
P.IO, 8 ' I'a sucur.j;ií, pelo

telefonai - Secundo comuni-
cação recebíi t p.'lo Serviço oa
Expansão do Trii»o, do Ml-
nisterio da .\ •rieultura, foram
embarcado'!, er.1 Porto Alejfre «
P.-iotas, por va marítima,
;;;.21l sacos, contenrio ÍAMJHO
quilos de tn;:u nacional da s«-
fra 1950:51, consignados is tu-
dustrias P.<»iin:.lis F. Matarar.-
zo. d» São Paulo.

at» —

Suspensa a Associação
dos Trabalhadores

de Harretos
P.IO, S (Da sucursal, pelo

telefono O sr. Francisco
N.3gr.íu d" I.ntia, ministro da
Justiça. assinou a ,eguin'«
portaria:

«O iinnttro de Estado da
Juitiça « Negócios Internos.

Considerando qce a Asso-
ciação dos Trabalhadores «va
Barretos. conforme ¦<: veriü-
ca dos autos de Inquérito,
Instaurado p.;la Delegacia d-;
Ordem Pol.tlca e Social da
Secretaria da Segurança Pu-
blica d» Fitado de S. Pauln.
está exercendo atividade, ili-
citas, nocivas à ordem publl-
ca e á «.^gurança do Est-uto,

Resolve suspender o «fj
functonanii-nto pelo pra/.o de
lil) dia-», nos termo, do ait
«o. i único- decreto-lei n.o
9 0**3. de 25 de março de
19.6».

Foram feita* as comunica-
ções devidas Inclusive ao pro.
cursdor-g»ral da Republica.
pnra pron-ove,- a dissolução
judicial daquela associação. 6-
acordo com o disposto na I'i
refíilís pel» poitaris. . .
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MOVIMENTO SINDICAI. MUSEUS DE ARTE DE SÃO PAULO

Iniciado pelos trabalhadores da Mariangela o
movimento de sindicalização do setor de tecelagem

Espontaneamente compareceram à sede sindical e se ofeJticèràm para
a campanha — Solução para o caso da semana compensada e do pedido

de aumento de salários
Numerosos trabalhadores

úa Fabrica Mariangela, das

Industrias Matarawo, com-

pareceram ns 17 horas fie on-

tem it «ede do Sindicato dos
•Trabalhadores nas Industrias
'do 

Fiação e Tecelagem dc São

Paulo, a fim de dar ciência ú

diretoria sindical do eco que
encontrou entre cIcjí o apelo

do presidente da Republica,

pela sindioali/açãd em massa,

tios olueiroH de iodas as pro-
fissões.

Fcx-se interprete dos ope-

vários «a sr. Guilherme de Oü-

vCira Nascimento, que cm ou-

trns palavras disse o mesmo

que o presidente da RepubH-
ca; necessidade do fortaleci-

mento dos sindicatos, como ex-

pressão popular c como or<ja-

ni/acáo profissional, a fim de

que; através entrosaiiionto
eom o governo federal, pelo

Ministério do Trabalho, possa
ser dado apoio às medidas ad-

ministratlvas c legislativas

que conduzam á evolução do

pais, eom a passagem de uma

epoca dc mera democracia poli
tica a uma outra de dcmocia-

cia econômica e social, tradu-

zlrta em melhoria geral do pa-
dráo dc vida e de aumento da

produção,

AUMENTO O0S SALÁRIOS

Respondendo Ss (tue.stões

propostas, falou o sr. Joaquim

SKRÁ A 2 DE JUNHO, A ABERTURA DA
34,a CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DO

TRABALHO
Será a 2 de junho próximo a instalaçüo, cm Genebra, da

3'.a Conferência Internacional do Trabalho, que terá a partici-

pação do Brasil. .

Chefiara a delegação brasileira o sr. Danton Coelho, minis-

tro do Trabalho.
Já estão sendo feitas as designações dos representantes

sindicais que integrarão a comitiva brasileira.

Designado pelo Ministério do Trabalho, seguirá, o sr. Josc

Sanches Duran, segundo comunicação recebida pela Federação

dos Trabalhadores nas Industrias Metalúrgicas do Rão Paulo.

Outras indicações scrào conhecidas nos próximos dias.

wmmÊSÊÊmm-
t.i v?'¦-¦:•?'mm

itMiMàmsioiifttiMAWm
ffirutiitratlh no Conr.í'n.0 Reglon.il úo OütitftbllldaUo do Est «o S. Paulo.
(. 

eob 
a. 330). <30738l

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES

DE SÃO PAULO
CON V OCA C * O

A diretoria do Sindi, Mo doa Empregados em Comercio Hoteleiro e Slnii-

lareu dc São Paulo convoca 04 seu* associado» devidamente quite» com as

mensalidades para s-e rtunlrem m> asaembleia jernl extraordinária, que ee rea-

liiarA lia lede toci.il. il rua Quintino Bocaiúva, 110, sobrndo, nesta O.pitnl,

Mc próximo dia H do corvrnt** — •«.Pfctirda-ícira — rm primeiro cocivocai;fto,

&*> IS horas, com o numero legal d» mk'op t>ro?-rnt*»s, *"-»• •"> segunda e ulti-

nu. convocaçrto, com qualquer numero dr sócios, ^f* IS hora-t rio mesmo dl;.,

H«m r M-fruintr Ordem do Dm:
h) Leitura * aprovação d» ala anterior,
h) Aprovação da tabela sio*. Extras.

«) Escolha da Comissão Julgadora dot Proltasionnta,

d) CumuniracAo da Diretoria sobre asaunloa admlnletrativos,
São Píiido, 1 de maio do 1951.

lu) .lOSfi GONÇALVES, presidente.

V I í> A M í L I T A R

Várias firmas autorizadas a
efetuar embarques de explosivos

Despachando m requerimentos prolocolndos sob ot números indicados a »e-

jnur, o cornar dante de 2.» Região Militnr autorizou as Mima» nlmixn a ele-

luar embarque! de arma», munições e produto, nnlmirns, menoa na parle ve-
"ativa, aos destinatários Indicados como aexcecoeM, por »So se acharem este*

íegalbadoa junto no Ministério da Guerra!
Raul Cur; _ n.O 2131. IK», l»S«- 2°01 e 2ÜÍ0.-

Loureiro Costa & Cin. — n.o 1Í.SS. Z00S, 2M? e 2137;

Arr» S A e Com. — " o 1992,
Cffi Nitro Química, Brasileira — n.o ISM;

Znparoli Serena S.A, — no 2079;

Cia. Eletroquimira Pauliat» —no \WI r Ztfit.;

hi. Caramuru Ltd.-v - n.o HM, I94Í, 1994, 1993, 2123, !MÍ, 20i< e 1*57.

Cia. dc Andinas, Prod Quimico* c Mat Técnico — n.o ZM2i

fab. d. Exploeivoa Si" Jorge - n.o 2101, UM, )9«S. 19»». li», 20M e 212Ó,

VO») «se««;ào de Casa Jundialense dc Materiais, Cohatrutora .lanuiirialvH

Lida.. Ind. de Graiiitos Ceramtna r Constr. Ltda , Ind. e Com. Pedreira

São Pedro Lida , Emp. Ind de Pedríiraa e Cul. Docas de Sanlns,-

' 
ind. Qiiim. Bletro-Cloro 8. A., \

tia. )«>:!, 1869. IViO. !9't>. 1947, 2000

e ?,122 com cxceçilo da Cia. dc

TocldOB lllo Tinto: Cia. lmi>.

Çlraf. Artlmr Slevcru. Dt, l!»'.' e

2KS, com e>:c(.vfio dc.b. A. Diária
ile Sáo Paulo c Viuva Cftlelae Jr

A Ci6. Ltda.; Arthur Viana S. A.,
Cir-, <ic Mat. Agrícolas, nu. 100! e
2MJ0, com cjtcoçfio de Pclró A- Cia.
Ltda. c Cerâmica Formosr. Ltda;
Intl. Quini. Brae. iDuperlab, as.
íS"t), JS99, 2<jtí9. 2124, 181-1, 1S71;
1672 e 11)42, com exceção de Píuiiit
hUni 6. A„ Antônio Cândido Fl-

{,-uelredo, Llvterl «t canevarl c
B. A. Central Elétrica ue Hlo Cia-
io; B. Ilerzof; Com. e Ind. B. A.,
na. 1&7C o ÍIM, com cxccçSo tle
íjulni. Ind. Mcdlcliialla S. A.;
CtiSft nieckiiiiinn Ind. c Imp I tdr,.'
ns. 21:í8. lfiiil 1Q42 e 194:1, com ex-
crcío tle Hcnedito Ivo; 8. A. Per-
nr-.miwo 1'owdcr Factory, ns. 5S68.
150Í, 1951, 2040, 207B, 2129 e 21-10;
Krrelra de Souza tb. Cia. Ltda ,
jj, 2134; Cia- Brasileira tle (>.r-
ttichoü, ne. 1816. 1907, ll»)S. 19'",
1941, 2002, 2IJÍH e 2U07; l"crrí,o
«i!lmariie« í; Cln. Ltda., ns. 1-S1C,
1015, 19'jC e 2127, com csceeao do
IrmftO» Vlotto & Cia ; Paoluccl A
Cln,. nu. 190:) e 2042: H. B Bar-
ütca, D. 199.1; Gtirgd KlKiietredo A-
Cia., n. 1865; Costa .lu&lor At Clu.
n. 2004; Com. e Imn. los Andes
S. A., n. 1996; Fund. e Ind dc
Armas «Lerap.-. n. 1991; Ind. rteu-
aldr-B «P. Uo nanlerl* S. A., o.
1803; -Tose- Adam! et KIIIios, n.
1834; AliTÜo Miguel Ai Cia., a
1802; A. .1. Osrdii, n. 1W0-. 8oo.
Ootn, tle Kx!>. 'Kstrela? Ltda., n».
3íi!7 e 1990, com exceção rie cia.
Cimento tTortl&ndi: ''Au. Contl-
nental dc Imi». e Com., n. 190í.
com exceção dc João Munem- ,v
Cl*.; Im.dos De! Gurrra Com s
.'nd. S. A., ns. 1801 e 2021. roru
«xccçâo dc Comercial Gentil Mo-
rclrrt b'. A.; Aliuelda falha A Cia.,
ns. 1811, 2«j73 c 2074. com exteçío
tin Dante Salemc e Jos' Ar.ronlo
Znecur; Tecnoqulmlca Ltda.. ne.
1810, lStW e 2031, com exceçí.0 de
Conet, e EiigenliarlE S A . Klaito
P. Ferrato e Pedreira São Lu's:
'Imp. Plndorama S. A., ns. lS7.i,
1937. 1939, 1997. 1998, Z029, 2<K0

2071, com exceção de Farmlgon!
Souza A Cia. Mda. e Cornello
Magnabosco; Certeira ft Cia. I.tdr».
m. 1803, 1904, 2077 e 2I2>>. com ex-
ceçío de Petlro Castro e Silva e
Cândido Ribeiro Camiioe: Brc-a
«! Meireles, ne. 1609, 18«», 191J,
S073 o 20TP, com exceção de Pren-
«l»>:o Antônio ScliaUno, Santos
/Ive» A; Cia. S. Guimaries Abi-
tam o !nd. de Granito Cerâmica

Const. Lt<la.
Petrónio /doly & Cia . ns. lifS.

JW, S033. 2072 e 2132, com ex-
ef-çfio de Jotr- Mia^eo ft Irrr.Ros,
Ind. PtunlUa* K .3Ajt.tella & Cia.

Teixeira, que sc congratulou
com o belo movimento inicia-
do por aqueles trabalhadores
c explicou qun, no que toca no
aumento Jos salários, plcltes-
fio pelo Sindicato através do

oficio aos sindicatos patronais
da fiação e tecelagem, o pra-
/.o para resposta dos indus--

trlais 6 aguardado atè o fim
deste més. Após esse prazo,

qualquer que seja a atitude

dos sindicatos patronais da

fiação e tecelagem em p-ornl,
o Sindicato dos trabalhadores
convocará uma assembléia

geral extraordinária, para de-

oHlir sobre os salários.

SEMANA COMPENSADA

Sobre a semana inglesa, ou
trabalho cm regime de mais

de oito horas diárias, a fim

de haver descanso total ou

parcial no sábado, explicou o

presidente do Sindicato quo
òs industriais se mostram in-

teressados no assunto, teimo

mesmo ido ao Rio, com os

operários, a fim de pleitear do

Ministério o parecer que ho-

je permite o trabalho dc mu-

iheres o o dc menores em re-

girne de prorrogação de hora-
no, para compensação seina,-

nal. Perante os empregado-
res, na Capitai, foi demons-

tia tio que o regime de com-

pensarão é o mais conveiueti"
te ft produção e ao trabalho.

Km conseqüência desses en-
tendimentos liem sucedidos, o

Sindicato espera ainda. para.
esta semana uma resposta ia-

vorãvel dos Industriais n. pro-
posta de adoção da semana
compensada na industria.

Km esclarecimentos falou
ainda o sr. Jpãp i-"errl, soore-
tario du Sindicato, ficando
afirmada que o sindicalismo
atravessou unia «ra escusa,
ourante a qual, não obstante
todas as dificuldades, sobre-

viveu, ainda assim, a organi-
zaçao sindical que ai esifti i

qual, se receber O afluxo dc
nuvo3 elementos, e com malot
apoio estatal, através ua ação
direta do Ministério lia lisca-
lização da aplicação das leis,

 fiscalização nue será feita
lambem pelos sindicatos, ue
acordo com as declarações oo
ministro do Trabalho, — os
rão numa epoca dc grande
organismos classistas entra-

progresso c de realizações

praticas em favor dos interes-
ses dos trabalhadores e oa

própria produção.

Jfcegistro ile cândida-
tos à federação, na
Energia Hidrelétrica

Encontra-se cm organização
umit entidade dc segundo urau
que reunirá os sindicatos de
trabalhadores em industrias
de utllidnd,' publica dos Esta-
dos desde Sergipe ao Tiir,
Grande do Sul, on m-ia do Su'
n l.esle do pais.

Ko Sindicato dos trabalha-
dores nas industrias da Encr-

fcia Hidrelétrica de São Paulo,
findo o prazo pnra registro
de candidatos n representação
na federação, :ipenas uma
chapa do associados estava re-

glstrada: a dos srs. ios1- Ca-
lu-iil, Gloriando Guerreiro
Gambaro, com efetivos, Como
suplentes registraram si! ofi
si-fi. Enoch Gresembera e Er-

nesto de Albuquerque.

Pela primeira vez nas Américas uma
Exposição Bienal Internacional de Arte
De outubro a dezembro a realização do importante certame — O que significam os museus no

ensino e cultura do nosso meio

e Mario Andreasl; Mcsbla S. A.,
ns. 195*2. 195:1, 1954, 'MU e J03li,
cui». excoçâo dc a»ííuí.lo Pcgora-
ro Waldorp N: Mil, IrniilOB Votto.
Plínio Teixeira, BarbHhau Ileloil,
SfK1. t'om. d-" Automóveis I.tdn. u
Iri"Aoa Mendes; l.eon Bracorslan,
a-í. 1905, 'AM e 2128, com exceção
de Thomas' de Sanll e lllpolltii
Doplerallitl; Salomiio .llaiistir, iib.
lül? e 2121, com exceção etc An-
ilradc. Denó A; Btsllos Ltda., Kio-
rlaiio 1'onlii, .!,«.' Marques .slcro.
Cia. Vale oo Rio Doce S, A. o
Intervenção de Coordenação de
rirlu.

Tomtjf-m yor tlrftpacho 'lo co-
mandante da 2.a Ht-ntao Militar,
foi tntieferldo o requerimento, fei-
to no menmo sentido, i,ela rirmu
üaparolll Serena K. A. c urotoo
Ir.ilo eoli o n. 1WS

Exército
llíSPKÇAO nr. 8AUDB I5K

CONVOCADO
No requerimento em que o con

icendo Alcldlo Malllnl iieílvi lie-
peçao de «riurtr, deu o comnndan
te da 2a HcRlêo Mlllti.r o despa-
elio: lEncamlnhe-te ít O.a c. Ti..
para que o requerente seja lna
pecloiifido de saúde entre os dl?»
12 e 1!) tle maio, na Junta de .San
dc que inspecionar ns convocado»
pnra a O.a Rcr-Uo Mllliar-
CIVIL r-HAMATO AO QUAnTET,-

OKNRRAL DA 2a 17KGMO
MILITAR

K' convidado r. comparecer ao
Quartcl-üeneral da 2a n. M.
t.AJudaiicla fíerah), sito a rua
fonaellielro Críspltilano, a fim de
tratar de assunto de eeu Intrrtki
se. o eldr.diio Jos,:- Nasslf.

1 'ROMOQAO «POST-MORTBM i
DK OFICIAL

I'or decreto recente foi promo-
vltíu, com amparo na lei 1156. so
posto de crtpltüo. o 1.* tenento
Jos,' dos Santos Earliota, Já fa-
lcc!>!o, noando assegunida» «os
seus herdeiros os direitos decor-
rentes do noto posto somente a
wirtlr da date d» -.l^encla do cl-
tada lei.

PROMOÇA<) «E SARGENTOS
REFORMADOS E DA RESERVA

Também com amparo na lei
llôí, foram promovldoa. a 1.» aer-
Kento, o ?.» Benedito dos Santo»
Rraii», e a 2.» «sargento, o 8." Odí-
!on de Aquino Ferreira.

O JORNAL DL' NOTICIAS e«a
pronto a atender, p<ir intermédio
desta teci.ão, is consultas que oi
sem leitores desejem formular «o-
bre assunto* de caráter mllIUi.
ral« «insultas podem ser dirigidas
diretamente para a redação desta
folha on itara a lalaa Postal n.a
li.US, Mo Paulo, Capital.

Na rua 7 de Abril, eilificio

cGÚllherme Güinle», depois dc

um deseomunal «hall», damoa

ingresso nos dois museus de

arte da Capital paulista. Se-

ria ridículo pretender relatar

numa só reportagem ns ativi-

dades e patrimônios dessas

instituições.
Fácil e importante é dizer

de seu significado, tao eviden-

te é. Tém os dois museus de

arte a importante função do

aproximar-nos das diferentes

civilizações, dos diferentes pai-
ses, através da cultura. Em
nosso meio, mais do que a no-

bre missão de preparar jo-
vens artistas e educar crian-

ças c adultos no gosto pelas
artes, desempenham os jau-
seus a íuuçao de restituir o
Indispensável equilíbrio a um

povo. São Paulo que crescia
desvairadamente no seu co-
mercio e na sua industria, pos-
aui agira também crescendo,
vertiginosamente, duas insti-
tuições de arte e cultura, ca-

pazes de restabelecer o cqui-
librio, capazes de dosar as

paixões de seus habitantes pe-
los automóveis e pelo dinheiro.

MUSEU DB AUTE DE
RÀO PAULO

Fundado cm outubro de
1917 o Museu de Arte de São
Paulo ocupa hoje nada menos

que três andares do majesto-
so edifício «Guilherme Guln-
le». No segundo andar vamos
encontrar a sala dn cinema,
dc "170 

lugares, onde são proje-
lados filmes e dados cursos de
Cinema. O pequeno auditório,
de 160 lugares, para confercn-
cias c musica. Duas salas do
exposições periódicas, uma

pequena e outra grande, onr
de se realizam mostras do
artistas brasileiros e estran-

goiros,

O tei ceiro andar A lodo re-
8ervado a pinacoteca, que nu-
ma área de mil metros qua-
drados contem cerca de cento
e vinte telas, e 25 esculturas,

parte antiga o parte contem-

poranea. Além dessas tela3,

que representam vários mi-

Consulado Geral
da Itália

O Consulado Geral dr. Itália
em São Paulo solicita infor-
maç,õeB sobre o paradeiro das
seguintes pessoas;

Airi Antônio, Bolcotti Gio-
vannl. Braga Cario. Biia Fer-
dinándo, Capitnni Aramie. Cie-
ilci Egisto, Cimadon An«elo e
Giuseppe. Cohen Elia fu
Edoardo, Cerella Alfredo di
Pasquale, Crlsarl Augusto dl
Roberto, Constantlnl Giticomo.
Da Kiva Giacinto íu GiueenDC.
Dapulmo Domenico, Esposito
Vladimlro e Cario, Santl Ken-
io di Olimento, Foglia Lucre-
i-.ia, Gianiranceseo Felicc,
GhOila Luigi, Grasselli Eolu,
Groiisi Giulio di Kitul. Lot>s
Agosüno e Cândido, Mala Ma-
rio di Secomlo, Maucuel Tom-
mimo, Mazza Antônio e Vicen-
zinu, Mazza lit-uno e Cai-lo lu
Andréa, Famiglía Mereadanta
Giuseppe, Mcronl Enricai tar-
io e Terena. Miccoli Franccseo
Paolo, Morls Cai-lo, Noceto Fl-
lippo di Andréa, Pallavlcinl
iümiiio, Pettinato Satvatoro íu
Salvatore, Picoinini Dott. Vit-
torio, Petrantònio Praricesoo
di Carmine, Piatilli MarceHo,
Pii.ioli Aiiloiiio, Russo Koceo
e Antônio, Ruhso Benedctto e
Mlchelangelo, Rodrigues Fe-
delgo Edmundo. Rohsí Nassa-
reno, Kotta Dizzieri di Ciunep-
pe, Schreidei- Valentino Vitto-
rio, Stella Keliee, Alfredo o
Ersília, Spina Giuseppe, Seo-
lari Antônio, Agnelo e Giu-
seppc, Valentini Igino. Valeu*
tini Gioacchino fu Calliato,
Vecelila Norma, Vieeritihl
Danlele, Glovanni e Robô. Za-
mlboni Umberto, üecchinl Anl-
ta Ved. Fenili.

Absurda a proibição da venda
de livros usados nas calcadas
Melhorariam os «sebos» ambulantes o índice

cultural do povo — Insuficientes nossas
bibliotecas

Por algum tempo considerou»
so "higiênica" a medida leva-
da a efeito pelo secretario do
Higiene da Prefeitura, visim-
do eliminnr de nossas ruas o
praças a presença dc vendedo-
res de livros usados. Extranho
paradoxo para quem, percor-
rendo ruas e antros, conhece o

quanto de antí-higienicó exis-
te por aí, nucr em essência,

quer em aparência... Falsos

pudores talvez que se ergueram
eontra aquele modalidade dc

comercio ambulante. No en-
tanto, timidamente ocultos ho

lado de cnibron o madeiras dn

arranha-cous em construção,
sempre havia algumas cente-
nas de livros em torno dos

quais era romuni observai'-SO
relativa aglomeração de curlo-
sós ou de interessados. Gcn-

te que se acabrunharia num

recinto de biblioteca ou livra-

ria, ali se põe à vontade, ob-

serva, loma gosto, e não raro

compra o livro. Ademais, ha-

via uma como que sem-eerl-

Quebraram-lhe o monopólio
grande siderurgia, ficou
fabricaria as linhas dc

(in-
"orro

entre

Quando decidiram fundar no B'-nsiI

estabelecido quo Volta Redonda Bomcnl

produto- sldeiinglcoi que não viessem concorrer com os <l«ic Ja cs-

lavam sendo fabricados pelu industria particular. Volte Redonda

iria produzir perfla pesados, luto í, trilhos e acessórios, barras,

chapa» grossas, chapas Raivanlzada», etc,; e a industria privada,

os perfis leves, principalmente ou laminados de ac,o uaualmente

pregados "m construções do toner, to armado, o» tubo» de f

galvanizado, ob arame» farpados, etc.

Se a Industria privada foaso compoBta dfl cmprcaaa que

«1 concorressem pela conquista do mercado nacional, ávido do 1«-

minados, nào soi-ia Inconveniente no pala o monopólio quo eiitfio sc

,,„, na para a fabricação de produtos siderúrgicos (fie ficavam

foro do ralo de arão do Volta Redonda. Infeliamcnte, porem, 90%

TvSXS «'«crurgica privada provlnl  da Belgo-Mlnelra . de-

mais t-mpreans flliadao, cujos principais acionlalas

entro os grupos do Comitê .loa Forgea o da Pont-

Controlando, oasün. 90% da produção, era

dois gmpos detinlium o monopólio dos laminados dc aco não tt

brl.-ados por Volta Redonda. Na ocasião, nem povo, liem go\e

perceberam quo ae estava entregando a um grupo estrangeiro o mo-

nopolio para a fabrlcaçSo ()¦' uni produto tao ncc<

como os próprios gêneros alimentícios
E nsxlni ia engordando cada dia mais o p

miaiido por volta oe 1942, resolveram os Industriais Jaífet entrai-

no negocio dc siderurgia. Naquele ano, o frete dc uma tonelada dc

mlncrio d- ferro, do Fecho do Funil a Morri das Cruze.-., isto t. dan
"•"das 

io» usinas Jaífet, importava e.n Cr? 82.00. A Belgo.Mluelra.

situada na própria zona do rnlnírio, pagando dc frete cerca dc

i'rS 10,00, jamais poderia pensar que algum dia o3 sra. Jafíet pu-

anieacar-lbc o monopólio siderúrgico dos perfis leves.

m 1942 nu estaca zeio, oito anal depois conseguiram

i,- encontram
•Mousson.

evidente que esses
fa-

emo
1110-

.ssarlo ao pali

lodi-ruso monopoll

det ¦Mil

un • lido
outii-li-a antigos Industriais -

Xemea do Comltí des Forge. e da Pont.íi-Mouaaon. Produzem

e a Eclgo-Mlii'-ira e .l<'mais empresas

do giupo
Ci$ 292,IKJ.

de tecidos tranaformar.ae cm serio» con

da Pont-à-Mouason

atualmente 130 mil toneladas:

'"'TgiT 
colma as tarifas ferroviárias do minério dc ferro , do.

D™futos atdcwrgicoa. que deado 1945 ate 80 do mv3 P-M^o vinha.»

SHÍSS wigiu por causa deaae quase pai.lell,,,,,, entre

aa produções de Ta.i.ina.ios de aço. respectivamente,- «io grupo Jaffet

e da Beluo-Mlnclra. . ..„,,
Atualmente, os laminados da Belgo-Mlnelra pagam de frete,

quando deapachadoa dc Siderúrgica «u Monlcyade paia o I

pcctlvamente. Cr» 328,00 a CK 355.00; c os laminado,

Jafíet, despachados Ue Mogi das Cruze, para 0 Rio.

No .oevado paulista, porei,., as vantagens das usinas JaífetJ*o

ainda n.aiorea, pois estão situadas a poucos quilômetros da capital

Ú° 
0Í«U do minério dc fero, d.adc 1945 .16 30 de abril Ultimo,

,a para as usinas Jaffet de Cr| 78.00. A l.o do corrente foi tle-

VaUBn*ho.ra 
e^ esse d-andlcarr. a sn. favor! no'custo do minério"

do fnro. nao cremos que a Belgo-Minelra consiga KconqoUUr .

m primitiva posição monopollstlca. Os JafieU quebraraiii-llic t.

monopoUO. quando não seja no Brasil inteiro, pelo menos uo wer-

.-n.M naulliU. (|UO é o inai8 foito do pais.

Vrl. úm bem ou um mal para o BraMl? Evidcnteniente um

bem. Bi.qua.iio a Ucigo-Minelia o demab empresas por «Ia^coatro-

,aí vivem a expoitar oa lucros de seus capitais aqui aplicados.

eanitali iltt-tt de passagem, 14 amortizados varlaa vezes, os

S. «IO exportam lucros do espécie alguma; pelo contrario, m-

pregam n» próprias Industrias nio son.ente o quo nelas auferem.

ma,fTque aludi pod. m obter por empréstimos .dentro ou fora do

****. PEDHO «rWR

?TranECiito do «Correio da Mardiã., d« 6 de maio de 1S51).

monla completa uma tamanha
liberdade de folhear e «o-
lher nem compromissos que
todoK, homens-eomuna e pseu-
do-arlstocratas seml-analla-
betou e amantes da cultura,
todoa paravam ull um instun-
te, demonstravam em maior
ou menor grau, preocupações
culturais, Numa terra da quai
sc diz que 8e entranha mala c
mais na Ignorância, aquelas
ocorrências const ituiam cie-
monstração contraria, ou, pu-
lo menos, exceção á regra que
sc pretendia òstáboceler quan-
to a aversão (,1o brasileiro

pclà leitura.
CAMPANHA DE EDUCAÇÃO

DE ADULTOS?
Os tiados estatísticos que

afirmaram a existência de se-
tenta por cento de analfabetos
em nosso paÍH Impressionaram
sobremaneira a opinião puhli-
ca. A Campanha de Alfabell-

X.Biráo dc AdultOB o Adolesccn-
tes surgiu, foi amparada o

produziu si.-i.fi bonn eleitos.
Mas nasta alfabetizar? Não se-
íia Interessante despertar o

gosto pela leitura cm todoB ai-

fabetlZados? O significado dis-

so 6 relevante, Us adolescentes
e adultos analfabetos sao, tal»
vez sem exceção, Indivíduos
cuja Infância árdua os impediu
de freqüentarem escolas. Dai
se depreende us restrições eco-

nomicas a que- sempre nc atl-
veiain. E, em seqüência, n
impossibilidade de adquirir
livros cuja leitura os atraia, a

menos que sejam a preços
acessivciB. Uso acontecia nau

bancas ambulantes; isso não

acontece atualmente nas li-

vrarias.
BANCAS, UVRAniA.S B

BIBLIOTECA
"Poucos dispõem oe tempo

pnra Ir íi Biblioteca Muniei-

pai. .Sabe-se alem disso que
I pouco lempo náo basta, mes-

mo. E* preciso Ir, anotar o 11-
vro, entregar o pedlno, sentar-

sc e esperar vinte minutos o
até ineia-hora. Depois o livro
chega... ou não chega pois"foi 

para a encadernação" ou
"alguém 

já pediu". iVa livra-
ria, por outro lado, a pergunta
insinuante do livreiro ou neu
auxiliar acabrunhu o visiiun-
te. "Que deseja?" é a pergun-
ta comum. Consequentemente
o interessado compra uni livro
que não interessa para justiit-
cur a presen^s, ou conressa
que estava apenas dando unia
espiada, c vai embora, E por
varias razões, como se sane, o

preço elimina o apetite 6a
leitura dc muita gente.

Nns calçadas, riinilo u„ con.
trano, as compras são capou-
tantas e cm maior numero, Já
pelo preço. Já por situar-se nu
Itinerário do cidadão. Desse
mudo obras de valor, que mo-
fariam ocultas, s.lo postas a
venda, contribuem para eleva-
ção do índice 'cultural do povo.
Essa verdade c flagrante pois
pessoas que oc nâo dariam au
trabalho de (Usviar a rota c ir
a uma livraria to que lnc exi-
giria tempo dc sobra), vendo o
livro na calçada, e Intcrcssan-
do-sc por seu conteúdo, cm-
pra-o aem delongas.

nEflULAMKNTAÇ \U
Pretende o secretario dc Hi-

jfieno da Prefeitura regula-
mentor csa modalidade de
comercio, bem como outras
similares. Dcsejariamos que aa
razões expostas, c muitas ou-
traa que fugiram à nossa ob-
sen. ação, fossem consideradas,

pois são falhos os argumentos

que Justifiquem a proibição ua
venda do livros usados em nos-
sas via» publicas. As va^aae.ia
são bem maiores que as t>iyo«-
tas Ineonvenienctai...

ihões tle cruzeiros, tem no
terceiro andar do Museu uma

«ala destinada exelusivamen-

te a tapeçaria. Uma -çvitri-

na das formas» que se esten-

de cortando o salão da pinaco-
teca, completa a fabulosa mos-
tra que, digamos entre parcn-
tesis, precisa ser visitada de-
zenas de vezes para fazer-se
dela uma vaga idéia, Cerca
de trezentas pessoas visitam
diariamente a .pinacoteca do
Museu de Arte.

INSTITUTO DE ARTE
CONTEMPORÂNEA

No 4,o andar do edificiofun-
ciona o Instituto de Arte Con-
temporanca, que além de nu-

meroBOS outros cursos, tem o

privilegio de ministrar o primei-
ro curso de desenho industrial
do Brasil, destinado à criação
de modelos de moveis, maqut-
nas, utensílios, etc. A maior
importância desse curso 6 que
visa ele dar sempre aos obje-

tos de uso cotidiano um valor

estético. Elementos de arqtti-
tetura, materiais, desenho a
mão livre, representação grá-
fica, sociologia e psicologia,
silvicultura, historia da arte o
composições são as matérias
do curso preliminar ao desc
nho industrial. Terminado es-
se ciclo os alunos passam pa-
ra a.s classes especializadas,
modelagem, têxtil, artes gráfi-
cas, madeira, metal, vidro, e
outras.

São os seguintes os demais
cursos do Instituto dc Arte

Contemporânea, cuja instala-

ção é a mais recente iniciatt-

va do Museu de Arte: Gravu-
ra, tecelagem, desenho para

principiantes, curso livre de

desenho, grupo experimental
de radio, orquestra •juvenil,

curso de iniciação musical pa-
ra crianças, musica, c ainda,
bailado c coral infantil.

MUSEU DE ARTE
MODERNA

Menor, liem menor, mn«i
identlcamente importante, e
infinitamente mais simpático
è o Museu de Arte Moderna,

cujos elevadores de acesso es-
1ão numa sala além do gran-
dc «halli do edifício «Guilher-
me Gulnle». Numa arca apro-
XÍmada de 500 metros quadra-
dos tem o Museu dc Arte Mo-
derna, uma grande sala de ex-

posição o outrn pequena, onde
m realizam mostras periodl-

cas, Uma sala de cinema com

J70 lugares 6 também audito-

rio para conferências, recitais

e cursos sobre artes. As ex-

posições liem como os cursos

são em geral periódicos, sen-

do o acervo do Museu eonuti-

tuido por cerca de 200 telas dc

autores contemporâneos.
Sobre o bnr que orna o Mu-

seu está, em organisroçào, uma

pequena biblioteca especiall-
zada em arte.

No bar do Museu de Arte

Moderna está o encantamento
de grande numero de seus fre-

quentadores, porque exata-

mente no liar surgem os con-

tatos, trocam-se impressões

sobre cinema, pintura, e poe-
slu, deixando-nos uma sensa-

ção dc vida que não podemos
encontrar cm outros ambien-

tes.
Talvez porque sejam os fre-

quentadores do Museu, sócios,

há cerca de três mil, talvez

porque ao lado dos exposições

existe um bar, regista-se no

Museu dc Arte Moderna um

certo ar vago de boêmia que
desperta imediatamente a. sim-

patia do visitante,

BIENAL INTERNACIONAL
DE ARTE

Mas esse ar de boêmia não

vai além dc mera aparência

pois o Museu de Arte Moderna

é também instituição das mais

serias e é o grande incentivi-

dor (Io movimento artístico

cm nosso meio. Basta citar

a Bienal ele Arte. Pela primei-
ra vez nas Américas será rea-

lizada uma exposição Bienal

Internacional de Arte. Dc ou-

tubro a dezembro do corrente

ano, em Sfio Paulo, será a

Bienal de Arte. Para tanto o

Museu de Arte Moderna, que
já conta eom a adesão de

países tais como França, Ira-
lia, Inglaterra e outros, fará
construir sobre o Trianon UW

pavilhão de concreto. Naque-
le local será inaugurada a
Bienal que se comporá de mos-

\ trás dc pintura, escultura,

gravura e arquitetura. Na

ocasião terá lugar ainda um
fesl íval cinematográfico de

documentários sobre arte. Pa-

ra os primeiros colocados se-
rão oferecidos prêmios supe-
rlores aos de outras mostras
bienais, ou seja, prêmios de
cem mil cruzeiros.

ENTRE O CÊU E A TERRA

Pinheiro Machado
A propósito do Centenário de Pinheiro Maehodo, itolfam-ficl

poro o possadò de ontem muifds pessoas que dispõem de boa
memória. Trinta e cinco anos escoados sobre sua morte, assassi-
nc-tío a porto do Hotel dos Estrangeirou por Manso de Paiva, re-

prêíetifom cercn de dnzentox anos. sc Ivimrmos em conta as trans-

formações violentar, por que passou o Brasil.
Os moços que Jioje lie. iniciam nu. vida publica não podem jV,

ser o ?nei!or Idéia do que foi o domínio de Pinheiro Machado na

política nacional. Em nome de suas arraigatias eotiviceões repu-
o/!ca««8, tornou-se e!e o arbitro do sititacionismo federal. Naáa
ae faxio de importante, cm qualquer Estado ou no Rio, íètíl o.
audiência do homem do Morro da Graça. O presidente da Hepu-
bltca limitava sua atividade à administração, obedecendo, ««tural-
mente, mesmo nesse assunto, òe diretivas de Pinheiro jVIíicfwdfl,
sempre que a administração entrasse em conflito com ob («feres-
ses políticos do Partido Republicano.

Isso vão importa em dizer nufl p nac«o desconhecesse o !l-
beldade de pensamento mais umplu. Jamais a imprensa deixou,
de comentar e projligar a figura do caudilho do Morro da Gra-

ça. E foi por causa rio ambiente formado pelos adversários do

pinheiriS7iio, tanto na. imprensa como no Congresso, que sc for-
nou coda vc:: mais densa a atmosfera de ressentimentos contra o
chefe supremo da poltt/cc brasileira.

Qtiaiklo, em 1915, Pinheiro tombou parado pelo punhal ãfr
Manso de Paiva, o frito não causou grande sw-presa aos cidadãos
de olhos abertos à realidade daqueles dias. Havia muito, Pinhei-
ro Machado polarizara todas as atenções, ali-ibiiindo-se-Ihe a
causa de todos os nossos infortúnios, quer públicos, quer priva-
dos. Bespotuabilteaptim-no pel« crise financeira, davam-no como
bod.e expiatório de todas as calamidades publicas. Kia 1915, tardos
entrar ho primeiro uno da Grande Guerra, cujos reflexos sobre a
vido brasileira foram os mais funestos, uo contrario du que (leoftte-
cett na segunda Conflagração Mundial, Como o Brasil não possuía,
como hoje possui, uma estrutura eesnomica fortalecida pela eco-
nomin industrial, o coní/ito europeu 1(0.1 apatlhou desprci-eniâos.
Houve o iesemprtpo em mossa, firmas comerciais, qne dtsptt-
nham de vinte empregados, despediram a metade. Anos dc an-

gusiia coletiva, com os mares infestados pelos submarinos ale"
mães, a importação reduzida a pouto mais de nada, a exportação
limitada «o café para. os Estados Unidos e remessa de gêneros
alimentícios para as nações aliadas beligerantes — foi aquela-

quadra extremamente propicia, a mn crime político da espécie
daquele que vitimou Pinheiro.

E, no entanto, Pinheiro não ignorava tudo isso. Conhecia
perfeitamente o fim que. o esperava, Cercado de áulicos pressuro-
sos cm. sati::fa~er-Uie os mínimos desejos, quando 0. coisa já. esta-
va azedando para alt-ut dn conta, alguém, um dia, no Morro dn
Graça, disse a Pinheiro, para lfsongeá-lo:

—— Se houver um. atentado, teremos uma revolução no paf?,.
correrão rios dc sangue para vingar v. exa.

Pinheiro, sem pesfanejar, deu estu resposta:
acredito, mas se o golpe falhar,..

JOÃO WÁ.

EXPORTAÇÃO DE MILHO

Trinta mil toneladas passaram
pelo porto de Santos ern abril

Melhora a aceitação do chá paulista no
mercado estrangeiro

fl (Da sucursal) — que não deixa dc sor altamen-SANTOS,
Como tivemos a oportunidade
dc assinalar, grandes embar-
quês dc milho têm sido feitos,
cm nosso porto, nos ultimou
quatro meses.

No mês dc marco p. p. os
embarques de milho por San-
tob já haviam totalizado 11.12^
toneladas. Em Abril, numen-
tou de forma surpreendente a
exportação desse produto, pois
alcançamos a elevada riíra de

mais de :!0 mil toneladas.
Nosso maior importados foi

O porto de HnmbuiKO, com

cerca de 12 mil toneladas, vln-

,lo depois a Antuèrmia. com

cerca de 10 mil toneladas;

Nantes, eom 3.000 toneladas:
T)unqu.'rquc, com 3.200 tonela-

dus; Londres, com.1.580 tone-

ladas e Marsclna,, com 1.38U

toneladas.

EXPORTARÃO DE CHA'
PRETO

O elui preto produzido "li

São Paulo - na zona da Kl-

beira c no litoral sul do Esta-

,i0 _. rHtá obtendo promissora

colocação o magnífica aceita-

cào no mercado cstrauRolro, o

Delegados lio
Centro das
Industrias
A fim de BMi.ifciar a cerimonia

de tomada tle uowie doe delegados

üo centro da» Industrias do B«-

tado (te Sfto P.iulo. que »c Urri

hoje. ir. 17 borde., no üaluo .no-

Dcrto rjluioiiscn., dr. Federação 1

(entro dns Industrias, á rua ü do

Novembro, 24-1. 10." tmdtr, íol el.v

borado um programa pcine entl-

dades do comi-rcto e da tndustrlu

paulistana*,
.•..•relm (¦ que. «« IU0, «cri oic-

tecido pelo Seal. um almoço «ot

lntlttatrlHla do Interior; ás 13 bo-

rae. na «ide da Oe»v "rá luy"r

f. convenção doa Industrial» inte-

riorano*. que contará com a pra-
eenca daa diretorias da Clc-ap r

Ua J-Irap, doa dtretore» do Senrü
e do Keal. Deter* falar, neata oca-
slAo, o diretor do Dciiaru.mciitn
do interior, ar. Mario Dl rierro.

A poree dot dclcicadoe serd a,i

17 horas, wndo o* seguinte» oa
iiOTO* representante» do Oca;, no

Interior: de Jundlal, o ar. Alberto
Traldl; de Americana, er. Kstevsm
Karaonc; de Campinas, »r. Joa-

qulm Gabriel Penteado; de HkV»
Carlos, tr. Cern.ano Pelu- Juolor
de Marilia. tr. Kttevam Homer*
Júnior; de Bauru. ar. Kttore Fl-

caro; dc Botucatu, ar. Sldracoj
Bacciil e de Sorocaba, ir. Antônio
Padtia Pinto.

Ao dlacurso de «AudacAo aoa no
\o« emposaadoa, que dever* farer
o er. Mario Toledo de Morala, w.-
nonder* o deleitado de Americana,
«r. h«j'eiero Franco..

te auspicioso para aquela at!-
vidade agrícola que no Brasil
jA alcnnijou considerável t;r--iu
de desenvolvimento, condizen-
do eom ue elevadas classifica-
qões obtidas pelo chá preto na-
cional cm recente Exposição
Internacional do Chá, realína-
da no Japão.

No mês de marco, deste ano,
os embarques pelo porto do
Huntos atingiram a 5-1.207 qui-
los, tendo no entanto, aumen-
tado consideravelmeto em
Abril ultimo, quado clicsTAinòs
a exportar cerca de 71.000 qui-
los do produto,

Os Estudos Unidos, através
do porto de New Yorlr foi o
nosso principal Importador,
com 52.8ÍÍ0 quilos, seguindo-se
a Ralln por Nápoles c Gênova,
que importou cerca de 18.200
quilos.

A EXPORTAÇÃO DE O.ÜX-
RERA DE ARROZ

Ainda em abril, foram ex-
portadas por Santos. 7.89S 'o-

rieladas de qulrera de arroz,
Bundo .1.878 toneladas, iiin-.t
VancouVer; 2.134 toneladas.
para Havana; 1.176 toneladas
para. Liverpool e 10 toneladas
para Londres.

No més anterior, os onibai-
nues desse produto, pelo povtO
de finntos. haviam totalizado
11.0U7 toneladas.

A propaganda urbanística
HEITOR A. EIRAS GARCIA

(Rhk.o Ohefo dá Divisão de DlndgaçAo Urbanística (ia Prefeitura)

Era setembro <\t 1949, por det errai-
r.2(;3o do senhor, secretario de Obrasi
•sr. Dariodf Castro üueno, deu início a
DivisSo de I)K*ulgati\o Urbanística, da
Prefeitura tic SRo Pa\üo, » nma cam-
panhs de elucidação, com o intuito do
esclarecer * uplniito publica cm assun-
tor. urbanfsticoSs

O "f)iiirii> Popular", dit Capital, na
ediçün do dia i2, daquele mis, assini
nnuneimi t Iniciativa: "A Prefeitura
Municipal de São Paulo está disposta
a levar â frente uma campanha Uus-
traliva. Para isso solicita a coopera-
t,rio dos particulnics. Sem eín nada po-
deri ser feito. Do cotrosamento dns
iniciativas privadas com >n órgãos ad
ministra ti vos í que podció resultar ai-
vunia coisa util e de concreto nes>c
assunto. V,' aconselhável que ..nic*. de
adquirir terrenos ou de projetar as
su^i cunstruçOcs, os proprietários diri-

jajn as consultas ao Departamento de
Urbanismo, onde poderão obter t*xl"s
os elementos para execução de seus
objetivos".

Ussa campanha, *jui- toilas as nações
cultas* realiz-im, ó inspirada no pen-
samentOi muitas ve/es confirmado, de
tpic o preparo dit opíniTto publica e a

educação cívica do povo contribuem

para tji

peitada
çüto c os cidadãos sintam a necessidade
s)c sc. coniiregarcin, sejam (juaía forem

os credos religiosos e políticos de cada
ira, pura cuidarem com maior carinho

c atenção dai coisas »'a cidade*
Coriol»rando f"se modo dc r.tn~ar,

cncontiiimos, agora, numa das páginas
do uliimr, numero da brillionte revis-

ia "Urbanismc", dr 1'iiris, cstfs comei-

t, 4: "mliaiiismo é liuirianlsmOi é »

ni;ão perraancote daqueles cjuc crêem

nn íuíi írjxxn e na J"< civfliiaçSoi 4

a ai.5o conjugada de t«los os adini

nistradores, orquitetos ou nio, dac-u»

le.. que votam suas energias na cons-

IriK-ão e organi»ac5õ das cidades, üue

os homens compieendara, enfim, o lie-

neiicio dr sr unirem para disciplina-

icm ü '¦'"l* (itadina e colocú-)u em

as Íris municipais sejam res
com expontaneidade e convjc*

plano ipie não ru dignidade l>u-

Construa muros em
seus terrenos baldio*?

O» terrenos lialdl»« em »b"'«
to, sem muro. d»,, n.áu a«r>e'-to
aos loRrarlooroa f entutltuani
quando situai)-*, em 'laa v<i"
«lli-a», (lotadas de eulaa. (>9

flagrante desrespeito à lei
outro meiiiofumcnto urbano.

l)a proprietários, Independ'11"
temente ile cinaliiiier Intima-
elo, ilrverin construir muros
na frente (le «en» Imosel»,
mantendo-m em bom esla.lo
dc eonser\a<ãu.

Coopr.ro na iirliauuaç&o *»'
Sâo 1'aulo, fechando e faien.
do fechar os terrenos haiulns,
ahsiuloiicil,,!, por melo do
muros, dc acordo c,Pm a lei.

alem do clnttirSo >eri{*'
mediante a formação dt

A questão de férias aos
trabalhadores do campo
Nota distribuída pela Soe. Rural Brasileira

."> propósito tin i.iicstAo dc
forlas ;ioh traballiadorca eu-
iíií8. ròccbcmofl ontem da So-
c',ednilc Rural Brasileira, a sc-

(riilntc nota:
»A lavoura tle São Paulo cs-

tá agitada com a execução em

nviüKü da cobrança do feriai

promovida pelos advocados dc

colonos (jlic pc aproveitarão
r-f.wa dn época (ias colheita*

para agitarem a qui-titão tranf-
formaniio-a cm Questão sociab

O decreto lei 5482 dc 1-6-M

no kcu attiKO 129, pavairrafo
uuico manda aplicar o direito

a feriati doa trabalhadores ru-

rais. No entn-tanto. o art. 7.o

letra b exclui ok oue sendo

trabalhadores rurais exercer»
função diretamente liundas ».

agricultura c a pecuári».
Nas arjõcH ate aporá julga-

•KTtte slíJU cnaio 'pinien-

%.-. A pa**»» 1u" SUÍ4 no »»¦

tribo ío bonde m *V&. »r»

perigo» do» tcldent*» d» *«•

eulna"
iO»mp«nb» MOOittW •*

; -ii.nt.i — O 8 r ;

OaH as detrlíòes tem sido con-
traditorias sob diversos funda-
mentos.

A lavoura não se furta a
aplaudir que scjit estabeleci-
do o direito a ferias aos tra-
balhadores rurais mas depois
tic regulamentada a aplicação
da lei.

Até agora os colonos não tém
caderneta piotissional. comu
(;ão estabelecida no art. H e 18
e 1Ô2 parágrafo unico oue exi-
Kc R emissão da mesma e. art.
138 parágrafo unico oue diz
os empregados não poderão
< ntiHi DO nozo dc ferias tem

que apresentem previamente
aos respectivos empregadores
a» Mias carteiras p.otissionai»
para o competente registro,

Do exposto sc verifica ou o
embora para argumentar íós-
se liquido o direito tios colo-
nos as ferias eles s"» uode.âij
começar a poder exigi-las do
data da habilitação pelo T)i-
parlamento do Trabalho eom
as respectivas eadi-rnttas pro-
íissionais e de apresentarem
as mesmas aos empregadores
para as anr.tacôc» do cxcKlclo
do suas obrigacõe» e faltar a
'H'ç Inccrrcrcm.-:

man»; assim procedendo, eles dnido íim
paí«> para a felicidade".

Om dos msles da feita devi.» eon-.-
pneu ,5o, poi parte do nosso puljlco,!
e a «nia rural, do município, i|i,e esü
sendo urbanizada a revelia da Prefeitú>'
ra, sem planejamento previamente apio*
vado pelo Deportonicnlo ,!e Urlmnlsmb,
à sombra dt- algumas facilidades da
aluai lei de erlificmôcr, em relaçío it
ca.-as operárias, situadas naquela zona.

tsse mal *<'rá o maior entravei en»
futuro nüo muito temoto, á lubaniíi-cío
da metrópole, de difii.il solução.

*< no fim do século passado, em
r896, nw Alcn:«iihrf t rm }P.VÜ} n»
Ingiatcmi, en,pnendia-se tuna grande
campanlia em prol das cldades-jsniln»,1

, por meio dc publfraçffcs, folhetos e ou-j
tro* meios do propaganda, através dr»-
qtieles patws. Os resultados dés-a; roo-
vimento de elucidação iU opfniüo pu-j
h!íta si» surgiram depois dr* n>nif.i prr*
severanfa. A idéia lançada p< r rriiscli,
nf4 AJemanlia, e por Moward, na In-*
j.-lrüerra, baseava-se em grandioso pi*"
no. adotando n urbarüzaçúo ila ?.ona

íii metrópoles,
cidade? sateli-

te«, relativamente autônomas, óndt mo-
radores teriam «fi coihoilídad- 3 necet-
s.iriiis « vida, sem os ínconvrnlentes do»
trajetos longos. (]i\c dependem flf coo>
dução, conm ocorre nos nossos %-htrM
periféricos, fundados sem .m.h •*-• cwl*
t-f-idir». Urbanísticos*

A zona rural dc -S*to PauJo *': Estcn*
i.t * não pode continuar à mt*rii' dí*
(errenistas, <juc nSo hesitam era*reta-
Hiá ia e vende Ia sem preocupar-si iom
« futuro tia metrópole.

?»"to Paulo, pelo seu progresso üv.is-
t.t.-iiW, aumento constante de :ua po-
püJaçiio, deficiência de habitações e
espaços verde*, chegou a c-tu --ituii**

çHoí organizar ou sucumbir sob o peso
ile ("tu próprio progresso. A açSo g-r
vernamental só será de efeito rdpído
e eficiente >e cohtat cora .* cooperação
decidida dos cidadüns. O urbanismo ftt
SSo Paulo poderá repetir ^v povo, co*a
acerto, a fr.ise do presidente Vargail
"PretíÍMl dc tós tanto quanto p-e*:l!í'íl
i!e mim",

iVrw m utbanizaçi5o da nossa mcir-5-

pole nfio bastará apenas o plano dir*-
tor, como a maioria pensa, mas Jsm
sim, a abnegaçío, os esforços e o «u*
sllio do povo, em prol da causa pa-
blica, <iue é o taiis.1 da coletividade.

O nosso regime administrativo, rour-
tido peJ.i lei orgânica dos municípios,
favorece noíecósamenie o detém olvi*
nienro díffciplirtãdo da metrópole, no
sentido'de tomar a tid.i dos habitantes
agradável e fríí?. E' preciso, porem»
apoiá-lo, respeitá-lo, acatando »s suaa
JeU e atos,.para »^ue posta o povo ejrer-

t rr a necetwtria e jiuta influíncia no

covêrno de, sua tena. A Mnnicrpalidtdo
deve interessar nos cidadãos, tanto *".ia

n-ais i]tie a sua própria vida.

COMBATE A
TUBERCULOSE
A t 11 tu r m 1 o > 1 «na-

ea peianae de qualquer lá»-
rte e,u r.iea e ntv> dlctlnnue ri.
cos ou pobres, cmhiiri» s.el»
mola 'requente »ntre OI >ndl-
tlduot, <iue dl-snôem ée pmie.os
retursns seoDomlene Desfe
modo. grandemente e«ptih(,da.
a doença cr.n-.tlM» 'lin do»
mais eftrlos pr"tilto.r,e wnlta-
rins e ecououi.co-Eiicisla da hu-
Diaoldede, A<re»ad'i uo Bmcll
pelo baixo padrío Oe fida que
i<Ao permite qu» a metorla da
popuugiio p'*-'» dispo* d* ha-
bltaçío btgltnlca c fla altmeu.
'.neSo lutlcleble e «idla O,
recursos iifâdeas cara rteeeo-
rjerta d» no,m c».«e>s de IU,
tjçiriiios*» »prosa» d« tUbtr»
•¦ uiii? eume de íaíjoratorio
9 exaiiiet, doa polir-.Oe; yeios
Rflo-Xi » oa eu'i!idna atte-
tendala • mcdlc» <lllp'e^;l>'*'í,

para que o 'ntílvIOuo atacHdo
do tuberenlriM pe«'a reeupemr
em bte>e -,).«•¦- ¦ -,.,.,. ulto
ba«tain, nem peniil-.ftio poi
U «os detet a inarclia •••¦• '.
!ad...-a da doença rVib ponto
de vtit» «unitário portanto,
qualquer, xpurelhamento de
luto sutl-tuneiculnsa. em pau
comn o Brtrit de bailo nolce
ecnrjAtiiico e no qual * uneoç»
•e encnntra em i^rlido Oe in.
rasâo. deve iímii'si r.a pritl-
e» tlleAM e tnlenetv» da «a-
rlnacâo preventiva dn ttiner.
culewe O indivíduo que tom»
. var.ina centra, a tuberculose
esta ptVMa'lm-nte se deten-
dendo dela e benettclaodo a
coletividade porque ctmeeirr»
p»r» detet a eipauelo o»
rJnenta.
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NOTICIAS FORENSES
O «CONTO DA BOITE»

Perante o juízo do Direito da O.a Vara Criminal foi pro-
«ousado Maurício Aveibach, por delito de estelionato.

Em 1» dc fevereiro de 11)50, Maurício recebeu de Israel

líinoher, » importância de 250 mil cruzeiros para ser aplicada,

como sua contribuição na organização de uma sociedade comer-

tial, nesta Capital. Tratava-se da exploração dc uma líoltc a

Ser instalada no prédio n.o B49 da rua Saldanha da (lama.
Conforme consta do inquérito policial Instaurado n respei-

to, Maurício Áverbach empregou tal Importância na explora-

jfOo de outro negocio, prejudicando Israel. listo Insistiu na In-
vratuni do contrato, conforme combinação antçrior, mus Aver-
liach sempre se negou a realizar o negocio, dando desculpas c
iludindo Israel ali (pie este levou o caso ao conhecimento da

policia.
O juiz da G.a Vnra Criminal, tendo em consideração os cie-

mentos do processo, recebendo a denuncia apresentada contra
Maurício Áverbach, ordenou o prosseguimento da colhida de
provas, para julgamento do acusado,

FOIltlM CU1MIN.11,
CONDENAÇÕES — O Juiz (lo

Direito da l.a Vnra Criminal cou-
rtenou: Álvaro lUres, por ferimen-
tor, culposos, a troa meses do de-
tem;iío; Antônio Mornfa, por íe-
rimemos culposos, u dois meses
s melo; José Oliveira, por feri-
mantos leves a três meses; Auto-
nlr> Sant03. por furto o um ano

O Juiz de Direito da ?.n Vara
Criminal condenou; Mario Lear-
dl, por estelionato, a um ano do
detenção; Irauo Mittluzl, por cn-
tellouato, a dois meses.

O juiz de Direito dn li.n Vara
Criminal condenou; Lute Mlata.
por furto, a um ano e doi; meses;
Ellzlo Alencar, por atentado no
pudur, a dois anos dc prlsílo.

A1330LVIÇ6KS - O Juiz de OI-
rello da l.a Vara Criminal nl.sol-
veu: Walter Magalhães Filho
submetido a Julgamento por crime
de furto.

O Jutz de Direito da II.u Vara
Criminal absolveu Alndar Bratior,
julgado por crime de vlolaoãu <ta
lei do liiqullinato.

DENUNCIADOS - O 1.- pro-
motor denunciou: Sebastião aii-
Orado, por ferimento* leves; í'r«.o
cisco Campos c Miguel Atena, pur
ferimentos culposos; Verônica S«-
bino, por homicídio culposo; Bv
peillto Barca, por atentado ao pu-
dor; Geuovevn Pontes por falso
testemunho; Murilo Ferreira, por
furto, O» processos ufto instruído»
para Julgamento,

Tribunal de Justiça
1'RIMElRA CAMAEA CRTMINAL

Presidência do des. Manuel
Carlos.

A hora legal, com u presença

dos des. Renato Gonçalves o
Jttarrz Bezerra foi aberta a ses.
sfio, sendo lida o nprovada a ata
anterior.

HEVOCiAÇAO Do MEDIDA DK
SEO UH ANCA — lU.lOO — SAÍ)-
TA CRUZ DO RIO PARDO —
Jofio Cândido da Silva.

APELAÇÃO — 32.781 — SANTOS
Apelante Artur Ribeiro Dote,-

lho o Olivio Oiaudlno da Silva.
Apelada a Justiça, Adiado puni
o voto do sr. des. Renato Gon-
çalvc.s, após haver votado o sr.
leintor, dando provimento a apa-
lucilo de Artur HiDoiro oBtclho
para absolve-lo, 

' da acusação e
negaram provimento b apelação
dc Olivio Claudlno da Silva, o o
sr. revtsor, negando provimento
u ambas as apelações.

EMBARGOS DE DECLARAÇÃO
111.641 — SAO PAULO — Em-

baigante, Theoaoro Antônio ou
Theodoro da Silva. Embargada a
Justiça. Hejeltaram 03 embar.
gos.

A1'ELAÇÔES — 31.807 — VO-
VUPORAMGA — Apelante, a Jus-
tiça, Apelado. Joào Corras Lo-

pes. Deram provimento pam auu.
br o Julgamento e mandar sela
ri reu submetido a outro.

31 015 - SAO JOAQUIM DA
MARRA — Apelante a Justiça
Apelado, Luiz Cliecati. Dei'am

piovlmento para anular o Julfia-
mento e mandar 'J reu a novo

Jurl.
32.28S - GARÇA - Apelante,

Francisco, Manuel e J»-^' Morais
Apelada, a Justiça. Negaram pro-
vimento.

31.203 - MO PAULO — Ape-
lauto, a Justiça. Apelartu, Anu».
nlo Fei-rolra Dionlzlo. Deram pro-
vimento.

Dia das Mães
«A Secção de Divertimentos

Públicos e Turismo, da Divl-
são cie Expansão Cultural, da
Prefeitura, promoverá ama*
nha, às 15 horas, em comemo-
ração ao dia das Mães, dois
espetáculos, sendo um de Tea-
tro Infantil, com a peça «Os
Três Ursos», no Hospital das
Crianças da Cruz Vermelha,
cm Indianopolis, e outro, um
fshow* radiofônico no Teatro
São Paulo, onde a entrada se-
rã franqueada*.

32.213 — SAO JOSE' do rtio
PARDO -- Apelante, Francisco
Torres. Apelada, a Justiça. Adia-
do o Julgamento.

32.407 - SANTOS — Apelante.
Joso Santana. Apelada, a Justt-
ça. Deram provimento.

32.730 - PABAGUAÇ0' — Apo-
liintc, a Justiça. Apelado, Seve-
rino Pedro d03 Santos.

31.974 — SANTOS — Apelante,
Alberto ePreira. Apelada, a Jus-
tlça. Negaram provimento.

32.249 - SAO PAULO — Apo-
lauto, Maria Helena Júlio ou Ge-
ralda Felícia. Apelada, a Justiça.
Negaram provimento.

22.569 — ITARARÉ' — Apeian-
te, a Justiça, Apelado, Alcides
Hilário Corrfia. Deram provimen-
to oai-a anular o Julgamento o
.laiindar soja o reu aovnnietiio
Julgado pelo jurl.

32.367 - P1KASSUNUNGA -

Apelante, Manuel Pereira Lima.
Apelada, a Justiça. Repelida a

preliminar de ae converter o Jul-
r:ameiilo em diligencia.

32.741 — VALPARAIBA —Ap».
Ir.nte, Josó de Castro, Apelada, a
Justiça. Negaram provimento.

32.B1C - CATANDUVA -- Apo-
lante, Júlio Vertia. Apelaria, a
Justiça. Resolveram nâo tomos-
conhecimento por faltar cnmpe-
tencia ao Tribunal dc Justiça pa-
ra o Julgamento o remetidos os
i.utos ao Egrégio Supremo Tri-
luuial Federal.

MAGISTRATURA
DESIGNAÇÃO: — do dr. João

Roberto Martins, Juiz do Dlrelti
substituto da '2.a Seccfto Judl-
ciaria, com sede ua comarca do
Carretos, para assumir a Júris-
ciiçfui dà S.a Varp Cível, tia co-
marca de Santos.

LICENÇA-PREMIO: — de S0
(lias, ao dr. Paulo Otavlono Dl-
nla Junqueira, Juiz de Dirello du
3,a Vara Cível, da comarca de
Santos, a começar do 7 do cor-
rente.

Noticias religiosas
VD Centenário cio Escapulário do Carmo

A devoção lo Sito Escapulário Can
De l.o de Julli d-- 1950 a 31

do julho de 1951, comemora a
Ordem Curmelltuna em todo o
mundo o íato do Nossa Senho.
rn, liii seto séculos, ter entro-
guo a São Siniao títoelc o .-antu
Escapulário como ainnl de mil-
vacilo o como salvaguarda r'03

.T;' quo o Santo Ksca-
n rn-' do Santo Vtosa-pene"

vuígitda da. devoçUo inarlana,
tondii proporcionado i. liumani-
dado bonôflcios e graças eom
numero, a Ordem Ciirnielltana
dosoja aproveitar o transcurso
dente Sotlmo Centenário, para
tributar o Dous o Justo prelto
do aua gratidão sincera por tüo
assinalados benefícios, Ten-
tara a OriU-m Cnrinelltana ao
mesmo limpo proporcionar aos
fieis uma noção mala exala do
verdadeiro significado desta do-
vóçâo, para, destarte, por In-
termodlo do Maria Santíssima,
aproxima-los sempre do Jesus
Cristo.

Consoante a explanação do
Sua Santldailo Pio X em sou
Molu Próprio "Sacrorúm Antis-
titum» (1910), tais dovoçOes,
considerados aob o ponto de
vista histórico, possuem apenas
valor relativo, por dependerem
do fatos contingentes ou do re-
velacCes particulares, mas sob
ponto do vista doutrinário pos-
suem valor absoluto, enquanto
as mesmas 30 apoiam nas vor-
dades da rellglio revelada.

1 — ESTRUTURA DA DEVO-
CAO

O Santo Escapulário é a vea-
le que Nossa Senhora, negundo
a tradição, entregou ao Superior
Geral da Ordem Carmelltana, e
a qual veste, em tamanho mnls
reduzido, é trazida om dia por
inúmeros fieis em virtudo dns
rocoinondaçGes InolstenteB do
Tapas e Bispos.

Para todos que dela so rove3-
tom, encerra estn veste um du-
pio significado: da parto de
quem o traz, slíinlflca. consn-
«ração total o filial r. Maria
Santíssima: da parte do Noüss
Senhora constitui esta veste u-n
penhor úe Sua proteção niater-
nal.

Devemos, por consegulnti,

considerai' o Santo EscaptiliiTlò
como sinal exterior do unia «li-
anca, quo Nossa.-Sonliora Clrmoi'
conosco, aliança, pela qual nos
cr nangramos n' Ejà, ÁBSlstlnio.
tios Ela, por seu turn cen
róllcl-.de partífjL.arj

2 — VALOR DA DEVOÇÃO
O valor do Santo Escapulário,

como aliás doa demais ritos ecle.
sinsticoa o sacramentais, situa-se
na ordem moral. E' antes do tu-
do um sinal, que deve indicar
íí nossa devoçio interior. Como
Mâu do Salvador c Mfie nossa,
merece Nossa Senhora, segundo n
doutrina da Igreja, um culto to-
do especial, que so revela sob
múltiplas formas de piedade ha
longos acculoB praticados pelos
íléis. Evidentemente, não ae trata
üo dar preferencia u uma deter-
minada íorma do devoção, pois
todas elas são excelentes. Ni
entanto, a consagração total o
permanente da pessoa fi Snntla-
slma virgem constitui sem duvl-
da, o remato ideal do todas :i9
nianiíestiiçõcs do piedade nutria»
na. Ah recomendações do Sua
Santidatlo o do Episcopado de lnu-
meros países, e>:oi tando os fiéis
a se revestirem do Santo Esca-

pulario, confirmam sobejamente
esta nsserçao. O Santo Escapula-
rio é, de fato, um símbolo elo-
quente desta conHagrução, poli,
revestindo-noí da veste do No33a
Senhora, patenteamos a firme
vontade do querermos pertencer
inteiramente a Ela. O Santo Es-
cauulario é, pois, um sinal do
compromisso, quo de modo per-
iminente assumimos com a Vir-

gem Santíssima.
Em virtude da imposição cano.

nica, esse compromisso ê reconhe-
cido lambem no toro externo, .ia

que sempre devemos trazer o San-
to Escapulário, este nos lembra
constantemente o compromisso
quo assumimos com Nossa Senho-

Demais, o Santo Escapulário,
usado no sentido acima exposto,
,-,a-noa ainda a certeza da pro-
tcçno especial Ua Virgem. Esta

proteção, observadas certas obriga-
ções, estende-so nobre toda a nos-
ua vida; segundo uma tradlçt.0
muttissecular, porim, Nossa Se-
nhora assistira particularmente a
Seus filhos na hora da morto o
alcançnr-lhee-a em seguida d
pronta liliertaçfio dai penas do

Purgatório. A promessa da Vir-
gem MSo de preservar do fogo
do Inferno todo aquele quo usar
piedosamente o Santo Escapulário,
om sua csiiencia não 6 senão a
aplicação prutlca o evidente do
principio: "A verdadeira devoção
a Nossa Senhora è sinal do pre.
destlnação". A libertação do Pur-
gatortõ, a qual Nossa Senhora,
após a morte, prontamente alcàu»
cara para os que tenham uma
promessa que piamente aceilumos,
de acordo com os ensinamentos
do diversos Pontífices. No dcoor»
ler do quatro séculos, quo me-
deiam entre a Bula. de Sua San-
lidado o papa Clemente Vil (15
do maio de 1523) o o Breve Após-
tolico do Sua Santidade Fio Xll

(0 de fevereiro do 1950), foi pu-
blicadft pela So Apostólica ao
menos uma dezena dc documeu-
tos, todos eles concernentes a es-

mi promessa. Basta mencionar tão

(iomento o Breve Apostólico «o

Sua Santidade o papa Pio XI (Ul
de março do 1922) publicado pre-
clsiimonte por ocasião do Ccnta-

uarlo do Privilegio 3ahatmo.
Finalmente, cumpre assinalar

quo os fieis revestido» dessa vea-

to. quo 6 a veste da Ordem Car-

mélitana, entram cm contato cs-

ptritual com esta mesma Ordem,

participando dos méritos e boas

obras de seus membros. Para to-

doa esses fieis oferecem-so ora-

ções o Santas Missaa.

3 - SIGNIFICADO DO SANTO

ESCAPULÁRIO PARA A VIDA
CRISTA

Oa grandes privilégios anexos

no uso do Santo Encapulario ex-

pllcam a rápida divulgação desta
devoção, que a partir do fim (lo

século XIII se difundiu por todo

o va3to mundo católico. Em mui-

tos países, nos manuais do cate-
clamo o Santo Escapulário 6 cl»

tado a par do SanUi Rosário o,
«ogundo prescrições diocesanas.
e geralmente imposto i\3 crianças
logo depois do Santo Ilatlsmo ou

por ocasião da Primeira Sagrada
Comunhão. Infelizmente muitos
Ignoram ou só parcialmente eom.

preendem o sentido quo so devo
atribuir a esse rito. Esta Igno-
rancla ê tanto mais lamentável,

poi quanto a ikroção ifi Santo
Kscapularlo 6 muito simples o a
um tempo riquíssima em 3Ubs-
timcta. a ponto de nela ?e encon-
trarem excelentes meios narn elu-
cldar a todos oa cristãos o sen.
tido da consagração o reavivar
nelc3 a confiança em Nossa Se-
nhora. E uma devoção quo noa
conduz ao coração do Crlstlanüi-
mu, nâo só por nos levdr por Ma-
ria a Jesus, mas aluda por nua
colocar particularmente diante
dos olhos, como ideal, a pureza
de Nossa Senhora e despertar em

Imigração de
deslocados
de guerra

O Departamento de ínii-
gração o Colonização está,
recebendo, para estudo, pe-
didos para a vinda do des-
locados de guerra (operários
o técnicos especializados),
feitos por parentes ou ami-
gos aqui residentes que Uies
facilitem, uma vez aqui cha-'gados, 

a colocação n mora-
dia.

Os interessados devem se
dirigir a av. Ipiranga n.o
1267 — 2.0 andar, no horário
de 12 iis 17,30 horas o aos

sábados das 9 àa 11,30 ho-

"Con/iece a tua Viéa
O leitor poderá obter, através desta secçio, dados Inferes-

sautes sobre a sua personalidade, passado e futuro, estado de

saudo o épocas muls propicias ptira os seus negocio». Basta

preencher o cupon ti^ixo com letras do fôrma, e remetê-lo paru
Yogui Ramayani — «ua Senador IJueiroí, 667.

ras"

(, Olrotort» do fUrV^e O»
rranalto rocnm»nd» eo* innro-
rlutiu o uso d» timlo. iluimntt
«, oolts. em «uhstltuiç&o t ou.
¦dn» t Dlt <la «'» uno
«Titui o r,»nilho d anlt». en,
oenericio dn p«ro paulwta
que # mer<*cedot dt «»»tw«o <•
trnnriiillldiide durtnt» o seo
repniuo

;o»mpinti» HducHtu» ai
Truuilto - DST.)

higiênico, proporciona

p|pvkf-ÍÍéi';paiiJ^^o^

NOME E SOBRENOME 

Data de neaclmínto •••'• ..»»»••••••

Pseudônimo ....»¦»»

nós uma grande confiança, c -

que pela mediação da VligeM
Santíssima participaremos do*
frutos ds Redenção. O Crlstlanls-
mo í antes tuna religião do gra-
ca o 'imor do que de rigorosa Jus-
tlça. Kinhora a devoção do Santo
Escapulário exija unra vida vir»
tuosa. todavia, oln nos Inspira so-
brotado confiança na misericórdia
divina, a tinal ne no» torria ace».
slvel graças h bondade « sollct.
tude da Meolanolra de toda» «s
'-•raças.

AMOROSO - 30-9-1915 
^

VERBONALIDATiE - Humani-
tarlo caruter facilmente lnfluen-

clavel Oeulo serio, caráter mu-

dado. Otlmo trabalhador. Elomen-
to destacado em sua profissão.
Delicado o carinhoso. Espirito de-
«envolvido e pacifista. Altruísta o

generoso. Espiritualista.
PASSADO - At6 agora teve

vida ugltuda, com bastantes pre-
ocupações materiais.

FUTURO — DentW cm breve
a sua Borto melhorará, mudando
completamente sua vida; qualquer
negocio honesto 3Cri feito com
êxito.

TEMPORADA FAVORÁVEL —

23 (lo abril a 22 de maio.
DESFAVORÁVEL — 22 de mslo

n 22 do junho.

TBISTONHA — 1-4-1934

PERSONALIDADE — MaU*rla-
lista. Inteligência aprimorada,
ürunde realizadora de bens mate-
rlal^ Humanitária o geuerosa. Lo-

glea objetiva. Realista, nada sen-

tlmental ou romântico. BeW3 np*

ttdóea para o comercio. Espirito
cordato. Diplomata. Caráter frio.

Altiva e distf.nle. Um pouco In-

vejoaa. Impulsiva. Boa adminis-
tradoro. Perseverante.

PASSADO — Bem acontecimea-
tos excepcionais.

FUTURO — Aos 20 auos de Ida-
de. pelo seu casamento, so tor-
nnra dona do uma importante for-
Suua, que aumentara, de multo.

TEMPORADA FAVORÁVEL ~

2. de novembro a 22 de dezembro.
DESFAVORÁVEL - 22 de OU-

tubro » 22 de novembro.

TERROR DU MJOÍMA - M-««D,

PERSONALIDADE — OtlmO
trabalhador. Elemento destacado
um sua profissão. Prudente o dea-,
confiado. Implacável. Fanático.;'
Instintos primários acentuados.,
Vida sexual ativa. Vaidoso o r»»j
nulhoso. Impulsivo » violento. In»
trlgante. Gosta úm competições^
Bastunto força física moB poucik
Intelectual.

passado — Teve desentendi*
mentos com a Justiça, tornando-
90 fanático e vingativo, não esco»
lhendo as vitimas,

FUTURO — DcsasTOBsegado, OC-i
vido As Injustiças que cometeu
levado pelo fanatismo. ,

TEMPORADA FAVORÁVEL —
22 ds outubro a 22 do novembro,..

DESFAVORÁVEL — 22 do 3».
(ombro a 22 de outubro.

CIVIS 2(1-11-1881

PERSONALIDADE — AlltortWH
rio e dominador. Direito o tdonoo.i
Com alto sentido de justiça. Pos.
flui notável Inteligência. Otlm".
memória o cultura çeral. Altrul..-
ta. Romântico. Bastante força do
vontade. Geulo eerlo. Pontual A
eacrupuloso. Espiritualista.

PASSADO — Vitima do uma
Injustiça, que o entristeceu, ti»
rando-lhe o gosto pela vida.

íUTURO — Com a Btiri oromex
çllo em lugar do chefia, mm vida
tornara a ser multo melhor, sun».
do compensado pela !nju*4ft-«
sofrida,

TEMPORADA FAVORÁVEL
22 de agosto a 22 üe setembro. ,

DESFAVORÁVEL — 22 dc Jtl»
lho a Ti dc acosto.

BAIANÇO GERAL «O ATUO E PASSIVO
BRASIIi B ESI
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ATIVO

Cr$ Cr?

IMOBUAZADO:

 112.76ü.«Í3,6fl¦'"'ov',•lí, ;••""  M KHi.uj1.2aImóveis compromissados .,. ,m,m
1-redlos arrendados c/promessa dc venda n.wv,

Moveis, maquinas eutensillos*.
No Brasil  *• '
Etn Espanha, cm liqui- i.uoi.f.11,20 12B.2Í«.205,ilO

daÇão ... '

Almoxarlfado . . • ••••¦ "

REALIZÁVEL:

Titulos 
'dn 

Divida Publica Interna Fe-

'1'itulos da* Divida Publica Interna Es-

tadual "
Ações de .Sociedades 
Ações co Instituto de Kcsscguros do

Brasil 
Outros titulos

Titulos espanhóis:
Títulos da Divida Externa da Espanha

o diversos outros , , . 
Empréstimos hipotecários . . 

819.283.80

4.415.07Ü.10

.148.664,30
,««1.1)73,00

3&.lJoa,U0
560.406.00

rassivo OESTESA

NAO EXIG1VEL;

ÜAtiido inicial .

Cr?

J.000.000.00

CrS CrS. CrS

Reserva para oscilação dc titulos 188.301,20
Fundo dc previdêncü  _ 

^.704.20 1.397.098,40

RESERVAS TÉCNICAS!

Reserva matemática  814.148.002,90

Itcscrvas de sinistro» b iiquirtnr:

No Brasil  5.853.060.80

Na Espanha em li<iul*
dação 569.884,40 6.222.945,20

70
880,60

,551.531,60

Empréstimos sobre apólice» seguros
dc vida:

No Brasil  350.r.35.234,80
En. Espanha, em ünui.

íUtr/0 131.178.10 350.666.412,90

Agencias o Sucursais , .
AKcnte.-i o corretores . .
Contas correntes . . , ..

frêmjos u receber:
No Brasil 
Km Espanha, em llqui-

dação , , , . ......

6.002.5112.60
20.671.898,20

&. 138.8H8.00

, 14.0Ol.l<72,UI

80.475,00 14.&B2.447.10

Reservas de seguros vencidos  2.784.1)88.40
Reservas do contingência vida  7.860.282,10
Reservas de contingenia I. R. B. .... 13.418,40

Juros a receber .
Alugueis a receber ,
Dividendo n receber

4.264.70D.10
291.774,40
884.647.00

Diversas contas:
No Brasil , . .......
Em Espanha, em 11*

quldação 

DISPONÍVEL:

l(i.Cr.7.27U,00

32.864,60 10.590.162.50 501.072.750.30

Reservas de riscos não expirados
I. R. 

Reserva do sinistros a liquidar I,
#

R. 
Fundo de garantia do retrocetmõcs ....

EXIC1VEL

Agenciai' e Sucursais .....r
Agentes o corretores 
Contas correntes . . 
Imposto sobre prêmios a recolher
Selos p/verba o Educação a recolhei- ....
Impostos o cargas diversas a pagar ....
Reservas de lucros, Carteira Seguros

cm Grupo ,,,

Dividendos acumulados :• pae.nr:

104.746,60

7.4»ü,t"J .
208.70420 6S1.831.555.80

3,'!5.338,00
8.080.363 00

10. «153.411,10
13.491.288,80
2.014.493.70

207.701,40

4,192.520.90

Prêmios dc resseguros no I. R. 904.267,70
Prêmios de resseguros no I. R. B. reno* ^ 

^^

cJLrnmm'*, 
*8C^«*Os'"ZZ"Z'.Z'. ^2.960-50

Comissões do seguros rcnovnc.os •„ õ'.', m
Comissões dc ntrocessões J0.6b.»,w
Despesas de- produção 16.062.947,80
Couiissôcs dc cobrança -¦w""""
Sinistros dc Seguros 30,25|,^*í-2
Sinistrou dc relrocessõcs 7S.7»u,UU
Seguros vencidos 10.927.f79,40
Prestações dc renda vitaliclu áP..>2.),li)
Resgato do seguros 91.102.319.50
Apólices sorteadas no exercicio 2.015.000.00
Dividendos pagos no exercício 1.497.017,90 210.262.201,80

i > ESPE8AS AUMLNISTHATIVAS:

ílonorãdos 485.500,00
Ordenados 12.669.299.30
Gratificações 1.107.481150
Serviços técnicos .' 30.000,00
Assistência c providência 1,819.460,60
,, . 773.037,60AlugUCbi 7HS4lnin
impostos e taxas .8J.41D.10
Luz. torça o tolfcíone 138.512,50
Material do consumo 1.464.306,40
Assinaturaa o contribuições 85.053,00
Conservação o seguros 185.188.10
Condução e viagem 113.031,10
Portes o telegramas 1.005.309-70
Publicações o propaganda 1.781.235,80
Despesas bancarias 19.448,20
Diversos 2.707.2Õ9.00

11 E O E I T A

Prêmios de seguros 1
Prêmios do seguros renovados . . ....
Prêmios de retrocessões
Premiou cancelados resseguros

I. R. 
Prêmios cancelados resseguros

I. R. B. renovados
Comissões do resseguros no I. R.

no

B.

Cri

131.579.59160
202.731.378,40

387.094.08

117.623,60

118.878,00
408.227.40

CrJ

Recuperação
no I. R

de
B.

sinistros resseguros
898.000,00 426.341.198.00

RECEITAS DE INVERSÕES:

Juros bancários . . ,
Juros do títulos . .
Alugueis de imóveis ,
Juros do empréstimos
Juros diversos . ¦ ..
Dividendos

BECEITAS DIVERSAS:

2.039.470,80
430.917.1(1

2.761.530,30
19.939.946 40

211 211.90
337.193,30 25.770.37Ü.0O

25.847.145.40

DESPESAS IIK INVERSÕES:

Despesas com titulos . ,
Despejas com imóveis .

iiiiiin 25.13210
 4.033.640,90 4.058.678,00

Deposito* bttncários:
No Brasil  31.615.087,70
Em Espanha cm llqui- __r
Jacão »**-*V'0 81.768.335.00

Valores cm caixa 16.821.940,00 45.588.276,00

RESULTADOS PENDENTES;

D^osit^judiciau; 
;,•""-;¦;•;—;;;::;:,; JSS&

CONTAS DE COMPENSAÇÃO:

Tesouro Nacional, conta Depósitos do
Titulos . . . ,m-mM

. , r,i,nt„rin 60.000,00Caução da Diretoria MW.MMO
Sinistros avisacos «i.t.SOOOO
Fianças onrn
Valores hipotecados «-«nj*»
Títulos em garantia 
Bancos c Depostos dc Títulos 7.881.700,00
Compras e obras imobiliárias contra- 244.360.044 

S0
tndas . .  

927.173.205,70

No Brasil 
Em E.panlia cru li»

quidução . . .....

Diversas contai:

732.649,20

128,80 132.778.00

No Brasil  1.887.750,70
Etn Espanha cm 11*
quldação  2.701.017.80 6.639.266,50

l'ercentagem à Direto-
ria 267.715,90

PcrctntHgern ao3 empre-
gados 267.715,90

Rr-terva do lucro aos ec-
prados  2291.860.60 8.407.292,40 00.084.5(i9.70

Total ."  682.813,169,00

CONTAS DE COMPENSAÇÃO:

, „.»„ 200 OOd.CiO

S3SÍSS2S:::".:::::::::::::: «.«»»
oS^^ÍSu^no-Aü;»-:::::::: ™«i™.<*> ™^^w

Total geral  027.173 205.70

DESPES.1S DIVEBMAS:

a Reserva para oscllatã» do U»
tulos 188.891^0

a Depreciação de moveis, máquinas
e utenallioi 473.078.00

U Juros 359.806,01'
Filial d«» Espanha, cm liquidação ...... 249.260,30 1.871.091.00

, | 
"~" ¦

I 1UM-
RESERVA EM SLOÍ-UtóDi

Reserva matemática 014.14S.002.9U
Reserva de sinistros a liquidar 5.603 060,80
Reserva de Beguro* vencidos 2.764 966.10
Reserva do contingência — (au-

mento) 1.632.254,30

Reserva de lucros Carteira Segu-
roa cm Grupo (aumento) 1.921.287.20 625.114.579,60

Reservas para oscilação de tiuiloa em
3t dc dezembro do 1949 

Participação om lucros 
Lucros pela realização de valores
ativos

Custo de apólices

RESERVAS EM 31.12-1919:

Reserva matemática
Reserva de sinistros a liquidar
Reserva do seguros vencidos •

289.096.40
71.043,40

10.090.830,00
117.198 00 10,340.170,81

387.471 162.60
4.274 406 30

10725 284,40 407.407.905,20

EXCEDENTE:

(distribuição tio acordo com O
nrtigo 25 dos Kst*»Uit«>i.):

Fundo de previdência
Fundo de frarantla de retrocessões . . .
Porcentagem à Diretoria
Porcentagem aos empregados
Reserva do luct03 aos segurados , .....

133.857.90
133 807.00
287.710 90
267.715,90

1.874.OU 50 2.«77.159 10

8711. U3U. 846.90 870.030.818 9c

8 E ou O. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1900. - Dr.

«ira Leite, Diretor. - Dr. João Mnntcdõnlo Bezerra dc Menores. Diretor;

Dr. Mirlan Harcnh*. Atuárlo — M. I. B. A.

Horacio de Carvalho Junior, Presidente. - Dr. Francisco .los»* Tel-
- João dc .-Miranda Vai verde. Contador. — Reg, n.o 53.289 —¦

S. E. ou O. Rio da Janeiro, 31 da dezembro do 1950. — Dr.
xeira Leite. Diretor. — Dr. João Mantcdônlo Bezerra de Menezes, Diretor.
Dr. Mlrbtn liarenU, Atuárlo — M. I. B. A.

Iforirio dn Carvalho Jimior, Pro-ldcnte
— João de Miranda Vnlverde, Contador.

Dr. Franclsco Jtwc Tci-
- Rcg. n.o 32 269. --
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Homem dos sete
instrumentos

Pascoal Carlos Magno f — sem que isso constitua scfrcdo para ninguém

— o homem das mil • uma iniciativas no terreno cultural, liderando o teatro,

invariavelmente, a primazia dns altas preferencias. E' bem vordado quo nom

toda» ns auas Iniciativa» costumam vinuar ou, quando acontece o contrario,

tem algumas dolas duração relativamente etomora. Manda a Justiça declarar

entretanto, que o insucosso nem sompre é por culpa de Pascoal Carlos Magno, quo

jamais deixou do dar o máximo dos seus esforços om todos os aeus ompreen-

ilimentoa. Ma» nào i meu Intuito, noate momento, fazer um balanço uns otl-

vldadea desse gr.imle bntnlhudor polo ensmndccimento dn vida cultural do pais

e, sim reatlmtar a minha admiração pela olira par elo c-ncorada, n qual. em-

hora conservando em eiia essência, aquela chama sagrada de Idealismo que

sompre iluminou todos os seus planos, oteiece dc Instante a lm.to.nte, novos)

prismas e nova» facetas que indicam a renovação de propósitos dc Pascoal

Carlos Magno. Nem bem ele chegou ao Rio, do regresso de uma missão di-

liloniatlcii cm Atenas, cntregoU-60 a uma Intensa atividade em lavor do tea-

tro, ocupando desde lojjo dllM'trincheiras capazes de o judia-la nessa merltorla

tarefai umn cadeira tle vereador e a coluiut diária do teatro do «Correio da

Manhã», ds Rio. Pois bem. Em abono desta afirmativa, divulgarei n seguir o

que declarou Pascoal Carlos Magno a um Jornalista carioca, resumindo em

três pontos básicos o programa das suas novas atividades: l.o) — Inaugurar em

minha rositloncla, em Snnto Teresa, o Teatro Duse, com 100 lugares, na UllU

irm semana do maio, possivelmente com aO-hoIo», do Shakespeare, O Teatro

Ouso aorá Úm loborntorlo para (ormocio do. novos valores o apresentação do

nutorea todltos e do peçns artística», Julgadas não comerciais. Segundo

propósito: continuar com o Teatro Ratnpl.in em um caminhão bem ncondiclo-

nado, levr-.mlo o teatro de marionetes a todos os bairros, listou cm entendi,

mentos com ns paroquias para que os vigários permitam a nproscnçilo, em lu-

f>ar adequado do templo, dc teatro paia crianças. Terceira intenção: fira-

dar aEquIpe», Eu lhe explico o quo í: uma espere de fundação de culliim

o trabalho. Congregar jovens dc todo o país, sem preocupação dc credo politl.
co ou religioso, para trabalhar polo Brasil através de movimentos dc arto,

cultura e assistência. O teatro seguira na írento como ponla dc lança.

«Equipo» deverá fundar, através do eslorço particular, teatros, elencos, lá-

bllotecas, creches, maternidade!, escolas, enllm, tudo uquilo dc que a boa von-

tade o o esforço nosso puder realhar»,
Sairá bem desta empreitada, Páscoa! Carlos Magno, o homem doa seto

Instrumentos?
MARIO JÚLIO SILVA

(Tfiin m

BERTA ÍSINGBRMAN
Realiza-se hoje, fia 21 horaa, no

Teatro Municipal, o segundo re-
citai da doolontadorn Horta Sin.
german, tlguranrlo no programa
obras rto Mario de Andrade, Des.
tiordeo, Manoel Bandeira, Eloi
Blanoo, Valmorò c outros.

BALLET CLÁSSICO CHEGO
cVASSILI LAMBRINOS»

Estreara brovoniento no Teatro
Municipal, o conjunto coreografl-
co Rallti Clássico Grego «VassIII
Lambrlnos», que recentemente nc
Apresentou perante a platéia do
lilo de Jntielro.

cBOHEMEx
RonUzar-se-fi amanha, a» «1

lioras, no Teatro Municipal, a 5.a
recita <le assinatura (lo Tompo.
rada Lirica Popular, com a ope-
ra cBohomu». dc Puccitii.

Os .principais impeis estarío a
eargo de Anula Pacheco, Joaquim
Vila, Elvlra Baldei! Crlml, José
Forrotn, Augusto Mondes e Ar-
nuldo Pescuma. Regente, Armnn-
do Bolardl e Rcglsseur Mario
Cirotti.

— Babado, lis 21 horaa, rm>:t8
recita de assinatura cnm «Cnvrtl.
Icria BuutlcaiiBn e «Pngllncoi»

«CONVITE AO BAILD»
Hoie, as 21 honiB, u Companhia

Permanente do Teatro Brasileiro
rtt Comediu dará novaa repreacn-
taçOes dn peça de .Icun Anowlll,
«,'onvlte ao baile», com Rui Afim-
00, Sorrio Cardoso. Zlemblnsiri
Nldla Llols, Ellznheth Hiiiirold.
Saquei Moaclr, A. C. Carvalho s
outros.

Direção (le Lticlano 3ulot a ot-
narlos de Vaecarlnl.

eRALANCA. MAS NAO CAI»
A Companhia de Revistas Ero*

Volusla-Mcsqultlnha levara n cenis
hoje, :'ib 20 e 22 horaa, no Ten-
tro Santana, a peça Ue Maj: Nu-
nes, «Balança, mn» nè.n cal», com
Salomé, NenU Caá, jan* Grey,
Violeta 1'c.rnz, Armnndo Nasci
mento, Splua, Natulla Rey, Vir-
glnla 'Noronha e outro»

cAS MÃOS DE EURIDICE*
yiodolfo Mnyer representar» note,

íls 21 horas, no pequeno uudl-
torlo do Teatro üe Cultura Anis-
tlca, ti |icça rie Pedro llloch, cAa
mãos üe Kurldlro», que conta cora
tiro unlco ator em cena.

O TEATRO FOLCLÓRICO
BRASILEIRO

No ütK 17 (lo corrente, íis 21 lia.,
o conjunto do Teutro folclórico
Braulíuiro farfi « nua creentrée* uo
palco do Otleon. Nesta ocasião, o
T.F.B. apresentará um novo e vo-
liado programa Interpretado por
Jorge Aguiar. Nuir Eugenia, An.
tonio Rodrigues Pratos, Jnndlra
Aguiar e outros.

cPP.OFEfiSOH DE ASTUCIAS*
Depois de arnanhfi, às 21 hs., no
grande uuditorlo do Teatro d»
Cultura Artística, o conjunto (lu
.Silveira Sampaio clara aa primei-
raa representações da farsa de VI-
tente Catatano, cPruíessor do aí-
tuclaa..

OS ePICCOU DE rODRECCA»
Hoje, fts 1C e 21 horas, no Tna-

tro líoliil, nevos espetáculos ao»
(Plccoll de Podrccca»

cSAO PA~LO F.M CAMISAi
No dia 12 do corrente, sert rea-

Ilzudo, no Teatro Santana, um
espetáculo, om cessAo uulcu, cujo
Inicio oeri exatamente á mela-
noite. Subirá à cena a revlBta em
2 ntos. de costumes locais, cSao
Paulo em camlaa>, cota Eros o
Meaqultliiha o todo o elenco, ntem
do Polmelrlm Silva, Nino Nello.
.Slutpllclo e outros artistas, tm
tetiargest hllarlantea.

C I It C O H

CIRCO DE AN0E9
Pstrtnrí slnda r-ste mes, ni-sts

Capital, o Circo do Anões Gnl.
dloy, que ipossue um completo
elenco de artistas, entre mala.
barlatas, efiulllbrlstar, pcrchlstas,
bailarinas, palhaços, etc'

Alem dos espetáculos que cies
apresentarão, o publico paulista-
to poderá visitar uma verdadeira
lidado llliputisiia, com palácios

avenidas, barca, comeroio exotl-
co, aorvindo uma população do
nnSes de 60 cetita. a um tnútro
do altura.

PAV1LIIAO ARETHU_„A
t) Pavllliílo Arotliuzza. uvmn.

ao à rua Caiutto Saraiva, n«
bairro tln Moocu, dutíi amanhã, ás
ÜC',30 horas, mais uma função,
cnm clnós de Castro» e vavieila-
des.com Tome e SinhO.

CIRCO PIOLIf»
O Clroo Plolln, armado a a».

Oal. Olímpio da Silveira, darA
'espetáculo, com oHonraroa tua
iiiiiej, o variedades com Piolin c
Pilliltti.

CHICO SEYSSBtj
Instalado A avenida Wiliiin.

gabaú, bem próximo ao Cor-
rolo Geral, o Circo Seys.iel
apresentará hojo, fts 21 horaa,
a peça cArrolia, pai ile família», e
variedades com Henrique o Arre-
Ha.

«TICO-TICO NO EtlBA»
Beulizar-se.no uo (lia 1G do cnr-

rente, no Circo Piolin, un primei,
ras represou talões, da revista em

2 atos o 17 quadros, de Lu!-/. Rr.liil.
vlo cTico-Tico no Fdbfb, cujo
argumento reraará sobre a vida
e • obra de Zoqulnha He Abreu.

I.

Conferências
tA ULTIMA FASE DA FILO-

SOFIA EXISTENCIAL DE HEI-
DEGEBi — Patrocinado pelo Ins-
tituto Bnudlelro de Filosofia, serA
realizada umn palestra sob o tl-
tuio uclma. a carpro do sr Vlcento
Ferreira da Silva, hoje. ás 20,.1ti.
Ho »alao dt- coultrouclas do Mn- I
seu de Arte, ã rua Sete de Abril
230, 2." andar.

tBALHAC E SEUS COMENTA-
DOBES» — Por ii.',". •¦ da expo-
Blção «obre Balzac que o Museu
de Arte Modonia apresenta atual-
mente, em seus salões. íoi projrn-
ir : 'je. a reuUzaçáo de uma era-
ferenciu a cario do escritor I*siuo
Ttonni sobre o autor da ^Comedia
Humana". A palestra será pre-furi-
da hoje. As IS horas, rw recinto
'ia exiiosiçao,

Prós e contras
liilo' :i,;ii,'. tio que fnfiri. ufemenfe

provaUoi qua a existência dos audltâ*
fins am nossas emissoras possui, real*
ítucnlo, o seu hão viii e simpático,
fcAs, não cohranÜo ingresso aos sevi
ftemtentmtoTBs, é evidente que se pro*
•liciu a multa gente o ousejo ÍU pausar
algumas hoias agradáveis, assistindo

programas dos mata variados mattzes*
Encarada « mtc.ilo soli esj« aspecto,
ndigiiciti — j'Cii.io otl — jiíUeni «egar
ru vantagens do auditório, pois, rle eer»
to tvodo, cie auxilia o radio a cumprir
a sua missão democrática, jicrmillndo
cos que ttssim o desejarem, a sc.tlsfa»
çBo dc assistir, na própria emissora,
a exibição da artistas, cantores, orqttep
fiíii etc. AUm do MttiSy, são oj fre*
quanladores do auditórios que estimu*
\v.m o incentivam a realização dc pro*
gramas de que cies participam direta*
mente, submetendo-sa a uma tnfinlda*
dc do provas que o publico ouvinte já
conheço dc ' sobra* Neste particular,
fííío posso ocultar os reparos qua tali
audições merecem, pois, infelizmente,
an lado dc fiigi.t.s bons e raros traba*
lho, ilr.isa natureza, exista umn «tia*-
ífílfliííj de outros que, ftlímctííffüíoj ds
coisas frívolas c medíocres, só cotifri-
buam para deseducar o «osso povo €
rebaixar o nível adulto do vosso rádio,
li o pio» tle líiííu isso 6 qua tnuttm
xnumimitcs, vendo o sucesso filcll de»
sai vtilgnr/tlrjilcs, insistem jiirra ijtie ot
teus produtos sejam divulgados cm
programas dessa estilo, programas estts
quo nada tém dc substância o que apa*
uas agradam uma certa categoria do
pessoas, as quais — fjtierro acreditar —

, (filo wwrfj vãlot aos prêmios oferccUta»
â disputa, do qua propriamente d ba*
rtalUhidc dos assuntos quo 03 aUmcn
tam, Mos tiilci 6 somente esse o In-
conveniente que o auditório acarreta*
V.m certas ocasiões, surge, rnmfiiifirr r*«-
gnzarra, Itú tanto barulho promovido
pelo* que. !!í7o sabem aplaudir sem gr*>
tar historicamente, que os ouvintes ca*
setros não têm outro remédio souto
mudar dc estação nu desligar o apare*
lho, .lit: mesmo o respeitável VDesattQ
ros cateilnilkos" sla PIIE4, uma Cot
melhores realizações culturais dn ..osjt?
sem-fio, tem o st!» ponto negativo, ju**
temente quando as pessoa.'; prosemos
ar. auditório se dispõem a bater palma»
ttepots <las respostas dos peritos, eom»
sr estes fossem atores axlblndo*se p«-
rniiid uma platéia. Aliás, ta] prática ê
ilesàconselhuvel, pois todos ainda i«
lembram qua foram os aplausos que
acirravam os ânimos de d/tis peritos,
envolvidos lamentavelmente tium /uri-
dente desagradirvel. Ora, se assim é$
esí-í mais do f(iic suficientemente pro*
vado quo a existência dos auditórios em
nossas emi-iswa* \posstU, realmente o
seu lado :<((( * simpático, mas etn
compensação a sua praença acarreta
uns tantos poíífoj negativos para a vi*
da de uma estatuo, 'todavia, se •cor
riglrem cisas defeitos o, principalmente,
tt atarem de dimintdr a avalancha dos
programas vulgares com as tais «cavai
íoIoí c malucas, não vejo raztlo para i»
condenar, sumáf/ameiiía, a existência
dos auditórios, qua dão um ar da tudui
democracia ao? H0UOJ .prefixo».

M, J. 8.

Política — Exterior —•

———- Tudo no 

ÍORNAL DE NOTÍCTA''
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«A Presença de
Anita»

Finalmente, depola de uma lon^a cs|)tra, Micnntra-ir tm fxlhlçãu, no Art-
Palario, o primeiro [lime prüdmiiki imiIs Maristela Cineinatozrállca, «mi Ja.
tanã, (,A Pretensa de Anita,, diriRido por Ru'i»cro Jacolibi, com Orlando
Vllar, Aiitonicta Morlncau, Vera Nunea, Ana Lu/, Armando Couto, Cuido

L.'1/zarini c madaimi Morineau* noa principais papeU.
Nau se trata dc um» obra-prima. Longe disso. Tom ela deleito», ai-

ftuns perfeitamente aannvela, outros, mui» uraves, mas lambem pa&.iveU do
corriçõei Contudo, confeaaarnoi leabnente, não etperavamoi encontrar o
lilme que encontramos, realizado com uni liom gosto » um culdmlo, .1,,;,,,. dn
nossa admiração e de nosho aplauso, Rujgero Jacolibi mostrou ns auas pos-
sitiiliilddes tn revolou-se um diretor cinematográfico capaz de bons coisas, A
linguagem cincmatusralica dc «A Presença de Anita» aproaenta-se ctctira,
tratada com corL-i desenvoltura a relativo bom goslo. E' verdade «ue entre
os maion-s defeitnf deaaa produçio <U M.irlsielu, nvulta-so o da udoublagi-,.
Nfio oxlstc umo perfeita alncronhaçlo entro som c Lmji^nna. E Im vozes (|ue
não correspondem uos personagens cm tela. Contudo, no C|Ue diz respeito
.\ versão da historia de Murio Donato, em lermos de cinema, temos dt adml-
tir haver hidu ria cuidador.nmunte rcali_jifU, A enquadra cia razoável o a
montagem falta com cuidado contribuem para o bom ritmo da obra. Con-
tudo, um doa melhore* aspeotoi do nA Presença de Anttan é. Bem duvida, ü
da totoeraria. Mario Pagos B3lA de parabéns e ItuBgtro Jacubbl suube apro-
veitiir-se itnu apenas dn nl^unt» boQa ângulos, mas tainbctn da UumliUttSo,
ipie por isso mesmo, acentua a qualidade de oA Presença dc Aniíai,.

Quanto U interpretoi.ão, merece reTerríncia eipecia] Vera Num.-s, cuja e»-
ponlancldade é um Utnr de importância na valorização artística de 'i/\ Pre-
sem,» Av Aultii», Mas, n&o not* admiramos de teu desembaraço. Vera couta
já com alguns filme», o esiw. menirin Inteligente soube, sem duvida, aprovei-
tar-ne dou mtlnamentoi dos filmes unteriores. Quem nun aurpreendeu de ver-
dnde fui Antonleta Morineau, nun se apresanta no cinema, pela primeira vez.
A filha da ilustre atriz madame Morineau, que também tem uma ponta na
(lime e se sai com galhardia, conseguiu um nivel dramático esplendido muna
estreante. A figura ile Anita alcança n mAntsnieta todo o »eu poder do per-
Btiasfio e de convicção, tanto qut. depoti de sua morte, continuamos o tê-la
presente uo «Mlnui, i\iiton:eta Morinuau, ao lado de aua mãe. estreou no
teatro com enormes possibilidades. Durante nl^uni tumpo esteve ola »ot> a
tutela da majrmtficf. criadora dr ''.,*¦!..•¦ a de uEiízabeth, da Inglaterra». I*
rst» «pr--- nti. .,',. temos certeza, valeu-lhe bastante na criação de eAnita»,
uma dai poucas grandes figuras feminina* ua galerài do cinema nacional. Or-
lando VÜai, rmlmru nem iwmprc com o desembaraço quo eru de so esperar,
ronsfjuu salr-se liem do papel. Armando Couto e Cuido Lazzarlni, desem-
baraçados,

Apenas um cun»eiho daríamos a Kugftcro Jacohli!, que e&tâ dc pArabcus.
E este conselho diz respeito A ..equeucia final. Por que nâo corta ele aquela
cena em que aparece o au)elto, uo corrfmno, I'.,.i- depoia de (.duardo se haver
precipitado ou sotâo ao solo? Por que aquela cvocaião de -Anita voltou para
carrefar o dr. Eduardo?* Inútil, e nao rcresctntn nnda no filmo, qu* ranha-
ria muito se o final coincidisse com o movimento da camera, ao afianhar o
corpo do Eduardo, estatelado uo chão.

Mas Istu nao tira o mérito do trabalho do liuprgero tlacobbl e, natural-
nienir de Mario Civelli — o produtor — que, com aA PRESKNCA DE ANI-
TA»# selou a sua reabilitação cia São Paulo, e adqutru o dreto de i-.|>,in*
dir a sua exuberância no terreno do sonlio e dos fraudes projetos.

E para encerrar estes comentários, uma alusâa ò partitura mm-lcal de SI-
mouetli: realmente tuagníhca e perTeltamente entrosada na hi-t<>rU.

Não resta a menor duvida, que «A 1'iesenija de Anita- planta mal» uni
marco no caminho do cinema nacional.

LUIZ C.10VANNINI

TEATRO DO
COMEJlCíÁRiO

O SESC, iliimlo prossogul.ttiRiito à serie tle üaputaculoü
populares que vera patrool*ruindo, ofereoerá nu próximodia lB^às 2030, ua sala verme.
Ilia do Cim; Otleon, unia repre-
sentação, om tcô.i atoH da poc,n"Dlns felizes*", do Claurtc Tu-
pot, tradução dc Alfredo Mes-
quita, representada polo prupode imiti-o da Escola dc Arto
Dramática.

Inifressos Cr$ ."í.OO, & venda a
rua Florcncio de Alirou, 805, 7.o
andar, e na bilheteria no dia
rio eapetaculo.

PHOJEÇAO DE FII.MK.S S01IP.E
AnQUITCTUKA

Dia II, n«-t»4elra, hu 20,80 ho-
ras, terão projetado-) no uiidito-
rio Ue Muüoii de Arte de Bau
Paulo, íi rua Sete dc Abril nu-
mero 230, 2.o nndar, filmes dom-
mentarioa iuglej—i sohrc nrqttlte-
tura. Foram encolhidos pnra es-
sa rxihiçlio, os Seguintes: "A Ca.
tedral de Sfio Paulo". "A Abadia
dc Wectmlnater". "A Cidade lo
futuro", e "CttFaa na Historia"
quo foram gentllnientí' cedidos
tielo Ser»iça út Informaçõtis do
Consulado Britânico desta Capital.
Eas.1 exibiç&o ê dedicada e-tpeclal-"
mente aos estudantes de .-.rquite-
tura, cngenhnrla c arto dcíU
Capital, para a qual sSo conrt-

ttndos, podendo, tombem, compare-
eer ou demais Interessados des-
dc que retirem previamente na
secretaria do museu convite cs-
peclal para osso fim distribui-
do.

SÜMINAHIO UE CINEMA —
rnissepuinilo na realizas,*» Uo
reu programa dc dituslio das ar-
tes, o Mttscu organizou uma ae-
pitndn turma de Interessados no
estuda da arte clnemr.tnprafics
NSo estão sendo exigidos com-
prorantei de oapccle alguma ncra
nio reallzad.-is pioras do consta-
locar, dc conhecimentos. Todos
os Interessados podem inscrever-
se c cunnr o 8nnlnnrlo que é
feito para o ensino dos conheci-
mentos cinematográficos cm todos

1 os seus graus..
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A anão tem lugar em Mudriá, nos jlns do acc
A Espanha se desagrega. Ttttlo 6 r.onjiisão. Todoo
cu!ari8tas. A Pátria que se dane. A urhtocrucia e
vagão é geral: todos roubam, todoa enriqueçam.
Escurial, dupole da morte de sua primeira mtii/i
responsabilidade do Poder recai sohrc u jrugil
queta severa encerra «o Palácio de Madrid. Rtty
tlrid com a esperança dc encontrar um bom cm
yen/ia a travar conhecimento com o Duque de
Duque dc Aíba recomenda Ruy Blas a Dun Saiu
admiradissimo com a prodigiosa semelhança entre
que, dt;pois de delapidar a fortuna, jugiu, trocou
Salustio emprega Ruy Blas a seu serviço. O rapaz
rain/iH, Dou Súlustio guarda contra ela um otfio
¦tiiitgar d«. soberana, qualquer dias destes. Ela se
de Bazan de o seguir em um eomplô contra o pa
prender. Dou César é eiwlado às gales. Tendo tido
rainha, que este ultimo conhecera há tempos cm
Jilas por Don Cesur de Bazan e, antes de partir
surte o efeito desejado. Com pouco Ruy Blas
tanta soiioiíude e eficiência, se sente frresistivelm
cão generoso veticomm esta Côrtc dc velhos inlri
de Ruy üla-s. .4 principio nomeado sccretaiio
vmlo , Duque de Olmedo, Cntinleiro do Tnsão ds
generoso n tiobre, cin se aplica a pacificar, unir
apaixonado ds rainha, ehi critica duramente os
ordem cm iodo o reinado. Eis quando Don Saiu
rainha 2ior Ruy Blas, ele se atreve o, entrar, de
ça de jazer rebentar o escândalo e lhe reuola ri
Mas swye Ruy Blas. E, diante da rainha estupa
e depois, cm um gesto desesperado, se envenena.
Neuhourg. No c/ichê, Jcan Marais o Daniellc
o o Trono".

ulo XVII, sob o roiiiado de Charles II (Carlos II).
intrigam e sa voltam 'para seus interesses parti-

stá totalmente em pânico, é uenalirada. A depra-
O rei Carlos II enferma e se recolhe ao Palácio

or: Elo não parece nom rei, nem marido. Toda a
o jovem rainha Maria de Neuhourg, que uma ctl-

Bí«s, jovem estudante sem- fortuna, chega a Ma-
prego. Um incidente no caminho fax com que ele
Alba, dc quem ganha a simpatia. Mais tarde o
stio, o chefe de policia do Reino. Este ultimo fica

Ruy Blaa e seu sobrinho, Don César do Bazan,
de nume e ae tornou chefe dc bandoleiros. Don
lhe fica agradecido. Brutalmente tratado pela

profundo e não pensa em outra coisa shião cm se
abaixa tanto que chega a propor a Don Cevar

lacio. Este se recusa e Don Salusíio manda-o
conhecimento do secreto amor de Ruy B/as pela-
Neuhourg, Don Salustlo imagina substituir Ruy

para o exílio, ele o ajircseuía à Corte. O goipe
se torna confidente da rainha; esta, encantada por
ente atraida por este jovem cujo encanto e cora-
gavtee e vilões sem alma. Logo começa a ascenção
geral, cie se torna rapidamente conselheiro pri-
Ouro, a, finalmente, Primeiro ministro. Espirito
p. fazer progredir a Espanha. Escudado pelo amor
ministros incapazes, ej:ila, condena e começa a liar
stio regressa a Madrid. Enciumado pelo amor da
noite, 'na residência particular deste ultima. Amca-

verdadeira Identidade daquele a quem ela ama.
jata, Ruy Blas, o seu amante, iwtía Don Salustio

E morre tristemente o único amor d Maria de
Darrieux, principais luterpretos de "Knfre o Amor

Discutindo 15 quadros de Di Cavalcanti
Dma ptigiiia cie Murilo Mend"s

sobre a pintura de Dl Oavalcan-
tl, 15 quadros do imo — expôs-
toíi na Gtileria Drimiis — merece
bom uma transorlffio, poiu o poo-
ta (íuo hoje fau ciiiqucnta nuos
tl3 do maio), é um homem tuio
tem acompanhado a pintura mo-
Ucrnu. Foi tiiutgo d morou com
Ismael Nory, o unlco Burroalls-
ita-Iontoulata quo tivemos. Murilo
escreveu mesmo a vida desso sou
tiniigo. Vamos polia essas llnhao
de trunacriçdo, jft quo o catalogo
i,ao circula para publico mimo-
roso:

"A mostra de tclim do pintor
Dl Cavalcanti, que a Chilerla Do.
mus tem o privilegio de exibir
em primeira inílo, dirigu-su untos
de tudo nos amadores de grande
categoria. Do tato u exposição,
por Isso mesmo quo pequena, oto.
reco ao obsorvador um importou-
to resumo Uas tendências mala
noentuaüas Uo artista. Notamos
que o pintor atingiu uma íorto
capaoidade Uc síntese som entr;-
tanto saorlflcar a generosa ma-
teria plástica, conservando esso
esplendido sabor sensual que cou.
tere A obra de Di Cavalou ntl um
lugar unlco na pintura brasllel-
ia. A mou ver ulguns üesses qua-
dros aproximam-se Un finalidade
nucoratlva Un pintura —' <• em-
prego aqui o termo decorativo no
nuu mais alto sentlUo — o Ua
correspondência a um espaço
ciiado pola arquitetura. Penso,
portanto, que tais quadros tendem
a ultrapassar a pintura Uo cavale-
tt. beirando nitidamente os estu-
dos do painel e mural, como Ue-
mouslram as amplas curvim da
''Maternidade", aa modulações do
"Tocador Ue gaita", o enquadra.
mento compacto .de "Sono" o a
concepção U« volume na soberba
'Bva". A cor fa7-se menos aspu-
ra do que om outras teltts mala
antigas o a predominância doa
vermelhos, azuis o verdes enrl-
qtlCCO, cm contraponto com os
tons sombiios sabiamente dosa-
dos n trama geral, Plntttru qus
te adapta bem às necesldutl93
daa casas e apartamentos moder-
nos, nem precisar recorrer ao nao-
Ilguratlvlsmo, Isto 6, conserran-
do 3ua linha humanlstioa di nror-
do com o» reclamos lundamentah
da nossa natureza. Pintura qu i
satisfaz nossos anseios de "Oi-

' dre, Luxo et Volupte".
Al esta n pagina dc Mutilo

Mendes apresentando as telas du
Dl Cavalcanti. H4 nela observa-
caes exatas, sem duvida, mns as
14 telim nlío tontain um manlfes-
to tntl-absltaclonlala com a sua
\alorlzncfio flguratlvlsto, dn teor
decorativo. Outro critico de Jor-
nal J4 se referiu a esse ospecu
ile Dl Cavalcanti, e nSo vijo por
que motivo se hf.-dc buscar uo
tiKuratlvismo de Di Cavalcuntl
uma rnz»o de bandeira, prlnci-
pulnicntf- Ua parto de pessoas quo
uao suportavam o Di. Nem haver*
lambem motivo l>ara que Dl Ca-
valcanti se preste n C3ae papei
üe "argumento" contra o abstrj-
clonlsmo, quanto outras situações
lhe derem ser reservadna pela
historia da pintura no Brasil.

Discordando da questão assim
eolncaUa, vamos a pintura de Dl
Cavalcanti, pura c simplesmente,
como aqui 3e apresenta, nestes 19
quadros do 1950, a sua ultima
produçUo. Nâo admitimos que o
nrtl.tta esteja ficando "passaUIsta*
o titã altura d"3 acontcclmen-

GERAI.DO FERRAZ
tos — ele nao 6 uma et lança bo-
binha como Do Cliltico, engana-
do pela mRe.

A pintura de Dl Cavalcanti qu*
esta aqui é a pintura de Dl Oa-
valotinll do sempre: n mesma trtt-
culencla na deformação das tl-
guras, ;i mesma fatura descura-
Uu, quuso factl nn pincelada mais
larga o nu formação dos volume»,
a mesma superílclalldade formo-
llstica, dotada, entretanto, do urna
vitalidade real, r.o desenho como
improvisado.

Podln-se conseguir com esta ptn-
tura um resultado maio alto «
menos discutível, pelo apuramon-
to da fatura, pela paclrnola ua
acabamento, pelo desprezo ao aca-
so du mancha encontrada. Por
Isto üeve-ao considerar que Dt
Oavalcantl loz hon pintura na tc3-
altura do quadro 11, "Redes", com
a soma de barcos, peixes, eoua,
areias, entre as malhas das ro-
des, na umidade quo sa sente
naquele amontoado de coisas. Nao
fl o tamanho do quadro quo cor.
reBpondo a uma tal fatura mt-
ruidosa: hl\ quadros pequenos co.
mo os números 12, 111 e 14, que va-
leu, apenas polo encontro das
manchas, pelo verdadeiro acaso
<:m que esses encontros aconto.
ceram, na niíio do pintor, menos
Interessado em elevar a importaa-
cia de um quadro como 0 da "Itua
da Lapa", onde se nota uma ar-
qulteturo o um Jogo du luz quo
poderiam ser multo valorizados.

O melhor quadro üestn cxposl-
çao, parti mim que conheço 'ia
ver muita pintura Uo Dl Cavalam-
ti, embora continuo este na mes-
ma alturn dos demais, é "Menino
com natureza morta", pela sóbrio
dudu a que desce aqui, em pio-
íundldade, a palhata Uo pintor
Baixam os tons dessa colora
ç9o outrora viva, aveludam-sa, na
relação Intlmlsta que presldu ao
espirito rto objeto, na tela de m».

Coimuiatudo per
o

Prêmio Putitzer
NOVA IUKQUK, 8 (II. P.)

— Curl Sandlmrtf. notável noe-
ta norte-americano, cantor do
folclore, biografo c contista»
conquistou o Premiu Ptilltzer
para obras poéticas com o ecu
livro cPoemas Complc-in*.

Komad Richter cniihou o
prêmio para novelas com o
ecu livro cThe Town». ano é
a ultima parte de uma trlluíla
sobre o mesmo tema. O ore-
mio para biografias foi conce-
dido o Marcrtret Lotiise Coit
pelo seu livro cjohn C. Ca-
lhoun. American Portrait» e
o prêmio pura composições
musicais eotibr- a Pouelas
Stunnl Mnore. por atui onera
rm tres atos :Glpantcs na
Terra».

Cyrus L Sulzlierxpr, prlnci-
pai correspondente estrnnrel-
ro do New York Tims" obte-
ve «monção honorillcai- nor
sua entrevista e>r:lusiva com
o arcebispo Steoinac, em sua
jirisSo na Iugoslávia

uulilÜIIÍÜ

nluo mlsttirado com natureza mor-
ta, attversldades contrastantes pa-
ra a contemplação o u retransmls-
s&o do pintor,

No entanto, o quadro "Dono" é
o grande quadro do lote, o ne-
rimai quadro tentou mais o aba-
trato do que este. Parudoxo? Tal-
7ez o seja paia 0 observador au-
porflclal, mas nao para Dl Cavai-
canti. A pintura das duas íigu-
ios estendidas tuna uo lado da
outra bo foz por via do grandes
lmlias paralelas, quebrndna, liar-
raonleando-so ou desencontrando-
se, numa tentativa do tnmsfor-
mar tudo em Unha u oposição
do côr, sem buscar a descrição
do quadro figurativo, Alias, há
multo retalho, neste campeão ri-
guratlvlsta, completamente abs-
trato, o que n&o invalida Dl Ca-
valcuntl, mas nio lho acrescenta,
no "argumento" u quo o querem
transformar, cpiulldaue alguma do
permanência dos valores lmuta-
veis da pintura. Tlrem-an algu-
mas referencias ao "Sono" e te-
temos um quadro Inteiramente
aos tra to. Pem menos, tive a.

I impressão disso. Nem por isso
tal pintura, como a mais decora-
tiva assinalada pelo critico do
catalogo, tende "a ultrapassar a
pintura do cavaleto, beirando nl-
tldameuto os estudos do painel
o mural". Talo quadros stio qua-
dros de cavaleto — hít neles uma
aionumentalldado, o Dle;,'o Rlvera
cm muitos casos fez Isso em ca-
valete. O quadro "Maternidade"
por Isso ó mais monumeutnl do
quo outros quaisquer — "Bva"
o bastante fraco so se fizer um
confronto entre os dois quadros.
Mat; nio é por ser assim monti-
montai que ole transcende o cava-
leio. Nilo: 6 puro quadro dc cavo-
Ictc. NSo scrfi JamálS II rnlocnçli.»
em primeiro plano quo determina-
rá a qttentio do mural nu não,
mas o problema do suporto « da
sua defltlnuçfto. o material du cor.
a tinta, a técnica de preparaçtiu
o de aplicação.

Se os 15 quadros da Exposlçflo
du Di Cavalcanti d&u origem a cs-
tas divergências criticas, deve-se,
notar quo u finalidade do pintor
A sua arto permanece, uno oba.
tante alguma mudança se tenh-t
produzido, no abaixamento doi
tona, cm certos casos, no dese-
nho abstrato, cm outro3. Na
maioria das figuras, porem, per-
manece Dl Cavalcanti adstrito a
uns tantos esquemas que lhe in-
formaram a obra utó agora, o
quo ee baseiam multo mais no
pe3o daa figuras *o que na sua
harmonlzaçAo 6 na sim compôs!,
çfto. na pintura c na Intensidade
oa aplicação no dado plástico.
Donde o decorntlvlsmo, tantas ve-
zc3 facll donde o monumemalts-
mo. mais resultante da compost-
çfto.

Nada do que ficou alto servi-
rt paia apoiar a tese. do qua3e-
mural, quase painel. Di Cavalcan-
ti hft vinte anos decorava o
teatro Jollo Castnno, fl o orna-
mental procurado n&o beirava o
cavalete, nSo, era mesmo or-
namvntol, era mesmo painel o
mural, e Ia bem nu muro.

Quanto ao ílgurativlsmo, ootc
acrescentar que n«o mo far, a
menor mossa essa questão de ser
Ml nto abstrato — o que irrita
é a questão pclltlca a repontar n
cada instante de cada manobra,
arrastando todas as pessous d'-
boa fe.
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ANIVKItSARIOS ,
l''ii'/em anos linje:

SR. JOSf: ESTEFNO
Transcorre hoje o anlversa-

rio natulicio do sr. Josó lis-
tefno, que atualmente ocupa
o cargo de diretor da Carteira
de Credito Geral do Banco do
Brasil. E' o aniversariante
uma tias figuras dc maior pro-
jeçilo da nova ireraeiui de ho-
mens públicos, nicree do seu
empenho cm defender os In-
teresses da coletividade. Ad-
vogado militante, eleito à ve-
reança municipal em nossa
Capital, destacou-se o sr. Jo-
sé Kstfifnc entre os seus pa-
res, omhreando-.se a quantos,
com um mandato a desempe-
nltar, souberam, no 1'alacoto
Prates, honrar a confiança
((Ue neles o povo depositou,
tjuer nus debates em plenário,
quer no silencio das comissões
técnicas, foram inúmeras as
iniciativas do então vereador
Josó Estcfno. No ultimo 3
de outubro, cnndidatando-se
pelo P.S.P. a «ma das cadel-
ras da Assembléia T.csrlslativa
do listado, não obstante con-
correr com velhos nomes da
nossa política, obteve o sr.
Josó Estcfno uma das primei-
ras sitplcnclas na legenda por
que concorreu. Iniciado o no-
vo governo, o presidente do
Banco do Brasil convidou-o
para i.ssumir o alto cargo queHoje desempenha no prinet-
pai estabelecimento de credito
da Itcpulilica, onde, graças ao
seu acervo de conhecimentos'
o n, sua visão sobre os mais
importantes problemas do
pais, vem correspondendo per-
feltamente.

No mundo do rádio
e da TV

AI. NETO
A. C!. Nlclsen, uni dos pesqut-

fculores da opinião publica com rev
peito nos programas tle radio, de!-
xovi ds f.i7iír pesquisas sobre or.
"sTiriws'* f|\io «Bo íJlo patiocintv
dos..,
ir Nti CanaBá. o imposto ifibre os
radio? foi aumentado.,,

A Còltinibta Broadcaiting Cor-
poration diminuiu os preços dc seus
ptogtamas de rndio nm horário*
ROtumos, A it-duçtio vai de lü a 15

]HM cetllo,. .
•A: Jo« Luia umünua recusando
participai numa serio de progta-
mas do tevfl intitulado "A arte de
defcndor-iè". Joc diz ijiic tal cnm

pnmii.sn o impediria de fa«r a
coisa quo cie mal! gosta na vida,
Isto é, joyar golfe...
•k Os apreciadores dn musica íi-
nu aiulnin dizendo que t cada vc/.
menor o ntiniero dc programo» clís-
íicos no udio...
•k liol) IIo|ie acaba dn lavrar utu
qoto tento na Historia d'- rr.dionor
tc-ametiratio. fez uru ";Íio\v" sati-
rbtando .: mania da nslcanftlise, um
"show" que está dando o que fo-
lar...
it A Piiüco Coqior.iíion ncába de
estabelecei uma divisão especial cm
Mia» fábricas destinada « atenuei
cxdusivamcnte i»s ordeua do gotor-
in, puni produçio dc- aparelhos da
ivalot militar*

As estatísticas dcoionsuam une
o numero do agendas especializada»
cm fn_er anúncios par» televfs&o
dobrou nos últimos seis meses. Pa-
teco quo e um bom iiugócio,.,
•*¦ Segundo os cdücos eapedaliztv-
iIm» o inalai ostro da tclcvisju lora
das filas profissionais 6 o general
do cxcicit» Duuglas MicÃrtliur,
Jack .Gould, ih, 'Xlit: New V.»l. ft-
metj ãfmna que MacAitbtit é tao
cxtraortlloàriamente télet^&uioo que
é capaz de despertar ciúmes m»
profissionais. ¦ •

EXPOSIÇÕES
AKQUITKTÜItAS DE HICHAItD

KRÜTHA — No Inatltuto (te Ar-
qtütetoa (to BraBll, a run Bento
Freitas, lióC, acha-se à mostra uoia
serie do trabalhos do ronomntto
arquiteto austríaco Richard Neu-
tra. A moitrn 6 franqueada, «o
publico,

OAXBHIA 1TA' — HxpOo
«uiih pinturas o artista Tiurval
forolra, nosta pinacoteca, i\ tua
Barfto de Itapetinliiga, 70.

SAI.AO PAULISTA DR Blü-
LjVS ARTES — N'a aaleria Pres-
tos Mala, acha-se uherto o XVI
Salão Piiullstn do Belas Artes,
organizado polo Serviço do Fia-
callziiçKo Artística o sol) o pa-
troulntn do Departamento <lo
Cultura da Prefeitura Mtinlnl-
pai.

FINTOIIES FliORENTINOS —
Ka Galaria Itlo lira tico, A rua
BnrSu dc ItapetlnlnEa, HO,
acha-se aberta uma amostra da
plntorns Florentlnos.

EXPOSIÇÃO BALZAC —
Está aberta, na plnacofeco do
Museu de Arte Moderna, íi nm
Sete de Abril, uma exposição de
caráter Iconográfico « Mbl!o[rra-
fico aoliro Honoié do Halane. Va-
rlttH Instituições oficiais, bem co.
mo colecionadores particulares
cooperam nesta expoaigRo.

QKAVADORES SOItTE-AilE-
RICANOS — Na pinacoteca do
Museu do Aitt Moderna acha-se
exposta lima «orle do trabalhos
do gravadores contemporâneos
da Amerlea do No:te. A mostra
organizada pelo "Muscum ot
Modem Art". do Novn York,
nprosentn trabalhos do vlnto »
ootu urtlntns norte-amerlcanoa
da gravura.

Dl CAVALCANTI — Aberta
a mostra dos últimos trabalhos
dosto conhecido ptntor, na t.a-
Ierla Dotnus, & rua Vieira de
ITarvnlIio, 11.

GALERIA PrtERTF.S MAIA —
ExposlcSo permanente na ."eso-
clacür, Paulista de Belas Artes.

GRUPO GUANABARA — .-.c
Instituto do Arquitetos do Bra-
Sll, 6 rua Ilento Freitas, SOO,
cxposli.-ào coletiva de pintura
do Grupo Guanabara, com tra-
ijath&ü de Tnl:<iokn, Motl. Suzlkt
o outros.

YOI.ANDA MOHALY -- No MU-
«eu de Arte, à rua Sete dc Abril,
foi Inaugurada uma expoatcüo de
pinturas desta artlstu.

O CARTAZ SUÍÇO - IlitJtran-
do as atividades no terreno eu
rjraflca Bulça. acha-se lnslsUiüa,
no Muviu de Arte. uma mostra
dn« cartmües elotiisdos ,.«*l«.* mais
II'. I... K.I., ; lilt.ll. , JJtC.Ill. r. (t£

Suíça.

SltS.: .Tose Barbosa e Sliieulo
Clfinento Nascimento.

SRAS.: Maria Cândida Baeta
Neves, esposa do sr, Luiz F.
Baeta Neves Júnior; Maria An-
tonleta Prntesi Nogueira, espiga
do ar. Marcelo B. C. Nogueira; e
Maria Gomes da Silva, esposa do
sr. Jobó Frunco da Silvo.

MENINAS: Darcy Fernandes
Puvãu, lilba do sr. Otávio Pa.
v5n, nosHo companheiro de traba-
lhu, o do tl. Deollnda Fernandes
Pavilo; Hilda Aparecida, filha do
ar. Paulo de Almeida Lencastre,
redator da aa iFollias» o do d,
Judlte de Almeida Lencafitrc;
Atui Maria, filha do ar. Wilson
Daicenio o tle d. Julleta Nogueira
Dalcerilo; e Ana Maria, filha do
Hr. Francl.ico Pctrarca Jclo.

MENINO: Reinaldo, filho do sr.
Archlmedos Cnlhelro e de rt. An-
golica Cnlhelro.

NA.SCIMKNTOS
Nasceram nesta Capital;

Sonla Maria, filha do sr.
Clemente D'Atrl o ds d. Odeta
Alfano D'Atrl.

NOIVADOS
uont-itturam casítiut*nto nostu

Capital:
O er. Vicente Bicudo, filho

do sr. Benedito Bicudo o de d.
Isolina Bicudo, e n srta, Carmen
Hussrno, filha do sr. Carrnn
IIu?sno o do d. Judith Ilussno.

CASAMENTOS
REZENDE-SANTOS -- Reali-

K.ar-.ic-íl no próximo dia 12, in
IS horas, na Igreja de N. S. do
Slon, o onlaco matrimonial do
Br. Orlando Lima dos Santos,
filho do sr^ Brasilino Lima doa
.Santo» o do d, ArUnfln doa San-
tos, com a srta, Regina do Ite-
zonde, filha do sr. José Luiz de
Rezondo,

MASC'tir.O--I,IMA — Realizar-
se-& no dia 12 do corrente,
fis 16,50, rm Igreja Silo Judf.a Ta-
deu (Jabaquara), o enlace matrl.
motilal do ar. Manoel Costa Lima.
filho do ar. Avelino Azevedo LI-
ma o do d. Blandlna Coita Lima,
o a srta. Iolanda, filha do »r.
Francisco Másculo.

HOMKNAGKNS
SR. FRANCISCO MALTA CAR-

DOSO — Elemento» da lavoura
paulista, em dia e local que se-
rfio previamente anunciados, ofe-
recerfio um banquete ao sr. Fran-
cisco Malta Cardoso, pelos servi-
<;03 qitü o mesmo vem prestando
A economia rural, do pais c pela
sua recente atuaçiío nos Entaili>s
Unidos, cm missão do governo
federal, A comissão promotora
osti assim constituída: Mario Ro-
Um Teles. Baul da Rocha Me-
nelros, Plínio dc Oliveira Adarr.s,
Corl Gomes do Amorlm, Galuiel
Perez Figueiredo. Josí Osório do
Sousa Júnior, general Abílio Pe-
loira de Rezende a Plínio de
Castro Prado.

As «desfies, podem ser dadas
na Sociedade Rural Brasileira,
tone: 32-5901.

SUA. MATtTA CARMELITA LE-
HE DE OLIVEIRA NOGUEIRA
garcez -- Hera homenageada,
com um coquetel, amanhft, is
17,no, no Salão Vermelho do Hotel
EspUuiaoa, a sra. Maria Carmo-
llta Leme de Oliveira Not-uelra
Carccz. por motivo dc sua re-
cento nomeação puni o cargo de
presidente da Comissão Estadual
da Legião Brasileira dc Acslsten-
cia, An adesn.es deverão «cr dada»
na aeile dn Cruzada Pr6 Infância.
avenida Brigadeiro Luiz Antônio,
CR'1, ou pelo tol. 32-B236.

EX- VEREADORES ELEITO»
DEPUTADOS OU NOMEADOS
PARA ALTOS CARGOS PUBI.I-
UOS ^ Serio hornca;iA'c:.ílcs co.n
um banquete, no dia 12 dn cor-
rente. As 20,1)0 horas, nos sa-
lões uo ginásio do Estádio Munt-
clnal, os ar», .losf; Adriano Marrcr
.luuior. Lauro Monteiro ua Cruz,
Camilo âshear, Pedro Antônio
Fangaulello, Yuklsblgue Ternura,
CaiitIUio Nogueira Snmpalo, Josí
Estorno, .Toaé Ferreira Kefrir,
Dervlllo Allegrettl, Janlo Qua-
Uras c Cid Pranco. A8 adtsoos
poderão eer datlns peloa telefones:
83-7731, ;:G-4,'!32 e 34-3707,

CAL. ABÍLIO PEREIRA DE
REZENDE — Por motivo de sua
promoQão, amigiirí o admlraclorea
do gal. Abillo Pereira de Rezen.
do, oferccer-lhe.ao um banquete
no próximo dia li-, as 20 lioras,
no Hotel Esplanada.

As adesuos deverSo ser dadas n.i
Sociedade Rural Brasileira, tel.
82-6901: e aos srs.: Francisco
Malta Cartkao, Plínio do Castro
Prado. Abel Augusto Fragauí,
Raul da Rocha Medeiros, Gabrlfll
Pores Figueiredo. Josí Osório uo
Sousa Júnior e Paulo Aranha do
Azevedo,

CHURRASCO
NOSSO CL'iBE DE VILA GAL-

VAO — o sso Clube de Vila
Galvão farã realizar no próximo
domingo, em «un serie social, tim
churraoco ficdtcado aoa sciis asso-
claitoa c convidados, com Inicio ds
12 horaii. As Iti horaa, haver- uma
véspera! dançante. Oa convites
poderão ser procurados ati o dia
10, com o sr. Alcides Vascouccl-
loa, pelo tel. 34-6151, ramal ;30
ou 22X.

EXOLTlSrtES
EUROPA — A bordo do tran-

atlântico cProvence». da cMyueté
tianeralo do Transporta Marl-
times partirão, no prorlmo
dia 80, pars a Europa, o aeguiirio
Krupo tios excursionistas do
Tourlng Club do Brasil, quo lo-
¦nurao parto noa fostejos do bl-
Milênio da fit!idu(,ão da cidade
do Parla, S«;So visitadas tuai>-
de 80 cidades da França, Kvn-
nha, Portugal, Itália e suice,
Bando de 1C dias a permanen"
ela em Paris, om cujo fleottrvo
os nossos tiatriclos aaslatlrío As
prundes festas comemornttvai
do bl-milenlo dessa nls.
cidade.

CHA' BBNnFICENTB
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE

DE ASSISTÊNCIA AS NOIVAS
POBRES — Nos salOcB da So-
eledade Haimonla do Tctns,
rcnltSar-se-A dia 30, As 17 horas,
nm cha beneficente, com des-
file de modas. Infantis para o
Inverno, promovido pela Ass».
claçüo Beneficente de Asststen-
rta às Noivas pobres, da Con-
gregaçao das Filhas do MsrU
do Slon.

JANTAR nu CO!\Pnt-
TKKVtZACAO

ASíiCiCIACÃO Do3 ANTIGOS
ALUNOS DC) ma.:ki;nzif. — A
Ai?<.f.li tio do An'!ir>« ALiri.»
do Mf.cker.zlo farft realizar dia
11, um jantar dc confratfnlaa-
çüo no Restaurante Caml.uaa.
As ndosftps i|iilcrão ser Jadas
pelos fones.: «.7S15, ,i-'.:vi e
54-3G5S.

II A l I, K a

d, A. MREIRA BARRETO —
O C. A. Pereira Barreto dos alu.
nos da Escola de Medicina, farA
realizar dia 12, às 22 hora?, n'i
Hotel Esplanada, um baile do re.
copi;ão uob novos colegas, com
concurso da orquestra Tot.6. Con.
rttes na Casa Figur-iroa. Reservas
do moHfi." *; informações n rua
Botucatu, 760, fones: 70-1610 o
70.cnw. ' '

CLUBE DOS EVOLUÍDOS — O
Clube dos Evoluídos, ao qual
ficou afeta a parte social da tem-,
poraaa doB cestobollstas norte-
americano», programou para sabti-
dn prozimo. noa salões da rua
Couto de Magalhães, 280, a «ia-
Uzação de um coquetel artístico-
dançante, oferecido aos reis ao
basquetebol mundial, com o con-
curso do conjunto artístico 00
cluoc o a orquestra Berlco e bcus
Acadêmicos de Campinas. Os pe-
üldos de convites e reservas do
mesas, são atendidos exclusiva-
mente na Secretaria do emoo.
Prédio Martlnelll, 6.» andar.

ASíiOClAÇAO DOS EMPREGA-
DOS UO COMERCIO — A Acot-
clação doe Empregados no Comer-
do ue São Paulo oferecer.*, aos
seíus associadas e famílias, ern sua
sedo social, A rua Rlachuelo, 275.
no dia 13 do corrento mes, umn
reunião dançante, das '19 ire 23
noras, com o concurso do Saraiva
e Sua Orquestra.

A MAO QUE AO 80L B A
CHUVA V03 ESTENDEU

ESTA FOLHA,
ESPERA O VOSSO

AUXILIO PARA A
CONSTRUÇÃO DA

CASA DO
JOHN ALEI KO

NA CAPITAL

sa. augusto cksario oab-
CIA — Em Plr:,Ju, aos 73 an-js,
delando viuva d. Virgínia Domai
Qarcla o os filhos: Antonio, cji-
sado com d. Marcllla L. Garcltt;
Aníbal, ca.iado com d. Marta An-
tonta Alves Garcia; Argemiii.,
casado com d. Aiiunciuta Garcia;
Nestor. casado com d, Zaldo N,
Garcia; Augusto, casado com d
Ma via Elisa Garcia; Genuína Leo-
nel, casada com u sr Oscar Loo.
nel; Raquel, casada com o sr,

José Marquea Lima; Lllla cusnua
com o sr. Ângelo Eersl; Mana
José, Casada com o sr. José Sua-
res e profa. Clnlra Mota, casada
com o sr Nelson Mota.

D. TEREZINIIA UE ARRUDA
VIEIRA — ontem, aos H3 anos,
..usada com o sr. Ovidto Vieira,
Era filha do sr. Estanlslau do
Amaral Campou Ferraz, Jâ fale,.
cino, >• du ü. Teresa de Arruda
Dotelho. Deixa oí> lilhos: — Car-
mem, viuva do ar. Amadeu Ama-
i.-il Júnior; Sebastião, casado cora
d. Lúcia do Azevedo Vieira; Ma-
noel Augusto Vieira Neto, cisa-
no com d. Ivone de Mattos Vlcl-
ra e Mariu Aparecida, casada,
cum o sr. Euolldes Ferreira, En-
terro hoje, As 15 horas, da rua
0'j:'.ianiiZ"S, 388, para o ceinué.
riu são Paulo. A familia pede não
sejam enviadas flores nem co.
roas.

McNINO — CLÁUDIO EOSIEL'
1,0 — Ontem, tios 14 anos, filliD
do sr. Afonso Hosiello e de d.
Julla RosicIlO. Deixa um lrmãq,
Sérgio, Enterro hoje, às 15 ho>
ras, da rua Emílio Ribas, Ti,
paru o cemitério São Paulo.

«It. CHAFIC DIB ADES — On.
tem, aos 35 anoi.', filho do sr.,
Dib Muhamed Alies, ja faleci-
do o do d. Amino Abes. Dsixa
oa lrmRoa: — Jomll, José, Pe«
dro e Waglba, Enterro, hojo, AS
s horus. di rua Monsol—or Ana-
oletu. R2, para o cemitério Sãi
Paulo.

1». IGNÉ3 GAGLIOTTT BENE.
Gl — Ontem, aos 59 tuios, ca.
sada com o ar. Sebastião BenegU
D"lxa os enteados: — Rinaldo,
üaivador. Sebastião. Lúcia, Venera,
Pedro e José. Eute.rro hoje, as D
horaa. da run Urbano Duarte, 49,
para o AtaçA*
D. LEONIRDA MARIA LOUREN-

ÇO — Ontem, nos 67 anos, casa-
da com o ar. José Lourenco, Deixa
cs lilhos: — Ana, casada com o
sr, Manoel Moreira: José. caso-
do com d. Zlldu Lourenco o Nair,
cu-ana com o sr. Osvaldo Adono.
Enterro, hoje, As 15 horas, da
rua Capitão Pacheco Chaves,
1.113, para o Araçã.

D. EDUVIGES PEREZ GONZA-
LEZ — Ontem, aoa 62 tmoB, sol-
tciiu, filha tio sr, Manoel Pores
o do d. Eulazln Perez, JA fale-
cidos, Deixa na Irmãs: — Ma-
ria o Florentinn. Enterro hoje,
os 15 lioras, da rua Voluntarloa
fia Pátria, 4.687, paro o Braz.

SR. RAUL DPI TOLEDO — On-
tem, aos 76 unos, viuvo de dona
Ernestlna Gama Cerqueira. En-
terro hoje. a» 13 horas, da Igreja
Santa Csclila para a Consolação,

SR. CARMINE GRAVINA -

Ontem, aos 60 anoa, casado com
d. Maria Joana Gravina. Deixa
oa filhos: Biosalberto, Luiz Car-
Ios o Catarina Helena. Entèífí
boje, As 17 horas, da run Sebav
tlão Pereira, 240, r»'« ° cemlte-
vlo SS» Paulo.

ro ivTF.mor.:
PROP. ANTONIO MARQUES

OALVAO — Fm Plraju, deixando
viuva d. Hlpolita Ribeiro Galvão
a os íllhoi,: Sebuttão, casado com
d. Olua Galvão; profa. Iolanda
Galvão do Vai. casada com o ttr,
nvhidor Jofio do Vai; profr.. Zetl»
G»lvAo Vlvan. cisada corn o sr.
Luiz Vlvan; profjis I?abel e Ma-
ria de Lourdes, Iracema e João
Ribeiro GalvAo, solteiros.

MISSAS

Serão cclcbradís hoje. por lu.
tencão do:

Crlmanesla VclaAquez. as 7
horas, na Urreja d* São I raudsui,
do 7.» dia.

Raífaels Carrozzo, As » nu-
ras ns basUlra do Carmo. A utn
Mirtlntana dt Carralho, de 30.'
dia.

Lauro Srbitstlany de Otlvei.
ra. ás 9 horas, ua lirrela de San-
to Antonio (Praça do Patriarca.,
de 1 o aniversário.

Severino Oalante. As 7 horas,
na t rt!' de Santo Antônio do
Pari. de 7.» dl»

Amanhã:
Lulolli DuarU de AlmMAa,

at ( horaa. na Igreja fmacuUan
Conceição (Av. Brfg. Luiz ABto-
nio), de 30 °dta.
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Manteve ã^PÕrtuguêsa sua invencibilidade na Turquia
ao vencer, pela segunda vez, o selecionado de Ancara
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Saio resultado da peleja realizada na tarde de ontem - Magnífica exibição dos «lusos» -

LcontesSoÍSnfo - Enorme resisteneia dos turcos na primeira fase - Pmga, Jidio,

Ntaiülit r.ra°clL.i.il.«, Suntos e Mouca os melhores .to conjunto vencedor - Rumo à
França a delegação brasileira

No primeiro tempo, os turcos tiveram melhores inlcativae

e chegaram a ameaçar perigosamente a meta de Mouca. Con-

quistaram um tento" e eiitusiasmaram-so criando Cações dt-

fieois para o ultimo reduto do conjunto brasileiro. Todavia,

A Portuguesa dc Desportos saldou na tarde dc oniem seu

ultimo compromisso em campos da Turquia. O rubro-yerdo
totalizou sua quinta vitoria consecutiva, Enorme numero do

espectadores presenciou a derradeira exibição dos -.lusos', contra
uma K' lcefto da Cidade de Aneara. Confirmando integralmente
in, prognósticos, os brasileiros proporcionaram mais um espeta-
culo rico em classe e técnica, maravilhando o aíciçoado oto-

VITORIA INCONTESTÁVEL
O resultado da peleja de ontem foi dc 3 a 1 para a Portu-

guesa, O triunfo obtido pelos -ílusos-, não merece contestação.
Durante oa noventa minutos da contenda foram stiperlo;
res aos sus adversários. Estes tiveram que empregar a vio-
IciiCia para supru- suas deficiências, técnicas. Mas, nada de

pratico conseguiram pois que o Portuguesa atuando a base de
velocidade, soube se impor em iodou os sentidos. Tiveram os
rubvo-verdes que se empregai' a fundo nessa contenda, o que
nao aconteceu nas suas anteriores exibições. Os turcos mais
habituados com <> padrão brasileiro, aluaram com mais (lesem-
barftço e exigiram maior soma Ue energias dos ilusos . Mas,
isso, sim (luviil... st-:viu para valorizar ainda mais a nova ron-
quista da portuguesa.

TREINA. AMANHÃ O JUVENTUS
Prepara-se o grêmio da rua Javari para a pe-
leia de domingo contra o Corintians, de Santo
André — Dois novos valores serão contratados

com o decorrer do prelio nao suportaram o «trato de jogo da

Portuguesa e acabaram sendo dominados técnica e territorial-
",WlNÍnlnho 

Pinga .lulio, Brandftozinlio e Santos foram os me-
liiorcs valores da Portuguesa, reeditando alias suas ultimas exi-
bleocs em campos du, Turquia.

O quadro rubro-verde atuou com a seguinte formaq&o: —

Mouca; Manduco e Jacob; Santos, Bradaozlnho e Ceei; Jullo,
Renato, Ninlnho, Pinga e Simito (depois Leopoldo).

De acordo com o que informaram os telegramas a Portugue-
sa de Desportos deverá seguir para a França, onde Iniciara,
ainda esta semana, uma serie de jogos que abrangerão Portu-
gal, Itália e Espaiúia,

•t ffInevitável a transferencia da
taça Cidade de São Paulo

J5ncontra.se em reforma, desde sexta-feira, o gramado do Estádio do Pacaembu--«Mtes do dia 20 ™£^™\

terminar as obras, apesar de haver três turmas trabalhando», informa o sr. Silvio Newton Sá e Silva, diretor oo
¦• , a ., 1- . ..X,. >4«ni>lliiiin j\í- £iai>1M/>nC _ RtllUÍ

terminar as obras, apesar üe naver tres turmas ir»u»m»nuu», jmuiui» u »v «**»«, „v„~^~~ ~ r*^aC! Po^-^o
Estádio - Os jogos dos cestobolistas norte-americanos não atrapalham os serviços - Roberto (iromes reorosa

afc I m1™ estranha a situação — O recuo de datas acarretará sérias dificuldades a H. .r v.
 . *. . ^,- i. .«,..i..ni» Vivi-, ,ln If.STnANHÀ O PnK.SITJKNTK T>A

Encontrando-se un reforma o

gramado do Pacaembu, nüo po-
derA tor Inicio domingo, como
estava programada, a disputa da
4Taca CIdado de SSo Paulo». Tal

1 fnto crie uma serio interminável

O Juvélttu.s ter.» mais um
nompiomisro nn rnterior Uo
estado i;a tarde ;i' domingo
j)i'oximo. ü (rremio (tu rua .In-
nari encerrou entendimentos
:om o Corintitms de Sanlo Ali-
dre, liara a disputa dc uma
pclcji amistosa. Dcsneces-
serio será dis-er que a exibi-
ção (lo> grena vem sendo
aguardada com acentuado in-
terc.e peio publico do viy.inho
municipio Todos onerem co-
nliecer o novo quadro do .Tu-
ventus e iustiflca-se, portan-
to, o interesse que a luta des-
perta.

NOVOS VALORES
O grêmio tia Moóca allmentii

o firme propósito de fazer boa
lisura no Oampeonnto Paulista
de Futebol deste ano c para
tnnto vem trabalhando ativa

mente para reforçar sua equipe.
Castro, r''.ileicio. Azambuja e
Noronha miam contratados re-
centemente pelo Juventus. Ou-
tros -aloie.' de bons recursos
estíio nas cogitações do «remio
da ma Javari Ao que soube-
mos o Juventus esta em arilan-

1Í5P18MO

todos entendimentos para con-
tratar um médio e um meia-
esquerda. As negociações estão
se processando em absoluto si-
cjiio. Todavia, podemos infor-
mar que o Juventus apresenta-
rã seus novos defensores na
contenda contra o Corlntlans,
dc Santo André.

O APRONTO
Encerrando os preparativos

para a contenda de domingo,
os granas realizarão na tarde
de amanhã, no campo da rim
Javari, uni er.saio coletivo. Es-
taráo em atividade todos os
titulares juventinos, sendo
provável ainda que sejam apre-
sentados os dois novos jogado-
res qne estão prestes a ser
contratados,
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ECOS DA PENÚLTIMA VITORIA - .Amda em oompannla do Brtumi, o São Paulo enfrentou
e derrotou em Lisboa o Sporting, campeão portuóufo, por i a 1. O resultado causou apreensão
aos lusitano», que /.curam decepcionados com a mi figura do seu quadro contra os bf«te
Apear do fi™U interesse despertado pela, peleja, o estádio do Timor apresentam 'claros

Zrmes, cimo se vê na joio, sinal de que os torcedores não "jaziam H" no Sportmfl. No clichê,
um Imicc >ia poiid». Rui saltou com Albano e íeooH a, melhor, enquanto Bttlier, Bmc e dois

craques portugueses permanece»!, ua sxpcefaítca

ente o Coríntians
Serão realizadas na noite ds

hoje no picudeiro da Sociedade
Hípica Paulsta. varias provas,
rir, homenagem ao governador
cio Bstado Estarão em ação
os melhores cavaleiros dos
clubes hípicos bandeirantes
que participarão de uma prova
da Classe "A" e de uma prova
dc energia, denominada "Dr.
LuCt-s NToxiicira Garcez". o
interesse que o concurso des-
pcrti é dos maiores, devendo
alcançar êxito.

O alvi-negro do Parque São Jorge jogará domingo eontra o Coríntians daquela cidade —

Enorme interesse nn torno da contenda — Cláudio ficará inativo durante quinze dias —

Baltazar, Luizinho, Bosalem em tratamento — Amanhã o apronto
O Coniitlans assentou a rea-

llzação de mais um jogo amis-
toso na tarde de domingo pro-
ximo. O alvl-negro aceitou
um convite quc lhe fez o ''o-
rintlans, da cidade de Presiden
te Prudente ne acordo com
as informações qne obtlvcmoa,
o grêmio do Parque Rão Jor-
ve receberá .10 mil cruzeiros
h -res por essa exibição.

O REINICIO DOS TREINOS

Preparando-se para esse con-
ironto o Corlntlans realizará
hoje. em seu campo,- ligeiro
ensaio individual. Amanhã á
tarde será efetuado um treino
coletivo c após o mesmo o tec-
nico Nilton, anunciará a orga-
nização da equipe para a pele-
ja contra o Coríntians, de Pre-
sidente Prudente.

CLÁUDIO
O atacanto

AFASTADO
Cláudio sofreu

Jov
cta ngon

jovenis
a pista do

tm confronto
Paulistano

scrin contusão na peleja oue
disputou contra o Operário, de
Londrina. Na tarde de ante-
ontem o famoso profissional foi
examinado pelo facultativo do
Corlntlans, pois quc se recenva,
que tivesse sofrido ruptura do
menisco direito. Isso, porem,
não aconteceu. Todavia, Clau-
dio lera de permanecer quin-
ze dias inativo. Dessa forma,
o eficiente ponteiro não parti-

cipnrá da peleja de domingo
em Presidente Prudente.

Baltazar. Lulslnho, Rosalem
e Nardo tambem estão con-
tundldos e em tratamento, Mas,
nada dc grave existe c esses
jogadores ttm sua presença
garantida no próximo compro-
mlsso.

de dificuldades, colocando a Fe-
dcrafjfio Paulista do Futebol em
liérloH apuros para resolver n
questío do datas do seu calenda-
rio. T*rá que liavur um recuo do
todas tu ooinpetlçflcrí programa,
dai), a começar pelo «Torne.io Ini-
cio» « aa primeiras rodadas do
Campeonato Paulista do Futebol.
Jjftmentavcl que Isso aconteça.
Cremos que, com um pouco mais
do atcnç.60, a Prefeitura e a F.
P. F. poderiam ter evitado essa
eltuaçío, aquela, principalmente,
Iniciando mnls cedo as obras de
reforma do gramado.

FAI.A O DIRETOR PO JíSTADIO

As noticias, a eese respeito, «fio
ou mais desencontradas, Imvcn-
do, cm alguns, a esperança de quo
tudo so resolva aatiEditorlaniente,
vindo ob jogos da Taça a ser
disputados a partir dc domingo.
Visando esclarecer a situação,
nossa reportagem ouviu ontem o
sr. Silvio Newton S:'t e Silva, dl-
retor do KBtaiilo, que disse o se-
gulnte:

— .Antes do dln 20 nüo será
possível utilizar o gramado pnra
partidan do futebol. Prosseguem
três turmas trabalhando ativa-
mente naa obras dc reforma, mas
não dependo do braço humano a
recomposição de, relva, que foi
rcplantada recentemente. Antes
de dar Inicio aos trabalhos, onten-
dl-mc telefonicamcntc com o sr.
Dado Rollm, gerent» dn F.P.F.,
por nüo liavcr encontrado o seu
presidente, e fui per ele lnfor.
mado do quo nllo haviam jogos
programados para estes dia.».
Allúe, quero tambem informar
que atô hoje nüo recebi o ealen-
darlo oficial da Federação Paulls,
ta dc Futebol. Tenlio-mo baseado
numa publicação feita em piin-
clplos do ano num jorna! desta
Capital. Dc acordo com as datno
ai publicailns, n!o liavorla difieiii-
dades. Fiir-ac-la o recuo de uma
semana nos jogos da Taça, sem

prejuízo paru ninguém, porque,
ainda ile acordo com a referida
publicação, o campeonato somente
teria Inicio em fins de junliot.

13 prosséguindo:
—«Para domingo n5o í poesl-

vel concluir as obras, as quais,
repito, somente, terminarão no
dia 20. Foi por essa raiBo quc
concordamos em ceder o estádio

para as ejlblçoes dos costnbolis-

tas nortc-amcrieatiOH. Virü do
Maracanã, por empréstimo, o ta-
hlado- construído para os jogos
<lo Olobe-Trolters e do Ali Stars,
e BerA montado no gramado, o
que, de nenhuma forma prejudl-
cara,. os trabalhos de reforma».

BSTHANHA O PRESIDENTE
P. P. F.

Por r,eu lado, o presidente da
Federação Paulista de Futebol
estranha o (iuc so esti purisando.
Afirma que a entidade não rece-

i
< k

beu nenhuma comunlcaejlo sio
diretor do Estádio, « que, paru;
todos os «feitos, os Jogos esfa.)
marcados, somente podendo liavos
outras provldcneiu» deimln do

pronuiicioi.iento oficial da t.tiiiiJ-
nistracão do próprio municipal.

L.P.B. e América jogam domingo no
campo do Mogiana, em Campinas
Desperta interesse a peleja (pie decidirá o título amador do Estado

— Com o mesmo quadro o L. P. B. — Sem favorito a peleja
A base de grande entusiasmo c
venderão caro unia derrota. K'
ç.Mlo, todavia, quo os afelçoadoa
campineiros, se Interessarão pelo
desfecho dn prelio, e terão ensejo
de presenciar um bom espetáculo.

rxm O MESMO QUADltO
Segundo apuramos o í>. £*• &•

colocara em ciiini>o » mesma

A vitoria conquistada pelo h.
p. B. domingo contra o America
de Ibitlnga, determinou a reall-
z.ução dc uma terceira peleja pfim
a decisão do titulo dc campeão
amador do Estado, uma vez que
a equipe iiiterioruna, havia g.-inlio
o primeiro embate, Segundo o re-
gulamento da seiio «melhor do
troai, o terceiro jogo seria cfo-
timdo em local a ser escolhido
dc comum acordo, ou então dc-
slgnado pelo Departamento Tec-
nico da FcderafiRo Paulista do
Futebol. Todavia, não foi neees-
earla a Intervençno da entidade
bandeirante, « isso porque os
dirigentes do L.P.B. c do Ame-
rica entraram em acordo pum quo
o prelio decisivo aeja efetuado
domingo, em Campinas, no campo
do Mogiana,

BQTilUUniO
Voltarão o America o o Jj. P.

B. a jogar. Desta feita, nenhum
dos dois contnríl com os fatores
rompo c torcido, pois, o jogo será
efetuado cm campo neutro, o quo
torna difícil um prognostico,
principalmente quando se snbc
que o America venceu em seus
domínios e foi derrotado em nossa
Capital, demonstrando a grande
influencia dos mencionados fnto-
res em pelejas dessa natureza,
No entanto, <i forçoso reconhecer
oue o clube da rua São Luís esta
capacitado a conquistar o titulo.
Pos?ul mais classe o conta eom
elementos experimentadas, Mes-
mo assim a sua tarefa serft ar-
dun, pnie, os ninericanos Jogam

equipe (iue venceu domingo. Mi
vários oa seus defensores (iuc ti
encontram contundidos, porím,
sem gravidade. A equipe do cam-
peão paulistano, portanto, ser.-l n
seguinte: BiJo: Pacheco c Squar-
za; Conta, .Tnillr e Camplonli No.
vcll. Julinho, Zezo, Magno e Jlc-
iando.

TIRO AO ALVO

Três competições da entidade bandeirante
Apôs o Insucesso dc seus rc

presentantes no Kio de Janeiro
por ocasião da disputa da taça.
"Rotari Internacional", a Fe-
deracáo Paulista de Tiro ao Al-
vo, em prosseguimento ao seu
calendário, realizou domingo,
no Tietê, uma prova, cujo trans-
correr foi dos mais auspiciosos.

torneio Municipal
Carioca

SerA disputada domingo pro-
ximo a sexta rodada do Torneio
Municipal Carioca, Estão pro-
gramados vários jogos desta-
eando-se dentre eles o que sem
realizado entre os quadros do
Botafogo e do Fluminense. Os
demais coteios são o., seguiu-
tes: Dladurelxa vs. Flamengo;
Vasco da dama vs. Canto do
Rio, America VS, Bonsticesso e

Olaria vs. Bangu.

Inicia-se o certame de pedestrianismo, com duas provas
O calendário Instituído peia

Federação Paulista dc Atletls-
mo para o corrente ano é doa
mai.-: movimentados, a enti-
dade bandeirante foi deveras
íellz íf.zenuu realizar o Cam-
peonato da Cidade de Sâo iJau-
lo cujo inicio domingo ultimo
co'roou-se du mais completo

[DO RIO!
Sucursal. S (pelo telefonei —

Jlcali/oii-se ontem a sc3são de
instalação do novo conselho

Nacional de Oesportos. 0 sr.
Vargas Neto <• seus companhel-
ros iniciaram i investidiira di"1-

paelnuido processo que hãme-
ses sem solução, se encontra-
vam rnides na secretaria da-

qiirli- órgão fedi tal.

Um tr'c .rama dirigido » pre-
sidencia da C, 11. I).. o sr. Oto-
rlno It.iussi eonflrmou q.ie a
Sporting, campeão de rmtu-

gat. participam rtn torneio
Mundial dos Clules Campeões.

Uesgostoso com a ¦ atitude
tio* dlngM»tes do Olaria, que
o mu."-inim por «er o ctniie

perdido os pontos, na partida
contra o «ante d» Kio. 1)0-
ininros da Gula nfto pretende
Cdlit nnir d.riglnrlo » toniuiitn
"haiiri . O lamosn jogador,
que *"ilni se firmando atual-
mrn.c ("mo t em n dc (alar,
nlic dirigiu a equipe quc se de-
fronimi rum o Hnmlnense, em
Triíiira dr Castro.

Tfido conseguido nova llcen.

ç». junlo ii Kslrada de • •erro

l*ar;.ní-Santa Catarina. da

qnal <• funcionário. Tclxelrinha
rcnovsm conurmto eomprome
t»nd't-se a defender o Bangu
por mai» uma temporada.

Apesar «lo l>re<;« eMuemde
(Kjlle.tado pelo <>-tro rortenhn,

pelo pa*se Ar. Maltas Goiiíale/.,
n fluminense não desistiu e
eommua iMwtmdo. Bnviott
¦m trlfíRima r está aguardan-
do • omtinlt-ação rio clnlie uni-
irualo.

O, jogadores do Vasco coiiii-
nuam descansttndo cm t'am-
onqulra. Todavia, consegoi-
mos apurar que alô o dia 15
r- . ...o novamente em 8W>
.. i-o.iiii, ontie int«nsi»icara'4
«9 preparativo*! para o próximo

:ce«Cio contra o Arwnal.

êxito. Como se sabe, esse cer-
tame (jue visa reavivar a nva-
liriaiie entre ov principais elu-
l)P.«j paulistanos e conseqüente-
mente aumentar o interesse
dos aieiçoiutos, está destinado n
concretizar plenamente seu
objetivo. Ja, na rodaria inicial
i..cmos alguns bens resultados
C disputas renhidas, ns qunii
con aram com o marimo (ie
c luslasmo do.i concorrente-i.
A equipe do Sao Paulo, séria
candidata ã vitoria final, der-
roçou no Canindé, o Pinheiras.
E.isa competição agradou ide-
namente, j mesmo sucedeado
eom a luia que o Tieí.ê travou
cm sua pista contra o Flores-
ta A segunda compctiçSo dev
se certame está progrumaaft
para o dia 20, no Pinheiros.

JOVKNK E JUVENIS

A Feder:. 'So Povli tn de
Mleti^mo dnndo prossegulraea-

to às suas realizações, levará a
cieito '.iominpo, no Paulistano,
o Campeonato de Jovens o Ju-
venls conjuntamente com as
provas de í.ono c 3.ono metros,
que darão inicio ao certame dc
pedeítrianismo.

Mais dois jogos do
América em Lima
UMA, 8 fUPi - No próximo

dia 10 a equipe rio America, do
Rio rie Janeiro, jogará contra a
representação tío "Unlvcrsltá-
lio "local.

Segundo se informa no do-
mlngo vindouro haverá a quin-
ta e ultima apresentação dos
cariocas nesta capital, contra o
"Allanza", Toda a Imprensa
peruana qualifica o joxo de-
senvolvldo pelo America no
domingo ultimo como o melhor
jA apresentado pelos cariocas,
muito embora fossem vencidos
por um ponto.

Apreciável saldo para os brasileiros
na temporada do São Paulo na Europa
EraM,gM, «^é^^^^!^"" " ""d"r

A eionpiiiiba du São Paulo na
Europa íol coroada de culto. Iten-
llzando verdadeira maratona por
variou países do Velbo -Mundo,
ou tricolores efetuaram H parti-
nus. tendo registrado 10 vitorias,
dolr» empates e duas derrotas
Com tal» resultados, superaram o
recorde anterior ile vitorias iiumn

ingleses e argentinos
lutam hoje em Londres
Desperta interesse o cotejo das famosas seleções — Escalada as

equipes

,o excursão, quo pertencia no

Paulistano e Vasco, com 3 trlun-
fos, honrando sobremodo tieus

compromissos, Apenas um porme.
nor se due lamentar. B' a atl-
Uule do Bangú, quo receloso do
continuar sozinho, eomo estava

programado, arranjou uni pretex-
to para abandonar o Silo Paulo,
dundo, cm plena Europa, uni pes.
Blmo exemplo dc fiilln de respnn-
labllldade. Desertou, ine.i o HSo
Paulo se encarregou ue arrematar
dc forma brilhante a temporada,
vencendo, na ultima apresenta.
.•Bo,' o Hder dn «Ta.;u Poi tugal?,

qne « o Belencnscs, pela convin-
conte contagem de 4 a 2, Isso

apesar da evidente inft vontade
do arbitro e da violência com quo
ns (lütiifl de Bolem pretenderam
equilibrar a peleja.

O panorama técnico aprcsiutn
ob scguInteB números'. Jogos, 14;

ganhos, 10; empntadon, 2; perdi-
dos, 2; tentos pró, Ti; tentos
contra, 19; saldo favorável, H;
marcadores: Diirval, H; Níveo 0;
Hlbe, Moaclr c Zlzlnho, :i; Dldo,
DJalma c Telxeirlnha, 2; Ponce,
Alclno, Lauro e Vermelho, 1.

IForam os seguintes os Jogos

O encontro de lutebol (pie

será travado boje no lamusu

.1 ogam sábado na
os cestobolistas

Atlética
juvenis

Com três jogos prossegue o Torneio Fré-Bra-
sUe}ro _ No Tênis, os prélios dc domingo
(V F«d:raçâo Paulista de Bo

le -ao-( •"t.io fará praísegulr
D. do e domingo a o.sputa no
Tonteio Prc-Erasilciro Juvenil
com a realização da quinta c
se- Ia rodaria. Os jocos de sa-
b!'(io (pie colocarão em choque
o-- quintetos Ia serie azul. na
quadra da Atlética., sao os se-
mdntes: Floresta "B" vs. Pai-
meiras Coríntians vs. Penna
e Tenls "A" vs. pinheiros. No
domingo, os prelios .-¦en.o efe-
tuados na quadra do Te: ir. bs-
taréo em ação nesse dia a?
cquirics da serie branca, que
disputarão os seguintes loiros:
Pinheiros "As vs. Tietê e Ho
resta "A" vs. Atlética.

("orno todas sanem, a flnall-
dade do certame è apontar os
cestobolistas que representarão
o Kstado no próximo Campeo-
r.nlo Brasileiro. Por esse mo-
tivo o Depaitamer.to Técnico
da entidade bandeirante Inste-
titulu umn comLs.sáo, integrada
por técnicos, cuja tarefa í ob-
serva r os jopadore.í, convoca n-
do-os após o torneio para os
treinos preparatórios. Procura,
pois a Federação Paulista, do
Rola uo Cesto formar uma
equipe juvenil capacitada a no^
representar com êxito no certa-

ne nacional, uo qaai eaiarao
em acáo quintetos pot.trosos e
en condições de conquistar o
titulo máximo.

estádio ne Wemutey, *m Lou-
ore.,, entre as seleções da In-
glaterra c Atbcniina, esta em-
polgaudo as atenções dos toí-
codores do rnindo Inteiro. Oa
platines têm fugido, ultima»
mente, do intercâmbio interna-
cional) constituindo sua equipe
verdadeira incógnita, porque
não se sabe se os veteranos Ju-
gadures que a compõem ainda,
mantém a mesma forma quu
os tornou famosos. Quanto ã
Inglaterra, tambem apre&en-
tara poucas novltíodts na cs-
calação dc sua equipe, quc em
linhas gerais, é a me::nia que

atuou no Rio dc Janeiro, ntt,
Copa do Mundo.

OS QUADROS
ARGENTINA: Rugilo, Co!-

man e Filgucras; Iacono, Foyna
o Pescla; Boye, Mcndez, Bra-
vo, Labruna c Lostou.

Inglaterra : Willlamí,
Ramscy e Ecylesley. WriKht,
laylor c Cockbum; Matthew»,
Mortcnsen, Milbunr, Hassal e
Flnney.

Exercitam-se hoje à noite

as cestobolistas da FUPE

Preparam-se as universitárias para o cotejo
contra a seleção de Araraqnara — As

convocadas

i.r rcspectli

29|S Gênova — Combinado O) vs
<; nova (1),

<J|4 Bruxelas - Seleção b. Ign.
(21 vs. Combinado fl).

:í\\ Llfge - Combinado (8) vs.
Seleçio de Uege (0).

7,4 r5arrelmn K - Combinado,
cii ia. Sarrcbruclí tui.

\\\\ Ainsteidam — Coniblnado,
(3) vs. Seleção 'H» 'Ia Ho.
landa (1).

ll!t Kasen - - Rot-Wels (8) vs.
Combinado il).

14i4 X.irenibiig — Combinado di
vs. Selecào ile Nurenibtrg (0).

15]4 Munlch — Combinado (4) vs
Miinicb l^iio «•'!).

1H:4 Viena — Combinado Clt vs
Áustria (1).

(2).

A seleçllO 'emlninn rio ce.i:
tobol da Federação Dniverslta-
ria tle Esportes devera estrear
no dia 2fi do corrente, jocan-
do em Aiaraqiiara contra a se-
lcçâo daquela localidade re-
forcada pelas cestobolistas de

Preparam-se
pura a prova

os
de

volantes
domingo

õtimo o exe rcício dc Chico Landi e Gino

Política - Exterior -
Comércio — Tudo no
JOIíNAL DE NOTICIAS

Bianco — Amanhã as eliminatórias
categorias do iaPremio Gover-
nador Lucas Nogueira Garcez
serão encerradas na noite de
hoje. Os Interessados, niunidoi
rios respectivos documentos, de-
verno comparecer a sede so-
ciai do A. C. B.. á rua Maria
Teresa, 02, 2o andar.

Os resultados dos treinos
realizados pelos volantes do-
mingo a tarde cn. Interlagos,
firam suficientes-para atestar
.pie teremos bom espetáculo
ecnico no I Prêmio Governa-
dor Lucas Nogueira Garcez. que
se desenrolará na tarde de do-
mingo. naquele local. Os 3T>9''
assinalados * por Chico i.andi c
Gtoo Bianco. para uma volta,
significa dUer quc ambos têm
possibilidades para melhorar
esse tempo, no dia da corrida.
Alem de Landi e de Bianco.
tambem o português Vasco Sa-
nieiro. o francês Jean Achard
e o jiaullsta Francisco Marques
contam com possibilidades no
torneio internacional que o Au
tomov-e! clube do Brasil pro-
moverÉ.

ENCERRAMENTO DAS
INSCRIÇÕES

As Inscrições cara as varias

Seis promissoras lutas
na reunião desta noite

Reaparece Vicentão, contra o italiano Anticlo
Racca — Ralf Zombano e Kaled Curi no

mesmo programa

ELIMINATÓRIAS
De acordo com o rejuLimen-

to da carreira, as eliminatórias
serão realizadas na tarde dc
amanhã, no período das 14 ás
17 horas. A presença de todoi
as inscritas é obrigatório, de
vez quc o-, faltosos terao su»;
Inscrições canceladas.

INGRESSOS
Para domingo haterá co-

branca dc íiifeiesso ao pro;o
urlco de 20 cru-eiro:,. A cn-
tra da de cano na pista, com
direito a cinco Destoas. cu«1nra
150 cruzeiros

Seríi reiniciada hoje à noite,
no ginásio, 

'do Pacaembu, a
temporada' internacional de
oo* )iromovlda pela FcdcraçAo
Paulista de Puglllsmo. Três
combates de fundo estão pro-
içramídos. valendo como urinei-
liai atraèâo o reaparecimento
do peso pesado Vicente rios
Santos, oue enfrentará, nn fi
nal o italiano An&elo Racca.
Ralf Zumlano lutará contra o
carioca tísm&' Gonzaga c Ka-
•cd Curl contra o espanhol
Baltazar Alonso. Alem dessan
lotas .haverá mais três preli-
minares. entre amadores, des-
tacando-se, pelas perspectivas

¦|!»it« tuiai :• mi oin«»n
•" 4 t -•' QU* ¦ • O' **
*ify dr tvnd* %«• * l«6* »*»

p«ns.< 10i »Ot'tentM d» •!
ij»*r»"

M3*nip»»ti> E«1ticiiiir'« »¦
Ti^rniW - 0 B T >

de violência, a que será trava-
da entre os mclos-pesadosGre-
gorio Pename e Nelson Andra-
;le.

PROGRAMA
fí o seguinte o programa ge-

ral da noitada:
\m.idores MOSCAS 5 as-

«¦altos Durval Moieto (Gua-
ranli vs Hclelo Carneiro (S.
Pnllloi; 

' MEIO MÉDIOS —
0 assaltos - Florisvaldo Gomes
da Silva 'Nitro Química) vs.
Luis da Silva (Corlntlans);
MEIOTES-XOOS - 5 assaltos
— Grcgorio Denamc K,'orln-
tlans) vs. Nelson Andrade *Na-
cional).

PROFISSIONAIS: LEVES
H assaltos - Kaled Curi ibr.t-

•ilclro) vs. Baltasar Alonso
iespanhol); LEVES — 10 as-
saltos — Ralf Zumbano 'pau-
listai vs. Esmar Gonzaga 'ra
rioca); Final - PESOS-PE-
sados — 10 assaltos — Vicen-
te dos Santos «brasileiro) vs.
Ângelo Racca .Italiano!.

sáo Carlos a apresentação
inicial das jogadoras universl-
tarlas desperta Interesse, pois,
tudo Indica que seu comproml-.-
so será dos mais difíceis, pois,
as inteiioranas estão cm con-
dições de conseguir resultado
favorável. A entidade unlver-
slfula já determinou as pro-
vldcnclas iniciais para o pre-
paro de sua representa' ão, ten-
do solicitado ao Co'.éf,!o IpI-
ranga a cessão dc sua quadra
para a realização dos treinos.
Os primeiros exercícios foram
marcados para a no'te de hoje
e para depois de amanha, tam-
bem ã noite.

o Departamento Técnico da.
Fupe convocou as jogadoras
universitárias que deiendem os
clubes da Capital. Deverão
comparecer igualmente as ces-
tobollstas uue estiverem cm
condições dc serem aproveita-
das e todas as defensoras da

19J4 í'bHk
Till.llIR

2V\ rtoina
Ijizio (U),

,)<• idiagii...
. 1!

nnblliado i.l) rs.

Combinado '01 vs.

3714 c CoiiibliiBtlci
C"penliHHUC (1).
i.ibhmilo (4) vs.

i.'!) vs. K
2ü:4 Lisboa •-

Sporting (1).
|J;5 Lisboa — S. Paulo (4) v«

Belcnenses (2).

lístacionaracnto
de automóveis

O terrível probl»ni6 do con-
gcstionairicplo do transito, ms
ruas do eentro dn eldade. po-
donl ser atenuado sensível-
mente se «o evilnsue o e«ta-
clonauiento demorado de auto-
moveis io longo dos passeio»
A rcduçào na eficiência dt et-
coameiito do trAfi-go, noa to-
gradouros onde mpiele e«ta''o-
nam^nto existe, 4 de 60%.

Contribua, oole na *olu..«e
flo problema do trnncito <ni
nossa Capitai. *> itsi do o et-
taclonamento de icu automo-
v* nas ruas de grande movi-
mento.

Reforços para o S, Paulo

Quatro jogadores de Alagoas em experiências
no tricolor — Treinam estst tarde os

são-panlinos
Sobnuricntaçáo do sargento

Artston de Oliveira, os joga-
dores reservas do B. Paulo vêm
realizando intensos preparuti
vos. Na tarde de sábado os
sáo-paulinos efetuaram ligeiro
ensaio coletivo eontra os ama-
dores e demonstraram que es-
tflo em boa forma. Anteontem
os tricolores estiveram nova-
mente em ação realizando um
exercício individual.

Fomos Informados dc que se
encontram tm experiência no
vlcecanípcão paulista quatro
jogadores dc Alagoas. Trata-so
de um arquelro, um zagueiro,
um médio e um mela-escpierda.
Estes futebolistas serfto oaser-
vados por ocasião do treino ds
conjunto que será efetuado esta
tarde no Ctminde, entre os re-
hervas e os amadores do "mais
querido".

Domingo, em segülmento fts
suas iniciativas, a entidade
bandeirante promoverá no CR
Tietê, uma. prova dc carablna
em pé, 40 tiros a 50 metros, dc-
dlcada aos atiradores rie qual-
quer classe. Ainda este mê',
a Federação Paulista de Tiro
no Alvo realizar,'- mais riua'i
competições, nas seguintes da-
tas: dia 20, no Floresta, provi»
rie carablna de Joelho, 40 tiro:
a 50 metros, para os militantes
de qualquer classe e cila 27, nn
Barro Bianco, uma prova du
fuzil rie guerra, .10 tiros, a 20
metros, dedicada aos atiradores
seniors e juniors na posicáo
deitada.

FUTEBOL NO
EXTERIOR

Forem oi ftegulntefl ••* r#^nl-
tfdns verificados »..«, certames
da íngU terra, Kiicorlg, frança,
l.«,|innlm e lleljíiiii. Na 1»ea d»
Francti lawreou.se « ílaclng <-iu*
li.-, de Hstrasburgo, qno vencen,
in. ji.no decisivo, o Vsi.oii icniii'!,.

INfií.ATKBHA
Londres, í lA.V.P.) — A »•)•

dada de mlmilii do rain|i<'«nnt«
britânica de tntebol hhis»u •?
hffrnlutfB reaultadosi

Astun \iila d, -ilolte 1; HlneU-
pool l, Manchcitter Unlteà 1;
lii-rliv 3 I hnrltun 1; Chalsea I.
Bnkton Oi Neii.jstle 1, Mlddles-
l.ri.iin h 0; 1'iirstm.nith '!, Nnrnley
I; Shetllflil Wednesday (). Kier-
ton 0; Tottanhan I^.r^J^rl^»j S„
MTfrpnol 1; SnntlerUnd li, W*ir«
lerhampton 0.

KSCOCIA
I.DNIIRKS. 7 ÍA.F.r.) — Nos

jnifos ilo «»m|ie(.nilto de fntrllol
dr KhcocIh, i, llinrt »t Mlddl.i-
tlilitii Imteii a Vfotberwell por 4
n 2. Apói **-ihi* unir.» \ogo ila ro-
tiittia de RRicimtetii •¦ líiht»rnlan
'¦••tõ a frente do campeonato, cem
18 pontos, Mtoid.i d.i ilrasKiiw
Rangem e do Dondsc, ««m V)
pontos, c do Iliart ml Mlddlo-
tliian, com ST, este em 4.' In«ar.

M1ANCA
1'AUIS, 7 'A.IM'.) — Fomie

I ou fteifotntes »¦ resnlf¦»?op 0<

I ontem dn fampeonatu franr-Qfl d«
futebol, prhnrlra dtvlalo; 1*+nu l.

1 KeunH 1; Tonloese 1, Fsclng il"

j 1'nrlii 0; Site .1. Mnrs.lli» 1) Ha-
tre I, Roubais d; Rordeus 1, St.
Ktlanne 0. taxaram «nti-ontein:
S«ichsn> S, Simle rrniical* 8;
Nancy Ti, Reiiiies S. 0 Joiro entro
IJlie »• Nluiet, ' "• estava pro-
gramado pura *->t& rodada, 1*>\ *p|-
trelpaúo, bendo lii-tpiifad»» d»a JS
dc abril.

TAÇA DA FRANÇA
PARIS, 7 <A. F. P.) — O 1U-

eiiipr tlitb, de K^IrubnrRO, il»
1'rlmclrs Dlvlslo, «rnccn, nn Jofce
ilerlslvn d» T»e.i da França de
I iitilii.l, „ qusdrc d,i Vilenrlci-
nes, da «"''iíiíimIh l)i\ísà", poi Ires
Iniitofl a **r».

('••m «-«sa vlioría. « fl**« tnjç dft
KhtraftburRo Urna**e * òVlentoí
da t»c» da Frinea. p«r» » atnnl
lempnnids,
ii «ir.ao KMi'.\rtiT' com 0*

II (ilisi.AtOS
M1UO, 7 IA.F.1M — .lii(,-snd.'

.nutra »m» scieíiii lucnsliv», •
HHto MOrr da twirpiMtnat'1 n*-
>í..nal Italiano, rcglttroa tm
ptnpatc por tttú ¦ " f»«

KsrAMIS
)IAI)KI, 7 iA. F. P.l — Fnitm,

u« »rKuitii>v o« rttnltaàot do**
.l»eo«i da i|ii»rta de Unais •'» •'"P1'
UcnerelUalnio Franeo: Rr»! flo-
. írdad S, 8anlaiid»r !j Repl M»-
drt 1. AlieiIro Ar Madri •; Mar-
rrlons S, Hetouan 1| AU>tl**
ltilbao S, CIJon 1.

III II.11 A
lllll XH.A». 7 iA.F.P.1 — Tcf-

niinun «. i«m|i...ii»l.. hr!«» con»
* «Itorla d., Aaderlcchl, eoc »*n-
em o B«*« r-rltoot. por tr**, n Ujn«
0 Bt-rrh^m no*» ^nrc» o H<«irt|C»
dc Mallnc". por nm a Jero, ter-
minou o »»inpi'ir.nj.tíi rmpatado
rom o Aiiderlrrlit, ma« im »lf"

í .ini> d«» Ifr nenofl derrota*. «
Ac.derlerht f»l prodamarln iam-
ptao„

II Ra.lnr dc Mallnri. tol « ter-
rtelro rotoeado, a dou pautai d*»*
prlmelr»*, rot|ua*tto *» l'. 4*. i lf ar**
tennlnoo *n\ ^narto lutar, diante
do llrerrb««t »¦ Antwrrpía, *,nr
ÍIi aram «*m quinto. O I\ *", M*l[*
empatou aua partida da ai tia»**
rodada, contra o Rarln» «Ir lír»-
xelát.
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Ecos da grande jornada
ip««»M^^»É».^^»*»^«»»«J,-M-ill*M*»»*»**«*«ar»»*»«,»»»J»^^

DESFILE DE ELEGÂNCIA E BELEZA NO HIPODROMO PAULISTANO — Jamais o Hipodromo de Ci-

dade Jardim fora teatro de espetáculo tão deslumbrante, qual o que. nos foi dado presenciar na magnífica
tarde, de domingo, quando foi disputado mais uma vez o Grande Prêmio "São Paulo". Consistiu um es-
¦petaculo à parte, o desfile de elegância e beleza, que contou, com a participação das mais lindas mulheres

paulistas, radiantes em sua beleza e exuberantes em suas ricas "tailettes", conforme se pode verificar pelo
clicliê^que ilustra esta nota.

A FILHA DE FOX CUB TERÁ SEU «FORFAIJ > DECLARADO
PARA O RIO E VIRA A SÃO PAULO DISPUTAR O G. P.

«FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA»
Esperava-se, com bas-

tante entusiasmo, que. Ti-
rolesa viesse.-',participar
do Grande Prêmio "São

Paulo" de 1951 e, ao
mesmo tempo,, marcar a.
"reentrée" da prestigio-
sa jaqueta do Stud Sea-
bra cm Cidade Jardim,
entretanto, razões de
monta impediram que a
presença da valente filha
de Fox Cub viesse abri-
Ihantar nossa jornada
máxima.

Novamente- inscrita pa-
ra correr em Cidade Jar-

dim, e desta feita no
Grande Prêmio "Força.

Expedicionária Bra.sile.i-
ra", Tirolesa virá. Esta
6 a alviçarcira noticia que
podemos dar aos nossos
leitores, a quem assegura-
mos a presença da égua-
macho, que virá apresen-
tar-se ao publico páiilis-
tano pela primeira vez.
Tirolesa está inscrita na
principal prova de do-
mingo «a Gávea, em pare-
lha com Lofettd. Por on-
tro lado, ambas estão
alistadas no "força Kx-

peaicionana", na mesnía
data, em Cidade Jardim.
Assim, Tirolesa terá o
seu "forfait" declarado
na Gávea, uma vez que
para aqui virá, enquanto
sua companheira de box,
Loretta, desertará em São
Paulo, para competir no
Pdo.

Tirolesa deverá ser em-
barcada amanhã ou a~e-
pois, e viajará por estrada
de rodagem, em atenção d
sua acentuada ojeriza por
transporte aéreo ou rodo-
viário.

O abraço da vitória

Count.Turf levantou o "Kentucky Derby"
Royal Mustang em segundo

LOUISVnXK, -¦- Count
Turf ganhou ti plrova Kentu-
cky Derby, conquistando o
«maior prêmio em dinheiro na
historia dessa corlda norte-
americana.

O segundo "fcóloc.ado íol
Royal-Mustang e cm tercei-
ro Rulis.

Count Turf obteve ao von*
ecr o prêmio de 98.0S0 doía-
res, superando o recordo an-
terior do 96.400 dólares, qua
foi o prêmio obtido por A.i-
sault na prova do 19'Q.

Count Turf, montado porConn Maccrcarly, pôs-so a íren
te de cavalos de 3 anos parti-cipantes na volta final da cor-
rida de uma milha e um quar-to. Count Turf. propriedade
de Jack Amlel de Baltlmore,
repetiu assim a façanha da

-...

"Uotomui Soja saimo *
minuto a» paciência u. o*
prartdcnta Mau ral* te: tuo
Tlfoo do qu» rendet um ml-
auto dt oi Ian et o Am rmmna»-
«ua ano ai.-.rUn"

iCjtmp&ah» RaticaUf» ,li
Tranalto - D * T >

Era
aeu pai Count Fleet, que ga-
nhott o Derby em 1943. Count
Turf percorreu a distancia em
2 minutos, 2 segundos e 3;5,
lato 6, cm dois segundos a me-
nos que Count Fleet a oito
anos atrás.

Oa apoHtadores haviam con-
cedido a Count Turf multo
poucas possibilidade» de triun-
far, mas este pagou 31 doía-
res e 30 centavos, 14 dólares,
e 6 dólares e 60 centavos.

Royal Mustang, que apare-

azar o ganhado!
cia nus pules junto com Gol-
den Birch, pagou 53 dólares •
24 dólares a 80 centavos. Kuhe
Pagou 7 dólares e 80 centa-
vos.

O jóquei Maccrearly que ga-
noliu o Derby, montando Pen-
silve em 1944, guiou uiBgbj"
tralmeiite a. Count Turf.

Count Turf, que so este ano
ganhou uma de 10 corridos
triunfou hoje. por 4 corpos de
vantagem sobra Royal Mus-
tang.

.mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmt

Mim '— ¦

OLAVO ROSA RADIANTE — Logo após a vitoria di Jocosa, foi
realmente comovente a emoção de que catavam tomados Uieto seu
proprietário como os profissionais responsáveis pelo êxito dtt filha

de Seventh Wonrfer. Logo apó.t desmontar a heroina, Olavo Rosa
foi efusivamente cumprimentado pelo feliz proprietário de Jo-
cosa, deputado Euvaldo Lodi. trocando ambos, o nroprietario »

o jóquei, o abraço da vitoria.

A nova apresentação de Donogue
é a atração de sábado na Gávea
Oito páreos formam o interessante programa

um páreo a
Oasgonha apanhou

l.t P.tRKO — M.lfl
mi-tr.n — CrS 29,040,00,

( 1 Darllug

1.11»

Ki.
. 41

SÃO VICENTE

York, Cayosopl
e Mac Arthur em

a, Montecristo, Holkar
na melhor provaluta

BOM O CONJUNTO A SER CUMPRIDO HOJE NO PRADO PRAIANO — PROGRAMA, INFORMES E PALPITES
O Jocltey Club de São VI-

cerne fará realizar na tarde de
hoje, om seu hipodronio um
regular "mèetlno,", com a
disputa tle sele bem formados
pareôs. Iniciando a jornada,
devem lutar em 1.200 metros
Mirim, ISacarcco, Hld:ilc,o, Ca-
«pltão Marvel e Chico Cobre. A
dupla doze lmpôe-se i> prefe-
renda dos aposladorcs, poden-
do lev.tr a melhor Mirim, que
volta a competir bun. prepara-
do.
2,0,PAREÔ — l.'J0ü METKOS

Mestir.-i. em turma nl;;o en-
fraquecida, não obstante a
presença das "três anos" Fos-
qulnha e tíeltá, paruue-noa a
mais capacitnda u levantar es-
(a prova. A dupla 12 cotrla
com o noüso voto.
3.0 PAREÔ - 1.200 METROS

Vuira, que nâo figurou mal
om seu ultimo compromisso
cm São Paulo encontrou em
S. Vicente uni parco n Jello.
Deve vencer, embora Atemn,
que volta do cura, seja enmpe-
ttdora temível. Novamente,
acreditamos, a dupla dor.o de-
verá prevalecer,
•l.o PAREÔ - 1.200 METROS

Meu Tesouro, com atuações
«mui!.o regularofí, parnee-nos
que está "sobrando" nesta
companhia. Otlma ludlcac.au.
Pela dupla devem lutar Ku/.i-
leiro e Princo D'or, agradan-
do-nos n 1.1, com este ultimo.
5.o PAREÔ - 1 .100 METROS

Km distancia neessivel e em
turma fraca, Odocam nâo deve
perder est« prova. Caracol
sorve para n dupla e Helena,
muito Irregular, tem partida-
rio entre o* azarlstaa.
6.0 PAREÔ - 1.C0O METROh

H-ilkar repousou o suficiente
«paru cotnnoiir com exilo nesta
prova. Cayosopla, que anim
muito bem, e Montecristo, rc-

cebondo 4 quilos de vantagem
do defensor da Jaqueta ouro e
costuras azuis devem oferecer
lance» sugestivos na lulapcla

formação da dupla. A 24, com
a defensora do Stud Tricolar
está pedindo joro...
7.0 PAREÔ - 1200 METROS

NOSSOS PALPITES
SÃO VICENTE

«Mirim — Escarceo (12) — Hidalgo
Mesura — Fosquinha (12) — Beltá
Fuga — Atenia (12) — Phaleron
Meu Tesouro — P. d'Or (18) — Fuzileiro
Odecam — Caracol (13) — Helena
Holkar — Cayosopla (23) — Montecristo
Piloto — Guri (12) — Bourgo

Kl M1NG AGIGANTA-SE
PARA O "DERBY DE EPSON"

LONDRES -- Há 16 meses
o proprietário de um reatau-
ranle chinês nesta capital.
I,ny On, npostou vinte e dtia.i
libras cada uma contra mil.
cm qee o cavalo que acabava
de comprar por 798 libra t.
fiem «pedigree > tle classe. Kl-
min,«r - seria o vencedor nu
corrda talvez mais famoBB
tio mundo, o derby de Enson.
a ser disputado a 4 de junliu
Ce 1951.

O cavalo no qual Ley On
deposita tantas esperanças.
encarado com descrença pelos
amigos do chinês, visto ser
pelo menos aparentemente
um medíocre puro-sane,ue. já

JOCKEY-CLUB
DE

S. VICENTE
Comunicamos que, a partir do dia 9 do corrente, para

.- apostas (acumuladas), resolvemos conceder ns seguintes
boniiicn'-"1'*'-

VENCEDOR E DUPLA
Indicações

2 
3 
4 
5 

ou mais

BonlflcaçCM
15%
45%
«0%
75%

100%

P LACE
2 t ?, 
4 ,
5 

ou mais

30%
•¦0%

30%
40%

DIRETORIA
(012860 - 91

Já provou que a aponta não
foi tão disparatada. De fato.
Ley parece ner um perfeito
conhecedor de cavalos e Kl.
mine;, inscrito na ultima pro-
va de New Marlcct. conseguiu
ganhar o clássico dou <Doi»
Mil Gulnéua», proporcionando
ao seu felizardo proprietário
o prêmio de 14.631 libras. Es-
sa prova representa quase
que um ensaio para o Derby
de Epson e depois da vitoria.
Ki Mlng é olhado com mais
temor. Ele bateu, realmente,
com nítida superioridade. 28
parelhelros dos mais famosos.

Ley On conta fil anos a
alem de possuir seu restau-
rante e uma candelária cos.
luir.a representar, nas horas
vagas, para o tfntro e o cine-
ma. Já apareceu em mais du
72 peças o filmes.

Falando aos cronistas do
turf, Ley On ;<diatrli)ulu, as
12 mil libras com que conta
na certa, após a vitoria tle
Ki Mlng no Derby dc Epson.
Reservará 5 mil libras parasi. dará 5 nil libras ao ti Ire-
tor do hipodromo de Wltidsor.
5 mil ao medico que o curou
do seu artltrlsmo. 5 mil a sua
secretaria e 2 mil no seu mo-
torista.

Pareô difícil, este, pois os
competidores são animais abai-
xo de modlocres, Contudo, por
palpite, optamos por Pillro,
com Guri na dupla c Bourgu
no terceiro place.

Eis o programa,
l.o PARKO - Dlat. 1.200 mts. —

,G* — CrS S.OUíl.iH) — A» 13,110
horaa.

Kl
(1 — Mirim  j%
(3 — Eactircro  57
Cl — IIlrtalKO  58

(4
•li

(5

Capitão Marvel

Chico Nobra ..

50

2 o PAREÔ - Dl-U. 1.200 mts. —
«H> - Cri 8.000,00 — A'a 11,05
horas.

Kl.
(l — Fosquinha  58
(-* - KoltR  M
(2 — Mesiirii  fiü
Cl — Atiilrn ,,  JIJ
(1 — Vagnljound  a

Io PARWO - Plst. 1 2'i) mts. -
*AR^ - CrJ B. 000,00 — A«a ..
14.10 horm.

(1 I''ni;a
Kl.

. 68

Atema

(•"! — Phaleron ,

íi — Ksnílnia ,.
Si

(r> — Boa Doía ..

18 — Coronel ..
li

(7 — .Uijtibo .. ,

sa
sa

A MAO QUE AO SOL
E A CHUVA VOS
SSTENDEU ESTA
i'()!,HA.

ESPERA O VOSSO
AUXILIO PARA A
CONSTRUÇÃO ÜA

CASA DO
JORNALEIRO

4.0 P.VItKO — Dlst, 1.200 matro»
— <-I"> — Cr» 8;.0'J0.0ii
IS,*) horas.

(1 — liou Tesouro
(» -- Vlcky .. ..'
(3 — Fuzileiro .. .

(3 — Prlin.0 irur

.VI

Km.
53

. 54

. 58
58

H

1.1

Vulcano  '9

Itacrttbl

5 o PAREÔ — Dlit, 1500 motroa
— <J, — Cr| lO-OtlV» — A's
1S,00 horaa. *»¦

K*.
(I — fulano  51
(» — Caracol ,, .i  52
(2 — Itelenu ., ..... ., ,, 63
(3 — Odr.i.u  ,, ., 53

Ks.
(I — Tork .. ., .,  58
(2 — Cayosopla  57
(3 — Montecristo  54

(? — HolUar  fil
4)

(J — Mao Arthur .... ,, .. 51

7.o parko — ui»t. 1.200 metros
— »DK» — CrJ 8.O00.00 — A'a
17.20 horaa.

IC«.
(1 — Piloto  48

1), — Petroulo
(3 - C1W .. .

(3
2)

(< Ourl

(4 — flldra . ,,
4)

(.1 - Hlnuelo .'. 51

8.0 PAItKd -- Dia'./ 1.800 metros
— rlrt — Cri lfl000,00 — A'«
18.10 horiu.

(6 - Holbot  35

(8 Telmo/1'iho 58

(7 — Charada 53
4)

(8 — llorrasca  52

Jockey-Club de S. Vicente
A diretoria, tem o prazer de lovnr no COnllcclm,ento dos

srs. turfistas cm geral, quu no Intuito de facilitar condução
para a reunião turfistlca de nmanllã, contratou oulbus
especiais qiK? partirão da Viação Cometa S. A., íts 10 bo-
ras.

•íls liiçrcj«4os scr.ín vendidos uo pieço de (!rK 30,110 com
direito » Ida * volta e um lanche no bar do prado •» deverão
ser procurados ali fts 0.S0 de boje nu Ktm Florenclo de
Abreu, 70, 1.6 nndur, Tclcf. SS-4H00.

(042879 —9)

n
Xlrlseal

Denbill

Borracl

Popillii
3)

r, Hólicoi

Cautelc
4i Cavota

Parker

'-'.• 1'AItKO — 13,10
metros — Cri 30.000,00,

68

litulo 58

ns
¦i 51

jao 5ü
-IX
58

( 1 í'oii«
li

( t Fulvl

l.ad*-

( 2 I.uljlans

( 3 Luian

t 4 Petulantt

68

58

( 5 Viscondes**

i 8 3«rabi

.«!.• PARKO — 11.10
tii-tr.i. — («rt IJ.OIW.en.

1.100

Ks.
1 Donoeliu*

2 Crnslir

( 3 Disraell 54

i i Itarciiffo  íi4

di Sivtia  BS( 5 Km
4i

I » V...Í. 51

l.t PAItMO —
nirlrni — ( rj 43

11.10
.000,00.

1 Onéa

( a Changa

2 Gentil ..
2)

:: Zanaibar

4 otn .. ..
!íi

¦í 5 Dtncro ..

8 Guambl .
¦li 7 I'alira ..

- Chuva ..

i.i r.uiKti — id.oo
metros - CrJ 30.000,00.

( 1 Noviço 
li

i 2 Bola !> .inadi .. .-

>íil.> .
Fausto

í ¦¦niiiim

( 8 CllKTUlO
::> 7 Barriui .

l 8 Brlndcla

/ '., Formiga ..
4)110 Latlipo .. .

i * Vilnria da

i.f i«Aiti:u -
¦m-ftrui — <'r| '.

(i./.i.i.iiH .. ,
ii

r 3 lIunt.T ..

;; Balaiiclu .. ..
i .v..Kia Maria

õ Hnriui um .. .

- lii..V,
¦.(i.oiin.mi.

1.300

( tf HnttíjM-M-i .
,'!l 7 Llps .. ..

( 8 Guanum.)! ,

( 0 Hiv.,11 .. .
IHO Dtlllp4 .. .

'II Cliin. Prlsc

8.» ruíiio -
nie.lrus — Cr|

58
60

68
SI
58

- 17. III
.10 00,1,00.

I Gasconlia

( 5 Danes

( 8 Ann

( 7 MfiiMihf

5.»
metro

PARKO — 15.IJ —
i — d* lo.0D0.on.

(IW

1—1 Good Sport

( t Morou ..
t. . Mniilenegi

' -' Taltla ..

t ;t Itamoji ,.
2i I llojphiirail

( 5 Místico ..

tí .Í.'II1Í,''MÍ'-Ii"t.

7 Sledln I.tut

i s Wi
f » .1"'

i » Miiüiuo
(lu Cbcater

'II lOiin .. ..
( » Tio «'illia

Merecido

Política — Exicrii.r —
Comercio — TuJo no
jÜRiNAL DE NOTICIAS

Estreantes em Cidade Jardim
TIROLEZA,

. PATIFE
São os seguintes os estre-

antes do sábado e domingo em
Cidade Jardim:

TIROLEZA - Feminino -
Alazão - 8 Argentina -- Fot
Club e Tela — Stud 'cabra —
Tratador: J Zunt^a. Importa-
dor: Roger Outhniann.

INDAYA* — Feminino —
Castanho — 2 3. Paulo —
Water Street e Snowstorn —
Trniioa Asiumpção. Tratador:

INDAYÂ, FAIR BRISK E
ENTRE OS «NOVOS»

J. B. Ivo. Criador: Brasmo
Aisumpção.

FAIP. BRISK - Feminino
Alazão — 2 Paraná — Falr-

hlt>nri e Gronitlca — Lulí O.
A. Valente. Tratador: .1. Du-
arte. Criador: O proprietário.

PATIFF. ~ Masculino - tor-
dilho — 4 Rio Grande lo Sul

Alvis e Aplanadom - Alvl-
no Simfies Penna. Tratador:
A. Attianezc. Criador: Oa-
valdo Kroeff.

prêmio a F. V. Navarro
pelos seus esforços e dedicação

Deve-se em grande parte ao popular «entrai neur» a magnífica atuação de Jocosa
Passados aquele» momento*

o horas do emoção que so «e-
Suem ÍV realização du (inindo
1'ceiiiio (iSão l'aujp£, llcVO-hfl
voltar u atençii|ii iwru tni«:i dus
ft;ura4 mais lmpnrtuntcs n.t
cunstruç.V) do cvl-ti* da Joco-M).
A illlui iir Sctcntli Wouder e
Olavo llosn, seu pilolo, Ja lo-
rnm suflc.ieiiti-meut.! uiiiclona-
dos por uttiielu tijolo humana
que Fe.0ciic(iiili:uu presente ai
llipntlroimi 1'uuljs^aiio cn me.
moravcl tarde Jt; donunico.
('abe registra n nfuu«.ün. slnao
nnnninta, menos >islcii'.i«.a. de
E*. V, Xiivurro, rQfDQfiHavH !»«*¦
In laureada. O popular «fialo
C€jfO»j mu il»,s «t*j|traiiuíir«/'
niiils esforçniliis com que con-
(a nosso turfe. contribuiu
grandemotito paro que a dr-
fptiKiirus das core» dn Sr. Kll-
vlildo I^idl 4-nt-ini,.' i-, su»
ramponlia, nio so«nicnU< rum
um liuirel clnssieo de lul .-h-
vergadurn. como o Ornada
Prernlo. <.s.«io 1'ndo^. f. V, Va.
varro é lambem rriooiisnvel
Ii.ir outros êxlto,s «tia crlinila do
Itnras «llela Kiperança», «pois.

« oportuno lembrar quo quan-
do de sua vinda anterior a
São Paulo, antes dc disputar o
Premia (Velocidade», Jocosa
longe estava de ser aquela va-
lente rorre*lor;» que vimos cor-
rcr domingo. Entregue aos
esmerados cuidados ,io K. v.
Navarro, foi a fllli» de Pai.

nem cuidadosamente adestra-
du. findo sido Inscrita no «Ve-
locldadc», no qual .secundou
l.a Flcclie. Ainda em Cidade
Jardim d .-ni s,-i;iiiilii. íocosii
dividiu ns bnnnis da vitoria
com Kusj Motiey, só não ,'en*
ceiidn com grande lacilidado
devido nus prejuízos qu» Ibe
.'.>i .im infringidos durante

,!®ckey»€fn& ée Campinas
Paia ns reuniOes tuifisticas às (|iiintas-feiras, o Jockey*

Club de Campinas, põe à disposição dos interessados nesses
dias, às í).'"i a 10,15, e 10,3.') horas, ônibus especiais da Via-
ção "Cometa" meillsntn o pap.imer.to de Cr$ fiO.OO, Ida e volta,
com direito a almoço no Restaurante do Hipodromo.

Os ônibus especiais partirão da AgCncla da "Viação Co-
mela", à Av. Ipiranga, r.csta Capital, e farão ponto flnnl
junto au Hipodromo do Bonfim, dc omle partirão na volta
âs 18.30 horas.

As passagens poderão ser procuradas na dependência do
Jockoy-Clube dc S, Taulo, sita ^ Ladeira Porto Geral, 21
((¦iillandiriiaj. (039751)

quasi toda n rela por l.a Tle-
che. Voltando n Oavea. in de
p.isse de plena forma, mercê
dos esforços daquele modesto
(» competente preparador de
puros snantic. Jocosa deit.se
uo luxo tle vencer quase em
(cantora Uma Importante pro
\u do calendário clássico .-.,-
rioca. derrotando, entre ou-
Iro*. o líder da geração dos
Ires anos. 1'p.lrplay, vindo em
sna ultima exIblçXo antes ito
Grande Prêmio «Silo Paulo.), a
secundar sen companheiro
Munqliiirl. numa prova em que
nflo correu o que sabia e a
i-jiwl «onientr não levantou nm-
Interesse de seus resiionsavids,
conforme havíamos adiantado
na ultima sexta-feira, tntni n-
menlarto subordinado an titu
Io (Teria Jocosa dlsputatln?»..

.locosa. foi. Indlscntlvelmon.
te. a principal peca irt-i •
ronsfrnção de sua vitoria. To-
davlii, nn lado de Olavo Rosa.
que a dlrlclii com acerto e
Dreolsfto. devemos colocar F.
V. Navarro, digno de rançados
cnciimlos. w

Fragmentos
JOCOSA é o nome do

dia, depois de sua espe?
tacukiv vitoria uo G. P.
"São Pu»1 o". A filha de,
Sevcuth Wonder e Palm-
von, por Stayer, correu a
motor parti', do percurso
em vitimo, potx somente
nos 1.000 metros, que
principiou, a melhorar,
para entrar na reta pelo
centro e atacar decisiva-
mente, até assewTovear*

se da vanguarda, na altll-
ra das gerais, quando ba-
teu Lnclito e. recebeu o
ataque de Faaimbé; ente,
diga-se, produziu atuação
à altura do prestigio de
qüe vinha prece/lido. O
êxito da crioula do haru.t
Uela Esperança tot rece-
bido com frieza pelo
grande, publico presente,
que apenas o. aplaudiu d
volta a pesagem, por ler
tido a direção de. Olavo
Uosa, stm duvida alguma
um idolo ii<>.< turfistas
bandeirantes. As maio-
res glorias da vitoria da
defensora do sr. Euvaldo
Lodi, cabem a Francisco
Navarro, qne uo principio
deste ano a recebeu du
liio, cm man estado, uma,
vez qne não a. pôde apre-
sentar no G. P. "25 de
Janeiro", poe não estar

.em forma. O popular"Galo Cego" esmerou-se
em. seu "entroinemeat",

e Jocosa realizou a maior
façanha de. sua campanha
ao bisar o feito de suo
companheira de horas,
Garbosa liruleur r da
não menos magnífica Co-
ralg. Dada a vivacidade
do "train" imprimido por
Quejido, ótimo o tempo
— ló'ri , ficando a pena.-*
vara os três quilomelron
a 8/10 dn recorde de Gar-
bosa. Pewte.r Platter,
Uarvin e Torpedo, que,
cnegaram mais próximos,
atuaram a contento, de-
cepciontmüo completa-
nwnte o arremate do fa-
vorito Uelfox, que apenas
ganhou de Aluster Uobin,
por ter este mancado.

Depois dr ler ganho va
terça-feira, dia l.o, Hur-
phan voltou a vencer uo
domingo, e exatamente o
parco dos 1.200 metros,
omle Olavo Uosa tem boa
estrela, pois qne. já triun-
fou com Desdenhada,
Faiança e, Anig se-
guidu mente. tSurpfiun,
que conserva o titu-
Io de invicto no Brasil,
através de três vitorias,
totalizou eni prêmio a
quantia de, Ci'$ 
220.000,00.

Sigam nn manhã de
ontem para u Fazenda
São João e Graça a égua
Fougere, qne naquele es-
tubelecimevto de criação
tirará em repouso duran-
te vus sessenta dias a
fim de refazer-se do mal
que atingiu o tocomotor
afetado.
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Domingo na Gávea o G. P. «los. Cario. Figueiredo»
FORT NAPOLEON, LORErTA, MANGUARI _ GLOBO FORMAM ENTRE OS INSCRITOS - TIROLEZA

NÃO CORRERÁ - OITO PÁREOS NO PROGRAMA

l.o pareô — 13 iioi-ob — 1-200
mts. — o$ -lo.ooo.oo.

1—1 Fair 1'ilnco

( 2 Spenccr .. .
2)

( li [Cantar .. .

K_.
, r>4

64

( i l_vo
3)

< . Bgi!

( 5 Açude
4)

( Hora tio

2.o PAREO - 13,30 liort
1.200 mts. - Ci$ -10.000.00.

r.-i

64

64

I.n.
( 1 D.W

1)
( 2 Dari.'

( 3 Slcrra Mndrc
I)

( 4 Pilhei-la .. .

( 5 New Star
.1)

( G Grey Glrl

( 7 Danie
41

( S Estrelo do Norte

54

04

64

r,4

( f| Cade .. ..
3)

( . Kniv Baby

.4

114

( 6 Pr.
4)

( > Pai t.-.

5,o PAKEO - 16,10 horas —

Piciiiio «General Pinheiro Maclm-
_„» — (Handicap Especial) —

1.000 metros - Cr$ 80.000,00.

1—1 lana ..

2 Lovcr'a M.

l-_.
. CO

2)
i 2 Jnliu

( 4 Eaglo Pass
3)

15 Guino .. ..
i o Sans Route

4 j Kurdò .. ..
t s Kl Campe dor

r.n

40

02
•iíl

I.orcttn  621) -
( 2 Clicnllle

( „ MitRali .. .
21 4 Ondino .. .

( 5 Eagld Rasa

I. 6 Globo .. .
il) 7 Four Hills

< > Mnnguitrl .

50

5G
51
BS

D8
66
54

( 8 Hetang
) 9 Fort Napõleoh .. .
( » Makl

8.0 PAREO — 17 lioras
nl(s. — Cl¦$ 40.000.00 —

( 1 MÍB8 You
1) 2 Colombiana

( .. Gny Pilnccf

58
. .. 5.
,. .. 61

- 1.500
Bçttliig.

K».
,. .. 65
.. .. 6..
.. .. 65

( 4 (.bella
2) 6 Quatro Fonte.

( ii Doia Aitul .. .

( 7 Maratlmba .. .
3) S Tola Negra .,

( !) 
'Maccdonia, 

.. ,

(10 Gángorrn ., .
4)11 Olala 

( » Mòrcnlnha ..

NOTICIAS DO INTERIOR
CERQUEIRA CÉSAR

Conta o Município com
uma entidade proveitosa
Fundada a Associação Rural do Vale da Rio

Pardo — Primeiro aniversário do ginásio

ATIVIDADES TENfSTICAS

3.0 PAREO
metro.. — O
1—1 Algarvc r.
2—2 Gulístrcam
3—3 ramgrlnua

( 4 Muniu,))- ..
4)

( 5 Presidente

4.0 PAREO -
metros — Cr.

3-1 Hidalgn .
2—2 Curragh .

- 14 hora
48.000.00,

2.000

55

V

14,.'16 horas - 1-400
45.01)0,00.

Kl.
 54
 64

6.0 PAUSO. - 15.50 - 1.20O
metros - O. 40.000,00. - 13-t-
tine-

Ks.
i 1 El Circco  M

1)
i s ONfonl .. ..

i 2 I-uc D'Anjou
21

t 3 AÍnnragl .. ..

i

3)
( 5

l Pcrnn

Papo do Anjo

i li New
41

t í

_01'_

í Irisado

n-i

51

tl

64

Vencido pela turma "A" do Pinheiros
o Campeonato Feminino de Estreantes
Silvia Passareli obteve 4 vitórias — Dias 12, 13 e 14 os jogos dos
brasileiros contra os filipinos, em Paris — Chamado do Pinheiros,

Harmonia, Tênis Clube e Tietê
í. vivia KiKnka « Emilia

7.o PAREO
Grande Premi,
Figueiredo» -
CrJ 120.000,00

( 1 Tlrolesa .

10,30 horas
..Tose Carlos

1.000 metro»
Betting.

de

K-.
. 66

TROTE EM REVISTA
| Tivemos nn tarde de ontem
om Vila Cíiilllieim» um progrti-
>im tiaoul»»111"», "° ''(Ia1 naüii
<lo lntcrcsHOiite poderiamos dc-
tacar. O» rcfcii lindos gerais
.nm os sesululee:

fo-

_.« p.m.o —
VrtnUtUm

2.(100 infiro» —

iuirl«iinl«

K. LINDO, A. LiUist
SI.I.MA, C. Nappi,

Rateios: Vencedor,
dupla; Cl-li 31.UU:
15,00, 21.00.

em !
. em 1>

25,00
placês

2.o PAREO — 2200 medos
Produtos iiacioiinls

DI-I.IMIIM. J- Loreri.lni e.i 1
CHARLESTON. J. Am
brosio
ít.iteios; Vencedor,

dupla, (12), 21,00;
12,00, 10.00.

dupla: (13,j 28.00; placês;
111,1)1) c 10,00-
tto PAKEO — 1609 metros
Produtos de qualquer pais de

2 a 4 nnos
1.K1.AMA1U., J. R. SiH-a em I
PARTICULAR II. M.
I.ocatell em 'A

Ràtelos; Vencedor: 15.00,
dupla; (V_i. 24,00; placêa,
111.(1(1 e 10.00.

. cm 2
lli.OO;

placÊs;

S.o PAREO — 2-200 metros
produto» nacionais

SEREIA, (,- Nappi .. em 1
JAQUE, Am. Frassi .. cm 2
JUAZEIRO, A. Vascon-
,-clos cm 3
Hateios; Vencedor; 52,00;

dupla; (il), 01,00; placês:
21.00, 10-00 e 13,00.

(,.,< PAREO -
Produtos dc

AUGUSTA, J.
AMAZONAS,
r.ioni
Hateios: Vencedor

dupla; (22), 87.00;
17.00 e 30,00.

. 1.200 metro»
qualquer pais
Ambroslo em 1
A. M:|n-

. . em 2
23,00;

placês:

7-0 PAREO — z-200 metros
Produtos do qualquer pais

CLARITO, .1. lí- Silva em I
VELOZ, .1- Loren/Jni .. cm 2
]-.\ PRESTU, V. Papa-
leo em 2
Hateios; Vencedor; 10,00:

dupla; (12) e (14), 1-1.00 »
11.00; placês; 11,00, 15,00 «
11,00,

8,0

..o PAREO — 2.-00
Produtos de qualquer

ALERTE, A. Luiz .
AGUATEIRO, II. Loga-
telli
Rateies; Vencedor:

mel ros

pais

. cm 1

rill 2
10,00

I*A 1<F-í> — 2.Ü00 motos
produtos natdonals

CIGANA, .1. Marcelinl . cm i
SONHADOR, S- Sapicn*
„a tm -

CAPIVARA, Am, 1'raasi em .t
Hateios: Vencedor; 45,00;

dupla (34), 20.00: piacos:
17.00, 17.00 o 11.00.

NÚMEROS BiJlUKrL
domingo, grandes modifica-

cHlallsIlca:». Assim (-.

PAUIS, 8 (A.Kl'.) — Os JogO.S
do Brasil o d.-m Filipinas, no no-
gundo turno da «.Taça DiivI.t,
serfio realizados nos dias 12, 13
c 1. do coi rente, nesta Capital,
uns quadras do estádio dc Ito-
lund Garros. Tendo eliminado n
Finlândia no primeiro turno, o
Brasil teri um difícil adversário
na seleçdo íillpinn. Tem, contudo,
forte chance do passar ainda ln-
columc, A fi_ii__o das referidas
(iutiis para as partidas entro os •

dois pai.icn foi feita após acordo
entre oa capltücs dos duna equl.
pes.

PINHEIROS

a turma «A. feminina dn n-
nlielios venceu brllhautemeiitc o
Campeonato Interclubns dc Ks-
treantes, No encontro decisivo,
contra a turma do Brldgo Clube
de Santos, nas quadras do liar.
monla, os plnli-lrenaejj lutaram
com entusiasmo, triunfando por
3 a 2. Foram estes os resultados
parciais:

Ncli Fctrllo perdeu do Regina,
Helena Sandnl, por 2(6. 6:2 e _;6;
Silvia Passareli perdeu de Silvio
Soares Teles, por ifi e 2,6; Ile-
iintc Knoop venceu Laura Canela,
por 6;0 e 6:2; Carmen Maria Sohil-
mann V, Zolltn Soaies Corte Ileol,
por 6)4 e C|3; Silvia Passareli'
Carmen Sohllmann v. Regina He.
iena Sandall-Zcllta Corte Real por
6;4 e 6:4.

Integraram a turma do Plnhel-
ros os scsulntcs tenlètas:

Ncli B. Petrllò coni' 1 vitoria t
3 ucrrntas: Silvio Passareli com .
vitorias c 1 d,-, roto; Renato
Knuoy com 2 vitorias e 2 derro-
los; Cirmen'Scllllman com _ vlto-
rias c 1 ilcrrota u Helena Maria
de Souza Queirós com 1 vitoria »
l derrota.

Ou resultados gerais silo os se-
gulntca: o Pililicl-Os venceu o
Tietê, por 3 a 2; Banespa, por 3
n 2; T. C. de Santos, pr.r 3 o 2;
Coopercotla por -I s 1 e final-
mente líiidgc Clube d,: Santos por
3 n 2.

TREINOS — K.stilo findo cha-
mados pnrn treinos individuais os
seguintes tenistas do Pinheiros.

Hoje, fts II horas: turmns ln-
fantll e juvenii, masculina e fc-
intninn.

As 20 lioras; Wernor Flucher,
Nelson Ambra Castro, Guentlicr
Biir_luff, Eduardo Itlomcy Vassu-
dn e Bruno rialonl.

AmanliR; f.s 14 horas: Pedrn
Fi.tdo CulinarRcs, Manfred Mayer,
Paulo Martins, Nelson Itu-so «
Roberto Britlo.

_- 20 horas: P.oir Dormlen, Rn
lien- Rangel Barbo-», Rubio Rnn-
gel e Gcoigc Nadãy.

Sexta-feira, í,« 14 horaa: Cár«
meu Sehilmnnn, Nell Pctrllo, Re-
natc Knoop, Heleno Muda ds
Sqjiza Quelro_, Manha Mocllen-
ílepen « Tnldo Cottlnl.

As 20 lioras: Bdson Cleto, .T,is«
Gabriel Penteado, r.ulz Soares
Macedo t Carlos Carcla Hldalgo,

CAMPEONATO INFANTIl»
MASCULINO - Kstfto chamados
para esto Campeonato os tcntst&a
abaixo, hoje, ks 15 horas: Anto-
nio Carlos Npgucirn, Diek Baile»-
trery, ltul Nogueira, Fernando
Levy, Flavio de Croscenüo, Mnr-
ceio Knisse, Roberto Gonçalves,
Sérgio I.cvy, Tcotonio Assunçfio
Filho, Rui A.-sunçfto Filho, Michel
Wonns c Henrique Rusca.

EXAME MEDICO — O dlre*
tor do tênis solicita o compare,
cimento dos seguintes tenistas,
hoje, para exame medico, dns 10
fts 17 horas: Doroty Twidáls,
Maria Gonçalves, Maria E. No.
vais. Gilsa Gossíer, lolnndn Saler,
Jean Ballestrcry, Maria A. Mar-
tlns, Sônia Komorclnckl, Ver»
Lucln Corria, Maria Alice Novais,
Francisco Parente, Domingos de
Cresccnjo, HÚgucs de Montil-
gaud, Jon. R. Ferreira e Eduardo
Levy Júnior.

TÊNIS CLUBE
O Campeonato dc Duplas com

Partido Declarado, do Tcnls Clu-
he, scifv Iniciado salindo, às 1.
horas, 11R0 havendo transferencia
de Jogos em hipótese alguma.

— Para treinos, devem comp*.
recer os seguintes raquetlstas:

IIoJe.As 16 lioras: Dora Gahrla.
des, Dnrcy Cnhiladcs, Melpomcns

do Souza
Coelho.

—Os Infantis, Juvenis a moças,
que quciroin inlclar-ae 11a pratica
do tenic, devem dar seus nomes
na secretaria do clube.

CAMPEONATO DE BARRAGEM
— Acham-se abertas, na secreta-
ria; a*. Inscrições pura o Campco-
nato de Barragem dns 2.a, 4.a «
í.a clnsacs masculinas o i.a cias.
se feminina, para formação das
turmns (pie disputarão 0.1 cam-
poonatos Intci-clubes.

TIETÊ
Kncerrou-ao o Canípcoi-ato •!<.

Estreantes da Federação Paulista
de Tênis, disputando o encontro
íinnl o Tlctt! e o Pinheiros.

A vitoria coube ao .Tietfi, poi
¦1 a 2. Assim, a Fun turma con-
quistõu o titulo de campei do
l.Sl.

Os resultados obtidos foram es.
tes: Mniino C. Castanheiro per.
deu de Edison Cleto, por 2|6, 6',0
e 4|6; Ren. G. Melo v. José G.
Penteado, por Ül. e C|2; Pedro
Bueno Neto V. Luís Macedo, por
7|8 e 6|4; Alberto Ramos p. de
Carlos O. Hldalgo, por «(2, 416 c
«|2, e Mai^to C. Castanhelra-Pe-
dro llneno Neto r. Carlos ti. HI-
dalgo-Edlson--Cleto, -por 0|6, 6]2
e fill.

(Dou correspondente) — P.eali-
zou-se, dia 29 do mês ultimo,
nesta cidade, n reunião de fun-
Áação da Associação Iturnl rto
Vale do *io Pardo, (pie teve lu-
gar nos mlfus do C. César F. C,
ãs 14 )iorns.

A Associação, quo abrange os
tnuniclplos de Cçrqúe.lrá César.
Sunla Barbara do Rio Pardo,
Mandurl e Óleo, ter.1 como sido
Cerqueira Cisar.

Estiveram presentes diversos
representantes das classes piodu-
toras, dos municípios, menciona-
dos e a reunião foi presidida
pelo sr. Clovis Salles Santos,
membro da Faresp que, dc Silo
Paulo, veio acompanhado pelo
agrônomo Miguel Bechara, tam-
bem da Faresp; Joaquim Alves
de Moines, chefe do Fomento
Agrícola do Estado dn S. Paulo:
Ovldlo Tnrdlvo, agrônomo chefe
do Serviço cm Avai. ;Casslo Pin-
to César, agrônomo que velo
acompanhando o chefe do Fom-if-
to Agilcois.

Os trabalhos, que foram secre-
tariados pelo agrônomo regional
Carlos Pinto Ces.ir, decorreram
animados e dentro do programa
.irgíi...liado e «o ouviram dlveraoa
oradores, dcstacaiido-so 00 agro-
nomoa mencionados « o« repre-
acrttantea <ln Furrop.

O nr. Clovis Salles Santos, dc.
pois de uma eaplnnação completa
c Instrutiva, deu a palavra nm-
srs. representantes dos mtinlci-
pios r] presentes, c fizèrarií uào
da mesma ns ers. Manoel Soares
Nogueira e João Cardoso de Oll-
velra,

A primeira diretoria da A'so-
clação Rural do Vale Uo Kio
Pardo, que foi escolhida por acia.
mação, ficou constituída dos -rn.
Josi Pcllclsonl, para presidente;
Otavlano de Andrade Lemos,
pnra vice-presidente; Carlos Pln*
to César (agrônomo) para 1.» se-
cretario; Salustlano dc Lima,
para 2.' secretario; José Esteve»,
poia 1.» tesoulclro e Francisco
de Almeida,' para 2.» tesoureiro.
Para o conselho fiscal, foram es.
colhidos os srs.: Celso Negrão,

ASSIS

Conta a
sede da

cidade com uma nova
Escola de Comércio

do município dc S. Barbara do
Itlo Pardo; Izldoro Aquiles Cos.
ta. do município de Mandurl;
Affonso Bottl, do município de
Óleo, Para suplentes os srs. Pe-
dro Trindade, de Santa Barbará
do nio Pardo: Antônio Florucct,
do município de Mandurl e An.
tonio Francisco Roasl, do muni-
clpio de Óleo.

l/> ANIVERSÁRIO DO GINA-
SIO ESTADUAL — Para comemo-
raçtto do 1.» aniversário dn Ins-
talaçãò do Ginásio Estadul, d<-stn
cidade, foi organizado, pelo Ore.
mio Estudantil 7 de Setembro,
um programa clylcò-csportlvo «
que será encerrado com nm
grande baile a rigor, no salão
do Cine São Paulo, que ser,', or.
nan.unindo para tal, 'e onde etit&O
serA coroada n ln Rainha dos
Estudantes de Cciquclra César.

Para estas festividades, foi es.
pec tal mente convidado o depu-
Indo Antônio Silvio Cunha Buc
no. que fora o grande batalha-
dor, dentro da Assembléia I-egis.
lntlvn, paro a criação do Ginásio
cm nossa cidade. E, como uma
Justa homenagem, irá elo coroar
n ia Rainha que a clasae estu-
dnntil elegeu.

E' multo jiisia a homenagem
que Irã Bcr prestada no Ilustro
deputado, que muito fez p.iin que
Cerqueira Ccsor lenha boje o seu
ginásio, que vem servindo nüo so
a nossa cidade, mas lambem ns
do Bernardíno dc Campos, Batls-
ta Botelho, Mandurl, Óleo c .San-
ta Barbara do Rio Pardo.

(Do correspondente) —• '
Funcionando cm prédios de
outros eiitabelecimcntos dá on-
fino, a/ Escoli". Tconica de. Co-
merofo teve a ventura do ver
inaugurada a sua sede própria.
Adatndo o antliro prédio do
Clnc São JosC", transformou nu
ele em uma modesta mus efi-
ciente c_cola, com íi sala» do
aulas varias salau para admi-
nistrnção. alem de um cranrte
pátio.

A Escola dc Comercio de
Assis está asslra completa-
mente Independente, entrando
em nova 0 auspiciosa fas.. co-
locando os sous 120 alunrs fora
dos sobresaltos de comer-o 'le
nno, quando n funcionamento
dependia do licenças especiais
para funcionar em prédios es-
colarcs alheios.

Náo bastnssei essa Iranaul.l'
dade pàrá os alunos e senuran-
ça pnra ofi diretores do edil-
cànctarlo, novos cursos fciúo
ciados, tiis como de nrlmis-
são e um miídelar Jardim do
Infância, sendo ainda nara o
ano próximo requisitado o cur-

TREMEMBÊ

TAUBATE'

PELA VÁRZEA

Derrotado em Perus o Nitro Química
Movimentados os jogos do certame da Leci — Fábrica Tupi ((>) vs.
Sanitas (2) — Melhoramentos de Caieiras (4) vs. Cotonifício Gui-
ltierme Giorge (1) — Santa Marina (2) vs. Melhoramento de São Pau-
lo (1) -- Frigorífico Wilson e Stift empataram — Outra vitória do

Continental — Macedônia (3) vs. Hotel Esplanada (0)

REDE DE ESGOTOS

(Do corr-_poii>]-hte) — Os serviços
no construção ,1a rcle dc esgotos
com que será dotada a
còntram-se em lese hcm
contando-se diversas ruas com - «st
Impresclndivel rriellioramento,
que outras «er5o log'
Aguarda-se para muito
cius-o _e,.-,l das oliras.

MUDANÇA DA CÜLETOUIA --

A absoluta íalla ,Ie espaço (om ,|i>«
vem luta ido ., Còlctoria
jiura as suas multipt
pois fm
da

,lc
cidade, cn*

iiliantadai
..esse
sendo

licueliciados.
breve n eon-

Kst.iinnl,
atribuições,

cm um., pequena saia
Prefeitura, tendo, ainda, a Caixa

fjuc a mesma
um lr.cal mais

Após :ih rorrliliis it«. sábado
i'òcs foram notadas em miase t-odan as
nue nus rto pr.iprlclúrios, Kuvaldo Lodl ossumlll a lulcram;..

pois loluli,,... 847.250.00 cruzeiros, frente a 803.500.00 do Stud
Mnnco (l<t Paula Machado, (|nc naturalmente, pelo mnolr nu-
mero de parelhclros em «cniralnemanl», voltará à liderança
multo brevemente. Almeida Prado & Asaumpçfio „ue conti-
nua progredindo, firmou-se em terceiro com 507.000,00 wirgin
do em seguida o Stud São Miguel, llaras Patente, Ilaras 1-a-
slnu c llernanl Azevedo Silva.

__• lógico que o animal, (|iie maior quanlln levantou passou
n ser Jocosa, com <>.:. 592.500,00 em prêmios, ficando Faaimbó
«•in segundo, com Darwln em terceiro, surgindo o l.urp.mn cm
jjiiíirto. lorpcdo, Amy, Mudo 1'inl c us (leiniils cm segultliu

li AH MON IA

Km proíBcgulnicnto rto _cu ''.•.ni

pconnto Interno;» Soei-dade ITar-
monla de T.nla realiza ,,." K'Kiiln.
tes ji)(:os:

IloJ,', i,«. 16 horas — Váldcmar
C. Plnlo vs. Cariou S. Monteiro.

As li horas — Anitví Najar vs.
Fnnclsco Frlsoni.

Xs Ifl linrmt - Araaldo B< rrn
vs. Paulo l.eitflo.

>s 1S3 lioras — Foad ?.I-'ittar v».
Kurlco Vlllcla.

Teve prosseguimento «abado c
domingo os certainee da Lcct da
serie azul e branca. Vários Jogos
foram realizados, colocando cm
confronto us melhores equipes
daquela entidade. Os prelloa
disputados íoram os nccuintcs:

FABRICA TUPI (0) VS.
SANITAS (2)

No campo .do Snpltas 1, íua Ita-
pornngfl, tivemos u pugna da se-
rie branca entre on quadros uo
Sanitas o ilu Fabrica Tlip. O Fa-
brlco Tupi conseguiu vltorlar*ae
pela contagem dc C a -. tentos
rie Alberto. Kiius (2). llilt.in <_).
Clieflr '-. (Jrcgorlo ,2). Na pugna
entre segundos quadros um em.
patc premiou os contendores. O
quadro vencedor estava assim
constituído: Anisio: Cnlandrclll,
tytlliam: Alberto, Castro e Bás-
(os: Silva, Elias, Antônio, rheflr
t Milton. Dirigiu esse preliò o
arbitro Antônio Paollllo,• * •

Os prcllos ,lo ciuiipoonato fl.i
serie a-/.ik, hpréscnlarám os se-
gulntos resultados:

rOI.Tr.AND (.) VS. NITRO
QU11ÜICA Cl)

Ein r-erOs, o Portlánd, quadro
local, pelejou com o forte con.
pint,, do Nltro Química, e o sen
desenrolar apresentou duas fases
distintas, finalizando com o re*
sultado dc i n 8 a favor do Tor.
tlnnd. Os tentos foram marcados
por Norl (2) t Teixeira (2) para

Moka "rodou por
as palas do animal

er
que

alcançado
a precedia

Kigoni"fez sériu acusação contra Luiz
DOMINGO

Gonzalez — Ocorrências registradas
BABADO

4.0 PAREO — O. Rosa (Es-
rniiui) declarou que a sua pi-
lotada atrazou-ae com o aci-
dente havido com J. Tinoco,
quando foi obrigado a levanta-
ta. *

J. Tinoco (Moka) esclaro-
cendo o acidente, declarou que
vinha encalxotado e quo sua
égua alcançou as patas do ani-
mal que Ia na frente, tro/e-

çando.
6.0 PAREO L. Rigonl

;<MangL-ari) perdeu o boné.

2.0 PAREO R. Pacheco
(Lacraia) acusou R. Corrêa ()c
fecha-lo violentamente na nl-
tura (Iob -00 metros.

R Corrêa (Taylor) conílr-
mou (iue de fnto, o cavalo vi-
nha se atirando para dcnlio,
mas lhe fora impossível evi-
tar esse desvio.

J. Alves íCancionelro) quei-
xou-se (iue foi desgarrado por
Corretor nos 300 mel ros fi-
nals.

O. Rosa (Araguaya) Infor-
mou que seu pilotado não cor-
respondeu aos seus esforços,
deaae a partida.

3.0 PAREO 11. Zamudio
(Mauritânia) queixou-se que
G. Gremc Jr. correu dc golpu
para dentro rios 100 metros
finais.

G. Creme Jr. (Brunate) de-
claroii que % ia pilotada vlnllli
se ali rnn,'. o para dentro, no
final, tendo feito o possível
pnra evitar esse desvio.

4.o PAREO — M, Slgnorcttl

A. Ferreira Filho suspenso em Campinas
por não ter festo empenho de <o!ocação

Irregularidades nas atuações d Estenogral o e Totó
Na reunião dc sexta-feira

Ultima, a CC. campineira to-

mou as seguintes resoluções:

! l.a) — Mandar debitar aos

proprietários dc Nlquclado c
Artilheiro, as porcentagens a

quo tinham direito oSi ionueis
\Vilon Mazala e O. Schneider.
contratados para pilotos da-

quelcs animais, (le acordo com
a nlinea «b'\ do l.o nr. «2 do
Código.

i 2a) — Nã aeclar como rc-

pilares as corridas produzidas
por Totó e Estenocrafo, «.

conscoucntcmcnte multar em

P,

ins
lara

CrJ 500.00 os tratadores
Farina c A. Nobrega.

3.0) — Não nceitur a
crição do cavalo Marau
as corridas da Sociedade.

..a) — Militar cm CrS 200.00
o tratador»,?. Marins, por dei-
xar de apresentar ao exerci-
cio de startlng-gate a egtia
Estrea.

0.a) — Multar cm Cr$ 100.00
os aprendizes O. Fernandes e
M. Cataldi. por terem prclu-
dicado Explosiva c Ouro Fino.
montando respectivamente Cl-

gal n Fair Arlstocratlc.
8.H) _ Fixnr o dia 18 do

corrente pera termino da _u_-

pi nsão por tempo indctcrinl-
nado, Imposta ao aprendiz A.
Ferreira F.o, no Hipodromo.

7.a) — Multar em CrS 100.00
os tratadores M. Brito e B.
Amara!, em CrS 50,00 os trata-
dores A. Nobrega e B. Vieira,
por náo terem fornecido nos
jóqueis as fardas dos proprie-
taiios de Fair Amazon. Ros-
nn. Juatuba. Ouro Fino. Ho-
lena c Caperuelta.

8.a) — Determinar exercícios
obrigatórios dc slartlne-Eate
para os animais Alem. Cica-
nlta, Amorosinho, Don Fui-

genclo c Muccfalo.

(Uranadclro) declarou que seu

pilotado desviou para fora na
reta, mus linha luz sohrc oh
adversários; acrescentou que
no rinai foi apertado por i.
Osório.

I_. O-orlo (Catão) alegou
que ícz todo o possível paru
evitar o Incidente.

O.o PAREO - S. Mendes
,Tratador de Easy Money)
compareceu para comunicar
que loi constatada, pelo Ser-
viço Veterinário, uma lesão
no coração de sua pensionista.
AtribUU a isso a má atuação.

O. Rosa (Burphan) õr-cla-
rou que E. Castillo, na altura
rios Õ0U OU 600 metroa vinha
correndo aherto quando lilooo
foi de iiolpe pura dentro, fe-
cliandn-o. Teve por esse niotl-
VO de levantar seu pilotado.

6.o PAREO E. Garcia
(Faaimb-) declarou que foi
desgarrado por cjucjido nos
SOO nu-tros; acrescentou que
Jocosa correu para dentro no
final.

O. Rosa (Jocosa) informou

que a eírun cansou-se e correu

para ,'ientro na parte derradei-
ra do percurso.

7o PAREO — I-. Rigonl
(Javalil acusou L. Gonzalez
dc agarrar a manta do seu pi-
lotado na altura dos 300 me-
tros.

I.. Gonzalez (Mnc Mahon)
negou ter agarrado a manta
do cavalo Javali, informando

que apenas escorou-se no
animal quo se encontrava cie-
maíiadanicnte próximo de Mac

Mahon

o Portlánd c por D. í.ll c Tel-
xeli-a (_), parn ó Nlíro Química.
ICstava «ssl mofjgsnlzádo o qun.
dro do Portlaiij) Izalas; Coco,
Nlque; Dalon, Jorge, Roque; Ito.
clilnlia, Santos, Burco, Jo.c a
Norl, DlrlKlu MBf prelio o »rh|.
tr,,, João Camargi),

MEI_UO-l___BNTbS DK CAIEI.
P.AR Cl) VS. COTONIFÍCIO

OUII-HERM-Í OIOUCI ,1)
Em Caleiras, realizou-se outro

prelio dn «crie Azul, que tevo
como contendores os quadros dn
Uni&o Mclhoriiininlos de Caielinn
e do Ciiionlflcio Çiillhenne Otorgl,
O Uniu,) Melliorajiiçntos ,v,n>r.
Kiiiu sobrepujar, seij antagonista
pela contagem d« lol. t*'nt(.a
conseguidos por l-idio (3) e Anto,
nlolio pnrn o UniSo, e por liiunn
para o Cotonlflclo. Na prellmtnni
venceu o Melhoramentos. Dirigiu
« pugna, o arbitro Cas,miro Co-
Wtfl.

SANTA MARINA (2) \'S. ME.
J.HOIIAMKNTO,. DK RAO

PAULO d)
Um otlmo prelio tivemos no

campo do Santa Marina entre o
quadro local t o do Mollioramen-
tos ,1c S5o Paul.!'Venceu o San-
ta Marina pela contagem de 2 a
1. Nn preliminar venceu o Santo
Marina, por 2 * 0. O quadro
principal do Santa Marina, estava
asplm organizado: Henrique;
Aparlclo, ynlto; Arnaldo Betliiaz.
zl, Mario e Dalton; Reco, Tilca,
RlcardlnllO « Ricardo.

FRIGORÍFICO WILSON VS.
STIFT

Encerrando » secunda etapa an
serie azul, em Presidente Altlno,
jogaram Frlftoriíl.o tViison vs,
Stift. Jogo dos' inais equilibra*
«lo?. Quti terminou com um em.
pule dc 1 tento, Preliminar; 3
a 1 pró Stift. Os quadros foram
o.- . Bcgulntes: FRiGOniFico
WILSON -- Kiil; Ari » Joio;
Sérgio, Rafael » Pedrlnho; Ma-
rio, Ari II, Ail-.hilio, Clovis a
Edlo. STJFT — Mlon; Aldulnn <
Nelson; China, Oilro e Luís: La.
znro, Hatlstn, Vicente Vítor •
Rodrigues.

CONTINENTAL VS. PINHEIROS
Difícil vitoria conquistou o

Continental, em íàoinpo aflverfla«
rio contra o Pinheiros por 2 ¦ 1,
t-ntos dc Robert» (2) para os
ven, ('dores, que jogaram colo a

seguinte constltuIçSqi Rolando;
Bassp e. Germano; Nene, Gone e
Valussl; Plrilic.lro, Aldo, Roberto,
Ricardo e Decio. Preliminar: 2 a
2. Pedro (2) marcou para o Con-
tincntnl.

MACEDÔNIA VS. HOTEL
ESPLANADA

Após movimentada pelej.-,, r,
Maccdonia venceu o Hotel Espia.
nada por 3 a d. tentos de Ale-
nilio 12) c- Marnlo. A preliminar
tíunbem f,.i vencida p,'!o Mace-
donla por 2 a 0.

PALMEIRINHA VS.
SILVICULTURA

Enfrenlandd em campo adver.
sai-lo o Silvlcultiirn. o Palmeirt-
ulin. do Caráudlru, ai>«s lntercs.
sante partida, fo! derrotado po»
] n '). Nn preliminar, os visltan*
tea foram derrotados por :i . 3.

VITORIA CIXBE VS. PAULISTA
Fneil vitoria conquistou o VI-

torla Clube contra o Grêmio
Paulista por i a 1, tentos ue
Nelson (2), Agnlnaldc, c Serglnho
pari, oa vencedores. Na prcllml-
nar. tambem venceu o Vitoria ror
_ r 1.

CRAVE DESASTRE
ÍDo correí-pondente) — Verificou?

ir. no dia 2S dt Aliril ultimo, nas
proxiirmia.lc.. do Aíiílg ilr McmdtffOS,
irr.-.vt desastre de iran-ito, reniltan.
<!o ferlmcntoa nn i peisoaSi n.ora oi
d anoa materiais. Procedente *íft
Güaratinguelâf com ..r«it(tvoa Sflo
Paulo, vinra u oniliun da linha l*as-
earo .Mhrion, o qual chocou-se vio-
lentamente contra ô caminhão de
cliara 35.69-15, ,|,ie tran-itava prla
praça Ce!. Vitoriano. Ficaram tr-
ridos Domingos ,1c Oliveira Lins,
condutor do caminrfio, e .eus ajudan-
le» Luiz Sallr- [tonlflo; Denedlto Do.
mingoa Teixeira < Joaquim Correia
doa Santos, sendo todos socorridos «
internados no Hospital Santa J-.i.
hei. Ao «iiic apurou a policia, o
acidente foi motivado pelo mau fun-
cionamento dos freios do coletivo.

ESCOLA RUUAL — r.lo sr. Al-
varo Marcondes de Matos e d. Can*
dida Marcondes de Matos, íol feita
valiosa doação ao Estado dc um ter-
reno, cum a área de -,42 hectares,
localizado no bairro Independência,
denta cídade, com frente para a
Eftrada Presidente Dudra. para
í.cle ter construída unia Escola Jt.i-

SÃO JOÃO DA BOA
VISTA

l-nluci- matrimonial
(Do correspondente) — Rea-

llzou-8o sábado ultimo, na Ks-
tancia de Águas de Prata, o
enlíici! matrimonial da srtu.
Maria Antonleta Furtado do
Andrade, filha dn sr. Francis-
co Furtado dc Andrade, nro-
prietario do Grande Hotel
Prata, e Ue d. Luci Campos
Moura de Andrade, eom o io-
vem Mauro Teixeira T_eoniil.
filbi) rio ar. Eustachlo Teixei-
ia Loomil e de d. Rosa Vllar
Leomll, residentes em Santos.

Nascimento — Vânia M:iria>
filbinba do sr. Walter Torrou
c de d. Adelaide Kemp Torres.

Falecimento. — Deu-se .sa-
bailo ultlmoi nesta cidade, o
falecimento da veneranda sra.
d. Valcntlna Agostlnl Sottnno,
deixando vários filhos, netos „
bisnetos.

—- Após louca enfermidade,
faleceu, nesta cidade, o Br. An-
tonio Radoli. residente em Rio
Prelo, e que anui se encontra-
va em tratamento de saúde.

Econômica, prevê-
trrA transferida pura
a<;c.í|tia'.o,

MOVIMENTO RODOVIÁRIO --

O (raicito dc veículos de toda » es*

pcc-.c, ultimamente, nesta rcun-o, tem
sino intenso. Tendo caido a ponte
0o rio Unsi, na estrada ,le rodagem
S_o Paulo-Rio, no trecho que liga
Pindanio.ili.-mgalra a Tautiate, o mo-
vlmento da estrada loi deslocado para
Trcnicnili-, via de acesEO entre «»
duas cídaucs.

VACINAÇÕES EM CEUAL
Pelo Poeto ,1- Assistência >,lc,!i-o.
Sanitária, local, está senno nesen.
volvido i,,te,ikO trabalho cn, toda *o-
na rural, bem como nas esco,as pri.
ntarlas, para vacinações em gera! •
fervido de vermínoses.

? o Ba.ico do Comercio, bole,
como se sabe, equiparado tam-
bem ao frinnslal. |

Segundo o prof. Ernanl. ba-
verá po.sHibilldade.. dc se criar,
apoiado no atual Curso de
Contabilidade, um Curso de
CenciiiB Econômicas, í.,to une
eniiquecerá, BObreninii"lra, a
nossn Escola Técnica de Co-
nicreio.

Faleolmento — Deu-ne no dia
1 do corrente, o fai rúmonto,
nesta cidade, dc sr. Pedro
D'Arcadla, mais contiecírlo vor
Petriieci. e que desfi-utav.i de
peial estima. Contava p cxtlr-
to 79 nnos, deixando vários fi-
lbos 0 netos.

Pindamonhangaba
SERVIÇO DE' COLOCAÇÃO

FAMILIAR
(Do correspondente) — Acaba t»

„r organlriilo, junto ao jiiÍ7ar1o i«
menores, o Servir;o de ColocaCÜo Vi-
mili.-.r, peto sr, Aiiibal Mesquita,
J11Í2 dr Menores da Comarca. Para
a sua cònstituiç-ò foram designadas
as sra*. 7-ilda Johson, Ap-«cld«
Ilad-ró, Edméa de Godói César, Dir-
ce Itamo- Nogueira e os srs. José
Dàrtolomeu Ilarra, Caetano Imc-
disto, Viriato de Castro (.'unlia ?
José dc Assis Coularte, servindo
este ultimo como chefe de serviço,

T-UHUNAL 1)0 JÚRI -- A 30 do
mês ultimo, deu-se a Instalação da
2,a -cs^í-o ordinária do litri, f*ob s
presidência do bt. Aníbal de Mes-
quita, Jnl- dc Direito da Comarca,
« secretariada i>elo sr. João Carlos
T, Salgado, escrivfio do Júri.

Koi julgado o réu Vicente Ambra»
pie, acusado de homicídio, srndo •
mesmo at.solvtdo jKjr u .anímídade dt

CANANéIA

CAJOBI
DE

Co filio-

ja

CINCtUENTENAlUO
FUNDAÇÃO

t i Jo correspondente) —
rara o nosso município, no pre
dia 13, o seu S0.9 aniversário
fuiid.ii.üo. u t.r. Francisco I
Kosa, preíeito municipal,
elaborou o programa das
*;>'>£?, 'i1^ prometem ter
titsimat,

KOVA ESTRADA — O eiigeuncl*
ro wiillcr i:,il« r r-ieic nesta cidade
colhendo dados cstatisti-u. paia a
co,siruÇ-o de uma estrada vie,
saindo dc bebedouro, irá até Icem.

passando por Monte Azul Paulista c,
possivelmente, por Cnjobi c ülimpia.

CONFERÊNCIA S. FRANCISCO
 Vem ile .cr fundada, nc-ta cida.

dc, a Coui-rcncia de São Francisco
de Assis, lialiada á Sociedade do
SSo Vicente 'le Paulo, ficando a sua
sua primeira diretoria assim cor.sti.
tuida: presidente, Francisco Inácio
l!os3; vice, Antoino Lourenijo de
Mano; secretario, Ângelo Scmc.
.in; lesnurciro, Ciro Guimi
r'.'> r. frei Januário Pinto.

imemora-
bnlli.-m.

di-

ITAPUI
DESASTllF. DE CAMINHÃO
,1)0 torvispcmulnlc) — Um cami-

nbãn coiuiuzido pelo moiorisla ür-
lando Simões, no dia 22 do més ul-
time, transportando cerca de .0 Jo-
carl.jrrs de futebol, tlcsgovcrnou-S-,
projetando-se de encontro a um pos-
te ,le iluiuinic&o, Em conseqüência
do c|]>.|,„-, varias pessoas ficaram fe-
ríilii», algumas gravemente, J-»<
\irirn, nío resistindo aos Itrimrnlor,
lecebidoí. faleceu instantes depois.

MÊS DE MARIA — Cor graiiles
festividades religiosas, já tiveram
inicio, uesia cidade, as comemora-
•;óe* tin louvor da Santíssima Vir-

PELO ESPORTE
'Do correspondente) — No

dia 29 do mês findo, oütcve
nenta cidade uma caravana cs-
pòrtiva composta da diretoria
e jogadores rio Juvenil S. Vi-
cente, da cidade de São Vi-
cenle, rjue veiu a esta a fim dc
disputar uma partida anilsto-
aa de íutebol com E. C. Ma-
ratayama. Ob visitantes foram
reeetjidofi pela diretoria deste
ultimo elulie e alojadas na suo
_ede, A tarde, á vista do nu-
morosa assistência, entraram
o_ jogadores cm campo, sendo
nessa ocasião ovacionados
pois, foi este o primeiro en-
contro realizado nesta cidade
com jogadores de fora da ro-
na.

O jogo correu animadíssimo,
com lances perlfjosos para as
duas equipes, cujos ar.uelron
couberam defender com ardor
bs suas eôres, sendo de notar a
disciplina c a ordem reinantflS
uuran.e a peleja, a qual termi-
nou com a contagem de lí a J.

para o Maratayama. Atuou a

partida o sr. Josué Uarmelllo
.Filho, da Federação Mineira
de Futebol.

PORTO FRANCO: Causou
satisfação n,-jta cidade u nuti-
cia de quo o deputado Paulo
Lauro ira apresentar na Ca-
maia Federal um proj-to da
lei, para a instalação, na Hlia
cie Cananeia, dc uma feira ln-
ternacional. E' obvio encare-
cer o acerto da medida a ser

proposta, porque ela Inegável-
mente trará grande beneficio
para r, nosso país. Oxalá, que
ela encontro apoio por parte
dos ilustres membros daquela
casa. ,

E' dever doa bons nrasliei*
roa apoiarem todas as inicia*
livas que envolvem o p.ogrcs-
si ilo pais e o bem emotivo.' 

FALECIMENTOS! Falece-

ram nesta cidade: dia 28 d«

abrli, o jovem Francisco de

Oliveira, filho do sr. Salvador

Alvim de Oliveira; e, boje, o
«r João Cala-ans, deixando

viuva d- I-audelina Nepomuce-

no Calazans.

MATÃO

CONSERVAÇÃO
DOS PASSEIOS

A ,..nsun.il, _ conserto de
pk-Helo- derrnt ser t-tcutadni
pelos proprietários lindrlriis,
Indcpcndeutemenle de Intima-
__„ d_ 1'rcfellura, pur Isso que
sio serviços que beneficiam
toda ¦ coletividade, alem de
contribuem pari > boa este-
tira dos InKredtiarut.

Ul decretos .13 r 131,3 de
1917, >,-|.-iili,,,,rnt,-.ni o assuntn,
fivando normaj â srrem obscr-
r»,las na constrncS,, dol pas-
s-rich, Nol lo^rartonrn * ondo
nlstireni üoíM, ns prnpricta-
rios »,fi ohrlitadoR a construi-
rem passelns ms frente do»
prídlus, Haver* uma dc-llvl-
dado de 3'i, par» c escoa-
mento das ««ua» «nperflclâl».
Oh cundiitnrrs ds,- telhados e
terraços passarão a„l, ,,s pas-
seios. Nm serviço» dc runser-
loi, dever* se» observado o
tlpn de passeio eilstente. Oi
passeio» novoa, dever»,, lei
feitos de eontreto simplr-s.

Coopere na uri,um,.-, _¦> de
KA» i'i-„i,,. mintead» em l,„m
estado de coiMcrv-ecào ns P»>*
teloi de iem'-prMIn».

(D.-
,;_ ,.
BilH
!«,ii,i

va cm tratamento de saúde. K'm-

-CAMPA!HA ^V:m^awm wwjy^t-t^f, "v-™ * - ™ m :'Wt m f* mar-tf- -vV,

>.::.7 7.-y''¦'•':. ¦>'¦' ¦-.;¦-¦' ^-sp»-..

*^^wmmmmmm..^mmmmmmmmmaan|M____<sa«Mmm^mmmmmmmmmmm^mmmmmmmmmmmmmmm^mammm^m.m

HODAS DE OU ItO
n-rveãiiondente) -- U e-tim«-

.:.! l-lorindo Calera -- llenedila
Calcra, festejou a r, de Abril

,, bodas de ouro dr te" "-
Entre outros *^c*

celebrada mis>a _ em
is na Matriz local.
RealUar-sc-i, uo dia

rnnoni--.l

IU consórcio.

[estivo.*, loi

í .So dr í"'.
1 tii.it ir —

J ,1o r.r.rcidf, o enlace matrin
ilo jovem Dircen Apoie"'. ,in,° 'lo "'

Silvano Anoloni » de d. Antonesca

Chiouini Apoloni, com a srta, V.o-fc-
Antunes, lilha do f. Antônio

Antunes, ja falecido e de (1. Elvin»

Ferraiin.
_ N., ,li._ 19 do corrente, na ,|.r«-

j» Presbiteriana de Santo Andr.,

dar-sc-f.o as cerimonias impcias do

em Odacy de S„,i-a, lilho do sr.
de Souza r dr d. Isnu-

Ia Ferreira, com a srta.
M,-io. lillia do -r. Anto-
_ Meio e dc <:. Amélia

Joío Anfus
ia Dclmínd
Aurora de
nio José t
Melo.

LIMEIRA
.CONTO DO VIC.HIO*

(Do correspondente) - Tendo ?_*.<
do a nossa rirlade, a (im de retirar
ria Caixa F-conomica Estadual a im-

portancia de 9 mil cruzeiros Joi^
1'itolll, casado, lavrador cm Santa
Barbara D^feste, 'oi vitima do «con.
to do vigário», ficando s- in aquela
Importância. O «vigarista» passou-
lhe um erntticte premiado.- no valo»
de 150 mil cruzeiro-. A pollcl»,
cientificada do fato, tomou i« pri.
nieiras providencias para deitar ni&c»
no malandro,

CONGRESSO DE FILOSOFIA —
Devendo ler !„Kar de 16 a 26 de JulU
do corrente ano, a comemora .no do
4.o Centenário do Instituto de Kiic-
jntla, da Faculdade de Letras da
Universidade Nacional Maior de Ste
Marcos de Lima, Peru, o Congresso
de Füof-OÍia convidou o prof. Jofi.fi
de Sott/a Fernandes, an»ii renidet.tt
para ligurar como memtiro do cer,
ta mr.

CAMPANHA DO TAPF: VELHO
— A diretoria da Casa ,i.i ("cíanca
e*l4 levando a eleito uma campa-
nlia para arrecadaçío de pj-(*l veüio.

NAO SK REÚNE A CÂMARA —
E' com ju etificavel estranheza qr.e
t populaçío local -vem notando a
falta dc reunido da nos»a Câmara
Municipal. No decorrer do mís de
abri., jM.r falta dc tquorom», a edi-
lidarle não se reuniu, nada lendo
leito per «»¦« motivo.

OAMTANHA CONTRA O ( ANCBH
Os tinnmitlimoi (bitl.\a nn n-

rtmentos) doi tecido» molri nio
l nmv.-en. o n-.net*.

Ou, Ut.o de CANCKK dos OUOI
(itrcomi) pode escepclonalmente
orlglnar-se de um tranmatisnío
grave (frtiorai).

D( o uo donativo I AaaocUçlo
Paulln* de Combate io Caneet I
ntko dn CUrH (Galeria 1'imU,
«I. Bario _t I.tmilr», ü» — f«talai, rose: ii-mcu
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EDITAIS
AUTO EXCELSIOR S/A.
Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada

em 18 de Abril de 1951
" Do l.o ilo julho ilo 19"0 a 31

<1h Jullio de 1951, comemora a

Oiilom Carinólltánã em tmlo o

jiiiimlo ii fato do Nossa Siinlui-
.Mis dezoito dias do mos de

iitjril de 1051, às qülrizê horas,
a nlíimeda Barão de Limeira,
nuníevo ?9 e !)9, nesta cidade
cie Sáo Paulo, secie social (Ia
Auto Excelsior S/A,, reuniram-
se os acionistas desta sociedade,
atendendo no edital de çonvo-
cação feito regularmente pela
Imprensa, nos termo» do artigo
SR do decreto-lei numerp 2.627
de 28 rie setembro de 19ÍD.

O dlretor-presldénte senhor
Georgea Hanna Khnlil declarou
aberto n sessão, por ter compa-
recido numero lesai de aelo-
nistas, representando a totall-
dade do capital social, confor-
n:e consta do Livro de Presen-
ça, e. em seguida, pediu aos se-
nhores acionistas que Indicas-
sem quem deveria presidir os
trabalhos.

Por aclamação, foi Indicado
o próprio Diretor-Presidente
senhor Georrçes Hanna Khalil,
que convidou para .secretário o
senhor Alberto Khalil,

Constituida a niesa, pelo se-
nhor Presidente, foi declarado
que convocara esta reunião
para hoje, conforme se veriti-
cava dos avisos publicados no
"Diário Oficial do Estado de
São Pr.ulo» e no "Jornal de
Noticias", nos dias 8, fl e 10
de Março de 1951, u fim dc que
os senhores acionistas tomas-
sem conhecimento e deliberas-
sem sobre o relatório, balanço e
demais contas da Diretoria re-
fererites ao exercicio lindo em
31 de c*C7.einbro de 1050, eleges-
sem os membros efetivos c su-
plentes do Conselho Fiscal para
o novo mandato e bem assim
decidissem sobre outros assun*
tos que os senhores acionistas
propuzessem, athnent.es, nátu-
ralmente, à natureza desta As-
sembléia.

A seyuir, o senhor Secretario
procedeu a leitura dos referi-
dos documentos e do seguinte
parecer do Conselho Piscai:
"Senhores Acionistas: O Con-
selho Fiscal da Auto Excelsior
S/A., representado pelos mem-
bros abaixo-assinados, ateu-
(lendo aos dispositivos legais,
tendo examinado detidamente
a escrituração e negócios io-
ciais, Balanço Geral e De-
monstraçâo da conta de Lu-
cros e Perdas, relativos ao
euirclcio findo em .".I de De-
xembro de IMO. declara estar
do pleno acordo com tudo, e
assim pede a aprovação do Ba-
lanço e respectivas contas.
São Paulo, 22 de Janeiro de
1051. (aai Anis Chapchap •
Amadeu Marrano e william
Malouf".

Finda n leitura desses
documentos, o senhor Presi-
dente submeteu-os à discus-
s»o e votação, sendo os mes-
mos aprovados por unanlmlda-
de, tendo deixado rie votar os
legalmente impedidos.

Prossegulndo o senhor Pre-
sidente dis.se que, de acordo
com a lei, deverão ps senhores
acionistas eleger os membros
efetivos e suplentes do Conse-
lho Fiscal para o novo mau-

.1

dato, fixando-lhes os honorá-
rios.

Ventilado o assunto, vcrltl-
COÚ-se o seguinte resultado: —

Pará membros efetivos do
Consciho Fiscal os senhores
¦Viris Chapchap, Amadeu Mar-
rano e William Malouf, reelel-
tos e. para suplentes, os se-
nhóres Waldemar Sterauerg,
Syrio Raoy e Dr'. Umilio Alui-
tar (reeleitos), todos brasllel-
ros. exceto o senhQi' William
Jtalouf que é .libanês —,
maiores, domiciliados e resi-
dentes nesta Capital

Foi também aprovado pela
Assembléia que os senhores
membros do Conselho Fiscal,
quando em exercício, perce-
Dessem vencimentos anuais de
Crt 500,00 (quinhentos cruzei-
ros) para cada um.

Prossegulndo nos trabalhos,
o senhor Presidente disse que
os vencimentos relativos aos
cursos de Diretor Gerente, Di-
rotor-Tecnico-Mecanico e DI-
retor-Comerclal, anterlormch-
te fixados em Crt 5-000,00
mensais para cada um, náo
mais correspondia as tiecessi-
dades de seus titulares, dado
o crescente custo de vida- Era
portanto, urgente, que ditos
vencimentos fossem lixados
em Crt 5.500,00 icinco mil e
quinhentos cruzeiros i mensais
para cada ti m dos cargos ve-
feridos, a contar de l.o de Ja-
neiro de 1951. Submetida a
proposta à discussão e vota-
cão, foi aprovada unanime-
mente.

O senhor Presidente, cm
continuação ofereceu a pala-
vra a quem dela quisesse fazer
uso.

E, como ninguém pedisse n
palavra e esgotada a ordem
do dia. o senhor Presidente
deu por encerrada a sessão.

K. para constar, foi lavrada
a presente ata i|iie, lida aos
presentes, foi a mesma apro<
varia e vai assinada por todos
os presentes.

ma i Georges Hanna Khalil
— Presidente

Alberto Khalil Se-
cretario

Alice Moretz Khalil
Angelina Treu Khalil
Camllla Barra Buonger-

mino
João Ro^ue Cornei
Antônio Augusto Nunes
Armando .Vhv.Hz
Anis Chapcâap
Alberto Chapcnap
José Chapchap

Está conforme o original.
São Paulo, J8 dc Abril ne

1051.
Georges Hanna Ivlu.HI

Presidente

JUNTA COMERCIAL
São J'auin

l i.ltl U)AU
CERTIFICO que a AUTO

EXCELSIOR S/A,, com sede
nesta Capital arquivou nesta
Repartição, sob n.o 51.024
por despacho da Junta Co-
niereial, em sessão de 27 oe
abril de 1961 a a(a da assem-
bieia geral ordinária aos seus
acionistas realizada em ih de
abril de 1951 pela qual foram
aprovadas as contas relativas
ao exercicio p. lindo, bem

Cartazes de hojiQ
CISE M A S
ALHAMBRA — 13 - "Siuiíío e Dallla", Hedy I.nmnrr.

— iproibido 10 anos).

ART PALÁCIO — 14 — "Presença de Anita". Veia Niine.s iP;o!t) IS a
AVEN1IVA — 10 — "Tornicntus c'.o deaejo", Françolso Ainoui —
"Fantasma tagarela" — IProlb. 1B auusi.
BABILÔNIA — 14 — "Sanaàu e Dallla", Vlotoi Malura
BANDEIRANTES - 12.4(1 - "Ali.azar", Mlretle Bultu - (Proll). 10 a.)
tSRASIIi — 13.50 — "Pieaenço ti. Anlui", Orlando Vtlur - "Pirata

du estrada" — (Prolb. in anosi.
BROADWA? — 14 - "Preaençu de Anita", Vera Niuie., iPiotli IR a.l

CAMBUCI — 19 — "O iiorcinicla de Notro Dame", Charles Lauga-
tou — "Sombra da (.inbtrAo" — Prolb M anoa),
CANDELÁRIA — 18.4(1 -- "A morto nÃo e 0 íim"
— "BunrlUln de Wyomlug" - (Prolb 14 unosi.
capitólio — 19 - "Sentenciado" Qlenu Ford
rada" — (Prolb. 11 anui,).
CLÍMAX - 15 — "Presença rie Anita", Orlando Vllar (Prolb. 18 a.l
COLONIAL — 14.30 — "SansRo e Dnllla", Victor Mature
CRUZEIRO — 13.3S — "Presença de Anita, Oriundo Vilar — "Avcii-

tutu tia Martlnica" — (Prolb, ia ..uo-...
ESMERALDA — 14 — "Proseuça de Anka". Oriundo Vüai IProlb 13 i»)
ESTRELA - 14,30 - Satisao e Dnllla". Heüy Lamair.
EXCELSIOR — 14.15 - "Sanrfio a Dallla", Victor Mature.
IPIRANGA — 13,40 — "Claras ao vento" Gary Cooper (rir. 10 anosi
JÚPITER — 14.15 — "SansSo e Daillu", Hedy Ll.nnur.
LUX — 14.15 — "Sunr.iio e Daillu ', Victor Mature.
MAJESTIC — 11 -- "Presença de Aulla". Orlando Vllar (pr. IS anosi
METRO — 14 — "O hoiiiriii das calamidades", Red Skellon.
MODERNO — 19 •- "Torra Selvaaera", Muur&en O-Hiitu (pi 10 anoa)
NACIONAL — 13.45 — "Presença de Anita", Orlando Vllar — "Vln.

(Prolb. 18 unoai.
"Minha vld;i é um sert&o", tlocumeatarlo

- 10.20 — "Aleazar", Metrelie Baliu -

Humphrey Bog;.i-

— "Cidade apaví-

DBEON (S. A/.uli — 2u
ODEON (S. Vermelha)
(Prolb. 18 anos).
OPERA - 13 - "Sai

PARAMOUNT — 14 _
PARATODOS — 14 —'
PAULISTA - 14 10 -

ní-o p Dallla" Hedy Lamarr.
"Presença de Anita". Orlando Vllar (pi. 18 a)'Noite s dt Moscou". Harry Buur.

"SniisSo e Dallla". Vlclor Mature.
'.Jus.

"Ij.

Pi DUO 11 — 13.15 — "-d(!.u novidade na froiit" Lew Ayree •-
tli-eiro s'lltano" — (Prolb. 14 ano3i.
PIRATININOA — 13.50 - "Presença de Aiiiu Orlando Vilar
ca da morte" — (Prolb 18 anosi
,(\DAH — 19 — "Teirn Selvauem", Moureen 0'H.ira. (..Prolb 10 a.)
RECREIO (Cidade) -- 12.50 - "O colar da pantera", Hovrurd Oulf"Nu velha senda" - (Prolb. 14 unosi
R;lX — 18.30 — "A acusada", Loi-eta IToung - "Figuras cio inea-
mo niupo" — (Proib li anom.

RíALTO — 13,40 -- "Tc..,! selvagem", Maureen 0'Hara — "Neste
mundo e no outro" — (Prolb. 10 anos),
P.OSARIO — 14 — "Presença de Anltü" Veia Nunes oir 18 anoj)
STA. CECÍLIA — 14.10 - "Siinsao - Dallla" Hedy Lamtur.
S BENTO — 10 - "Corsário íantasma". Carolo Landi» _ "Perlu-
me d.:inti.r" - "A volt.,i de Jfase Joines" - (Prolb. 14 auooi.
8. CAETANO — 19 - "Sob o Dianto tia noite", Oavld Nlvcn -
bra (Ia ambição" - (Prolb. 18 anosi.
STA. HELENA — 13 - "Crepúsculos na serra" Leoti Errol
tiii.o iiiüasro" — (Proib 14 anos)

3. JOSÉ — 19 — "Teria s.'lvu«i;in". Muureun OHara — (Pr. lo anosi
3. PEDIIO — 18,45 - "cjob o ninnio da noite". Davlct Nívea -"Que papal náo saiba" — (Prolb 13 11110*1
savoy — 15 — "Bansâo e Dallla" Victor Maruro.
UNIVERSO — 13.50 - "Presença de Anita", Oriundo VÍlar
cadus" — (Prolb. 18 mio*).

"Som-

"ül.

"Miir.

T EATROS
CLTliRA artística — Pequeno aiiiiltorlo — 21
du Euridli o", com Rodolfo Meyer.

As mios

ORASILKIP.O DE COMEDIA - 21 -- "Convlle ao ImIIo".

tíNICIPAI. — 21 — Rccltol da declamador» liaria Slniicrman.

ROÍ AI. - 10 e 21 _ -os Plccoll do Podrecca".

"Balança mm nSo ral", Cia. Eros Volu3^1dSANTANA — 20 e 22
3 Mesquitlnha.

CIRCOS
ARKTHtrZZA (Rua Camilo Saraiva) - 20.30 - Amanha "Im de.astro" e variedades com Tome e Slnhí.

PIOI.IN (Av. Gal. Olímpio da Sllv.-lru. —
a variedades rom Plolhi p Plnattl.

SETílSEL (AT. Aiiliancabou) _ 21,30 -*
tarledades com Hrnrltme o Arrell».

I — "Honraria tua uiíe".

Atccila, pai d« família e

como tratados outros assuntos
atlnentas it assembléia gerai
ordinária, do que dou fé. —
Secretaria da Junta Comercial
do Estado do São Paulo, :;() de
abril de 1951. Eu, Juditli Mi-
rnnda, escrituraria, a escrevi,
conferi e assino a.) Judlth
Miranda. E eu, Guiomnr de
Andre.de Mendes, chefe subst.
do secç.Ao do Expediente o
Correspondência a subscrevo,
a.i Quiomar dè Andrade Meu-
des.

(42.8S2 — 3)

SAO ROQUE
'!.o Oficio

MDITAI, DE PROTESTO
Doutor Manuel Uuãrte Cul.
lado. ilill-í do Direi!.,, desta
toma rea ile Sâo Itonue, do
Estado dn São 1'auln. etc:

FA/. SABER tt todos quan-
los oslo virem, 011 dele. conbe.
cimento tiverem, que por parte
do Dr. Marjan Fromor, Mie foi
dirigida a Potlção do teor se-
guinte: íEiii timbre: «Bõrtiarrlo
Braun — Advogado. Inscrito
na Ordem dos Advogados do
Brasil - São Paulo — sob n.o
5.229. Telefone 33-4500. São
Paulo. Rua Cous. Crisplniano,
344». Extno. Sr. Dr. Juiz da
Direito cia comarca de São Ro-
que, Dr. Marjan Prõmcr, bra.
slleiró. engenheiro casado, do-
miciliado e residente nu Capi-
tal do Estado de São Pniílo e
escritório nu rua Cons. Cri^-
plnlano n. 344 conj. 91)8, por
seu advogaão e procurador in-
fra assinado, vem nos ttrmos
do art. 72.72:1 do C.P.C. in-
terpór un. protesto contra a
alienação do bens moveis e
imóveis contra Manoel Alljrus.
to Domtngucs Caetano, portu-
pués. industrial, e s|m. d. Lu*
cinda Cru/ (laotjino, brasileira
domiciliados e residentes om
Xbiuna, deste Esiado, e Benedt-
lo Lemos Leite, brasileiro, sol.
telro maior comerciante do-
miciliado o residente na Capi-
Inl do Estuí.0 na rua Padre
Garcia Velho n. 1D, pelo que
vêm expor o requerer a V.
Excia, o seguinte: 1. — Que
consoante documento ora ano-
.to de 18 de novembro de 1950.
Benedito Lgiuos Leite compro,
meteu ceder e transferir ao
SupUcante urr. compromisso do
compra e venda firmado com
ns Suplicados Manoel Augusto
Domlngues Caetano e s|m, re-
lativo á venda de uma serraria
com todos os seus pertences
maqulntsmos, matéria-prima e
mais ,1.000 ms2. de torras.
ocupadas P''la referida serraria,
situada em Ibluna, comarca co
São Roque. 2 — Os suplica-
doa Manoel Augusto Domlngues
(.'aeíano e s'ni. subscreveram
dito documento anuindo eom a
cessão e transferencia; «me-
dianto as condições quo serão
posteriormente ajustadas na
competente escritura de cos-
são e transferencia do com-
promisso». 3. -- Apesar do
Suplicanto já ter pago por con-
ta do preço avançado na rete.
rida escritura, a importância
do (>$ 30.000 00 e lho ter sido
facultado a sentrar na poise
precária dos moveis e imóveis
objetos do referido compromls-
so, eis que o Sr. Benedito Lo-
mos Leite está de pleno açor-
do nada tendo a reclamar sob
qualquer fundamento o nem
indenização de espécie alguma'.
(V. documento referido), até
n presente data não conseguiu
entrar na posse, dos ditos ob-
jetos e da serraria e cnn.se-
quentemente viu-se irr.possibi-
litüilo de explorar comercial-
momo dita serraria o quo lhe
tem causado prejuízos de vtil-
to: e mesmo que o SupUcante
tivesse entrado na posse pro-
caria du serraria — como o
soube posteriormente -- não
teria podido explorai- dita ser-
rarla, pois os Suplicados náo
possuíam o registro da mesma
no Instituto Nacional do Pi-

nho; 4. — Ainda, sob o pretex-
to de inadlmplomento por porte
do SupUcante da dito contrato
o assim fugir à reaponVahllida-
do o na conseqüências da si-
tuação anormal em que ae en-
contra va a Serraria, os Supli-
cados ingressaram neste Jnb.o
de Direito com un.a a'.ão res-
C soria, para anular todo o pac-
tinido .exigindo ainda a multa
contrai uai e outras avonças
absurdas; 5. - Contestando
dita ação, provou o Suplicame
a má fé .a malícia, a lèmerl.
dai!,, com que se houveram di-
ln-< Suplicados, pois anterior-
mente, em 16 de outubro de WíiO
o Suplicado Benedito Lemoi
Leite notificou os prpinitcnleg
vendedores Manoel Augusto
Domlngues Caetano e Sm. de
erro substancial ria cousa com-
promissada na referida eseritu.
ra de Compromisso de compra
e venda, tendo por objeto a
referida serraria; 6. -- Logo
após. rir. 18 de novembro do
1950, os Suplicados, cm con-
luo, conhecendo perfeitamen-
te os vícios ocultos, erro subs-
tanclat, a falta de registro do
Instituto Nacional de Pinho o
que praticamente imposslblll.
tava a exploração da serraria,
não titubeiaram os Suplica-
dos de contratar a cessão o
transferencia do meamissimo
contrato ao ora süpllcailte,
que ignorava completamente
esses ponnonoros e certamon-
te. nunca teria subscrito os
documentos particulares, ora
Juntos, concordando com a
cessão o transferencia, e in-
verter capital seu em uma
industria que não podia ser
explorada; 7 — Alem disso o
Suplicanto interpelou judiciai,
mente perante este mesmo
Juizo. as referidas partes pa-
ra no dia 18 de maio p. f., às
1-1 horas, no Cartório do 2.0
Oficio do São Roque, virem
pura ceder o transferir o
compromisso de compra e
venda, exibindo o registro no
Instituto Nacional do Pinho o
mediante a exibição das pro-
vas de posse, documentação
o filiação completa, de ônus,
alienação, etc., responsabilizar!-
do.os ainda por perdas e da-
nos, Indenizações, lucros ces-
santos, etc cm conseqüência
de lhe ter sido impossibilita-
do por todas aa formas tomar
posso precária dos moveis o
imóveis descritos no compro*
inisso c da serraria e expio.
rá-lá; 8 — Desse estado anoi-
mal do coisas provieram ao
SupUcante prejuízos de monta
ir havendo efetivamente oito
substancial, vicio oculto, má
fé por parte dos Suplicado* e
no objeto compromissado e
procurando os Suplicados fu-
gir ao implemento do referido
contrato e á indenização do
todos os prejuízos causados
uo SupUcante. por meio da
rescisória com que ingressa..
ram perante este mesmo Jul-
zo, n sendo ainda o SupUcau-
te vitima de uma situação
falseada, c tendo chegado ao
sou conhecimento que os Su-
pllcadoa pretendem alienar 03
seus Pena para assim fugir a
qualquer responsabilidade e
ao implemento do suas obri.
gaçõcs. como nos dá n noticia
a temeridade da proposltura
da rescisória do referido com-
promisso, o pata prevenir
responsabilidades, prover à
conservação e ressalva dos
seus direitos e manifestar de
moito formal a sua Intenção
vem o SupUcante protestar
perante V. Exa. como pro-
testado tem, nos expresso»
termos dos ruis. 720-723 do
Cod'go do Processo Civil, con.
tra qualquer alienação de
bons moveis c imóveis quo
façam os Suplicados, objetos
do referido instrumento par-
ticular e publico, e requer a
V. Exa. quB desta protesto
sejam notificados os Suplica-
dos. o ultimo por melo de
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carta precatória a sor expe-
dida para o Juízo da-, Ç»j)lt»I
do Estado, expedindonlfi edi*
tala que serão publicados no
«Diário da Justiça» e em ou-
tros periódicos de larga cir-
culaçáo, a fim de que torcei-
ros não possam alegar' Mgno.
rancla, o nottftcando-se ainda

Registro de Imóveis de São
Loque, do inteiro teor desta,
que será averbado á margem
da transcrição respectiva' em
relação ao imóvel supra Tefé.
rido, ocupado pela serraria.
D. esta por dependência a es-
to Juiz e Cartório do 'Ia OU.
cio, com documentos, e final-
mente entregues oHtes autos
so SupUcante. independente-
mente do traslado, pede defe-
ilmento. São Roque, 10 do
abril do 1951. (a) P.p. Bernar-
do Braun (legalmente selada).
Despacho: - cD. R. A. Co-
mo requer, em termos. Sao
Roque. 10-1-1951. lai At. D.
Calado». Distribuição:'- -> cD.
ao 2.0 Oficio. São Roque, 20
de i do 1951. O Distribuidor:
(a) Euclydes ce Arruda-. Rc.
lação dos bens compronilasa-
dos: — Unr.a serraria hoje de-
noniinada «Fabrica de Esqua-
drias Butantah Limitada.., si.
tuada a Rua Raimundo San-
tiago, em Ibluna. desta cornar-
ca, constando de um torre-
no com cinco mil . metros
(5.000 ms.) quadrados; dois
galpões cobertos de telhas
francesas para seu funciona,
mento, e o seguinte maquina,
rio: Um desdobro horizontal,
montado em terro e madeira
com capacidade de 1,10; um
desdobro vertical todo de ter-
ro marca Delia Santa (fran-
cesa) capacidade 0,15x0,10;
uma alinbadeira. com mesa
de madeira e carrinhos; uma
serru circular montada em
madeira; um mandril para
afiação de facas de piai nas,
desempenadeiras, etc., aoiul.
automático fabricação da Ral-
mann; rnaquineta grampeado-
ra, transmissões, corroias, etc,
un.a plalna de três faces mar-
ca rRaimann. com boca do
050. Uma dcsorr.pcuadcira
Raímann com mesa do >
2,50x0,-15; uma tupia Ralmann
com mesa de 1 mts. 2.; uma
furadeira Ralmann, sistema
horizontal; uma furadeira
adaptada para furar, mon-
tantos de venezianas; , .uma
serra do fita toda de .-iferro,
fabricação sueca com, O.po da
volante; uma serra de.-fita
montada de madeira, ,otlmo
funcionamento com O.fjO de vo-
jante; uma llxadolra Dankaert
com 2,50 de mesa. transmls*
sõe.s, corroias, . facas, ferra-
montas, etc; doze motores a
saber: um 55 H. P. Nacional
Metalúrgica; um 5 H. P.
Siemens; um 3,2 Pereira Lo-
pes; um 10 5 H. P. Lorenzet-
ti; um i H, P. Nacional K.
M.i um 5 H. P. Nacional E,
M.; um 15 H. P. americano
Wagner; um 10 H. P. ! Na-
cional E. M.; um 10 H. P.
americano G, E.; um D,5 H.
P. Nacional E. M.; um 5
H. P. Slcmons o um conjun.
to com a bomba p| água de 1
H. P, Bufalo; esta bomba ó
marca Bromberg com capa-
cidado p! 1.000 litros por ho*
ra. Todos C3tes motores sao
praticamente novos e estão
env perfeito estado de tuncio-
monto, assim como o referido
maqulnarlo quo foram adqut.
ridoB em 1913. Oito bancos'
para carpinteiro, com madel-
ra do lei, todos em perfeito
estado; um cofre de fabrica-
ção Nascimento, em purfeito
estado, com 350 kls, mais ou
menos». Em virtude do quo
expediu-80 o presente edital
da protesto, para conheci mon.
to do todos quantos o caso in-
teressnr possa o ninguém ve-
nha alegar Ignorância, o qualvai afixado e publicado na
fortr.a da lei. Dado e passado
ncala cidado da São Roque,
pelo Cartório do Segundo Ofl-
cio aos vinte o (rês (23) án
abril do mil novecentos e cln.
quenta o um (1051). — Eu.
Hostallo Campos, Escrivão do
Segundo Oficio o conferi o
subscrevi,

O Juiz de Direito,
Ttuartfl (ullmlo.

(012873)

Corporação Brasiloi-
ra dc Comércio e Tu-

dustria S/A.-
«CORPOBRAS»'

ASSEMBLÉIA GERAD
ORDINÁRIA

ConvocaçSc
São convidados os senhoras

acionistas dn Corporação Bra-sdeua du Comercio e Indus-
trla S/A. «Corpobras», a soíeunirem cm Assembléia Ce-
ral Ordinariu. em sua sedo st)-ciai nos!a Capital, á rua, So-nador Queiroz. 667. 11.0 an-
dar no dia 21 da Abril do'¦•'• > i 15 horas, a fim de

m a seguinte ordem
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Manuel

dellbei
do dia

l.o) - ~ Exame das Ponhas
da Diretoria. Balanço, o pa-
recer do Conselho Fiscal.

2.o) — Eleição do Conselho
Fiscal para 1951.

3.o) — Fixação dos hohora-
rios do Conselho Fiscal.'

¦l.o) — Outros assuntos da
Interesso social.

Acham-se desde JA ?i dispo-
sição dos senhores acionistas,
na sede social, todos ns do-
cumentos a que no refere o
art. 99 do doe. lei 2.627. de
28-9-1IHO.

SS« Paulo. 12. de Abril de
1951.

A DIRETO»ÍA
M2Jj8KM|0)

«MotorlaUl Heja etlni» •
previdente. Uitli valt ter um
minuto d» paclfncl» coro' ne
vivo» do qua rendrr um mu
nutu da sllinclo em aoniriitu
Com aos morte»».

(('empnnh» Educntlr» dt
Tranallo - D. a T.)

vrvTi ;u ii ml_y .. r; iij.ii:..ii u.. vl.ii. .ii.nr.ti.L.ir.u u ggMg
cm uww «uiicu ' ua ' iwuio

Justiça do Trabalho
Juntas de Conciliação e Julgamento

J-74 50: niree Zsrblnnttl, Tu
celngem Columblá; 13,30 — J—
323-SI: Alexandre A. Prisco, An-
tonio Polor .fe Irmfto; 13,40 —
J-2n5-5l: Fernando Mesquita Sam-
paio, Cia. Nltro Quimicii Brasi-
Itiiru; 1.1.50 — 14:111-50: Malh irm
Santa Izabel, aul.uiío Monteiro
Uo» ,Snn.'..s e outro; 13 horas
330-SU: M'.goel Cnruarn, Artcl.
Madeira Brasil; 14 horas — I4z4-
30: Llndolfo Gomes Kalld, To-
oelngem Salomão: 13 horas, 137
30: Justlllo Pedro de Soiiia, An-
iimin Ribeiro Filho; 16 hor ..*.. -
3B8-S1: Manoel Canlro Moita,
Kmpr, Ônibus Alta dn Mooca; 13
noras — 390-51, Carlos Alberto
Rodrigues, O. 1'agni: 13,20 —104-
31: Osvaldo da Silva, fcslr de
ferro Santos-Jündlal; 13.40 - .lUii.
51: Estrada de Ferro Saiiton-Jiir.-
dlal, Carmine Ferruste; 14 h...
ias — 400-51: Mario Alvea fie
Araújo, A Mônaco & Cia. i.tü t;
14,20 — 401-51: Antônio Plnriei-
tu do.t Smitos, Acmuc» ; •• Oitlmari
Conatr. I.tda; 14,40; — 402-31.
Claudlonor Francisco de Sou^a.
Acougne o Oalmun Constr. Ltda.;
15 noras — 407-51: Rolcl&o Fia-
llio, Nobrcfca & Camargo" Lidi.;
15,30 — 408-51: Jnsé Neva, Fat).
Papel Santa Terezlnha; 15.40 —

410-51; Benedito Martins, Enipr.
Auto Ônibus N. S. Aparecida;
lt, hora...
4.» JUNTA t

13,301 .Sel.usiluiiii Barros I.ou-
renço; üiuiredo Natdl; 438-51, —

i:i,30: Davld Pire» doa Santos;
The ti. T. T. Light & Fower Co.
Ltd.; 459-51. — 14 boras: Floria-
do MtttOBgato; Carrosaenua oCntl-
nental I.tda; 4t:i-6i. — U horas:
Carmelo BoiiBlovanl; JockeyClub
do Sito Paulo; 3«-0l. — 11.30:
C. Brasileira de Construção FI-
caet Ss Schwartí Heutmont; De-
cio Arco e Flexa; 1383-50. — 14,30:
Valdeinnr Tcrronu; Kmp. Anto
Ônibus Pcnha-SSa Miguel Ltda ;
317-51. — lá horas: Benedito Fer-
nandea Camargo; Innfto Bosttchcr;
4r.0-!>l. — 15 horas: José Dlculch;
S. A. Mfttaravrzo; 162-50. — 15J0:
Maria Geraltla da Costa; Leão
Koachnlevsliy; 1603-6Í, — 15,30:
Virgílio Batista Tprrrs; AUgustt-
nho Destrl & Cln. Ltda. (M. Fa-
lida); 470-ãt.
G.a JU.NTA

Juli-, subst., dr. Rodolfo de Mo-
rala Barros.

13 honiá — Hectu., Nuctin Can*
(lido h outroa — F.rcdo., Soe.
Bonef. S. Francisco de Assis.

PvOr.te., Mario Porfirlo —- Itecdo.
Bçipr, Auto üalbiM Alto do Pari
Ltda.

íieclo., Allpio Cândido de Lima
fícedo., Severo Vlllrea Si,V.

Rccte., C.M.T.C. - Recdo.,
Sebastião Pupo dn Almeida.

1.1,15 horas — Recte., Ernesto
Zonqueta, — r.ccdo., Altaciilo «
Cia.

Recte.. Manoel Felix Filho —

Recdo., Cristais Prado Lula.
Recte., Joae Alvea França. —

Recdo., Industrias Textls Bndcr
Slmon Ltda,

13.M — Recte., Anlzlg J. Ilibei-
rn — Recdo,, Eyxpreaao Patricio.

Recto., Manoel José do Nasci,
ini-nto — Itecdo., Cur Bldu.

Recte., Justlniann Borges Tel-
xelra — P.eedo., Cristais Prado
Ltda.

13,45 — lleete., José Fucciii —
Recdo., Tinturaria Brasileira Te-
rido.. SiA.

Recte., Jofio Evangelista Alves
Itecdo., Intlmex Ind. Com. S'A.

Recte., Cia. Ciganos Castelões
Recdo., Antônio Prado.

H — Recte., ilildebrando K.
Silva — Recdo., Sandra.
7.a JUNTA

JiiIí do Trabalho, «oleo,. dr.
Fern^do de Oliveira Couthiho,

J-330|5I — Instrução — 13,30 —
Manoel Soares Dutra — Ind. Rou.
ilidas Irmãos Splna S'A.

.r.:'.'.'9|.ril — InstruçSo — 13,30 —
Joüo Batista — Fab. de Lad ri-
IIioh Água Branca do Antônio de
Bortoll,

J-48B|51 — IitHtrueno — 13,30 —
Boniauiln Abrüo Martins — Ca-
ragem Tlmblras Ltda.

J-3.11161 — Instrução — 1.1,::o —
netijamlii AbrSo Martlnj — Ga-
ragem Tlmblras' Ltda.

J-3.'!:Si51 — InstruçSo — 13.40 —
Maria Garibaldi — Tecelagem
Lella.

J-336:51 — Instrução - 1.1.50 —
Osvaldo Dutra - Cotonlflclo S.
Jo.i4 Ltda.

J-3J9I51 — Instrução — 11 —
Luiz Francisco Reges — De Mar.
tino S A,

J.618I50 — Instrução — 11 —
Auèzla Dias » mil rs — Tnrçdo
Ilidttlá SiA.

J-:;::7âi - Instruçfio m.io -
Béiãnosiã Gonçalves Vieira — S:A
I.R.K. Matáraazo.

JJB5.51 - Instrução 14.20 —
Ciiovaniil Matteis - redro Lem-
bert — Foio Rosen.

J.:i."*:51 — Instrução — 11.30 —
Jnsé Alves — Alcides Mallaiitunir.

J.:i40]6i — liistriiçtio — it.::o —
Felix Bertosa — Fundição Belém.

J-SOiDl - Instruçllo - 11.30 —
Carrileltna Alves Bahia — Xi-
presso Brasileiro Vlaçüo Ltda,

J-284 51 — Instruçüo — II.áu —
Antônio Alves Olival — [Çurleo
Pereira Ua Morais.

JULGAMENTOS I>K ONTKM
l.a JUNTA.
Alfino KÍH3ÍO — Ernesto d*- Car-

valho « Cia. — Improcedente.
Ema da Silva Guedes — Moba-

clií —• Comeatívcls — Kmbargos
proeedente.

Salvador Muroica — C.M.T.C.
— Procedente.

Antônio de Carvalho — Ind.
Ferrarpsi S \. — improcedente,
3.a JUNTA.

Lui'4 3ímalho t» outroa — lo-l.
dn Calçados Anterlca — Impro-
cedonte.

Orlando Ferreira — Samuel
Asdurlam — Arquivado,

Joíé Carlos da Silva -- Rottgeu
t Cia, Lida. — Procedente a re-
vel ia.

José Martins Radzevielus — Ind.
de Tapetes Bandeirantes SIA, —

Improcedente.
3.a JUNTA.

Francisco Valerlo dos Reis —

Silvestre e Clemente -- Pioce.
dente.

Johc Pereira dos Santos — Al-
ciblndes Uaxào — iTab. d*: Cor-
tlfjiia —¦ I*roc'ídt*ntH.

Manoellta Maciel de Oliveira —

Fabrica de Artefatos de Kbonlte
tie Borracha — Arçiulvado,

Abinel de Oliveira Santos —
Adeiju do Porto Ltda.

Procedente.
Pedro José Ferreira — Mota.

lurglra Electra — Arquivado.
João de Carvalho — Ind. de

Estamparia Ipiranga Jafet S a.
Arquivado,

Jofio Onofre Albino — mirada
dü Kerro Perus-Pirapora - Ar-
quivadOi
5.a JUNTA.

Anwnlo Uepllo Auenio — Cia.
United Slioe Macblno do Briutl

- Embargos improcedente,
6a JUNTA

Álvaro Monteiro — Antônio ã>s
Souza Arouca — Arquivado.

Ruth Oliv.-iia Fn ul. nele Blicr-
ril — Instr Ter, Pam. Orgânico
Soe. Anônima. — Arquivado.
7,a JUNTA.

Stefeiior Meteor — Tejttll San-
tana (Massa falida) — Aruulva-
do.

líeii^dtta Ilonorla dn* uantos
•— Fiaçfto e Teeslagem I^uíulla

Improcedente.
Ivan Kis — heoiex du Urnsll

Ltda. — Procedente.
J0S.0 Pousou — Kmpr. i.*tnn-

(1'ia S. Paulo Uodoviárias — .Ar-
qülvado.
.'l.a JUNTA

Presidenta, dr, Koberto Burreto
Prado,

Recte., 230,ãl — Natale Dolct*
nottl — Itecdo., Irmãos Mon tana-
rinl Ltda. — (InslruçâoJ — P(.

Recte., 1112:50 — Moaclr Codol
Pereira — Recdo., Cia. dtj Agrl«
cultura Imigração c Colonização
CAIC - 13. Recte., 1450|5U -
I.a/.ara Cangolari Bertonl e uutrns
(5) — Recdo., Tecelagem de Seda
Paullcéla
13.

Recte..
da Silva
ca Ltda.

Recte,,
ra l.erla

A. (Jtilgaineiitc

1:;í,7.."iU - Alfredo jorni
- Recdo., UnlSo Mecuin.
(.iuigaiiieiii.il - i;;,:;o,

33|51 - Antônio Forrei.
Recdo., Freitas t» üu*

tolho Lida. (Julgamento) - it.
Recte., 278151 - Valduumr Cos-

ta e outros (Ji - Recdo,, Cia.
Brasileira de Eletricidade Sieniena
Sehuckci I. ti. A. - 11.

Re. te., II,51 — Cuiistaiiiuio
Fernandes -- Recdo., Comercio
de Tecidos Minais Machado » a.
(.lulg.i — 11.30.

Deutsche Nachncfiíen
Avisamos a nossos clientes que os anúncios
para o DEUTSCHE NACHRICHTEN devem
ser entregues até às 15 horas da véspera da
publicação.

(31)461)

S/A Construtora gV Equipamen-
tos Industriais

Secção: FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE
Devido a ampliações efetuada» kj russa secção de Fundição
estamos em condições de aceitai trabalhos dt fundição em

Fefro e ISraisse
para cntreRas cm prar/u curtos. Acei-^mns peças dt> qualquer

tsmanlio. até o máíimu de 4.000 quilos i<ir unidade

OFICINAS E ADMINISTRAÇÃO:
RUA PASSO DA PÁTRIA 1515 (ALTO DA LAPA)

 Bi O PAOLO 

Bafcã® de pislliciiaie

"Deutsche Nadrichíen"
Rua Florêncio de Abreu, 164

e
Rua Senador Queiroz, 659

3.° andar - Sala 33

Telefones: 33-92-61
32-84-33

Lotes de terrenos de
plano aprovado

Um doi Ijcnií" 'i.. ,|. Com
prai lote» tio tecrtnni dr p-íüi<
«ururado * o de esuirio !*í(3n
lídt» ot etpaçot livre» de*tínàdoí
*i pmçai, jardim e pUt yn>und
N» znns nitrtl iqucliM rtpnçtr* í*
rOo de án noi c»alc dn a (ei ti,
•Kl irruada \te lit lem ixiiht
iruipo, era ui.vi>...ij H.i> »jinílj-
tuni iiícnui <IU haicliM auidli.a
'lifV I in)t em :tlí. «n;oi «. ((|
bajHimoi ista é umi f*"->!i(in(!f ds

» o n*'r)rc
Alrm 1 ji nicM itfetidis. h*

rattíÇCei «tpn-iati («rtluo 77-j rt,
Código dc Obt.ll iiuano *
ocupiçili lo» iu't-« np lenüdo di
»»<i4Utai 1 onffttí *«|flraepto

da» qtimlfa* r nüo hwei idem*
mrr.ii. le Douuiai lu \« ftentr .l.t
c«v>. t\mir5r- ptyuenoa latdíni •
fii.N futid.ni « .j»tu iufirt*ote uniu
1 hMita, tJo itecciutta u fjiuilit.'
nrftfptanai

Oi olhit* .cniir ir Ho lepnUltt
do-> ni inir. i(..-*,n rufai mmiiti uth»
niz.idi e o er-pinio * ui íuUnculoi
uusndn« recmwMiJlo .nnij índ\
mentr* u» ÍHÍÇ81 úefcpm-dM*-1* n*
(jiinlu pSo diurio Am crtançiti cm
cerlo ma»* .adia» t tini» a.cyiM

E' dc toda ¦ «.iveiueni:.» *p
dfirai, ante» d» coitinrit. térreun»
(nteadita >f r> ntesmoi rxrlencttn
¦ plano <pi.'«udt pela Prefeitura

tu ami.timntt* larnlf-tiin»* »'•
1ç ew.»slmM r*Mi'l|0i)iu t) rw-tiur
tm ctJp)ptail<H m* írriicjii li^ai
com irrifno tncbnttrufve] * lua
oritVfirairel

(tonpere n« urbanlía^lo df SV
Paulo, re lei t ti nda »• lo*e» de ifrre
rwt rtSi, pçrtentente* i nuimeo
try\ dpfi.v mIo* pela Pipfpttura

Liga das Senhoras^
Católicas

Rpuniram-«e ontom em um
chá realizado no Hotel Fa-
planada, os meuibroa Inte-
(rranles da eampanha da Liga
dan Senhoras Catollciui nrô
cnnstru(;ão da Casa da Infan*
nia. Esteve iwesente o ur.
Carlos Prado, diretor do De.
parlamento da Criança, .sondo
qua no transcorrer da rounlàj
foi lido o relatório, sabendo-
se nor elp. que as arrecadações
ntliu-r-ni a iiuiíh de 7 milhões
do cruzeiros at4 o momento.

PROCURA-SE
Maria, Felix da Silva, quem

souber o seu paradeiro, é fft-
vor comunicá-lo, ao ur. Ary,
telefone 33-9261, ou à rua Ta-
bajara, 8õ, Sfio Paulo.

(0-128G9 — 8-0.101,

_l\-l . W-af-J. '.'j'.r.7i' Ufe.' 1*. i-T.Àãj. -

%$m

^mmm^

ttMKmmw. «mainj aaaaa^
«>mi9*IÍjfV/3Mrâj»t ">¦ \ SELVAGKM c! Mairsin
0_yf£"$ fM tlf» W/i 2j O-IIftro c • jMacdonuld Cnrcj — lt)
MlmUB^ãmiÀmi^l " <"» ToU - NAC. - A,

1 — lfi - 1.1 -- W o 21 KOiíAb.

STl.l.I.A 0/ Vlcuir Mature e. Aiui
Shcrldaii — B. du reln - NAC. —
An 14 - 10 - 18 - 20 e 22 HORAS,

TEMIA SELVAGEM ei MacDouald
Carcy e Mnurcen O-Hnru — 10 unos
- B. da Teln - NAC. ¦ As 14 —
16 - 1« - 20 e 22 HOR\S.

TBHBA SELVAGEM c/ Clinrles Uia
B. dn Tela - NAC. - As li - 10.J0
e 21 H01XA3,

%SkXmlmUJ^k

iSmtmmmmitttj^mSSSffm Y*Í\

ffl

TERRA SELVAGEM c Maurissn
ij-Huru - ...li O MUNDO SE DI-

VEf.TE — Í4AC. - 10 anos - As 14

ko e Maurcea O-H-.iu — 10 unus -

,. 11 HORA3.

TERRA SELVAGEM i( Maureen
O-Hiira ÓDIO E PA1XXO - 10
1 noa Fl. Uh Teln _ MAC. - As
13.2(1 18,4.3 HORAS.

TERRA SELVAGEM c' MncDonMd
Çarpy - CULPA DOS PAIS - Kl
unos B. da Tela - NAC. - A."
19 HORAS.

A PANTGKA '•¦' Prcston Posti-r e PeKgy
Ann Garner - 10 anos - 3 Clnemat.

NAC - Aa 14 - 10 - ia - 20 a 22

HORAS.

TORRENTES DE PUXÃO •' Reneí
Kauio e Geor;;c Marchei — .7 Cln"in::t.

NAC - A-, 10 . 12 - 14 . 16 . 18-
10. 22 e 21 HORAS

Pt III KT VVÍ) TERRA É SEMPRE TERRA, n-ic cl Ma
flUU0.1.í*'iw ,,.„ pm,!,, _ (JM MOMENTO EM CA-

-1\ VIDA - 14 unos — As 10 HORAS.

S A B A R A
19 30 h 21.30 H0RA3

A PANTERA 0/ Lo'1 McCalItster - 10
anos — S. Clncrant — NAC — Dp.,au

I II? Vi1 II i  VAMOS VOAR MOÇO? c/ Cnntlnlliis
JrlIWUUA HFJy HONI£N3 m\uS - 10 ,»no'
Cllieniüt - NAC. — AS 13.4.-i l> lll..)!l HORAS.

rt f J] ff  A GRANDE ILUSÃO c.' Brodolck Craw
y> 4.1 4., Tj fotU _ CANC.\0 DA ÍNDIA - 10 :mosIoi d - CANC'
E,p. da Tem — NAC — \» 1B.M HORAS

n> |>\ I \C\(\ UMA MULHí.R QUALQUER 1/ Matta A.
¦ rftliftWV pon9 _ ALMAS INDOMÁVEIS - 18 anoa

... ,1 da Tela - NAC. - A' »•« e 1B.50 HORAS.

C. G O M ES- A GRjVNDE ll.USÃO 0/ Broderli-it Cru-.-
MIO - FÚRIA INDOMÁVEL - 10 RUC5

- M. da Vma — NAC. — 1S.W HORAS.

.,,.,.,. O D!A:iO HO COLEOlO c Lllla SUvl —
D. i llil.UvU 1 — 

SERENATA SERTANEJA C. Jornal -

j dn Tela - NAC. -- As 10.15 HORAS.

CTÍ\ VMTÍlMIfl INSPETOR GERAI. 0/ D:-Illiv Kayé -

b 1 U. Ai'! lUmV - 
, ,H,R OA.NciSTER - 10 ano?

NAC. - A., 13,45 e 18,30 HORAS. -
NNV

\ C T V PECADOR* 0/ EmlllB Guiu - JOIi
A O l "' "" ALEGRO - 13 nnoq .- B da Tela -

N.V ' - À< 19 HORAS.

D ri V V " HOMEM DAS CALAMIDADES 1: Ri't'
IV UAI Skblton - A GRANDE WAI.SA - Not

ia Semana 51x17 - NAC. - As 13.45 e 18.45 HORAS.

V I T O R 1 A - O MENINO D03 CAPELOS VERDES 1 '

Robert Ryau - MARES SANGRENTOS
Esn em Marehn ::oo - nac. - A' 1045 horas

ACUSADA e! Loreia Younn — O CHICO-
TU FATAL - 10 anos - M Uu Vida -

J0J - NAC. - Aa 19,13 HORAS.

TUCURUVI

fMPPIJIAI PAHEO DECISIVO r/ Lon McCnlUstet —
ll.lí CjlVlrtLi EGOÍSTA - 10 ano!. - C. Jornal 334

- NAC - As 18.40 HORAS.

„.»,,,,„, CANÇÃO DO BOSQUE C Gluo Bercill
LA I UWlOJ - QUEM li BOM NASCE FEITO - Not.

d\ Semana — NAC. - as 18.43 HORAS

lliriAHrl \I COROA DE FERRO Cl M'.u>siliio GIrott
i AKUtfljJLAL HOMEM CONTRA O PERIGO - Pi-
noramns - nac. - A' ia.4(» hcras.

o 1 A n p tf EXTORSÃO C Hoviard Duíf - O CO-
í». .1 U •* U Tj. (AI[ D^ pantera - 14 anos —

Fli.|< do BniF.lt — NAC. - Ai 18.4.1 HORAS

•iti! I IM7 ° ENV'Ano DE 8ATANAZ c/ R..y M''
ÔAU LiVI/j lttl(| _ gHERXPE TROVADOR - 10
anos - Rep. Clnedla - NAC. - A^> 18.43 HORAS

|> p M [1 A  BAIXEZA n Burt Lencaster - AMOit
O PECADO - 18 anos - Rep. Clnedla

- NAC — As lu HORAS

PAI IFORN3A ~ DEPORTADO C Jeff Clvuidler - LARu u wi.i ai-i MKU 
TORMENTO - 10 anos - Rep. C

aedln - NAC. - As lí HORAS.
Cl-

BOMBA, n FILHO DAS SELVAS c/
.lolinny Shelfleld - NLALDICÃO Da

TORRE - 10 anos -- M on Vloa -- NAC. - A» 19 HORAS

S T A R

/> A í\ tf  ROBIN HOOD DE MONTVTÍET ri Gll.
her'. Rol„nd - UrtTrRTT _ in anos - At.

»tn Revista NAC - As 10 HORAS.

\ I 1 A N f A  PUNHOS DE CAMPEÃO c/ Robert Ryan- VIAGEM SANGRENTA _ 10 ino'
- M. da Vida - NAC — Aa 19 HORAS.

PrWUPTIJllQ FRENTE A FRENTF C Rod Ciimeron
rilNnCllKUTI - PUMA DO MAR - 10 ano, _ |

U Vida —NAC. - A? 19 HORAS
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Acanetaría a extinção das íeiras-Iiyres
sérios prejuízos à economia da população

Encurtara distâncias c estabelecem o equilíbrio de preços - Não procedem os argumentos invocados pelos que querem a extinção - São
LJicurram _^ 

ntícessídade imperiosa da atualidade, quando o povo estâ sendo ameaçado pela preocupação do lucro facd
as feiras

' Nova ameaça de extinção
paira sobre as feiras-llvres,
lilela que, se se efetivar, nâo
tenhamos duvidas, acarretará
sérios prejuízos no publico
consumidor. Somos visceral-
mente, contrários ii adoção da
medida por motivos que jã ex-
pusemos cm reportagens fun-
(lndus em fatos incontestes.
Tais entrepostos sempre foram
e são uniu necessidade, maxl-
mé neste momento em que
uma avidez insopltavel dc lu-
cros fáceis parece nvassalnr
alguns setores do comercio va-
rejista.

Lucra o povo com as feiras-
livres, cuja Instituição, è de se
sublinhar, revelou-se um ex-
eclente recurso para obter-se
certo equilibrio ile preços.
Dia de. feira é dia dc contenta-
mento para as donas de cnsa,
porque estarão livres do esbu-
lho do qultimdelro, do mercê-
firo, do açougueiro e dos "pel-
xclros a domicilio". Ou, en-
tão, deles podem adquirir os
gêneros e as utilidades a pre-
ços Inferiores dos demitia dlns,
n preços que se equiparam
nos daquele pitoresco nmon-
toado de bariiqnlniias. Basta
Ir u uma feira qualquer, Inclu-
caminhões, carroças, bondes e
como a "feira de grãflnos",
para se encontrar corrobora-
cão ft assertiva.
OS ETERNOS ARGUMEN-

TOS
A ídela de extinção das fil-

ras-livres partiu o volta a ser
alimentada pelos poderes mu-
nlclpais. Os argumentos Invn-
cados a Justificar a execução
da medida não se alteraram;
interesses da higiene, da este-
tica e do transito da cidade.

Era o que faltava atribuir-
r,e aos entrepostos de gêneros
mencionados a responsabillda-
ate pela desordem Impresslo-
nántc íim; vai pelo trafego em
São Paulo. As feiras se reu-
nem apenas por algumas lio-
ras e em dias alternados noB
bairros, onde, alias, náo en-
contram os veículos qualquer
dificuldade para transitar. As
feira- Instaladas em partea
centrais da metrópole talvez
tragam algum empecilho para
o perfeito desenvolvimento
alas correntes do automóveis,
caminhões, carroças, bondes e
ônibus, verdade. Mas sua du-
ração C tão efêmera que se pn-
ale considerar um absurdo
afirmar-se que sejam elas
uma das causas fundamentais
das anomalias existentes em
vários setores do transito.

Quanto a higiene, os moti-
vos apresentados a fim de não
imí conceder mais nutorlznçao
uos feirnnles para trabalhar,
não deixam de ser menos pue-
ris. Asseveram que a exnosi-
ção dos gencroa ao ar livre
oferece riscos ã saúde publica.
Vor acaso, perguntámos, os
tacos dc arroz, da feijão, os
bacalhaus, os frios, o tantos os
outros gêneros não ficam
igualmente expostos ã poeira
nos armazena, o a carne noa
nçougues c ns verduras nas
Quitandas? Se ha mesmo u

£tSfi- :.,:::,'¦ ™# , >£<¦]** - ¦¦'¦ ,f '„,?„.,
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pensar em acabar com ns fd-
ras. Nunca, agora, quando tudo
transpira a (desonestidade no
comercio dc produtos dc ime-
dlata precisão do povo,

Enfim, para se decidir da
sorte das feiras-llvres não so
deve cònáiderá-las mera tradi-
ção dn cidade. Antes, como
uma necessidade real, império-
ia, da atualidade.

Mantidos os preços da carne de
primeira e de segunda pela C.E.P.
Liberados os tipos especiais — Redução de 4 cruzeiros no preço do
«lagarto» — A tabela ontem aprova da pelo órgão controlador de preços

0
de

tt»

Itararé
empado iiíe

Não, é absolutamente impossível pensar-se na extinção dns fcirar.-livrrs juntamente nutrui epoca cm que uma tremenda oito tomou
«onta d» comerei» varejista de gencros de primeira necessidade. No clichê vemos um rrspecío do largo do ArowcJte num dia de feira.

Sc 7ido hã estética, muito significa para a economia da população

propósito de se gelar pela nau-
de publica sob esse aspecto,
por que então não se exerce
unia fiscalização mais rigorosa

sobre as atividades das qultan-
ons, de certas mercearias, de.
certos armazéns e, sobretudo,
no entreposto municipal de

verduras e no Mercado, ambos
órgãos pertencentes ã Prefcl-
tura?

Cremos obedecer a questão

Sobe a mais de melo milhão de toneladas o
movimento de carga pelo porto de Santos
Resultados das atividades no primeiro quadriênio do corrente ano —
421.693 toneladas de importação para 134.437 de exportação — Au-

mento
SANTOS, « <Da Sucursal)

— Continua acurando eleva-
dos Índices a movimentação
de carga pelo porto de San.
tos. Durante o ultimo mês do
abril a movimentação de car-
ga em limbos os sentidos
exportação e Importação
atingiu a 056.1.11) toneladas.

NA FARESP

Debatido o financiamento
do algodão, milho e arroz
Deverá a entidade fazer restrições ao projeto

nesse sentido apresentado à Assembléia

anibém nos estoques de carga
Jadas, Continuai assim, a.
predominância dos Líquidos a
granel, que aumentam cons-
tantemente, à medida que di-

Sob a presideneia do sr, Al-
Irindai- Junqueira reallzou-so
optem mais uma reunião da
diretoria úa Federação das
Associações Rurais do Estado
de S Paulo. Depois de lidos
Inúmeras cartas e telegramas
de associações filiadas do in-
torior, foram apreciados os
assuntos cm pauta, para o tí-'--
pediente.

Com a palavra, o sr. Raul
Renato Cardoso de Melo M-
lho, apreciou uma Indicação
do deputado Augusto do Ama*
ral, apresentada ã Assembléia
Legislativa, que propõe o Imo-
diato financiamento do aleo-
dão. arroz e milho. Baseado
no parecer da assessoria tec-
nica da entidade o sr. Cardoso
de Melo Filho disse oue re
porventura a Farsso desejar
se manifestar sohre o aludido
projeto, deverá fazer restrl-
ções na parte -m que inclui
o Podei- Executivo como orien-
tador do plano, bem como
quando alude à Coílco. nor
ter cbsc projeto sofrido rcici-
<;f.o da entidade.

Ainda com a palavra o ora-
dor deu contn da reunião iea-
lizada no Rio de Janeiro com
o ministro da Fazenda, nara
tintar da questão do embar-
que dc café. Disse que a roca-
ma fora adiada, o quc vem a

atender os intorosuog da cafol-
cultura paulista.
SANEAMENTO DA BAIXA-

DA SANT13TA
Foi apreciado em seguida o

projeto de lcl federal do dc-
pulado Ferreira Martins, flUO
(ilida de um plano nara Fa-
nenmento da baixada santlsta,
e oue abrange os municípios
de Santos. S. Vicente e Cuba-
tão. Durante os debates co-
bre o nssunto concluiu-se une
toda a medida que for tomada
peste sentido deve receber o
apoio das1 classes produtoras,
bem como solicitar a extensão
do beneficio a oul-iis rcr/lfles
do Estado e do País.

ANISTIA FISCAL AH
COOPERATIVAS

A propósito do projeto de lei
estadual que providencia nnls-
tia fiscal as cooperativas, fl"
cou decidido que n entidade
reitere o ponto de vista (|a
classe, já manifestado no Con-
rtcsso Rural rio Estado, oue
aplaudiu o citado iiro'eto.

Foram debatidos ainda OU
tros assuntos, tendo o oresl-
dente nomeado os si a. Raul
Renato Cardoso de Melo Filoo
e Fernando Penteado Cardoso
para estudarem o proieto de
lei que dã participação nos
trabalhadores rurais- nos lu*
cros das empresas.

Houve, é certo, ligeiro decll-
nio no movimento de Importa.
<;áo, mnnicndo-se. entretanto,
apesar disso, cm níveis bus-
lanlc elevados cm relação á
maioria dos meses anteriores.

Acusa, ainda, uma media
bastante alta o movimento de
carga, do janeiro a abril do
correntd ano. cm comparação
com igual periodo dos últimos
quatro anos, como podemos
deparar nu quadro abaixo:
Ano Toneladas
1917  1.640.203
1U48  1.572.723
1049  1.057.904
19,10  t.677.830
lO.-il  2.214.429
Houve, portanto. 8,16.690 to.

neladras de diferença a mais
no primeiro qiiadrimcstre des-
te ano cm relação ao do ano
passado.

MOVIMENTO DE CARCA
—¦ Dns 586.130 toneladas mo-
vimentadas em abril ultimo,
421.093 toneladas eram de lm.
portaçâo. e 134.437 dc expor-
tação. Entre a In.portaçâo fl-
guram como Cargo Geral, ..
170.750 toneladas; Sólidos a
graneli 72.520 toneladas; LI.
quldoa a granel, 194.411 tone-

mlnuem os Sólidos a graríel.
Durante o mês, foram entre-
gues para a rua, vagões o ou-
Uos destinos. 390.9)0 toncla-.
das de carga.

A exportação, considerando
a queda sensível dos embor-
quês de café. foi animadora,
pois. pura uma exportação
de apenas 507.940 sacas dc
café em abril, tivemos um
tol ai dc 134.457 toneladas.

ESTOQUE DE CARGA —
Ligeiro aumento se verificou
na carga em estoque ein 30
de. abri), em relação a 31 de
março, pois, de 31 de março
para l.o de abril haviam pna-
sado 283.754 toneladas, nos
armazéns e pátios, enquanto
quo de 30 de abril para l.o de
inalo passaram 308.537 fone-
larias, ou seja, um aumento
de 24.783 toneladas CAi.lo
maior contingente residia nos
Líquidos a granel, dos quais
existiam a mais 14.227 tone-
bulas. A existência de Lioui-
dos a granel em 30 do abril
era. de 139.024 toneladas.

estética da cldado a uma or-
dem secundaria quando estão
em Jogo os interesses da eco-
nomla popular, principalmente
num momento como o atual
que se poderia classificar de
"emergência". Sim, dc emer-
gencla diante da considerável
escassez de gêneros, quc cn-
írentamos, das mirradas sa-

iras, «nllm, de uma situação
de carência, tanto que, depois
das batatas holandesas o da

borracha americana, 6 prova-
vel que Importemos também
ovos da Argentina.

Dia- chegara, porem, cm

que voltaremos t\ abastançn,
como nos anos de desafogo que

precederam a segunda confia-

gração mundial Al, então,

quando os preços, pela fartura

e pela normalização do merca-

do, descerem uo verdadeiro

valor das coisas, se poderia

Mary Astor tentou
suicidar-se

VAN NUVS, Califórnia, S Cl''')
_ M„ry Aator, estrrla einemaingra-

rica aeieuiom do "Oicai" ri» Acar

dem» d» Art. Clncinílogroflcs,
tentou iiiMíbir-ae Ingerindo forU

dose rir um bítbçturlcó. A tenta-
tiva dr. «ulclilie, (egiimlo Informou
> poliria, teve. Ilibar

Recebida com simpa-
tia a transferência do
sr. Carlos Carvalho
Amarante para aque-

Ia cidade
1TARAHE', 8 (Do corres-

pondeiite) — Deverá tomar
posse amanhã do cargo de de-
legado de Policia de Itararé,
o Br, Carlos CarvalJio Ama-
vanto (jue veio transferido da
localidade de Santa Isabel,
ondo por algum tempo eàei-
ceu com proflccricia essas
funções.

A noticia da transferencia
do sr. Carlos Carvalho Ama-
rante encontrou a mais sim-
paüca acolhida, no seio da
população desta cidade que
Dassnrà agora a contar, era
«ua delegacia dc Policia, com
Um homem ijué nem pro soube
Bervir, com boa vontade e iir
teligencia aos municípios on-
de exerceu esse importante
cargo. Na verdade, foram os
mais relevantes os serviços
por eles prestados em Santa
Isabel, onde deixou entre to-
dos a melhor das irnpressr3.es;
bastando dizer ane a popula-
ção daquela cidade, subscrê-
ven um abaixo-assinado soü-
citando a tua permanência ali
por mala temno. Por isto £
(pie nos abalançain,os a afir-
mar (pie a sua gestão, junto
a delegacia de poicia de nos-
sa cidade, serã sem duvida,
das mala profícuas. Itararé
está, pois, de parabéns,

Uealizou-se ontem, ãs 17
horas, perante o secretario do
Trabalho, a cerimonia de
posse dos novos membros (ia
Comissão Estadual de Preços,
sondo levada a efeito, em se-
guida, a primeira reunião des-
se organismo, expressamente
convocada para discussão do
problema da carne, cuja su-
lucão so revestia do urgen-
cia.

Durante os acalorados ric-
bates surgidos, três pi opôs-
tas foram encaminhadas â
mesa,, sendo finálmèjite apro-
vada á apresentada pelo sr.
Ciro 'Passara dc pàdua, repre-
sentante ria Secretaria do
Trabalho e subscrita por troa
membros.

Da situação lncontornavel
ndvinda das determinações da
Comissão Central de Preços,
rjue tornou extensivo o au-
mento do preço da carne à
todo o território nacional, foi
a proposta aprovada a que
melhor consulta aos interes-
ses dos consumidores.

Pela mesma, são delibera-
dos os preços daa carnes de-
nominadas filé minhon, alça-
tre e filé «em aba, decorreu-
te essa mediria ria portaria do
organismo central de contro-
le. Por outro lado, contudo,
os preço» do atacado para as
demais qualidades dc c.vnc
foram fixados em bases Ir.fe-
riores nos determinados pe-
Ia (V. C. P. e mantidos os
preços vigentes para o vare*
jo, para as carnes de primei-
ra e de seguwla.

A maior vantagem, contu-
do, da tabela aprovada, arivem
do preço rio "lagarto", oue es-
tava tabelado r-m 15 cruzeiros
r tevn sen n"eco reduzido pa-
ra cn 11.on.'

OS PRIvCOS APROVADOS
A portaria aprovada, a ti-

tulo precário e dependendo
de redação final, que devera
Ber ultimada hoje, tem os saa-
gninte teor;

O presidente da Comissão
Estadual de preços, etc...

CONSIDERANDO oue a
Comissão ('entrai dc Preços,
pelas portarias n.os 2õ c ÜX,
de 2 e 10 dc abril de 1951. fi-
jtoii os preços dc carne [rosou
ou frlgorifioada, no Tendal ou
po Kntropostn;

CONS)DEBANDO (iue, a
portaria n. 33, dc 20 ate abril
de 1951, da Comissão Cen*
trai de Preços, em seu artiKu
l.o, estendeu á região Brasil
Central, em que so inclui o
Kslauo dc S. Paulo, o tabela-
mento constante das referidas
portarias n.os 2õ e 2S;

CONSIDERANDO o»e em
São Paulo oa preços, no ata-
ciiOo, devem ser inferiores
àqlieles fixados paia o Dis-
Irito Federal, na importância
equivalente a frete, carreto e
demais peculiarledadea de-
torrentes da situarão de cen-
tro produtor e distribuidor dp
carne;

CONSIDERANDO que, no»
termos rio Ç 2.o da cilada Por-
tarir. n. 33, da C. 

'¦(*.. 
1'».'"compete às Comissões Au-

xilintes dos listados da refe-
lida região geo-economica, n.
determinação dos preços ma-
xinics locais, observados os
preçbs-tetos fixados neste ar-
ligo";

CONSIDERANDO que,
compete ã C- Iv. P. fix"'- "i
preços no varejo porá Sfl"
l'aulo',

CONSIDERANDO oue. s»
bnlxar as portarias acima cl-

Santos receberá te-
cidos e mamona pa-

ra exportação
SANTOS, 8 (Ds nicursiil)

O «u. Eduardo Gama, chefe da
DiviiSo do Tráfego da Coin-f.:.iili--"t
Doca! de Santo* enviou à Federa-
çfl<> líns Industrias do Estado de
S*o 1'nnlii o wguinte telcgramai
"DumiHi ri'nci« a véu* ífnhnri»
<iih> h nnrrir rio 5 ri" corrente, eatá
rfMfc*l)elecfdo o recebimento, em
nossait ficp««mlcncfít*;, \mxta exppria-
Çio, dp tts n)rrt em jorrai e mií-
nmiMi. Alrm di» montei BÍndil e'ti
¦uipeiuo o tlfptísito d»? urti^oi ns-
Dit.iriíf* fim gêrnl, 1iíiií;uí e fn-nv
cens ein gemi, couros iccoí, amido
e frcula de madeira f.pnrelhftda, fo-
mof*, forçndot *> tornar extensiva
fui»,* providencia t partir do d tu 8
«tí nova deliberaçün, » ^..rrafa» t
vidros vários, chapeui em cabian e
IkWiIih tm (.erul. Sauilaçfle». (>J
hduttnío Camu"*

larias, obietivou a C. C. p(
pussiliilltar a redução doa pn.
ços da carne (ie 2-a uu pupii-
lar, no Distrito Federal;

CONSIDERANDO une, inui*
to embora tenba sidu aün«,*
do et.se objetivo, os preços fl*
xarios para a carne de 2a no
llio de Janeiro ainda são liem
mais elevados une os atuais
.'if/entes em São Paulo;

CONSIDERANDO uue a
observância do critério ario*
tado peia ('..('., p. implicaria
mi majoração dos preços da
eárrie de 2,a para o consumi-
dor paulista;

CONSíDERANDO «ue fi
rio lona conveniência a manu-
tenção dos atuais preços vi*
gentes paia a cair.t, em São
Paulo, ã exceção dos tipos li-
bérados pela C. C. 1'.. der.-
tro, nli;',s da orientação pie-
contada pelo governo fede-
ra). no septido de ser evU.vda
a elevação dç cuslo ue vida-

RESOLVE:
I — Para a carne bovln»,

fieacd ou fri^orificada, nu
Tcnaal ou no Entreposto, ti-
cam eslubêlccidós os tt-Kuin-
tes preçoa de atacado;
a> lispccial — lombo, iii('. ml*
niion (•: nlcatre, liberado;

ii) Carne de l.a — lagarto,
patinho t chã de dentro, 0%
ií,oU:

c) Carne popular com osso
— costela, pá, peilo e a.istr,;
Cr$ 3,30.

i l.o — Para os fornece*
dores (juç encontrarem dlfl-
culdade cm proceder aos cor-
tes indicados neste ai tiyo, fi-
ca estabelecido o preço dc
Cr$ 7.1)11 paia o tiuilo ue car-
ne. no Teiidal ou no EnaiepOB-
to, sempre (pie se tratar de.
venda de "boi casado" uo va-
rejista.

li — Para o varejo, foram
estabelecidos os seguintes
preços;

a) carne especial — fii^
minhon, filé sem aba e alcá*
Ire, ülierado;

bl carne de l.a s. osso ..
lagarto, patinho c chã ue den-
tro, CrJ 11.0(1:

carne de l.a c, osso n-,
8.30;

O carne de 2a s. osso -,
costela-, pá peilo e assem, (>$
5,50'

carne de 2-a c, osso, O}
¦1.30.
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Uma nobre campanha
a desventura de mi

qye visa amenizar
Shares de fâm""IlidS

O que representa a cruzada pró-construção do «Pavilhão da Mãe Pobre» — Um apelo a que
ninguém pode ficar indiferente — Visita da reportagem do JORNAL DE NOTICIAS hs

obras da Maternidade São Paulo, onde será construído o pavilhão

liibliolrc»
St* CU* ria» Mury Astoi no Víle al«
Sun PcmBldr), A" »«r •ntonlrarl»,
anua-lt «irii foi Ifiaiia l ptraaaa pa-
r» o San Fernando Vallély Hotpl-
tol; ãcpoii d« lealiiai "ma lava-
um no rütÕmago nl** »iri/, o dr.
Ii„ipli Iliirne disae iriir Mary Aa-
lor aobrcviverin. A ipwse auiculn
foi triinaítrid» para o liorpil.l d'
CiJur Cita-.

0 Banco do Brasil estâ interessado em
ementar as culturas do algodão e caíé

Importantes debates ontem na reu nião realizada na Bolsa de Merca-
dorias e Sindicato dos üsineiros entre o gerente do Banco do Brasil e

os cotonicultores do Estado
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O sr. Edtfard Maciel Sá, «c-
rente da ('arleira Aifricola e
Industrial «io Banco do lira-
sil, ora nesta Capital, este-
ve ontem pela manhã na pede
da |3olsa oe Mercadorias, on-
de, acompanhado de seus as-
sessorea técnicos, tomou par-
te numa reunião com os mein-
iiniH da Comissão Especial do
Alyodão. A está reunião com-
pareceram representantes de
diversas entidades de clas.se,
técnicos da Secretaria da

Auricultura e diretores da
Bolsa dc Mercadorias.

[nlciíado.s os trabalhos os
debates giraram cia torno da
situação em pue se encontra
a cultura do algodão, cm seus
diversos aspectos. EatudOU-BO
detidamente a ouestão da
arca de plantio, em face de
uma melhor produção, o pro-
blema de inseticidas c adubos,
ulcm de ouiros. Despertou
maior interesse dos presen-
tes, a parte (pie te relaciona

DESMENTE O SECRETARIO DE HIGIENE:

«Mo Paulo não está demando carne
para abastecimento do mercado carioca»
Não foi ultimada a transação entre os prefeitos do Rio e São Pauto

conhecimento da falta de carne em São Paulo», ' '
«Oficialmente não tenho

eclara ao JORNAL DE NOTICIAS o sr. Paulo
Ribeiro da Luz

com o suprimento de lnseticl*
das, particularmente, em vir-
tude de, com os novos pro-
cessos> de cultura da malva-
cea, une está determinando a
sua intensificação, ser neces-
sano, para a proteção e dc-
lesa da cultura, quantidades
üuuh vezes maiores de inse-
ticldas; (iue a dos unos ante-
rimes. Kste ponto é tonside-
lado assãs importante, por.
(pianto se deseja com um
maior tassedio às pragas, res-
¦fuardar os «randes capitais
agora invertidos na cultura
de algodão.

O cerente da Carteira de
Credito do Banco do Brasil,
iiíiipifcstou-sc favorável aos
pontos-de-vista manifestados
pelos presentes, indicando ou-
trás medidas (jue realmente
venham a beneficiar a futura

(Conclui na 4.» pagina)

F«c/i(ir!íi ii» futura Maternidade

Você leitor, deve também
colaljoiar com um oliulo ounl-
quer, nor mais simples que
seja» para a construção do
«Pavilhão da Mãe Pobre». Fa-
tendo-o, Você estará particl-
pando de uma cruzada cristã,
profundamente humana e. ao-

j bretudo patriótica, Bntrctán-
j to, liara que se forme idéia

exata desse movimento nara
cujo êxito todos tem o dever
de cooperar, vamos contar,
aqui e em breves linhas, a his-
torla do .Pavilhão da Mãe
Pobre».

E podemos iniciar frisando
quc tal movimento dc imenso
alcance social ne resume nos
propósitos elevados, nobres o
humanitários de uma pleiado
de fltruras das mais represen-

do São Panlo, onde será Inlítalaao Ó Povtliião da Mãe Pobre, com capacidade para mais de. 300 leilot

buição

Sobre os Insistentes rumo-
res, segundo os quais a falta
dc carne para o abastecimento
da população de São Paulo
está se verificando em conse-

quencia de estar a nossa Ca-

pitai suprindo o mercado ca-
rloca com 800 toneladas se-
manais, ouvimos, ontem, o sr.

Paulo Ribeiro da Luz, secreta-
rio municipal de Higiene que
eobre o assunto, nos prestou
mformaçoes quc esclarecem,
devidamente, a situação.
NAO HA' FORNECTMENTO

PARA O RIO
Declarou-nos inicialmente, o

ir. Paulo Ribeiro da Luz quc,
«to contiario do que se esta
divulgando, não se efetuou,
ainda, nenhuma transação en-
tre os governos municipais do
Distrito Federal e de São
Paulo, relativa uo fornecimen-
to de carne à ivopulação ca-
rloca.

«O que houve realmente —

dcrescentou — foram entendi-
mentos prévios entre os che-
fes dos executivos municipais,
desses centros consumidores,
pelos quais a Prefeitura do
Distrito Federal ficou incum-
bida dc enviar um emissário

para discuti: o assunto com
es nossas autoridades. Não
obstante, esse emissário ainda
não veio, concluindo se dai quc

o abastecimento de carne oo po-
vo paulistano não sofre atual-
mente qualquer prejuízo devi-
do ao desvio dessa mercado-
lin para outros mercados.»

Assinalou, ainda, o secreta-
rio de Higiene que, oficial-
mente, não tem conhecimento
de que haja falta ric carne cm
São Paulo.
O PROBLEMA DOS PREÇO»

Indagou sobre a existência
dc disparidade de preços va

venda de carne verde entro o
mercado carioca e o paulista-
no, o sr. Paulo Ribeiro da Luü
íez notar que o problema «1
de competência da Comissão
Estadual de Preços, fle vez
que a Comissão Central de
Preços deliberou recentemen-
te o aumento de preço de ven-
da desse gênero de primeira
necessidade no Distrito Fede-

ral, sendo quc sua congênere,

ern São Paulo, cabe tomar

providencias que julgar neces-

sarlas.

üicia-se lie a distri
ie açúcar nas ieiras ü Capita!
MAIS TREZENTOS MIL QUILOS SERÃO

DISTRIBUÍDOS NOS BAIRROS
Snudc, Bra/.. Bom Retiro, Be-
ia Vista, Centro, Cidade, Ca-

Confirmando declarações que
ontem divulgámos, do yover-
nador do Estado, serã inicia-
da boje, naB feiras de Santa-
na. Arouche. Alto de Vila
Maria e Penha, » distribuição
de açúcar diretamente aos
consumidores, por intermédio
das refinarias.

Por outro lado, ns indus-
trias desse produto na Capi-
tal. distribuirão -\inda, hoje,
mais 300 mil quilos dc açúcar
ao comercio va cjlHta dos se.
tulntci) bairros: Bosque da

ta Verde, Ipiranga. Itaquera,
Indianopolls, Lapa. Llberda-
dc. Mercado, Mooca, Mogi
das Cruzes, Pari. Pirltuba,
Pinheiros. Parada Quinze de
Novembro, Santo André, San-
tana, Santo Amaro, São Cae.
tano. Tiicinuvi, Vila Marlann,
Vila Anastácio. Vila Granada,
Vila Ré, Vila Esperança, Jar-
lüin America, Cualanczes e
Sío Bernardo do Campo.

tatlvas da sociedade paulista-
na.

Pois bem; essas caritatlvas
duniHH v aquele facultativo são
ob principais dirigentes da
«Associação Maternidade de
São Paulo... Sào pessoas que
conhecem bem de perto os
múltiplos e enormes nroble-
mas da natalidade entro nós
E cias, aiíora, bc acham cm-
penhadas muna jornada quo
os homens de hoje e as gera-
ções porvindourus saberão
agradecer, realçando scys me-
ritos num agradecimento, en-
fim. da própria pátria.

Essa é a jornada pró-Cons-
trução do «Pavilhão da Mãe
Pobre:.

O .PAVILHÃO DA MAE
POBRE»

Ninguém ignora a Impor-
tancíu que encerra para a so-
ciedade o problema da gestan-
te desamparada, agravado, cn-
tre nós, de forma imnressio-
nante dado ã deficiência dos
nossos serviços de assistência
social. Milhares dc mulheres
morrem à mingua de recur-
roa à hora culminante da ga-
crossanla missão da maternl-
dade. São vidas úteis, mãe o
filho, que ae perdem e perde,
também a pátria. Longe dos
olhos de todos dos lares oue

Morreu Warner
Baxter

nr.vEm.Y niix.1. » cu.p.) -
Faleceu est» noite, vtum» de pneu-
mania, o veteiano astro do cinem»
Wan.tr fliimer.

fittvri contava 60 «no», ile Ulftdc
t loi u tegumlo Ator cine malogra-
fico * ganhttt o coblçtdo prêmio
da "Acailfml» à* Arte Cinemato-
giaf ica".

a sorte r.ão bafejou, desenro-
laram-se, comumente esses
dramas pungentes, capazes do
dilacerar mesmo o mais petri-
ficado dos corações.

Um oDerario - - essa é tuna
das tragédias evitadas nor
aquela entidade orientada por
corações tão ultruii-tas — via
sía esposa, prestes a dar ã luz,
morrer cada dia que passava,
Sem poder faltar no serviço,
para evitar uma punição tal-
vez rigorosa dos chefes, o no-
bre homem deixava a mulher
em casa, já uo nono mês da
gravidez, apenas em comna-
nhla dc uma filhinba de dois
anos do casal. A falia de
assistência pré-natal a ali-
mentação miserável c a ausen-
ca uos demais cuidados im-
presetndiveis deram origem a
forte hemorragia externa que,
paulatinamente, ia debilitando
ainda mais o organismo da
doente, quc se contoteia em
dores, sobre o leito improvisa-
do com caixas de madeiro, e
sob o olhar estarrecido da fl-
lhlnha. alheia ao imenso ara-
ma que a pobre mãe vivia.
Durante três dias consecuil-
vos, a desventurada mulher
perdeu sangue e, a conselho de
unia vizinha, só então oue seu"
marido resolveu ao retornar
do trabalho, um dia recorrer
ao «Pavilhão da Mãe Pobre*.
Atenderam-no prontamente. A
mulher foi levada para aquela
casa de caridade e louo sub-
metida nos tratamentos ade*
quadris. Fizeram-se transiu-
soes de sangue c todo o trata-
mento pré-natal c mãe r» filho
puderam ser salvos em temno.

Como n mulher daquele ope-
rarlo, muitas outras nor ai há
a necessitar de auxilio, da ee-
nerosldade alheia. E é nrecl-
samenle nara assisti-las oue
existe o .Pavilhão da Mãe Po-

brçt'. onde as, gestantes lr.di-

gentes, eem qualquer difercn-
claç,io de côr. raça ou credo
i ei,gioso, sao aícnuldas com
toda a holicituue e onde rece-
bani todo o cuidado medico de
que necessitam. S;io Paulo,,
porem. nestCB últimos tcnioos.
alcançou um progresso espan.
toso. A cidade, com sua estru*
tura super moderna e dinâmica
ai eslá a demonstrai' a evo-
lução impressionante, E t
população, por sua vez. au-
mentou de modo considerável.
Consi quentemente. elevou-se
também o numero de «Xiucs
Pobres», tornando exíguas a.i
instalações do atual «Pavi-
lhâoi que funciona junto «a
Maternidade São Paulo.
CAPANHA BENEMÉRITA i

Daí. a razão por que aquela*
senhoras se atiraram, elecidi-
das a obter todo o êxito cusl«
o custar, nesse movimento tão
nobre quanto humano. E laa*
çam i lus u.n apelo ao povo (ia
Sâo Paulo concitando-o a coo-
perhr por todos os meios noa*
siveia r.a coleta de fundos du-
ra a construção do Pavilhão
que, por ser uma casa uue bO
destina a proteger a vida da-
queles que serão ob cidadãos de
amanhã, pode ser considerada
sem duvida, o berço da I>ro*
pria nacionalidade. E' nurlsso
que em todos os p.úses do unir.-
dOi a proteção á Maternidade

(Conclui na 4.n pagina)

42 andares a pe
NOVA YOHK, 8 (.Ali') - Foi

¦Icirtt.itU uma j^reve pelos «ccnuo-
rislua ile 60íi óealifitim i.imcrtiais
dr Nova Yorla e os funcioiiino»
t;uc trabalham nesses prédios foliai
obrigado], hoje, a subir a |>í as e«-
etnias dos mesmos, alguns (Im rjaiM
jx.f.Mir-,1 42 andares.


